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HOUSTON, 18. - A «Apo. , rou que a nave espacial entra. ! estava fora do domínio das 
lo. l b dirigia-se hoje para a ria em órbit~ lunar três minu- possibilidades» que os primei­
zona de atracção da gravida- tos mais cedo do que original- ro,s passos do homem na Lua 
de lunar e, possivelmente, pa- mente plan,eado. Antes, o di. s~ regisr.:assem, também, mai .. 
ra _um desembarque na Lua t'Cctor da missão, Ctifford Char- cedo do que es tava previsto. -
mais cedo do que o previsto, lcswocr,tlh, afir,mac4! q.n3 <<não (R.) 

Os astronautas Armstrong, 
Edwin Aldrin e Michael Col­
lins fora.tu d escansar a noite 
passada, devendo dormir du­
rante 10 horias, ª[>Ós darem 
um e&pectáculo de te levisão a 

cor.:!. do espaço ex terior. Trans. 
tnltU'artn i,n~-erns da T s ra e d :> 
interior da sua ca bina , ch,r ia 
de apardhag ~ n. 

Enquanto dorJniam, a nave 
esi>ac ial contit1u:1.va seguindo a. 
rota para uma órbita lunar. 
Dii,ectores do voo disseram que 
1tão seri am neoe.ssát:ias mais 
cou· r..eçõ.es para colocar a nave 
na sua primeira órbita em re ­
dor da Lu a, no sábado, a uma 
altit ude d e 129 ,6 quilõm~tros. 

O funcioná rio da dinâ mica 
da mi sisão , David Reed, <leda. 

A SONDA 
SOV ÉTICA 
P S ES 
A A N A 

e LER NA PAGINA 20 e 

Mais uma manifestação de amizad~ entre Portugal e o Brasil: os Jogos Desportivos que 
vão decorrer no país irmão e para onde seguiu de madrugada, a embaixada portuguesa 
constitu ída por mais de cem pe=s. Na imagem, algumas das nadadoras e ginastas 

no aeroporto de Lisboa, antes da partida 

A ~DES 
MA 
-hip' se prov'vel 

MARIA TERESA ABREU TEIXEIRA: 
cc:sas da 1 ua não devEmos dei,oê<r 

assentris na Terra . . 

QUE PENSA DA UA 
O 10MEM DA RUA? 

-----------
~ VOLT~. A FRANÇA EM BICICLETA 

Ol ü'f MA MONTANHA 
N E TA PA DE HOJE 

0 «Diário Popular») r~ a p u tict':l. p:irn a 20. ª eta-
r s erriço especial para I con,oorirentes da Vollia à Fran-

CLERMONT FERRAND, 18 pa, rntre B1•lve e Cle1mont 
- As 9 e 35. foi dada aos 86 (Contipua na 20." pág.) 

e L er, na 17.' página, 
serviços especiais so­
bre a Volta à Fran<;a 
e <<O dia-a-dia àe Joa­
quim Ago,tinho» 

(PAGINA 7) 

• Publicamos hoje 
um caderno especial de 
quatro páginas desta· 
cáveis, que inclui: 

Um artigo de ISAAC 
ASIM.OV ( (( Até à Lua, 
sim ; mais I o n g e , 
não ,, ); 
e, ainda , a «História do 
interesse humano pelo 
mundo luna r» (por Eurico 

Fonseca) 
O Nqtàc'ário n,s páginas J, 9 e 2.0. 



~·• (F. N. A. T .) 

• 
HoJe, dra 1~. •s 1:t ,3-0 f c5~ ~~~1;E~A 

IIT.JZII0/111 W E R T H E R 
de MASSEN ET 

Pela Compan hia Portugucs,i de 
ópera 

- {Ma io res 12 anos) -

6PERA PARA TODO O PúBLICO 
A ~REÇOS POPULARES-Desde SSOO 

Amanhã, dia 19 - 2.• récita das 
óperas de Rossini « LA CAMBIALE 01 
MATRIMôNIO», «SCALA 01 SETA » 

e <l ADINA» 

n•• IIOJ E 
As 20.45 e 23 h 

• 

VASCO MORGADO 
APRESENTA 

~ 
A 1.· ~EVl~l.4, co~ 
PARODIANT ES .)E 

T.555/31 LISBOA 

~~=!~io!!:.!~ 
vlo de Matos, Delfina Cru2. , 

Orlando Fern3ndcs, Alicl? Carla. Ma­
rilia Cama, e as a tracções Luís C~i­
lherme. a orcuestra Hy Kdo't e 

PAULA RISAS 
• Um Corpo de Baile Internacional 

Oirecc;ão de PAULO RENA TO 
--- (P • AdultosJ --­

DOMINGO , AS 16 HORAS 
AS 2."'-FEIRAS. DESCAN SO DA 

COMPANHIA 

.. 

ESTREIA ÃS 21.45 
• (Maiores 17 anos) 

/ '- VEJ:SP~~~:LCIO 

f~ IAMES c;,osURN 

Amar nas horas vagas 

Às 15.15/18.30 - últimas exi b ições 
(Adutos) 

O ROUBO DA «PIETÃ., 

AS 21.30 HORA S 
•• {Maiores 17 anos) 

ESTREIA 

VE IA ANUNCIO 

~ Um ESPECIAL 

1 f~':~o~:s DICK 

ESTA NOITE, NÃb! 
Às 15,15/ 18.15 - últimas exibições 

(Adultos) 

llSPIA SEM NOME 

AS 21.45 HO RAS 
(Maiores 17 anos) 

ESTREIA 

VE JA ANúN CIO 
ESPECIAL 

Um filme de DICK 
SAN DERS 

ESTA NOITE, NÃO! 

Às 15.45 horas - últ ima exibição 
{Adultos) 

ES PIA SEM NOME *8 Às 15 . 15, 18.15 , j • e 21.30 horas 

1 1 1 ~ 1t~0Éi1c1
~ vEM1 

Íofl'O.-Ht1 DAS MULHERES 
com Richard lohnson, Daliah Lav, 

e Beba Loncar 

... Às 18.30 C 21.45 h, · * (Adultos) 

IJ I Anthony Perklns, 
' lanet Leig h , John 
~ < Cavin e Ve,a Mile, 

J:fLif no e~~~~nante 

PSICO 
Um filme de mestre ALFRED 

HITCHCOCK 

AR CONDICION/.::,0 

AS 21.45 HORA S 

•

• UMA ALECRE HIS-
' TóR IA MUSICAL ! i ~ DE BRAÇO 

MllL DADO 
EASTMANCOLOR 

MASSIEL~ BRUNO LOMAS MIKY 
(AR CONDIC IONADO) - (12 anos) 

•

• ESTREIA 
, , AS 21 .45 HO RAS 

· (Maio res 17 anos) 

> < o/c~:g!"'t DE 
le i. 779095 IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(LE MARIAGE OU MAZEL TOV) 

corn CLAUDE BERRI, ELISA BETH 
W IENER - EASTMANCOLOR 

15, 15 , 18.15 e 21.30 
1 PARA TODOS> 

OS REIS DO RISO 
NO SEU MELHOR 

ESPECT ÃC ULO 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 
E DESENHOS DE TOM V IERRY 

•• Â s 15.15, 18 . 15 
~ {pr. red.} e .;s 21.30 

1 1 1 VERS ÃO INTECRAL 
PRIMEIRA 6 < REPOSIÇÃO DO NO . 

fftfJ.ft:fl TÃVELT~~~: POR. 

ENCONTRO COM A VIDA 
Realização de ARTUR DUARTE com 
ROCtRIO PAULO e MARIA DULCE 

-·- (Ma.ores de 12 anos) -

•• Oc novo a, 21.30 
(Maiores 12 anos ) 

1 ( 1 i 70 mm 
TECHNICOLOR 

índ%·1t•Jl~ ~~::i~e e~::~· [::~ 
mon em 

A GRANDE CORRI DA 
À VOLTA DO MUNDO 

Às 15 .15 horas - última exibição 
o LI V I ER! - rn1.. 12 anos) 

•• 15,1 5 e 21,30 
• (l 2 anos) 

' .' sPÃRTÃcÜms 
~ ~ com Kirk Dougl:is, 
i....J-fJF.ri; Lawrenc e Olivicr, 

Jean Simmons, Charles l aughton 
e outros 

• AS 9.30 DA NOITE 

•

• JOHN WAYNE, ER-
NIE KOVACS, 

STEWART CRAN. 
~ CER e CAPUCINE 

d-it•J·J·JÍ no !amoso filme de 
:icçao que rea parece 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS 
··-.-- (P.• Adultos) ---

ÀS 15.1 5 C 21 .30 h 
(Maiores 17 anos} 

TECHNI COLOR 
2.A S E MAN A 

Hã uma chave qu e 
todos os meses abre 
o coração dc Sara .. 

DOCE NOVEMBRO 
com Sandy Dc nni s e Anthony 

Ncwle y 

ESTOD IO -A, 15.30. 18.30 
e 21.45 - 12 anos - T echnicolor 
O extraordinário filme de WAL T 

D ISNEY 
O DESERTO MARAVILHOSO 

•• AS 21.30 HORAS * (Maiorcs 17 anos) 

I I j O R: 6R~;~~: UM ~= DOS MAIORES !XI­
-- TOS DD CINEMA 

: EUROPEU ! 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAIN DELON, ANNIE CIRAROOT. 

RENATO SALVATORI, CLAUDIA 
CARDINALE 

Ar condicion,1do 

• 

As 15.15 , 18 . 30 
• e 21.45 h. 

(Maiores 17 anos) 
f z.• semana de êxito! 

SYLVA KOSC INA. 
~ ~ JEAN SOREL, CA. 

1dfM:t-R BRIELE FERZETTI 

OS PROTAGONISTAS 

-«O PERIGO VEM 
DAS MULHERES» 

-no São Jorge 
Antecipando uma semana que 

vai ser dedicada às lar;anhas do 
inconfundível • agente secreto 
001 .. , a luxuosa sala da Avenida 
deu-nos agora uma outro aven· 
lura sem compromisso num es­
pectáculo descomprometido (co­
mo. muito bem. diz o p~oqrama) • 
com outro célebre e indestrutível 
agente. o senhor Drummond {Ri· 
chard Johnson). 

Como. portanto. se depreende. 
«Some GJrls Do», fotografado em 
. scope• colorido. é um filme 
dirigido às mossas populares. 
com o único objectivo de as en­
treter durante duas horas. atra­
vés de um confüto que só visto 
se pode levar a sério ... 

Muitas e insinuantes mulheres 
(com Dalioll Lavi e Beba Loncar 
no ... comando-..), um «desajej. 
tado» James Villiers e um «fn· 
l eli%.. Robert Morley, vivem a 
preceito o movimentada realiza­
ção do veterano Ralpli Thomas. 
perleitÕmente aceitável nesta 
época de Verão • 

Bons complementos, com des­
taque para a magnífica reporta­
gem do grande Lellouch sobre a 
Volta à Fronr;a em Bicicleta 
(documentário estreado nesta 
mesma sola há vários meses 

Às 21.30 hora s 
ni.~l~(íJI (Adultos) 
l.1Ll"1iJID'II O DOCE CORPO 

DE DEBORAH 
e/ Carrol Bake r, Jean Sorel e Luigi 

Pistilli 

Amanhã, às 17 horas - «Matinée11 
tnfontil - OS PEQUENOS HOMENS 

DA FLORESTA - (M/6 anosl 

9!11W"'""· Às 15 e às 21 horas C,1Nf,@j 11 2 anos) 

.,,,,.1,t:1H, os ~k~~~g~os 
DAS l\1AQUINAS VOADORAS 
Em complemento : «Contar coi::os11, 
«Assim é o Ari:zona » e «Demónios 

da ve locid ade » 

As 21.30 hora s lz[.i:'hJill (Adult os) 

~O SALTO 
e/ Ludmila Mikael e António Pas­

salia 

As 21.30 (Adultos) ,, .. J!. 1.j-e,.1 ~m filme im p res• 
s1onan te de reali -

MZOS.'Uki·J:M dade ! 

atrás}. completam o programa 
do São Jorge, que caiu no agro* 
do do público por não exigir 
demasiada afenção . . 

P. da C. 

PEQUENO CARTAZ 

(Para maiores de 12 anos) 
CINEMAS 

IMPERIAL - As 21 - .. A morte 
espreita'" . 

LYS - As 21 - .. um pira.ta invi. 
s íve-!:o. 

MOSCAVIO E - As 21 - cCar· 
touche:o. 

ROYAL - As 21 - cCaça ao ou­
ro:o. 

UNIÃO PIEDENSE - Às 21.30 -
•Na,s asas do a.mor • . 

ESPLANADA ESTORIL-As 21.30 
- •O lho por o lho :o . 

PROMOTORA - Às 21 - • Como 
ma,t-ei Rasputme:o. 

(Par., maiores d e 17 ,1 nos ) 

CINEMAS 

TERRAS-SE - As 21 - •A fel-ioi­
dade da Sr.• Blosson », 

AMADORA - As 21.15 - • Jogos 
pengosos». 

PAREDE - As 21 - • S6 s,e vive 
duas vezcs:o 

OE IRAS - As 21 - • O orofeta » 
JARDIM - As 21 - u Q pres1-

di-ário•. 
PARIS - As 21 - • Resgate hu­

mano•, 
IDEAL - À.s 21 - • Ó va,le das 

bone-:a~• 
ARC0-1R IS - As 21 - •Doe.ração 

Zarnziba.rio 
SALÃO LISBOA - As 19 - • Fan· 

ny•. 

M / 6 ANOS 

CALDAS 
DA RAINHA 
DOMINGO 20, AS 6 DA TARDE 

SENSACIONAL 
CORRIDA DE 8 TOIROS· 

da ganadaria de Coruch e 
de Joã.o Coelho Capaz 

& Irmãos 
3 CAVALEffiOS 

Clemente ESPADANAL 
GUST A V ZENKL 
e o distinto amador 

D. José J. Zoio 
ESPADAS 

Uma extraordiná ria e exci tante BON E CAS DE CARNE Sensacional mano·a-mano 
aventura - SCOPE-COR e/ Troy Donahue e Connie Stcvcns na lide de 4 toiros dese.mbo-

•• As 15 . 15, 18.15 
• (pr. red.) e às 21.30 

1 1 Z l, ~: :i~Jf~x~~ô~ 
~ SIVO com TONY 

F,S:iJll;llll'!:f/"'·f"'r",f;;.J KEND~~LRRelS BRAD 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL MONTANHAS 
MISTtRIO, «sUSPENSE», DROCAS 

(COL.) - (M. 12 anos) 

O Ar condicionado 
* Paraue priva!ivo 

As 21.30 (Adultos) 

1 1 OS VOLUNTARIOS 
com Chad Evcrett, 

~ ....,.. < Mari lyn Devln, Dcan 
Eila·iuz. lagger 
A seguir - Os canhões de Navaronc 

1 As 21.30 hor as ~l.W,.I (12 anos) 

la1tw.a O ~~~~DE 
com Pierre Etaix, Annie Fratc llin i 

e Nicole Ca ltan 

EXCURSÕES 
TODOS OS FINS DE SEMANA 

AO PORTO - 120SOO 
VOLTA AO ALGARVE 

EM 15-16 E 17 /8 - 1969 
220$00 

•u• F, anc15co ,an. 
:hes, 9· 8 - LISBO A l'Í 

lados, entre 

AURÉLIO G. HIJARES 
famoso maitador esl)Ml].101 que 
na época passada toureou 7 

tardes em Madrid. e 

JOSÉ MANUEL PINTO 
valoroso novilheiro português 

com grwndes suce'SS06 em 
Espanha 

FORCADOS AMADORES DO 
RIBATEJO, comandados por 

PARENTE DE ALMEIDA 

CLUBE 107 
(Mt 21 anoo) B O I T E 
IAR CONDICIONADO ) 

Música constante pelo 
conjunto de Ilelder Reis 

(Das 22 n.. atê de ma<IM1<1dal 
R. da Madalena, 107 - Tel. 327049 

Vila Real de Santo António 
GRANDIOSA A CORRIDI 

M I 6 ANOS - SÁ B A O O , 1 9 - As ~U 5 horas 

CAVALE IRO S 

DR. VARELA CID 
D. FRANCISCO AZARUJINHA 
ESPADAS 

MANOLO ZUNIGA 
RICARDO CHIBANGA 

FORCADOS 

AMADORES DO APOSENTO DO BARRETE 
VERDE DE ALCOCHETE 

7 PUROS TOIROS DOS llERDS. DE D. DIOGO 
PASSANHA !Quinta de S. Pedro ! 

HEtG11 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

maiores de 
21 

anos 

Projectou e executou 
a instalação eléctrica 
de: •Iluminação 

• Força Motr iz 
•Aquecimento e 
ar condicionado 

do novo edificio da 

COVINA 
Companhia Vidreira Nacional, SARL 

na Av. da Liberdade 
fornecendo e instalando também 

o Posto de Transformação de 2~0 l<.VA 

~~ 
J . F. DE AZEVEDO E SILVA & C .'. L'." 
Rua S. Francisco de Sales, 2-Tele fone 654165-Lisboa 1 

HOJE - Sensacional pro. 
gra,ma de variedades no 

qual colaboram 

TRISTÃO DA SILVA 
Conceição Santos 
Pepita de Cuba 

Pa-rticular empresta-lhe des­
de 5 contos s/ bipo,tecar, s/ 
letras, s/ fiador, até 40 m e­
ses. Entregas em dinheiro, 
desde as 8 às 22 horns. Tele­
fone 560713. 

Época de Ve rão - Preç os reduzidos 

;:e:~~!:.~d~ ~ 
felet,. 537909, . 48783 l" * ••••••••••••••••••••••••••••••••• GUARDE ESTE A:'>'ii~GlO 



• 
EMISSORA NAC.10 

NAL - Progra. 
m,1 11Ai1 - ~s 

19: Noticifir o rC?giona!; Cdftaz dos 
espcctácuos; 19 e 45: Rád'o ru­
ral: Mú~'ca, só música; 20: Diár o 
sonoro: Bo!et1m rncteorológic<.l: 20 e 
20: r...le/odias por orquestras: 20 e 
40; aíristezas à beirn-maru; 21 · 
Jornal de actualidad€S; 11 e 30: NO. 
\'idades em d scos; 22 e 5: O ho­
mem e a sociedade: 22 e 30: Fa­
dos: 22 e 5J: Música li~e1ra: 23: 
Noticiãrio: Boletim meteo~otóg1co: 
23 e S: Prog,aina da no te: 24: No­
ticiário: Pro5rama da no te; O e 50· 
últimas noticias: 1 : Fecho. 

Programa 118» - Ãs 19: Hori­
zonte litcriirio: 19 e 15: O c.mto e 
os seus intérpretes: 20: O;áno sono­
ro: Boletim rneteoro!6gico: 20 e 
20: Mús ca de p:iJno: 20 e 30: O 
quartelo de cordas ((Holandês» na 
execução de Quarteto n • 1 cm m1 
menor (l0a Minha Vid:i» (Smétana); 

21 : Ml1sica sinfónica - Concerto 
em lá menor op. 54 (Schumann); 
22: Teat ro dos nossos dias; 22 e 35: 
Quarteto n.' 8 op. 8 {Shostakov1ch), 
23: A Voz do Ocidente; l e 15: 
Fecho. 

RADIO RENASCENÇA - Estações 
de Lis boa-Às 19 e 5: Música selec­
cion,:idã: 19 e 25: Leitura do pro­
grama e boletim do S. C R.; 19 
e 30: Página 1; 20 e 30: Noticiá­
rio; 20 e 55: Med:tando: 21 : Pro­
grama dos sócios; 22: Quando o te­
lefone toca; 22 e 30: Pentagrama: 
72 e 45 : Música variada; 23: A 23." 
hora: 2: Encerrament-o. 

RÃDIO CLUBE PORTUCUES - As 
19: Noticiár:o; Lisboa à tarde; 19 e 
15: No mundo aconteceu; 19 e 30: 
Rádio-Jornal; 20: Hoje convida· 
mos ... ; Nota de abertura e noficá­
rio; 20 e 7 : Europa musical; 20 e 
30: Jornal dos espectáculos: 20 e 
45: Em foco . .. ; 21 : Noticiário; 21 
e 2: O Olavo fala consigo; 21 e 
15: Música tradicional e palestras 
religiosas: 21 e 32: 1 mpacto: 22: 
Noticiário; Impacto; 22 e 30: Quan. 

AGORA NO " 

'ijij ;t•> 9+, 
A PARTIR DE HOJE 

AS 21 ,30 

o riso 
t t 1 
no filme que projecta no futuro 

o grandeza do espectaculo cinematografico ! 

Jack Tony 
Lemmon · Curtis 

Natalie 
Wood 

UM FILME DE 

BLAKE EDWARDS 

(THE GREA,T RAC~) 

A MAIOR COMÉDIA 
DE TODOS OS TEMPOS 1 

mm m~ · nm~ w~~~. ~~rn~~ ffm~~m ~1~1~~ ~~~u · ílíl~m~~ r~íl~l~l 
IIDDV ~jílDPU . DM~ li! Dfl!I ~ . MARVIN KAPLAN. v •• "·"~'°" PATRICIA,JALEM RCYNARO 
umn1 U Ufilill nuuiJ Mflfi n A!U$IC(Z: HENRY MANCINI • /i'NJl,z. BLAKE EDWARDS 

,tlr9rH11Mf" ARTHUR ROSS ·Pn;u;l,1~à~ MARTIN JUROW TECHNICOLOR" PANAVISION' 70~ 

~· 

do o telefone toca; 23: Noticiário; 
23 e 8: Grande roda. 

Modulação de frcquênci.i - As 
19: Noticiário; l9 e 4: Em 6r­
bita; 20: Nota de abertura e noti­
ciário; Em órbita: 21: Noticiário; 21 
e 2: Boa-noite em FM: 22: Notkiá­
r·o: 22 e 2: Programa à Có-Gô; 23: 
Noticiário; Programa à Cô-Cô. 

Em isso r de Miramar-Às 19: No­
tic:ário: 19 e 3: Miscelânea: 19 e 
17: Conjunto; 19 e 30: Estúdio 64; 
20: Nota de abertur.:i e not iciário; 
20 10: Norte dia-a-di.a : 21: Not i­
ciár:-0; 21 e :3: Râd•o Placard; 21 e 
15: Só-Rádio; 21 e 45: Mensageiro 
do Evangelho: 22: Noticiário: 22 e 
2: Ba:le: 22 e 15: Novas de .:1le­
gria ; 22 e 30: Presença coimbrã; 23: 
Noticiário; 23 e 4: Clubi da ju­
ventude. 
EM ISSORES ASSOCI A DOS DE LIS BOA 

RÃD!O PENINSULAR - Às 19 
e 35: Lotaria nacional; 20 e 30: 
Recro:o: 20 e 45: Ondearte; 21 : 
Jornal de Lisboa; 21 e 15: Quando 
o telefone toca. 

RADIO VOZ DE LISBOA - Às 
17 ·e 5 (c:u·nzenalmente): Hora 
branca ou Alerta está!; 18: A hora 
do recreio; 18 e 20: Peça-nos dinx­
tamente; 19: Rádio Alentejo; 22 e 
5 : Pop 22; 22 e 30: Desfile; 23: 
Paralelo 39; 1: Europa. 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Progr.:a­
ma {( A » - As 

7: Abertura; 7 e 5 : Noticiário; Bo­
letim meteorológico; Programa da 
manhã ; 7 e 15: Rádio rural; Prov 
grama da manhã; 7 e 55: Boletim 
metcorológ:co; 8: Jornal da manh5; 
Programa da manhã; 9 : Notici á rio: 
Programa da manhã; 10: Noticiá­
rio; Rádio educativa (Auditório iu­
ven"I); 10 e 30: O homem e a so­
ciedade; 10 e 50: Ritmo de 1<Slow»: 
11: Noticiário; Cartaz dos cspect5-
r.ulos: 11 e 10; Música no traba­
lho; 11 e 45: Educação tísica; 12: 
Noticiário; Revista da Impren sa do 
Norte; 12 e 10: Variedades; 12 e 
30: Os nossos compositores ; 13: 
Diário sonoro; Boletim meteorológi­
co; 13 e 20: Música, só mús·ca; 13 
e 30 : 1<Tristczas à beira-mar»; 13 
e 50: Tempo de «iazz»; 14 e 20: 
Panoramas da História ; 14 e 40: 
Fados: 15 : Notici ário; Boletim me­
teorológico; 15 e 15: Música ligei­
ra portuguesa; 15 e 30: Por!·ugal 
desconhecido, programa da Dircc­
ção-CcM-1 do Tu.rismo; 15 e 45: 
Fim-dc-scrn,ina; 16: Noti c i ilrio: 
Fim-ele-semana; 17: Noticiário; 
Fim-de-semana; 18: Noticiário; 18 
e 5: Músca de filmes; 18 e 15: 
Emissão infantil; 18 o 45: Vcdclas 
(1Pop»; 19: Noticiário regional; Car­
t.i:: dos cspcct<1cu!os: 19 e 45: R-:lv 
dia rural; Música. só música; 20: 
D ária sonoro; Boletim meteorológi­
co; 20 e 20: ActuõJlid,1dcs musicnis: 
20 e 40: «Tristezas à beira-mm»; 
21: Jornal de :ictualidades; 21 e 30: 
Música li gcir.i; 21 e 45: Transrnis­
s:io do Cas no Peninsulnr, da Figuei­
ra da Foz, do IX Festival da Cnn­
ç5o Portuguesa (l.· parte): 27 e 30: 
Noticiârio; Boletim meteorológico; 
23 e '15: 2.• parte do IX Festival 
da Cançlio Portuguesa. transmitido 
cio Casino Pen·nsular da Figueira da 
Foz; 24: Noticiário: Programa da 
noite; l : Noticiário: Programo d.;i 

noite; 1 e 50: últimas notíc'as: 2: 
Fecho. 

P,og, ama «Bll - ÀS 9: C;inções 
espanholas na corte de Franç.::i; 9 e 
20 : Duas son<1tas para violoncelo e 
piano - Obras de Br-:1hms e Sn­
muel Barber, por solistas : 10: Os 
gra ndes so!ist.,5 - Concerto em fii 
maior, op. 4 n.• 4 (Haendcl): 1 O e 
50: 3." e 4.º actos da ópera C<Ote* 
lo» (Verdi); 12: Música de câm.:1r.:i 
- Suite par,:i cordas (Bach); 12 e 
30: Cânt"cos da Igreja Evangélica 
Alemã; 13: Di ário ~onero: Bolctin1 
meteorofóg:co: 13 e 20: Música ins­
trumental: 13 e 30: Música si nfÓ·· 
nica - Abertura da ópera «Rienzi» 
(Wagner): 14 e 30: 1(Te-Dcum», de 
Cibbons; 14 e 45: Concerto pelo 
Quinteto de lnstrumcntist;.>s da 
Emissora Nacional; 15 e 15: A ópe­
ra t<Um Dia de Reinado», ele Verdi: 
l7 e 25: Concerto Paru v"oloncelo 
e or(luestra (Khachaturian): 18: 
Abr<>ço nu dist.'i,,cia: 18 e 20 : Mú­
sicã ele pi.:ino - Prelúdio (Ravel); 
19: O mucstro Wilhelm Furtwiingler 

(Continua na 5.ª pág.) 
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A FEIRA 
DO ARTESANATO 

abre no dia 
1 de Agosto 

Em Cascais, à entro.d.a da 
vila, é hn-a,ugurada n,o próxirno 
dj-a 1 de AgOi&to a VI F e.i:ra 
do Artesanato PÓrtuguês, prov 
movi-da pela J unta de Tu,ris,ino 
da Cos,ta do Sol. À semelha.n­
ça dos anos antedo:res, a Feira 
comprl:ende ba.n-acas oom rurti­
gos de madei,ra, de cobre e de 
forro; borda,d:os e rendas; be<:e­
lagem, mantas e ta•petes; pa­
lha palma, vime e bunho; fili­
granas; tarta.ruga e madrepé­
rola.; latoeiro, cordoe.iro, corv 
reei,ro e ca.'11leiro; est·c,iiras e ces­
t,:1,1ria; cer:unic.a, bonecos de bair­
ro e de trapüs; mobiliá.ri-0 rús­
tioo. doces; quinquilltairias, e1c. 

Não falt arão também 
(tsta.ndsu, do Brasil e das pro­
víncias ul tra,ma.rinas, on.de os 
visitamtes cnco ntra,rão interes­
sa.n tes a.rti&"<>s utilitários e paira 
orna.n--rentaçüo. 

Ao dispü«" cios mesmos ha ve­
rá ta.mbém excc,Luntcs restau­
rantes com a-petitoso.c:; e tradi­
cionais pr,a tos. 

A exposição encerra-~ no dia 
7 de Setembro e está aberta 
todos 06 dias d-as t6 à r 
hora da madrugada. 

DESENHADOR­
-PUBLICISTA 

ADMITE-SE 

Para Gabinete Técnico, com mínimo 
de 3 anos de experiência de criação e 
realização de trabalhos de publicidade, 
de preferência c/ curso especialização, 
serviço militar cumprido. 

Ordenado 7.000$00 podendo aufe­
rir outros prémios. 

Resposta escrita com apresentação 
de trabalhos a : 

GRÃO-PARÁ - Avenida Infante 
Santo, 56-D - Lisboa. 

CI 

nova medida 
de imagem nos 
tele-receptores 

PHILIPS 
MODELOS 20T641/681 E 20T644/684 

Philips, famosa no campo da elec­
trónica pela constante aplicação 
industrial dos resultados obtidos 
nos seus laboratórios de investi· 
gação científica, apresenta mais 
uma inovação técnica : Tele-recep­
tores com cinescópio de 51 cm. 
de "écran'; quase rectangular, por­
tanto, com maior superfície de 
imagem do que os antigos apare· 
lhos de 48 cm (19") . 

PHILIPS 
COMANDA O PROGRESSO 



CARTAZ DO DIA 
1 PROGRA M A 

19.02: JUVENTUDE NO MUNDO. Maga,ine para iovens. 

19.30: TELEJORNAL. 

19.50: VIDA SÃ EM CORPO SÃO. Pelo dr. Rami ro da Fonseca. 

20.05: CARTAZ TV. Os principais programas da próxima sema-
na apresentados por Jorge ..... Alves . 

ra vez , sub frem ga,·ra/as à C4· 

beça dum sujeito pelo lt1do de 
foral 

Sa-lvé e ... b oa Lua! 
A. JAZENTE 

CARTAZ DE AMANHÃ 
1 PROGRAMA - Às 14.50: 

Eurovisão ( Automobil ismo ) ; 
17.00 : Daktari; 17.50: Tele­

20.35: O vo·o DA «A POL0-11 » . ·Resumo dos acontecimentos 
do dia . 

«A POLO-I I»: Na r ed.1Nl, 
a Terra. N a. roúna, a Cápsula. 
No pro jecto, a Lua. Eutretau­
to, nó.s pre,P;;ramo-11,os Para. o 
grande momento, A rolha da 
garrafa de cham pa.uhe que 
guardo Para " ocasiâ-o ( já co­
mecei a miuha contagem de­
crescente . ., ) vai s4ltar, tam­
bé11:t a ·vencer a gra.vida·de, ·Pa­
ra logo cair sem ao m enos 
ter en!trard-0 em órb·#ra .. . A o é S· 

pectador resta. beber cham /h t· 

11he e . . contem/JLUAr! 

desporto ; 18 . 15 : Projecto 
(< Apol-0»; 19.05: Nos Bastidores 

da Ave ntura ; 19.30 : Telejor· VARIEDADES A GOSTINHO ... 
1 na l ; 19.45 : Diá logos de Sãba­

que, desta vez, imitou ... Flor- do ; 20 .00 : Ao Serviço da N,1-
bela. QÍ1e dmO·r de 11zo11gu.e! çl o ; 20.20: Mesa Rcdond.1; 
Que azougue de 4,mor! 21.20 : Te lejornal ; 21.55 : TV 

21.00: TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLÓGICO. 
11m sujeito , m esmo que sej11 a 
t roco de gruia .. SANGUE N A ESTRADA: 

OUALIDAOt PH l li PS MERECE SEAVICO PH l li PS Enq11-a11to mio vêm ai os pri­
m eiros socorristas, v c cé que 
11ãO snbe nada disso não «estra­
gu e» o sezt aú dentado. Dei­
xe-o estar como está e clhtm e 
sooor ros. A uma gente tão 
apieJqdtl com o é a noss{I, u,m· 
c,s será d e IH{lis repetir esJ.e 
P·cdido. 

MUSEU DE ClNT!J\JA: Um 
Cha.rlQt a>i.n'tJ.a Posses,so d e m a-REPARAÇÕES 

DOMICILIÁRIAS 
USBCA- 3B2844 • 382957 • 683121 • 560000 

PORTO• ~ 1662 - FA R 0- 23 0 9 9 

21. 35: RECITAL. Pelo violoncelista Ramón Miravall. Ao piano: 

22.00: 

24 .00: 

00. 20: 

01.00: 

Ma ria Maiata/a . No programa: Bach e Vivaldi. Realiz.a­
çâo de Pedro Ma rtins . 

NOITE DE CINEMA. «Almas em Fúria}), com os intér­
pretes principais: Ba rbara Stanwick , Wende l! Corey, 
Walter Hus ton, Judith Andersen, Gilbert Roland, Thomaz 
Gomez, Beu lah Bondi e Albert Dekker. Realiz.açâo de An -­
thony Mann. 

MARCHA DO MUN DO. Servrço informat ivo q ue incl:.Ji 
a reportagem do dia da Volta à França em Bicicleta. 

TRANSMISSÃO DIRECTA DE BORDO DA «APOLO-!! », 
JÁ EM ÓRBITA LUNAR. 
MEDITAÇÃO. 

11 PROGRAMA 

Q11a11to "'º 11.ss1m to apree 11. 
são da carta pela.s autorida· 
des Policiais, /Jarece evidellte 
a ,w.zã-o d e. Filipe NagtN.i'ra. 
N ão se deve «t!esc11rt«r)) {ISg 

sim , se11J. m ais uem 111enos, 

S . O. S. TV 

TEVERAPIDA 
Assist,ênr.lfl pP.rm a nente 

ao dormc1J10 
21 .00: TELEJORNAL ' e BOLETI M METEOROLÓGICO. Lisboa : R. .A.n{,(lmo P e-ctro. 119 

Tel.Pt. 5065i·5:.!5U14 
Es toril : R. V1ve1ro . 8 

.1.elet . :.!ttl;{5i 

nias de stt/Jerio-ridade . Ainda 
estaf)a Por vir aquela «bonda­
de» charlotitma que h 11via de 
t,·ans/ onna,·.se, tão ao gQst o 
do"S cultores d e bom sentim en­
tos n.a lamech ice que se cha­,n.; «Luzes da Ribalta» . Pre· 
ferimo-to dssim., li vre, trucu­
lento, e:xpedi.J.ivol 

21. 30: 

21 .55: 

FOLHETIM . «David Copperfield» ( 7 .0 episódio). ( Trans ­
mitido no I Programa em 8.3.69). 

ZIP-ZIP. 3. 0 programa. (Apresentado no I Programa 
em 9.6.69). 

P orto : H.. üllvenca. 18 
1·e1e1. ~,ij87 

V A RIEDADlJS: Para variar, 
estas V ariedades «a g osti nho» 
não variaram. Diferente, di­
ferente, foi mes,no Florbela, 

Poder-se-à . harmonizar as ambições profissionais com a simples 
felicidade humana? .... três vidas ... um casal .. . a sua filha .. . 

COI.OFUDO 
NA/0,US DE 17 ANOS 

HOJE 

Esta noite, 
tlâO••• 

com KAREN BLANGUERNON LESLIE BEDOS 
F:RtDtRIC DE PASQUALE 

. .. uma mulher jovem e bonita ... entre a sua vida 
e o amor de_ s11a filha . .. 

Realiira~ão de 
Distribui~ão. de 

DIRK SANDERS 
EXCLUSIVOS TRIUNFO 
:As 21.30 AS 21.4 S 

estreia no SAO LIJIZ eh1K'4111tl4 

Ah! }rí m e esquecig . .. Tam- C~ube ; 22.20: TV 7 ; 22.50: O 
bém era ,Ufe-re,ue o equiti- Fugitivo ; 23.50: Marcha do 
brista Jin, Gt,n,y. Dentre 11s Mundo. 
suas f)IÍ.rias «equüibrâncüu», a 11 PROGRAMA - Às 21.20: 
mtli.s imiJ!re,ssio-nau,te foi aque- Telejorna l ; 21 .50 : O Túnel do 
la cm que lh e «subi:un» dS gar- Tempo : 2 2.40: Tempo lnter­
rt1/ 11s à cabeça. Vi, pela. prim ei- nacional ; 23.00: Variedades. 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

... a artista Milu 
gravou em disco 

uma série de composições 
inédita-s de Eduardo Damas 
e Manuel Pa ião. 

- .. . a ar tista Del fina Cruz 
continua indicada para o elen­
co que vai representa r a nova 
revista do ABC. 

- ... está e m forma cão um a 
nova companhia de re~Istas, Ce 
que fará parte o a rtista brasi­
le iro Spina e ai nda Aida Bap­
tista, Carlos Coelho, Anit.1 
Guerreiro e He le na Card inal. 

- .. . o actor Raul Sol nado 
não aceitou um novo convite 
que lhe foi di rigido pa ra sedes­
loca r ao Brasil. 

- ... a Compa nhia de Teatro 
Ge nte Sem Nome representa, · 
amanhã, no Casa Pia Atlético 
Clube, ,1 peça ((Os Inimigos Não 
Mandam Flores», de Pedro 
Bloch, intervindo no desempe­
nho Esmeralda Leite, Carlos 
Candu:a:eiro e Luís Testa . 

- ... o a rtista Má rio Alber­
to terminou no d ia 31 o seu 
cont ra to no Casino de Espinho. 

Milu 

.. o ag rupamento art ístico 
<( Guitarras e Acordeões », dir-i.gi ­
do por Joaquim Rasquilho Viei­
ra , actua amanhã e domingo 
cm Minas de Louvai e Pcchão 
(Algarve ), resí)cctivamente. O 
elenco é formado por Rui Dinis, 
lida Marques, António Casp,n , 
Dina Fern.1ndes e o acordeonis ­
ta Lavajo. 

, .......... .................. ........ . 
HOJE-NOIT:fA: DA MODA-HOJE 

NA FEIRJI Pl)Pl/8.!UI 
~&ISBO 

A FAVOR DA COLôNIA BALNEAR INFANT IL DE «O S!CULO» 

Reunião das famílias no parque de Entrecampos 
O grandioso Darlaz luminoso da cidade 

Um mundo de maravilhas ao aJc.anc-e de toda a gente 
Tod'os os requisitos de conforto ao ar livre 

Ahertura às 19 horas • Entrada: Quinze tostões 
Habllite·se ao sor teio de uma .'\'Iotoriza da Ca.i,:il, oferta 

da METALURGIA (; ASAL. cte AVeJ.ro .........•........ ............... ..................................... º.º···················'' . : 
ADMINISTRAÇÃO -GERAL= 

DOS CTT 
Serviço Telefónico Interurbano A u I o má ti co 

A partir do dia 18 às 24 horas, os assinan­
tes de Lisboa com acesso ao serviço inte rurbano 
automático obtêm di rectamente os números dos 
telefones das redes de CABRELA , CANHA , 
LAVRE e VENDAS NOVAS , marcando para 
o efeito o indicativo 01 . 

, •........•....••••.•..................................... 
:··························~ 
jMOR ADIA 
: P ·ª 1 ou 2 inq., junto 
: Cairoavelos, ve n do 700 
: contoo sujei,to oferta e fa~ 
• cilito parte lo,ngo praw. 
: 1!: a moradia que há p,u-a 
: venda ma.is pe,-to de es­
: tações, em toda a Linha 
• Esto.-U, dentro destes pi-e.. 
: ços. Tel. 539773 ddas úteis 
: 10 às 12 e 14 às 18 e sá­
: badoo 10 às 13 h . ........................... , 

PASTELARIA E CHARCU­
TARIA HEI.IMAH, LDA. 

CARCAVELOS 
Convidam-se todos os oredo. 

res até 20 de Ma,·ço p. p., a 
a,presentaa-em as suas contns 
devidam ente justificadas, na 
p.róxin.1,a 3.a-feil'a, dfa, 22 do 
corrente, das 15 às 18 h0t'as, 
para efeitos de liquidação. 

A Gb'MNCIA 
a.) J osé Soares Gonçalves 
lS egue o rooonh.ecimento) 



Vê-LA E AMÃ-LA FOI OBRA 

DE MOMENTO ... 

... AS LI ÇÕES COM A PROFESSORA 
1 NGltS ATRASARAM 

POUCO . . . 

.. . «CONSUMMATU M EST» .. 

... COM TODAS AS SUAS CONSEQUtNCIAS!!! 

.ENFIM SóS ... 

O CASAMENTO 
(HLE MA.RIA G Eii OU uMAZ EL TOVn) 

com CLAUDE BERRI e ELISABETH WIENER 
E A S TMANCOLO R 

ESTREIA-HOJE, As 21. 45 
AR CONDICIONADO T ALMA FILMES (ADULTOS) 

,, 

• 

ONDE BUER BUE ELE ESTEJA 
ALGC CE EXCITANTE ACONTECE! 

UM MILHÃO CE DÓLARES NO BANCC ... 
UMA D ÚZIA DE GAROTAS NOS BRAÇOS! 

1 ADULTOS 1 

COLUMBIA PICTURES AP~ESENTA. 

JAfflES [OBURD 
AMAR NAS HORAS VAGAS 

(DEAD HEAT ON A MERRY·GO·ROUND) 

CAMILLA SPARV · ALDO RAY · NINA WAYNE · ROBERT WEBBER 
TODO ARMSTRQNG , Prod<X. CARTER OeHAVEN ·Argumtnto el«aliz.d• BERNARD GIRARO 

A OeHAVE0N-GIRARO PRODUCTION • EASTMAN COLOR 

HOJE 

(Continuocôo do 3.ª o:ig ) 
- S!flton:e n .• 7, e m ct6 ma-lOJ' (Schu­
bert); 20: D.ár io sonoro; Boletim 
meteorológico : 20 e 20: Música de 
arco: 20 e 30: Ciclo de melodias: 
20 e 53: A Orquestra do Maio Mu­
S1Cal Florentino: 21: Concerto. 
orecnchído com obras de Bach, Da­
qu1n. Rameau e Schumann; 21 e 
29: Concerto em dó maior (Sta­
m tz): 21 e 45: O gosto oela mú­
s•ca; 22 e 6: Polaca N.• J em dó 
sustemdo menor op 26 n • 1 (Cho­
omJ: 22 e 15: Música coral sin fó­
nica; 23: A Voz do Ocidente ; 1 
e 15: Fecho. 

da : 23: A 23.• hora; 2: Encerra 
mento. 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS OA5 M IL LUTA S.' 
OOS M I L IMPREVIS TOS .' 
OOS M IL AMORES ! 
OAS M1' TRAIÇÔES.1 
OAS M IL GARGALHADAS! 
OOS M il Pi.!/lZERES 1 

RADIO RENASCENÇA - Es ta cócs 
di:! Lisboa - As 1: Abc-tura, leitu­
ra do programa, orac;ão da manhã e 
boletim · rei g10~0; 1 e 15: Ritmos 
alegres da manhã: 7 e 30: Desper ta r 
às sete e meia; 8 e 25: No t iciário: 
8 e 30: Bom-dia Almada; 8 e 45 : 
MUsica variada: 9: Uma hora para 
si; 10: Enquanto for bom-dia; 12: 
Oração do me o-dia: Leitura do pro­
grama; 12 e 5: Encontro oara dois; 
12 e 30 : Música portuguesa: 12 e 
45: Noticiário e boletim do 5. C. R.: 
13 e 1: Onda: l3 e 30: Tic -Tac: 
14 e 30; Conjuntos vocais: 14 e 45: 
~xitos das est relas; 15: Ouvindo as 
estrelas; 16: Radõorarna; 18 e 5: 
Programa s .... mol; 18 e 20: Noticiã­
rio e bo!et1m re tigioso; 18 e 30 : 
Terço e bênç3o da Basílica dos Már­
tires: 19 e 5: Diálogo com os 
Que sofrem: 19 e 25: Lei tura do 
progr11ma e bolet.m do S. C. R. ; 
19 e 30: Página 1; 20 e 30 : No­
ticiário: 20 e 55: Med itando; 2 1: 
Verdnde e vid a; 2 1 e 30 : Música 
para o seu fim-ôe-semêH'lra ; 21 e 
45: Grand e p lano : 22 : Quando o 
telefone toca: 22 e 30: Ca rtas a 
nineuêm: 22 e 45: Música varia-

RÃD IO CLUB E PORTUGU~S - As 
0 : Noticiáno: O e 2: P. B X.: 1: 
Noticiário; P. B X.; 2: Conlaclo: 
3 : Not1c ário: 3 e 2: A noite é 
nossa; 5: No t iciário: A noite é 
nossa: 6: Noticiário; 6 e 2: D1á, o 
rural: 7: Nor"ic1t.1r10; 7 e 3: Tal1snú. 
8: Notíçário; Talismã: 8 e 30: On. 
da do opt 1mismo; 9: Noticihrio; On 
da do optlmismo; 10 e 4: Talismã; 
11 : Notciário: Talismã: 12: Fest1 
vai; 12 e 15: Nota de abertura; 17 
e 20: Ritmo sobre teclas: 12 e 30 : 
Ela; 12 e 45: Música para c.icr;i 
gosto: 13: Noticiário : 13 e 3: Gr,1 
Ça com todos: 14: Selecção de ri t 
mos: 14 e 30 : Vi ra o disco: 1·1 ~ 
45: Canções fim-de-semana: 15: No 
ticiário; 15 e 3 : t<Rádio cspcct:1 
cu loit; «Música p 'ra você11; 11P;m111,· 
in fan t il» ; 16 e 15: Progr.:,rn<, C. O 
C.; 17: No ti ciário; Progrilrn.11 C. O 
C. ; 18: Ela e o seu mundo; 18 e 10: 
A. L. Nvlfrance: 18 e 30: lisbo:i à 
tarde; 19: Noticiário: Lisboa à t,1r 
de : 19 e IS : Robbial:ic: 19 e 30 
Teatro trágico; 19 e 45: Rádio- Jor­
nal; 20: Hoic convd3mos .. ; Not;i 
de abertura e noticiário; 20 e 15: 
OrQuest ras tamosas: 20 e 30: lornAI 
dos csoec táculos; 20 e 45: Voz("s 
oue são êxito: 21; No t icit:ir,o: 2 1 r 
3 : Rádio Placard; 21 e 15: Múc;ira 

~'ªlj~ 1~;a~t~~l~~~;i~~~i1~~~~i5~';s:,,~1 1 
oacto: 22 e 30: QuandC'I o t!?lefom· 
toca: 23: Noticiário: 23 e 8· e,.,,, 
de roda. 

M odul.1{,10 de h cqu end n - A• 
O: No t icihr.o; O e 2: Em 6rbila­
-d ois ; 1: Not iciá rio: 1 e 2: Banda 
sonora Telcfunken; 2: Fecho; 6 e 
57 : Aber tura : 7 : No t iciário; 7 e 2: 

(Continua no pág. seguin te) 

\IIJOHN 
n'AYNE 

ºSTEWART 
RANGER 

ERNIE 

CAPUCINE KDVACS 
fABIAN 

{NCIH"~ ro AI. IISXA) 

Produção e D irecçil.o de 

HENRY HATHAWAY 

C u·-.-M ..... Sc:os:iE! 
C OLOR Of LUXI!: 

MAlm ES DE 17 J;N OS 

A rgumen to 

JOHN lfE MAHIN • MARIIN RACK/N • CIAl/0[ BINYOI! 
NOVAMENTE HOJE ÀS 21 ,30 

·T · fV O lJ.:1 
• 1 • • 



AS «BLUEBELL 
GIRLS» 

e 5: Moscavide em 30 m: 11: 
tempo e a terra; 11 e 30: Fi 
-àe·semana; 22 e 5: Vozes port 
guesas; 22 e 50: De semana a 
mana; 23: Grande feira do disc 

RADIO GRAÇA - Às 12 e 
O comboio das 6.30; 12 o 25: E! 
elas e a músca; 12 e 40: Músi 
va~a; 13 e 35: Sin fon!a em ar 

e outras atracções 
no Casino Estoril 

(Cont,.nlfaçâo da pág. anterior) 

Hora sete; 8: Noticário : 8 e S : 
Diário do ar ; 9: Noticiório; Diário 
do ar; 10: Entre as dez e as onze: 
11: Noticiário; 11 e 2: Encont10 no 
ar; 12 e 15: Not.i de abertura: En­
cont ro no ar: 13: Noticiário; 13 e 
4: Carrocei em FM: 15: Notil.i.'.Hio; 
Carrocei em FM; 16: Da Philips 
para s1: 16 e l S: Programa C. D. 
C.; 17: Notidório; Programa C. D. 
C.: 17 e 57: O nosso program.:i; 
19: Noticiário; 19 e 4: Em órbi ta; 
20: Nota de abc--r tu ra e noticiário; 
Em órb'ta; 21: Noticiário; 21 e 2: 

22 e 2: Programa à Cô-Cô; 23: 
Noticiário; Programa à Gõ-Cô. 

Emissor de Mi ramar - As O: No­
ticiário: O e 4: P. 8 . X.; l: Noli ­
ciário; P. B. X.; 2 e 4: Nocturno: 
3: Noticiário: Nocturno; 4: Fecho 
da estação; 6 e 51: Abertura: 7: 

m'smo; 8: Notici~~i:::::."~:·~:;·i~--,1:~:'· ;: Ritmo e notícia; 9 e 30: \;~:;~~:e ::~l:::~~Rmas ~e 
mismo: 8 e 30: Carrocei; 9: Noli- Olã , como ~stão?: 19 e 30: 30 mi- 15: Pá1u; 18: Lisboa tão linda · 
dário; Carrocei; 11: N oticiário: Cai- nutos na Honda; 20 e 30: Ondear- 18 e 15: Peça-nos directamcnt 
rocei; 12: Nota de abertura; 12 e te: 2 1: Verão. Tempo de férias. 18 e 45: Espelho mágico; 19: R 
5: Noticifüio reg-.ona1; 12 e 7: Con- CLUBE R. PORTUGAL - Às 10 dio Alentejo. 

O Casino Estoril , a fim de 
apresentar ao seu público um 
espectáculo agradável . contra­
tou, para o actual programa. as 
fomosas .. BJuebeJJ Girls», e mais 
duas atracções de nome inter­
nacional - •Carmen Pe rina and 
Th e Triplets .. e Michel de la 
Veqa , além da cançonetista por­
tuguesa Lídia Ribeiro. 

!~~s:~iis;al~S/cf1s/ ~;ti~iá~~\ ?3 ~ºt ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
FESTIVAL DO FILME TURÍSTICO 

A primeira actuação cabe ao 
quarteto Yocal filipino, che fia­
do por Carmen Perina , que exe­
cuta trechos do folclore da sua 
terra. Seque-se Michel de la 
V ega, flusJonfsta iá conhecido 
das nossas plateias. Lídia Ri­
beiro mostrar-.se à altu ra de 
um espectáculo do Casino Esto­
ril. E. por Hm. as doze . Blue­
bell Girls», com que termino o 
espectáculo, deslumbram a 
público. Durante toda a noite, 
actuam a orquestra de Ferrer 
TrJndade e os conjuntos de She­
gundo Galarza e fidna's Combo. 

Boa-noite cm FM; 22: Noticiário; 

•••••••••••••••••••••••• 
ANIVERSÁRIO 
DO MEM MARTINS 

Engloba.<io no prograima das 
comemorações do 32. 0 a:n.iver­
sário do Mem Ma.rrti.ns Sport 
Clube, reaJ,iz-a-se depois de anna­
nbã, no .cain1ipo Viseon,de d ' As­
seca, um festi va.1 de futebol, 
que 00tmpree:1de do.is d esalios. 
Pelas 1 o horas, deíronitarn-se os 
jun.i:ores do clube em festa e os 
do 1.0 de Dezembro, pelas 18, 
jogam oo serniores do Mem Mar­
tins com uma Se1lecção do oon­
celho de Sintra, da qua.l fazem 
pairte os se,gtciintes jogadores: 
Husso e Capela, do S. C. Pero 
Pinheiro; Quirino e Lucas, do 
1. 0 de D ezembro; Feroa.ndo Vi­
cente, do Cola.rease; Júlio, do 
Lourel; Branco e Ma.nuel Fra..,­
cisco, do A. C. Cacém;: Espa­
lha do Montelavar; Bráulio, 
do ·s. C. Vila Verde; Dionísio, 
do G. D. de Queluz; Ma.deqra e 
Morais, do S . U. Sintrense. 

Noticiário; 7 e 3: Onda do optt -

•••••••••••••••••••••••• 

Na secretaria do centro dl 
Estudos Gregorianos estüc 
abertas as m.atriculas para to . 
dos os cursos rer1ulares do pró­
xim.o ano escolar. dirigidos tJ01 
professores especializados. Scil 
as sequin tes as classes que fun . 
cionc..rC.o regular111.ente: so/ejo 
canto qregoriano, direeçào co. 
ral gregoriana e poli/ônica. 
harmon ia. contraponto P /u9a 
lattm li!úrgico. modalidade 
piano órgão, improvisação e 
pedagogia m.usical segundo o 
1nétodo Ward . para form.ação 
àe professores de música para 
classes infantis. 

• De 22 a 26 do corrente 
reuni.r-sc-:io no Hallenstadion 
d lf Zuriq ue 12 000 jovens adven­
tistas, de 16 a 30 anos. Sãc 
aguardadas i.Inportantes dele ­
gações ela Austr.ília. d o Extre. 
mo Oriente. dos Estados Uni­
dos da América do Sul e rte 
todos os países da Ew·opa em 
representação dP. 75 a 80 na· 
ções. Embora est.e congresso 
seja essencialmente esp:riLuaJ 
ele reve&tir-se.á d e um carár.­
ter folclórico, pois ver-se-ão 
inúmtros trajos regionais P. ou. 

\ 1 ir.se.á música própria de ca<la 
pais. 

Graça com todos; 14: Cinco rn.nu· 
tos Marfcl; 14 e 5 : O segredo da 
abelha; 14 e 15: Imagens de Por tu . 
ga l; 14 e 45: Rir é saúde; 15: No­
ticiário; 15 e 3: Nós, ela e o tea ­
tro; IS e 18: Quatro roda s; 16 e 
15: Programa C. D. C.; 17: Noti­
ciário; Programa C. D. C.; 18: De­
pois do chã: 18 e 30: Ela e o seu 
mundo: 18 e 45 : Presença Singer; 
19: Notkiãrio; 19 e 3: Miscelânea; 
19 e 20: Robbialac: 19 e 35: Estúdio 
64; 20: Nota de abertura e noticiá ­
rio; 20 e 10: Nortc dia-a-dia: 21: 
Notióãrio; 21 e 2: Conjunto; 21 e 
15: S6-Rád o; 21 e 30: Vozes Que 
!>âo êxito; 21 e 45: Hora luterana; 
22: Noticiár io; 22 e 2: Uma vedeta 
na noite; 22 e 15: O mundo de 
amanhã; 22 e 30: Presença coim­
brã; 23: Noticiário; 23 e 4: Clube 
da juventude. 
EMISSORES ASSOCIADOS DE LISBOA 

RÃDIO VOZ DE LISBOA - As 8 
e 1: PAC; 8 e 55: Dizc tu. d ' rei 

•••••••••••••••••••••••• 
CURSOS 
DE PROMOÇÃO 
DA P. S. P. 

A hora a que o nosoo jornal 
cotneça a circulwr. r eaJ iza-se, 
na Escola Prática de Polícia, 
a cel"imónia. do encerramento 
dos cursos de promoção a 
comiooário. chefe de esquadra 
e subchefe, com a distribuição 
de diplomas a cerca de 93 
novoo gr'8.duados. 

Assistem à cerimónia os 
001nandantes e direetores do.s 
vários raanos da..s forças poli­
ciais e de Seg11raa1çn. 

O BEOMASTER 1400 inclui os mais recentes aperfeiçoamentos em rádio receptor.- Um rádio de Alta Fidelidade capaz de 
J'.)roporcionar uma recepção perfeita não só em FM mas em todas as outras ondas, quer para recepção local quer distante 
com a maior senslbiUdade e selectividade. O BEOMASTER 1400 é um rádio e um amplificador estereo de Alta Frdelidade 
l olalmen~e tra!'.sislorizado com 2x 15 watts de potência de saída e com menos de 1'/, de distorsão. A secção F. M. dispõe 
de um d1spos11tvo para a recepção de quatro estações pré.sintonizadas e a recepção em onda curta inclui um expansor de 
banda. permitindo uma sintonia perfeita. O BEOMASTER 1400 pode ser fornecido simples ou com altifalantes de câmara de 
pressão incorporados - Conslllu! o coração de qualquer cadeia de Alta Fidelldade. Peça uma demonstração do BEOMASTER 
1400, um prodvto da BANG & OLUFSEN - Desenho Dinamarquês - Fabrico Dinamarquês - Pertc.:ição Dinamarqueza . • B&O. 

====---= B&O- PARA QUEM O BOM GOSTO E A QUALIDADE CONTAM MAIS DO QUE O PREÇO. 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA TODO o TERRITÓRIO PORTUG u ts 

CENTRO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA. S. A. R. L. 
RVA P , IOÃO V, 2 •LISBOA• PORTUGAL• UUFS, 6U0007 / 8 / 9 

). YEND,. NOS ,.GENTES OFICIÀIS a dr 0 

DELEGADO EM COIMBRA: DELEGADO NO PORTO : 

LUfS FERREIRA PINTO SfLVIO AZEVEDO SILVA 
Rua de Saragoça, 75 - Tel. 929974 Rua do Quanza, 4 - Tel. 48347 

GRANDE NÍVEL 
GRAÇAS AOS FILME 
PORTUGUESES 

Uma noite de alto nível d ­
n ematográfico, graças à presen­
ça dos filme s portugueses, foi 
a d e ontem , no Fe,stival Inter. 
nacional do Filme Turístico , 
que está a d ecorre r no Esto. 
ril. O júri e o público surpreen­
d eram -se com a qualidade das 
fitas nacionais, rea lizadas, cada 
uma, em estilo diferente mas, 
todas, prosseguindo rumos ino­
vadores, ora na imagetn'. ora no 
texto, ora na luz. Fon~C'a e 
Costa, Alfredo Tropa e Antó­
n io Macedo, r ealizadores rlo (( jo­
vem c i nem a port•1guês1), 
apresent aram p elículas dr gran. 
Jlr categoria. qua arrancaram de­
morados aplausos a uma assis­
tência escolhida e interessada. 

O filme <( ~vora)>, d e Fonse, 
ca e Costa , revela a t é ao ín. 
timo a vida da cidade alent-e­
jana . Tendo à câmara o exce­
lente operador que é E lso Ro­
que, a p i:! lícula é valorizad:1 
com o acompanhamenco musical 
de Carlos Paredes e pela p oesi .1 
lirica d e Florbela Espanca. Um 
film2 de grande riquezr estéti­
ca, elaborado como uma obra 
d e arte. 

•••••••••••••••••••••••• 

ACIDENTES 
PROVOCADOS 

por condutores 
sem carta 

Um , individuo que veio a 
ser ldentificado 'pela P. s. P. 
como tirrutand~ de Francisco 
J OSé Gonça,tves Duairte, aju­
drunt.e de mecânico. a1tropeJou, 

~~r~aa i~is~~~~Uv! 
Torcato, de 7 anoo, que se en­
oontrava junto da residência 
dos Pruis. 

O condutor, que não está 
hwbi:l:i:te.do com a car-ta de con­
d_uçllo, fai detido pelas aur,o.. 
ri.da,des. Quanto à crial!lça, de­
POJS de receoer trar.amento no 
HoopitaJ de Sa.nta Macr·ia, deu 
ent,rada no de S. José onde 
ficou internada em 'estacto 
grave. 

Outro condutor 
improvisado 

Outro condutor sem ca1·t,a 
chocou o auton1óve~ na rua 
do Telhai!, com wna motori­
Zlllda con<1uzida par José Boc­
nw.'<lilno oa~·1i.lho da Costa re­
sultando do acidente ctàno.'3 
mruteriaiis. Este moton.sta iln­
provisad.o, João Manuel Pinto 
de Morais. de 21 ainos, totó­
graâo, é reincidente na con­
a,ução UegaJ. 

•••••••••••••••••••••••• 
ANTIGOS ALUNOS 

da Casa Pia 
Os a!unos da Casa Pia 1e 

Lisboa QUe concluíram o curso 
Comercial há. 50 anos vão reu. 
nir-se d epois de an1anhâ numa 
manüestação de confraterniZa. 
ção e d e saudade e também da 
gratidão que os liga à casa 
Pia. 

A concentração faz-se às 11 
horas na rua dos Jerón:mos 
junto da Provedoria. 

VA~QRIZE ", _ 
OS SEUS PRODUTOS -

ANUNCIANDO 
. EM R ' &- T 

Alfredo Tropa apresen1 
<1 Águas Vivas)> - um filme SGo 

bre as termas de Portugal. 
sensibilidade d e um re-ali:iad 
«à la page1) com as escolas fra 
cesas no ta-5'! na sua obn 
(( Águas Vivasn é uma p elícul 
d , imaginação, (·e inovação pl:í 
tica, uma película m-odern3 , tal 
vez m esmo d~ «avant-ga.rden 
domínio do fi lme tu rístico. Nà 
basta mostrar: é preciso sab, 
in terpretar e d escobrir. ((Ágo 
Vivas ,, beneficia. ainda, de u 
excelente texto d~ Manuel d 
Castro, lido por Laura Sover 
e Rut d 2 Carvalho. 

O filme 1,Fado,J, d e Antónie 
M~cedo, foi " último apruen. 
tado onte.m por Portugal. A 
qualidades de um 1ealizador ex, 
perim cntado e com provas da• 
das , manifestaram ~ amplamen. 
te na película , que ilu5trou 
aclmiràve1mente um : expressão 
purame n1 e portugue-sa. Imagem 
ri ca, sem exagerados movime.n, 
tos, imagem <1cap tativa)) - ei1 
o q ue Mace.do cOr..s'<!guiu. Carlo1 
Paredes foi outra das 11ved e:tau 
do filme, com a sua inigualâ, 
vel guitarra, destacando-se, ain, 
da , um poema de J osé Régio, 
lido pOT E uniGe Muri.oz . 

O cin ema d e curt a metragem 
portu_guês, e.m cc.nfronto di ­
recto com cin t-matografias de 
muitos outros p-'ises saiu on• 
tem, d ign ificad o . Não surpree.n, 
d e que O júri venha a incluir 
os filmes naciona:s na sua lis. 
ta d e grandes prémios. 

A sessão foi compl-etad:1 com 
películas dos Estados-Unidos e 
d.'.. Espanha , d e-sa itiva.s e bem 
e.faborada.s como documentário, 
turísticos. 

O Festival aproxima-se do 
fim. E.soo noite se.rão aipresenra. 
d as as películas da Bélgica, 
da Áustria e do Japão. 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

OFICINAS GERAIS 
DE FARDAMENTO 

SERVIÇOS 
D E CO:,JTABILIDADE 

Concurso público para aquisi­
ção de duas máquinas hidráu· 
licas pneumáticas para centrar 

bolas tipo mililar 
Está aberto concurso público 

paJ-a aquisição de d,ias má­
Quirul.s hidráulicas pneumati• 
cas para centra[' botas tipo 
militac. 

As propostas em papel se­
la.do, encerradas em- envelope 
fechado e lacrado corr. sinete 
devem ser entregues no Ar­
quivo deste Estabeleelmento 
a,té às 12 horas do dia 1 cte 
Agooto p. f . 

O concurso terá 1U?8T pela.s 
15 horas do mesmo dia. 

O Caderno de Encargos e 
demais condições encontram­
-se pa,tent,es para con.."l!lta to­
dos o.s dias ú teis. da.s 10 às 
17 horas, exC€1)to a-0s sábados, 
que será das 10 às 12.30 horas. 

A caução provisória é de 
16 500$00 (DEZASSEIS MIL E 
QUINHENTOS E::;GUDQS\ . 

Em face das cond1çõe11 
apresentadas, nomeadamente 
quando a prazo de entrega 
poderá ser neces.5ário contrato 
oscrito. 

D everá ser apresentado com 
a pro~ o docun1ento res­
peitante ao último paqamento 
da contribuição industrial. 

Todas as informações ne­
cessárias serão prestAdas na 
2.• Divisão (Largo Outeirinho 
da Amendoelral. 

Lisboa , 16 de Julho de 1969. 
o Chefe dos Serviços 

de Coo.1tabi!idade, 
Arnumdo de Brito Ma rti11s 

Coelho 
MaJoc 



José Sa,raiva Costa João Rib~iro Bina M'õl-0 António Abrantes Ferreira 

QUE SABE DA LUA 
·O HOMEM DA RUA? 
· - Que sabe da lua? 
Com esta pergunta, um bloco 

de apontamentos e uma máqui· 
na fotográfica, a reportagem 
marcou encontro com o homem 
da rua. 

possibilidades pau se tornar 
numa estância propícia a luas­
-de-mel. Se tenciono ir lá quan­
do c.aS.1r? t evidente que sim. 
Até porque não tenciono fa­
zê-lo antes dos 30 e, como 
ainda faltam 1 O anos, por es­
sa altura iá devo h.1vcr via ­
gens de ida e volh a preços 
acessiveis . 

«QUE SEI DA LUA? ENGARRAFAMEN-
SEI LA!» TOS DE ASTRO-

o desfile de depoimentos re- NAVES? 
colhidos teve início no Terrei ro 
do Paço. José Saraiva da Cos­
ta, fi sca l de trânsito em se rvi ­
ço no parque de estacionamen­
to a-li exis tente, declarou-nos: 

- Que sei da Lua? Sei lá! 

Enquanto, sobre a pcanha , 
se esfalfava a gest icu la r. orien­
tando o trâns ito num movimen­
tado cruzamento , o policia -si­
nalei ro António Abrantes Fe r~ 
reira sentenciou : 

são os astrónomos. Não gosto 
d'e fala,, es.hipi.damc.ntc e, po:r 
isso, de m-im não ar,r,a nc.1•m 
ma~s n·ada. 

FALAR NA LUA COM 
OS PÉS NA TERRA 

Nova presença feminina: a 
de Mar ia Te resa Ahrens Tei­
xei ra , empregada numa «bou ­
tique» que tem o suges t ivo no­
me de «A Outra Face da Luan . 
Disse-nos: 

- Atendendo ao nome desta 
«bou.tli.qu·en e à pers.pe.c:tii:va de 
um primeiro desembarque hu­
mano na lua, estou desde j.i 
pre pa rada para encar:u a ideia 
de ser transferida para um.1 fu ­
tura fil'i.a f lu.na-r. Não teriita a 
menor dúvida em ir pau lá , 
desde que me pagassem mais . 
Sim, porque mesmo a falar em 
coisas da lua, não devemos dei-

11..;Jr d.e ter os pés bem ass.c.n:tes 
n1.1 Te,.ra . 

«ARDO EM ANSIE­
DADE» 

Por último, um empregado 
de mesa: José Pires. A sua 
curiosidade é maior que o co­
nhecimento que tem a respei­
to do nosso sa télite : 

- Estou morto por saber co­
mo é aquilo por fá. Penso no 
assunto e fico cheio de dúvi­
das e interrogações. Será a 
lua habitada7 Terá rochas, 
montanhas, água, areia? Tudo 
isso obterá resposta com o re­
gresso dos astronautas que para 
lá se dirigem neste momento. 
Digo francamente : ardo em an­
siedade quanto ao resultado da 
sua missão. Espero que, para 
bem de todos nós, a sorte os 
acompanhe. 

José Manuel Ba~ata José Pires 

1BISO AMARELO 

- Que tem de extrao:·dinário isso dos aiooricanos ch~a­
rem à Lua, mulher? Há mais de quarenta anos já eu lá andava. 
Foi quamd-0 ~asei contigo. 

A Lua , por enquanto, ainda é 
um grande mistério . Há quem 
diga que é habitada e possui 
mares e rochedos . Pe las ima­
gens que pude ver na televi­
são, pareceu-me basta nte pare­
cida com a Terra. Será? Só os 
três homens que para lá ca­
minham poderão traser a respos­
ta 

- Na lua andamos nós to­
dos . Devíamos, portanto, saber 
muito bem como ela é. C:i no 
meu entendimento, a vida por 
lá deve ser um paraíso, sem 
automóveis nem problemas de 
eatacíonamento. Mas com a 
presença d'os home ns tudo irá 
modificar-se. E tenho a certeza 
de que será para muito pior. O DIÁRIO DA VIAGEM 

«MUITO POUCO OU 
QUASE NADA» 

Outra opinião: a do guarda­
-freio da Carr is João Ribei ro. 
Recebeu-nos com desconfiança, 
mas logo se abriu num sor ­
riso para responder : 

- Por enquanto o que sei 
da Lua é muito pouco ou 
quase nada . Só na segunda-fei­
ra, quando o homem lá che­
gar e eu puder as.s.isti,. a iHO 
pefa televisão, só nessa altura 
poderei saber ao certo o que, 
neste momento, gostaria de 
adivi:nhar. Até lá , prefiro a­
lar-me. 

LUAS-DE-MEL LUNA­
RES 

Bina Melo, jovem emprega­
da de balcão da casa de a r­
tigos fotográficos Filmarte, tem 
a respe ito d.i Lua uma ideia 1 
romântica: 

- Acho que é um sa télite 
muito atrae nte , que reúne boas 

Esperem pelo primeiro engar­
rafamento de astronaves ... (Das 17 horas do dia 18 

às 17 horas do dia 19) 
«O QUE SEI NAO É 20 e 26 - Te«eõra cor-

DA VOSSA CON• recção da trajectória trà nslunar 
TA» (se necessário ). 

22 e 40 - O põloto do 
módulo lunar (Aldrin) abre a 
escotilha do túnel de ligação 
e passa da nave para aquele 
veiculo. 

José Manuel Barata, moto­
rista particular, recebeu-nos de 
má catadura e foi um caso sé­
rio para o convencermos de 
que não estávamos ali pa ra o 
desfrutar. 

- Por mim, acho que vocês 
se deviam entreter com outras 
co;sas. O que sei ou nio sei 
a respeito da Lua nio é da 
w-ossa conta. Não tenho ideia 
nenhuma. Acho que é um pla­
neta como outro qualquer e 
quem pode diser alguma coisa 

'--••·······················, i VESPA ROUB~DA : . . 
: 125 Sprinl verde - clara : 
:LT-96-94. Políci,1 avisada. : 
: T~lef. 700599. : 

~··························~ 

23 e 32 - O comandante 
(Armstrong ) entra no módulo 
lunar. 

00 e l 7 - Aldrin regressa 
à nave. 

00 e 24 - Armstrong re­
gressa à nave e fecha a es­
cotilha. 

00 e 32 - 1 nício da se­
gunda em1ssao de televisão 
( aproximação da lua·) 

00 e 47 - Fõm da se­
gunda emissão de televisão. 

02 e 32 - Início de um 
período de nove horas de re­
pouso p3ra todos os astronau­
tas. 

13 e 26 - Quarta cor­
recção da trajcctória translun ,:u, 
se necessária. 

NOVA AGÊNCIA DA 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PRôXIMQ DIA 21 
UMA NOVA AG~NCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

1 8 e 26 e 28 - Entra­
da numa órbita de 111x314 
Km. em torno da lua. 

Um ilia árduo pa·ra os astro· 
miutas. Além das tfl'refa., 1wwis 
de navegação, com vista ki 
possíveis coo'fecções de tmjec­
tôria, os tripulimtes elo mótlulo 
ittnar i,15peccio-11arõo <> seu vcí. 
culo, pre parando~ para a d.es­
dda na Lrm. A inda que tipa­
rentemente si.'11,pks, a pas.;agcm 
alravés do túnel <k ligação elos 
'do is engenhos f<>i ,notico· de per. 
t11.rbas:ão no voo da ccApola 
COll, j,-0rquanto um pedaço do 
revest.imen·to üolador .. de fib ra 
d,e viàr<J, Sot" s-0ltou, Ltpolhan.do 
poeira pelo interior d,n nave e 
p-rovoca:ndo lrril-ações tia pele e 
nas mucosas dos astro-nmltas. 
O p rob lcnfo parece n.o enta11to 
ter sido solucionado ,,n t•Apolo 
/1)). 

A ctni.uão de lt:lel!ü·ão (que 
nã-0 st.-rá feita da órbita ·1u.nar. 
come se 'd.i.ç_ç.c, mas sim ,rn ll'pn,­
.'lf;imoçôo fi11al ) serd direclame-n­
tc retm,ismitida pela Il TP. 

Dur'<wte o Jn: , iodo de 1<·J,ou.w 
d,e nove hona n 11111,e, co-mo 
é de n,orma, ficarâ c11tregnc fl f'ffl 

com·putwd'() res tlc l1 0Pdo e ao 
compWadb r cc-nlral d,e H ou.t­
ton, que ctconversa,rtírm cutrc si 
pela rrúUo .mm i'rtteruc nçllo lm.­
mana, a,iaU.rnii-clo n cmnj,a /'111 · 
nw nto do veic11 fo . Se algo cJ.c 
inesJ1e.rad-0 n1rgir, os computa­
dores darão o sinal de alarme, 
despertn11do o.i astront111tn>. 

Finalm.eutc , lo~o d,t!fi oü do 

passará por t rds dn lua, sem 
que a d,e,scida do m.ód-ulo sc;rr 
p ossível - e voltard à Terra no 
tUa 22. No ;eg,mdo co.rn a tif·. 
úita serd diferente da p rcvi.f ,. 
ta e poderá também i,rnJ1edir 
a desâda do m6d11lo. M as isso 
ç-c ria o máximo qu,e poderia 
m:oulece r. 

O pior - J1arocloxalme1Jtc -
acon-ter;e,·ia se o funci<Jname 11to 
do motor se prolcmga.sse f,or de ­
m asiado k.'1npo. Entõ,o o nave 

Entrad·a na órbita lunar 
tucciro d.ia de ningcm te, che­
gado au te , mo - à.ç 1/J li o ftl_\ 
26 mi1111los e 2/:i .çcgrwdos se 1> 
horário da v iagem for f1elm 1· 11 · 
te cum /J-ri.do - <J ,uotor dr, si.,­
tema de fJroJmhão da wmc 
(motor Sl-'S) começa"1 " (1111cio­
nar a uma di.wi11da 1lc ,·erc11 
ele 145 km da Lua, no sen­
tido contrário "º da ,iu,rclw, 
actuanào p ort trnto co1110 trn11ã-0 
e r eduz. indo a velocidade elo 
veíc11Io ~ d o lllótlufo d.c ,le.ft:i­
da de cerca de <)00 m elros p or 
segundo. A (( Apolo u i> ent ra· 
rd co,ueq11 c 11tcm cmtc mw,n cír­
bita de 1ux;r4 km da Lua . 

Sr o moto r nôo f1trw io11n r 011 
f1rncio11a r d11ro11tc 11111 lc m f>o in ­
ferio r ao p revisto, os ast1 011au.­
tas uão correi-tio /J crigo. No prf. 
m e.iro caso a nm:e - 11111a vez 
que foi colocada numa t1t1jec­
tória àe ureg1 esso livre ,) -

fienlt:ria a w locidcul.c .wfilic11I I' 
/Jara se ma,ller em óriJlll, e 
ca-irio sobre " Lua . 

A .V. A. S. A. , como trm s11 -
c,"'1ido nos voos antcno rc.,, mio 
e!ijlt: ta que os t,·1f'11lautes tia 
<cAJ1olo I rn Ju: ,·cam o aJ>ctile, 
ante os Jn:rigos que 11essr: dia 
te rii,v de l'll{l l' ntar. As.'il111, na 
tiltimct refl!irii.o de 18, comer,io 
saúuiti de at11 m, goliulta g11 i.rn­
da, pudim de nb 11 tte1.tcoll lt 11 1 

caic<,u e sumo de toranja. A 
p rimeira refeição do dia r9 H·· 
rá CO ltSt ituída /JOI 1• IJ/IC() tl ,1 UL· 
nad iano e 111 0U10 de mafti , flo­
cos de milho com açli r1,r1 c11 f)()s 
de amendoim. cacn11 e s1111w 
,1c Jara111a e t ora 11ja. A segu 11-
tla ref eição será com/10.;ta por 
<1cockfailn de camarão, pre.,u,1 -
to com batata~. salada de fru­
tn!i, pudim d r am r.i "as e sumo 
de t omnJa. 
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O SECRETARIO DE ESTADO DA IND0STRIA 
VISITOU AS INSTALAÇÕES FABRIS DA SEPSA 
EM LEÇA Do BA IL lo f;;~~;r~r:.:~~t0!; ~~ ~~i~ .mp;:z; Jt:ui;.: ~2:lt1i:;~i~~;: 

dos aos efectivos médfos anuais. mento reforildo. en.con1t:rarr sot,uções de compro· 
Actualme m.e trabalham n.a Trau-se da prensa paira do mi1SSO que. sem prejudicair a en, 

A visi.i.a que, nia ma.inhã de 
ontem, o sieoretá'I'io de Esudo 
da lndústrira ofectuou à Sepsa 

- Sociedade ele Con5"ruções El«:· 
uro.Mec:\nicas, s. A. R . L., em 
Lcç.a do Baii1l io, son,~u. acimra d e 
toudo, para uma tomada de CO· 

nhooi.monto dfrecto sobre o d.e­
scnvoJvimonto técnico duma em­
presa que se firmou no meio 
induswial pol'tuguês. 

Acompa,nhad o do sr. ong. 
Torres Ca,mpos, represcntaune 
da SecrcLana de Estado da (n. 
dúsLriia junito da Comissão de 
Planeamento lntennin istedal, do 
diiroctor-gcra,l dos Serviços In­
dusu-1a1$, direcror.goral d os Ser­
,·iços Eléctri<.'os, presidente d a 
Corporação da lndúst'lliia, dti­
n.-"Ctor do l nsütuto Naciona.d. de 
lrn,e.stigação I nd•uscrí-at inspcc­
tor-geral d0,5 Prxxlutos Agrico­
J,ais e lndustriaiis, vice-presiden­
te da Assoei.ação industrial Por­
tucn,sc, presidente do Grémio 
<l0$ Mctahírgi<os e MetaJ.omecâ­
nicos do Nol'tc, presidente da 
Conüssào de fisscalização dos 
grandes Aproveitamentos Hidro­
-eléct,ricos, dli,roctor -gera l de 
Combustíveis e Reactores Nu­
deaores da Junta de Energia 
Nuclea,r, presidentes do oonse. 
lho de adm:iinistração e admirus. 
tradores da H idouro, H ilca, H i­
dro-Eléctrica do Zêzere, Tarmcl 
e Sonefe, b-Om como admii111iistrra. 
dores e técnicos d.as companhíias 
produtorais e cliiisLrihuidoras de 
eloctlllicidiade, o .secretáiJiio de 
E."Stado da l ndú,stl'liia, eng.0 Ro­
gério Maniais, chegou à Sepsa 
às 8 hora• e 45· 

Era, ali, agua·rd0do pe1o sr. 
_eng. Al[redo T ai.Jlet Alves, a.d­
·"rn.inistrador-delegado, pelos <l i· 
roctorei da Empresa e técnioos 
e por diversas entid,adcs, q u·e 
o acompa.noharam numa vi"Sita, 
pormenorizada, às i.nsta•l-açf>es da 
Empresa, tocfas em pleno e nor. 
mal fuocionaimen:to. Depois de 
visitad3s a d i·visão de oonstru­
ções eléctrócas, d-On<le oa,em al­
tõm"adores, compensa-dores Shfl. 
oróniicos e motores de grarnde 
potêocia do maiis perfeito fahr~-
1..."0. visitou-se a d1ivisão meta.Jo­
mocânica, especiiadizad,a em eq uii . 
pa.mentos pana indt\s-r.a.,ias qui­
mícas e petroq uímicas, equ,ipia­
menl:06 para i,ndústri~ peuoli· 
fera-s, equipamentos pania i1ndr\s. 
trirus cimemeiiras, reservatórios, 
eq uii.pamentos de manutenção e 
U'WllSporte e, dum modo geral , 
tod-as as estorutuns metálicas. 

A visita à d-i"Visão de morH a -
geni., pesadas, que .se seguh1, 
eluoidou também, com exube-

seu ad.miini6tmador--de1egado, sr. 
eng. Al fredo T a.i lle t Alves , que , 
dlimigirndo-se ao secretário de E-s­
ta<lo da Indústria, ao presiden­
te da Corporação da l ndúM-ria 
e às demaiis entid ades, d isse: 

t1Em nome d a Admin1istração 
da Scpsa cumpro o grato de\'C!T 
de a.gradece,r a V. Ex.aa a hon. 
ra que nos de ra,m em a,ceita,r o 
convite que fizemos pa,ra a vi-

aintecesoora d,a actua] Seps.1, foi 
fundada em 1956, tendo a So­
ciété Anonyme dcs Ateliers de 
Séthoron lairga pail'Licipação no 
seu oarp.i,tal. A sua pri noirpa,l fü -
mtl!idade era a constn·ução de 
máquinas eléctt,icas rotavi1Wts de 
g:raonde pot.ênoiia - acima de 2 
MW. Para este efoito celcbrou­
--se um conlrato de colaboração 
técnica com ,a S. A. A. S. 

Em cons.equência de \'árias di-

Spesa cerca de IIoo pessoas, da<!! brair a fü,io ch apa de aço até tidade que faz os i,nvestimentos. 
quais Soo são trabalhadores a,s. espcssura\S de 100 mm e do tor- não deixe de ac mtelarr os i,n. 
sa:l airiia?os e 300 trabalhadorc~ no para le lo com 22 ,5 ou 30 m teresses da indústria portuguesa 
me nsaas. entre pontos prura d·iâmet·ros até forn,e,ce<lora de bens de equipa· 

Os nossos quad~ conl' am ho 7,5 m. mento. 
je com: 13 engenhei-ros, 4 Ji. Mte conjunto de máq•u lna,,s. No no.sso caso imcede q ue vi , 
c.enciados e 16 agentes técni<m a.Jiiado ao fa(:to da nossa assoei-a- mos oom a maiior apreensão 
de engenharia. da Cometna se ter 1-ainça,cl:o no aproximar -se o segundo scmes• 

No início da vida d•a emp11c- fabrico d e peça,s de aço vaza- t re deste amo. pois não temO! 
sa, a D ivi'MO Metalo-M-ec.i111ica do até 50 t., uLi.lizando 38 uni- encomendas em carteirn. que 
d a Sécheron Portugue&a tinha dadcs d-.e fusão da Siderll'Tgia porm ita:m sequer uma explora. 
dm16 impo1't3!1ltes razões de ser: Nacion,rul , segundo um esquema ção em termos marginais, sobre. 

proposto por e la a esta última tudo a partir de Setembro. 
empresa permitiu fixar de for­
ma definiti'va em Poctugail o fa. 
brico de equi,parrnenws que, há 
q11atTo escassos anos. era impos­
sível produzir loca.lmente. 

A titulo de exemplo destes 
eq u i,pamentos pesados, citarei 
que nos últimos três anos o 
conjunLO Cometn..i.-Sepsa fabri­
cou linhas complet.M para pro­
duç:1o de cirnemos e uma ins­
talação de laminagem de carri l. 
Neste momento está em curso 
o fabrico, também pela primei­
ra vez no nosso País, dos cubo6 
da,s rodM Kaplan paTa as tuTl>i· 
nas desünad3.6 ao aiproveüall.llen­
lo da Régua. 

Em face do q ue descrevemos 
parece-nos não haver, a pan.ir 
desta dat..a, qualquer razão que 
torne justi(iclvel a importação 
d estes lipos de equ.ipamemo, 
poil.5 eles podem agora ser to­
ta,l men.te fabricados no nosso 
Pa ís. 

Gabe aquj uma referência 
aipenas à nossa Divisão de 
Mont agens. 

É óbvio q ue, tendo a Scpsa 
oolruhorado no lançamento do 
fabrico de equipamento pt."53.<lo 
e de grande porte, teve igual­
mente que prepa1ra•r-se pM"a a 
s,u,a montagem. 

Orio u-.se em prirncíp+os d e 
1 967 a Di \' isâo die Montagen., 
que coma hoje com um equiva· 
mento muito completo, permi-
1 i,ndo montagens d,e gra.ndc vo­
lume. Ressa lta deste equipa­
mento um pórtico de 30 m. de 
ailtura parra 80 t. , que se tem 
mostrado fmJ>re.,cindivel pl-ra 
certos tipos de montagens. 

O secretário de Esl·ado da Indústria, na visita à Sepsa qua'Ild'o ouvia as explicações dos 
dirigentes da empresa 

A ruos:s-a Diviis.ão Metalo~mecâ­
ruica dc~nvolveu.se pois <leixarn­
do progressi,varmente d e ser uma 
secção aiuxi11i011" da Divis.1o de 
Const.1ruções Elécu,icas. 

Este pórtico permitiu, p o r 
exemplo, encontrM uma solu­
ção económica no estudo da 
montagem dum haingair que, re. 
centemcn.te, foi a concrnroo e 
pa•ra o q'll'ail a ScJlsa apresen­
tou um preço senslvclmcmte 
maii,s baiixo que a concorrência. 

ScJ1i•a u m a injustiça gmvc 
a,orihu,i r esta d i forença de p re­
ço a m1.m-as razões que não se• 
jam o eswdo ouidadoso feito 
pcl-05 nossos lécnkos e a u ti li ­
zação d<l referido pórtico na 
m 0111tagetn. 

si ta às nossas Í·nsral ações . Para 
V. Ex.a, senhor secretár,io de 
E...c.t.ado, este agrade-cimento re­
veste um aspecto mu ito parti­
culíi!r, pois avaJi>armOlCi o sacrifí ­
cio que esta deslocação repre­
senta para quem, como V. Ex.ª, 
é ~ntensamente solicita-do pela 
resolução de todos os p,roblem-.u 
inerentes à Seoretal'!iia de Estado. 

E[eooi;van1CTite, parace u-nos 
não ser con veniente deixair de 
darr a conhecer a V. Ex.a. bem 
como aos n~ iaustres con­
vidados, qu al o nível atingido 
pela nossa empresa. nomeada. 
mente pela Div.iisão de Conswu­
ções E léctr.i.cas, e o silêncio em 
que tem()S vi,vido nestes últimos 
três amos pocHa, a parrti'l' de 
a.gora , ser interprcL•aOO como faa. 
ta de dinamismo e até de idei-as 
dcliinitl"a.S sobre a nossa milS6ão 
de iindusLPiia.is. 

Eis, port.ainto, a razão do nos. 
so corwi:te e dM-nos-emoo por 
savisfeil06 se, d cst.a viisüt.a , V. 

fic uldad e6 a ma1iwin elo o.1:pit3!l 
da empresa passou para mãos 
nwionarid em 1964 e o que rcs· 
ta•va elas posições est•rangeiirais 
tornou-se pertença de accion~5-
lad portugueses em 1966. A par­
tJir d'CSt.a data, a Sepsa pais.sou 
a seir uma empresa i,n t.egrad.­
mente nacional, não só quGillto 
a caipi tad, como a corpos geren -
tos e lécniros. 

Os nómcros seguintes pcr01l­
ti1rão a V. Ex.a• ver:ifücaa- quiaJ 
foi o caminh o pcrco1u,ido d e 
1956 aité ao p1·esentc: 

1957; prod·ução em oon:too, 
483 1 - efect.vos, 120; 1958, 
3091 e 104, respectivaime,ntc; 
1959, 11 76o e .226; 196o, 11 695 
e 166; 1g61, 10111 e 170; 196!! , 
1356o e 200; 1963, 25002 e 
240; 1g64, 24 795 e 216; 1965, 
25 2J 2 e 336; 1966, 36 401 e 402; 
1967, 79 149 e 634; 1968, 150 396 
e 896. 

Se00o a produtividade uma 
das nossas grandes preocupações 
iodicaremos a V. Ex.aa a evo-

- permitia- a const:ru\:ão th, 
órgã~ metado~mecânkos dos 
gr.aindes geradores; 

- d•air à c:x.ploração da em.pre-
9-a maiior fle xib ilid ade, sobreu, . 
do nos períodos em que se ve­
riifilCa8Sellu soluções de con,ti,n,ui­
dade no falbrico d -ais máqujnaJt 
eléowicas. 

Em 1966, a neoessiiidad,e im 
periosa. de produzi!(' em PortU· 
gal equiipaimentos pesados, aité 
àquc:lia. data 5emp-re i1mporta·do~. 
Jevou-nos a desenvolver a D i•vi­
são Met.ailo-mecânica e a insta­
lair, na naive de mecâniiro pesa-

Assim , em 1968, m ariB de me­
tade da nossa produção desti­
nou-se a satis[azor encomendas 
de reservatórios e out,ro equipa­
mento que a Sacor 006 encomen­
do u para a sua Refinaria Norte. 

Pen.a foi que num empreen­
d imento daquela grandeza, e 
a:pesair da boa vootade sempre 
dcmonslrada pela Sacor, não ti · 
vesse s-ido posslvel estabelecer 
uma programação que permitis­
se maiior pa,ui,o:ipação d oa. iindús. 
t,ria naciicmall. 

Pa.reoe-nos, de f.aioto, que ha. 

Abordarei agora aspcctos re­
i-acionados com a nossa Di\'i,são 
de ConsLruções Eléctnica, e ten­
tairoi elucidar V. Ex.as sobre o 
üpo de problemática que cm­
frentaimos neste sector. 

De 1957 a 1967, com o aipoio 
d-a Sécheron, a Séclleron Por. 
tuguesa participou nais seguin­
tes rea1l1izaçõe,s: 

POTJ!:NCJA 
ANO CLIENTE DESCRIÇÃO NOMINAL % 

kVA 

1961 Hidouro (Central de Miranda) r ·abricacã o meta-lomecânica 
parcial P. circuito magnético 
estatórlco 3 X 60 000 30 % 

1964 Arellers Sécheron/ HICA (Cen. Fabricação metalomecânica 
trai! A. Rabagão) parcial e circuito magnético 

estatórlco 2 X 45000 50 % 

1962 A·tellers Séchcron/ Gov. Est,<' F'abricação metalomecânica 
s. Paulo (Central Euclides parcial 2 X 

35 ººº 30 % 
da Cunha - Brasil) 

1964/65 Hidouro (Central de Bempos- Fabrico quase total 3 X 78000 85 % 
ta) 

1962 AteUers Sécheron - Compen- P'aJ- r icação metalomecânicr 
sadores síncronos parcial 3 X 50000 20 % 

1967 S ociedade H:dlro. Eléctrica do Frubrlco quase total 2 X 24 000 95 % 
Revus (Central de ChiC8J!ll 
ba) 

1967 At.cliers Sécheron/D. G . S. Hi. FabrlCo total ensaios finais e 
dráulicos (S. de Bugalhe iral entrada em serviço na cen. 

95 % 

No fina l deste período veri­
ficou-se que, da colaboração 
intima com a S. A. A. S., não 
ti.nha resultaOO a formação de 
um quadro técnico com oonhe­
cimentos suúcientes pa·ra p1"0S­

scguiT a obra inici,ada. 
De facto, a ineg1ularidade e a 

pequelllez do nosso mercado e, 
em oorta medida, o d.e6interes­
se dos attioniista,s estrangeiros, 
não pernl.iitiu a constituição a 
tlu1lo perima•nome d essa equti­
pa. 

trai 

prob1ema da construção d-e al­
terna.dores, conclulmos, em pri­
meira análise, que pa:ra ais.se­

gura!!' oontiinuidade a esta pro­
dução ter!·.tmos que poder con­
t3!I' ,com quadros espedal iza,dos 
e meiios tecnológicos de nível 
supenior aos existentes. 

Fazendo um acto de fé no fu. 
lllro, resolvemos: 

•••••••••••••••••••••••• 

2 X 800 

- modifioax a instalação fa. 
briJ., separo nodo a D i vi.são de 
Construções EléCLnicas da Me· 
Lalomecânica; 

- modennizair o equipamen. 
to de fabrico de bobinas, per· 
nütiindo a uti lização de isola­
mentos modernos do lipo Santil. 
c.alherm à base de resinas t.er­
moplásLica,s; 

Um aspecto, aér,eo, das instalações fabris ela Sepsa, em Leça do Balio E foi neste estado de coisas 
que tennilflou aqu ilo a que cha­
mate i fase Sécheron. 

COLóQUIO 
orientado 

- a,uimentar e i,nsta la•r conve. 
niicnternente o equipamento de 
en:saiios neccssá-rio ao controlo 
de quaiLidade dos produtos fa. 
bnicados e à cn,trada em &er· 
v.iço das máquinas fabnic:;adru;; 

,·ante evidência, sobre a capa. 
cidade, r:ea l e insofismável, da 
empresa. 

A evolução da Sepsa e 
as condicões económicu­
-industriiis do País foca ­
das pe I o administrador-

-delegado da empresa 
Reali7,{)IU-se, d epois, uma bre­

,·e sessão solene, a que assisti. 
1am a·s entida<l~ j1 referidas. 

Falou, em nom e d,a Sepsa, o 

Ex .as lev.arein a oonvicção de 
que a Sepsa é hoje, no contex­
to da i.nd ústria eléctrica e me­
ta1omcc:i. n iica nacional, uma em. 
presa di,nâmica, bem equipada 
e compctit.1va. 

Em complemento da visita 
realinda daremos agora a V. 
Ex.aa alguns esclarecimentos 
que permitam ajuiz.a!l' do nos­
so diesenvolviJnenlO e dos 005. 
sos problemas. 

1 - A S6cheron Portuguesa, 

lução de 1966 a 1968 de dois 
dos índices cuja va·riaç-J.o segui ­
mos muito atentamente. 

Escolhemos este período por­
que , como til'e ocasião de di-
1or. foi em 1966 que pusemos 
em execução um plano ~ntcn ­
si,vo de reestruturação dos 001-

sos q u'<lrlros e renonç-ão dai'! 
nossas ~n.stalaç~. 

Teremos assim: 
Produção em contQ!: por tra­

bailladar: tg66, 73 ; 1g67, 10,i; 

Em I g67, train.sformada a em­
p,resa, foi negociado com a S. 
A. A. S. o caocetame.nto do 
acordo de fabrico da,s máqui­
nas eléctricas rotaüvas de gran­
de potênoi-a, pois q uc a assis­
tência que aquel,a, empresa nos 
podi:.a prestair não saüsfazi:a as 
ncce.ssidades dos nossos clientes 
p<>rtugucse,;. 

Feito o po nto da si:tuação e 
estudado cm profundidade o 

pelo governador 

de Timor 
O governador da provlncla 

de T imor visita hoJe. às 18 e 
30, a Procuradorla d06 Est.u­
dantes Ultramarinos onde 
orientará um Colóquio com os 
estudantes daquela longínqua 
provincia portuguesa,, residen­
t,es em Lisboa, 

- esLruturair os quadros da 
D ivi6ão de construções Eléctri­
GhS em oixlem a poder, no 
ma•is cuno prazo possível, tor­
nar a nossa laboração, progres­
sivamente, i·ndepcndente da oo­
labaração estrangeira. 

t óbvi-o que interessa à eco­
nomia nacional fiX211" estes fa. 
briros em Portugal pois são ca­
racterizados por um e levado 
valor aaescentado e, noomal-

(Continua na 12,• p6g.} 
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... NA AMÉRICA 
NOVA IORQUE, 18 - Uma 

das lis:ões a extra ir da actual e 
espec:tacular viagem à Lua é a 
de que a mentalidade america ­
na e o sistema pol ítico ame ri­
cano parecem carecer de gra n­
des desafios à sua capacidade 
e de objectivos clarame nte de­
finidos, para rende rem o seu 
máximo. 

matemática dos foguetes e a 
electrónica. Mesmo assim, o 
desafio é bem claro e o anivl!r­
sário do nascimento da nação 
Possui possibilidades emocionais 
e políticas que não deveriam 
ser substimadas. 

direcção firme por parte da Ca­
sa Branca, bem como organiza ­
ção e fundos, para que a na­
ção tome consciência dos pro­
blemas que devem estar resol­
vidos em milhares de comuni­
dades, por alturas de Julho de 
1976. Tal, porém, não é im­
possível. 

fim em vi~ta era o de reafix ,1 r 
algo que o Homem ainda não 
ousa ra antes. 

Talvez a ana logia se revele 
falsa e errada. _\ c iência do es­
paço e a ciência · pol ít ica são 
coisas que nada têm em comum . 
Todavia , o grande ideal que 
presidiu ao nascimento dos Es­
tados-Unidos foi o de cri ar um3 
sociedade que nunca ninguém 
criara antes , e pode muito bem 
acontecer que os homens da 
Lua, com a concentração dos 
seus esforços, a sua intenção e 
o seu t e mpo cronometrado, nos 
tenham indicado o caminho a 
seguir. 

!AMES RESTON 

O: MOMENTO:INTERNACIONAL J · · 
V/- • • •• ~ '• ...,..~ ;, 

O VIETCONG PROCURA 
instalar o seu Governo 

Os recontros e ntre forças 
americanas (e sul - vietnamia­
nas) e o Vietcong estão a ve­
rifica r-se, pr incipalment e , em 
redor da c idade de Tay Ninh, 
a me nos de 100 quilómetros 

5 Porci O DE SOUSA 
ARTINS 

a noroeste de Saigão. Trat a - se 
de uma região onde os guer­
rilheiros se encontram bem im­
plantados , admitindo-se desde 
há alguns anos que procuram 
apodera r- se dessa cidade para 
a li estabe lecerem o seu Gover­
no revolucioná rio. Agora que 
este já foi reconhecido por uns 
quinxe pa íses, parece se r essa 

a explicação da insistência dos 
ataques do Vietcong nessa z o .. 
na, ta nto mais que, desde que 
as forças americanas começaram 
a re t irar para os Estados-Uni­
dos. se regista no Vie tn:une 
do Sul relativa aca lmia nas ope .. 
rações militares. 

IN'TEN'SIFICAÇAO 
DOS ATAQUES 

As humilhacões e os desas­
tres também á iudam. O po·vo 
americano segue este voo com 
o maior orgulho, mas fo i o fac­
to ~e esse orgulho ter sido fe ­
rido - pri mei ro com o voo do 
«Sputnik I», e m 1967, e de­
pois em l 960, com Yuri Caga­
rin , o primeiro homem a ave n­
turar ~se no Espaço - q u e 
criou as condições psicológicas e 
políticas para a decisão am eri ­
c:z na de alcanca r a lua. 

Em lulho de 1969 encontra­
mo-nos apenas a 7 anos Jo 
200.0 ano depois da Declara­
ção da Independência. Menos 
dois anos do que o período :fue 
mediou entre a decisão da via­
gem à Lua e a actual realiza­
ção dessa intenção. Trata-se, 
porém, de um objectivo de 
grande significado histórico, :'.IU2 

fornece uma oportunidade para 
canalizar as energias e o ra­
lento do povo amer icano, com 
vista à realização dos objecti­
vos e dos ideais nacionais. 

Uma alunagem coroada de 
êxito , em 197 6. implica que os 
dirigentes de todas as comuni­
dades da nacão te nham uma 
consciência dara dessa «via ­
gem» e da importância dos !ileus 
objectivos . T a l, porém, repeti ­
mo- lo, não é impossível. Não 
seria um objectivo a lcançado 
com a precisão dos astronautas, 
mas, mesmo assim, se ria uma 
proeza capaz de redimir e jus­
t ificar os idea is que presid iram 
à Decla ração de Inde pe ndência 
da Amé rica. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Por outro lado, e de acordo 
com document os e ncontrados 
em poder de gue rril heiros apri .. 
sionados, espera -se que, de n­
tro de dias, se intensifiquem 
os a taques contra as cidades 
de Tay Ninh e de An Loc, 
próximo da frontei ra com o 
Ca:mbodj a, esperando wse mesmo 
que mais de vinte mil viet- ~ 
congs se la ncem nessas bata­
lhas. Para isso será necessário 
que pelo me nos parte dos 53 
mil soldados vietcongs e no rtc­
- viet namianos que têm opera­
do nas regiões em volta de 
Saigão sej am t ransfe ridos par3 
a prevista nova fre nte de lu - ' 
t a, t anto mais que não s,e ! 
prevê que a capital sul-vietna- j 
mia na sofra, nos dias mais pró- , 
ximos, ataques dos guerrilhei­
ros. Por outro lado, o Gover­
no sul-víetnamiano tem insisti .. 
do e m propor a organização de 
e leições livres, com a partici­
pação da F. L. N., proposta 
que esta últ ima não aceita, exi­
gindo um «Governo de coliga­
ção provisória» antes da organi­
xação das e leições, das quais 
seria excluída ca clique Thicu­
-Ky-H uong». 

Mesmo assf 111, o Pres idente 
Kennedy pode ria não te r fixado 
um ob jectivo t ão tra nsce ndente 
como a Lua, se não fosse o seu 
«jogo» desastroso quando do 
desembarque na Baía dos Por­
cos. De pois disso tornava-se 
claro que se t inha de faze r 
qualquer coisa. E assi m pode mos 
chegar à fó rn1ula do êxito: um 
desastre, um desafio e um 
objectivo definido, a se r atingi­
do em data f ixada. 

Fel ixmente , estes mesmos ir.­
gredientes ex istem, capazes de 
preparar uma outra gra nde 
aven tura nos anos setenta . Se­
ria difícil qualifica r as nossas 
relações raciais de outra ma­
nei ra que não se ja uma deson­
ra ou uma ignom ínia, e o Vie t­
name fax com que a Baía dos 
Porcos nos apa reça como um 
acidente lamentável. É e vide n­
te o repto lançado por est as pá­
gi nas negras da nossa histórta 
ao orgulho da América, à sua 
imaginação e à sua inte ligên­
cic" organizada. Por outro lado, 
o an iversá rio come morativo dos 
200 anos da nossa inde pendên­
cia nacional ( 17 7 6 ) já está 
muito próximo, e, todavia , ain­
da suficientement e afa stado, 
para que nos possamos fixa r, a 
tempo, um objectivo a a lcança r. 

MAIS DIFICIL 
Trata-se de um empreendi­

mento mais complexo do que a 
viagem à Lua, uma vez que é 
mais difícil concentrar a inte­
ligência para cria r uma socie­
dade justa e razoáve l do que 
mobilizar a inteligência e os 
maquinismos necessários para 
um desembarque na Lua. A ,a­
tureza humana é mais consis­
tente, mais volátil e menos pre­
visível do que os ingredient-=s 
químicos, os combustíveis, a 

PEDIDO 
AMERICANO 

para fazer parar 
a «Luna 15 » 

HOUSTON, 18 - A Agên­
cia do Espaço d.os E•stad.os­
·Unldos, se se tlomar abso­
lutoolentc necessário, pedirá 
à União Soviética p:·.i:: a to. 
nta'r m '}clid:as l)ara fazer pa­
rar a eá1>s111la espaeiaJ não 
tripulada «Luna 15», se el!a 
,puser em perigo a.s vidas 
dos astrouaukls am ,'-rie,~il'l,(),c;; 
da «Ap.oJ_o-11», que 1eu.1iam 
um desemba1 que na Lu.a -
revelou a nc.ite 11assada., nies­
ta cidacle, ·O dircef10.r da 1nis­
são luniar CHft'orcl Cha.rles­
wcrth. 

Resp.o(i.ilen•lo a pe!"gunk1s 
numa -0on1[~rênc-ia d e Iml""t'"t>n ­
sa, Cha:r!.esworíh cli...-:-,e quj> 
os eom,andO! da missão estia­
vam ,a te11Lar a11u11~air m ... h; 
acerca dJa rotia d e v-o,o do 
«Lun.a 15», .antes de a ua:v,e 
espacial ame.rieana entr,air. 
no sábado, em órbikt lunar. 
- (R.). 

Não se trata, porém, de uma 
ideia nova. Os Presidentes 
Kennedy, Johnson e Nixon to­
dos se refe riram ocasionalmen­
te a ela. Os cidadãos de Filadél­
fia abri ram naturalmente o cor­
tejo , e comissões constituidds 
por emigrantes cidadãos foram 
formadas por todo o pais, com 
vista à preparação da grande co­
memoração. 

Esse acontecimento , a dar-se, 
poderia vir a ser, ao fim e ao 
ca bo, de maior importância pa­
ra a República do que a desci ­
da na Lua. Creio, porém, que 
o projecto luna r nos pode •er 
dado a chave do futu ro. Esse 
projecto suscitou e espicaçou a 
imaginação, mobilizou a inte­
ligência, estabe leceu um objec­
tiv .J cla ro, a ser alcançado den­
tro dum prazo específico, e o 

UMA FORÇA NUCLEAR 
ANGLO-FRANCESA? 

OBJECTIVOS ECONó­
MICOS E SOCIAIS 

Todavia , esta ainda se não 
converteu nu ma ideia naciona l, 
capaz de mudar o tom da 
acção do Governo, e ai nda não 
pe netrou, e m prof undidade, a 
consciênc ia das camadas popu­
la res. Os fundos, os cére bros, ,1 

organização, consagrados ao 
objectivo de ati ngi r a Lua, não 
foram mobilixados nem dirigi­
dos pa ra a rea lizacão de ,:er­
tos object ivos econ 6micos e so­
ciais. Por outro lado, faz-se 
senti r, cada vez mais, a neces­
sidade de uma oportunidade 
deste género. 

Há uma enorme diferenca en­
tre nomear comissões par; uma 
come moração, que se realizará 
daqu i a sete anos, e propor um 
praxo, dentro do qua l sejam 
a lca nçados determinados objec­
t ivos nacionais, fede ra is e so­
c iais. 

1: preciso, para t a nto, uma 

LONDRES, 18 -A cria· 
ção de uma força de dissua­
são nuclear europeia trairia 
o pe.rigo de perrnit&- à Ale-

•••••••••••••••••••••••• 
<c0SSERVATORE ROMANO>>: 

NÃO ESTAMOS 
MORA LM ENTE PREPARADOS 
PARA ENCONTROS 
COM HOMENS DOUTROS MUNDOS 

CIDADE DO VATICA .. 
NO, 18 - «O home,m não 
está moral.mernte preparado 
para se erncontra.r çum ho­
mens de outros mundos» -

declara o «Osservato,-e Ro· 
mano», n,um artigo a,ssinado 
pelo seu vice-director. Fe· 
derico Alessandrini. 

<<LUNA 15>>: 
«Não sabemos se o ho· 

m·em e,ncontrard outras ma­
ni feistações que chamamos 
superiarres p,or causa da sua 
organização no plano cultu­
ral. e social» - escreve o 
diário do Vaticano, que re­
laciona esta questão com a 
peorgunta fundameontal: •Es­
tamos prontos, estamos dis~ 
postos ou disponíveis para 
tais abeirturas?». 

A tentativa soviética 
prevista? há muito 

LONDR ES, 18. - O facto 
de a «Luna 151) ter dem orado 
mais do q ue 20 horas a che­
gar à Lua do que a sua e>re­
decessora sugeria fortemente a 
observadores de Moscovo de 
qu.e uma rota diferente estava 
a ser utilizada como parte de 
um novo esforço lunar sovié• 
tico. 

Em virtude das reticências 
normai,s 9oviéticas acerca dos 
seus p lanos e.9paciais. ob9erva. 
dores de Moscovo julgavam 
que a comun icação não excluia 
a possibi lidade de que a «Lu. 
na 151> era a tentativa sovié. 
tica há muito prevista de um 
d esembarque na Lua. 

As reservas de Moscovo fo. 
ram repetid~s por Sir Bernat-d 
Lovell em Jodrell Bank. 

«Acho extremamente difícil 
acreditar que esta é apenas ou. 
tra sonda para "'ntrar em ór. 
bita l,unar - afirmou Sir Ber. 
nard a noite passada. 11Não pa­
rece que isso seja tudo o que 
se pretende.)). 

"Amanhã. de ma.nhã . pode. 
remos verificar se a «Luna 15n 
se encontra na Lua ou se es. 

•••••••••••••••••••••••• 
ENG.º CUNHA LEAL 
p f e ~f(e ~~~h~o LWu:~~~~~ 
a<looceu há dias, e,noon<ran­
do-<;e Já em período de fra,nco 
resoo,belecimento. Está a ser 
t:-atado, na sua residência 
pelo dJr. Oliveira Machado. · 

tá a ser feita um a ten tativa 
·P3N a fazer d esoer n a Lua.» 
- ( R . ) 

....................... , 

A ESPANHA 
PROCURA 
COMPRAR 
NA ALEMANHA 

400 tanques 
MADRID. 18 - A Espanha 

pretende constituir uma divisão 
dotada de ca rros médios, e por 
isso procura comprara 400 tan­
ques alemães crLeopard. . Con­
tudo não há. ainda uma esco­
lha definitiva. 

Também estão interessados em 
carros europeus de tonelagem 
média (30 toneladas) entre os 
quais o «AMX-30». francês. 

Os 400 «Leopard» custarão 60 
milhões de dólares (1800 milha­
res de contos) e o fabricante 
alemão Krauss Faffei aceita o 
pagamento em prestações. du­
rante seis anos. 

O •Leopard» tem um canhão 
105 de fabrico inglês. e o Go· 
verno de Londres recusaria o 
fornecimento d esse canhão à 
Espanha. - {F, P.) 

«A realidade política e 
social. a;ucla-nos a respon­
d@r: Estamos ainda dividi­
dos. Ressentimentos, ódios, 
emulações, que não teriam 
razão de ser se fossemos ca­
pazes de ver as corsas na 
nova dimei,isão que se abre 
diante de nós, separam-nos 
e vermos nelas manifestações 
dos nossos dias» - prosse• 
~u-e o iornal. 

O «Osse,rvatore Rarnono• 
conclui afirmando que, de 
qualqueir modo. o h01nem 
deve tendeir para este even­
tual. encontro, na condição 
de se.r portador da concór­
dia sobre a Terra. - (F. P.) . 

• ••••••••••••••••••••••• 
NECRO LOGIA 

D. MARIA DO CARMO 
BAPTISTA DA FONSECA 
Faleceu a sr.a D . Maa.·la do 

Garrmo Baiptista da Fon.sec~. 
viúva, de 80 anos, r>MUll'lLI da 
Aldeia do Oa,rva.lho-OovLlhã. 
Era mãie da sr.a D. Mari,a J ooé 
Ba,ptista da Saúde Maito.s. ca­
sada com o sr. Inácio da Saú­
de Matos, e do sr. João Niico­
lau da Fonseca. casado com 
a sr.ª D. Maria Odete Leo­
nardo da Fonseca e avó doo 
!ifS. João Manuel e CarloS Do­
mingos Leonardo da Fonseca. 

o funeraà efectua-se ama­
nhã. às 10 horas. satndo o fé­
retro da ig,reJa de S. João de 
Deus para o cemi,tério de Ben.­
!!.ca, depois de celebra.da missa 
ó.e corp0 presente, pelas 9 e 30. 

111:anha Federral te,r «um dedo 
na questão nuclear» e seria 
contrária ao Tratado de 
Não-Proliferação das Armas 
A tó,micaa de que a Grã-Bre­
tanha é signatária - decla­
rou Harold Wilson nos 
Comuns. 

«Tal eventualidade -
acrescerrbtou - só seiri:a pos­
sível se a Europa cOJ1JStiJtuís­
se um único país, com urn 
único governo e um único 
ministro da Defesa.» 

No que respeita a uma 
colaboração rw.cleair anglo­
-franceisa, o primeiro-minis­
tro britânico declarou que 
poderi•a have,r grande desen­
volvime,nito no domínio da 
utilização pacifica da eint(!'1"­

gia nuclear. 
Rea,firmou que o seu Go­

verno não tem qualquer in­
tenção de faze,· uma ofe.rta 
à França pela criação de 
uma força nuclear franco­
-britânica, m.as, no entanto, 
disse que o se.u Gm>erno ~td 
pronto a di·scu tiir com o Go­
vemo francês problemas de 
defesa mútua. -(F. P.). 

ACABA DE SAIR 

« OPERAÇÃO FRl\U-
DULENTA»? 

Acresce nte-se que o Partido 
Comunist a norte - vietnamiano 
considera a oferta de Saigão 
uma «operação fraudulenta» . 
Entretanto, Nguyen Van Thieu, 
numa entrevista recentemente 
concedida, recomendou que os 
comunistas «pensem bem» :an­
tes de re jeitarem definitiva ... 
ment e a sua proposta. Agora 
que os americanos continuam 
a retirada, Van Thieu já está 
muito mais interessado num 
diá logo que, não há muito tem­
po, conside rava impossível. Res­
ta sabe r se, pelo seu lado, o 
Vie t cong t erá int eresse nesse 
d iá logo - o que nada nos le­
va a crer. 

ESTATUTO 
DA EDUCAÇÃO 

NACIONAL 
PROJECTO 

Versã.o elaborada pelo l\finistro da Ed ucaç.1o Na­
cicma.J, Prof. Doutor I nocên cio Galvão Telles 
(Ma.io-Junlto d.e 1968). 

oE Pos 1TA RI A : A TI e A 
Rua Alexa.ndre Herculano, 1 i-A 
Telef. 52656 - LISBOA 

IJO LARGO DE S.DOMINSOG 



POUCOS CANDIDATOS 
NOS EXAMES OE ADMISSÃO 
DA 6/ CLASSE AO 3.º ANO LICEAL 

As provas escritas dos exames 
de admissão de a lunos da 6.ª 
classe do ensino pnm:írio ao 3. 0 

ano dos liceus, que se realizam 
este anú pe la pri meira vez, co. 
meçaram hoje e prolongam .se 
até terça-feira. Estes exames 
destinam-se a estudantes que, 
por va.riadas circunstânci.as, não 

puderam frequentar o ciclo pre­
parairório, mas dest:jam prosse­
guir estudos secund ários. 

O número de candidatos foi 
m u·llto reduzido. Em numerosos 
liceus, não d 1cga,ram sequer a 
realiz.a,r-se provas. Os que regis­
taram maior número de inscri­
ções foram os de Beja, com 57 
cand•idatos, e o de Setúbal com 
55. 

APRESENTADO AO MINISTRO DA SAÚDE 
UM PEDIDO DE REMODELAÇÃO 

O ministro da Saúde e As­
sistência, dr. L~Po de Cartht­
lho Cancela de Abreu, rece­
be,, ontem d tarde, em a11diên­
cia, o president, da assem­
bleia geral e o provedor do 
Hospital da Furdiação de Nos­
sa Senhora da Guia, em A:ve­
Úl>r, resPootivam,enite, srs. d,r. 
Guilherme Brás Medeiros e 
Alfredo Coelho. 

DO HOSPITAL DE AVELAR 
••••••••••••••••••••••• 
JULGAMENTO 
DE UM CASO 

DE FOGO POSTO 
E BURLA 

No colectivo do 4.0 Juízo 
Criminal da Boa H ora pros­
segue, esta tairde, sob a pre­
sidênci" do corregedor An­
drade e Silva, o julgamento 
do alemão H ririch Neuroth, 
gerente come,rciail, e dos 
portugueses Ilídio José Fer­
re.1.ra do N asei men to, taim­
bém gerente comercia,l, e 
Casi.mko dos San tos, elec­
tricista, acusados d oo cri­
mes de fogo posto e bu rla 
no processo em que figura 
como lesada a Sociedade 
de C06méticos Lu,o-Alemã 
(Wella Portugal). 

Hoje, realizarnm-se a.s provaB 
escrius de Mate1mítica e Com­
posi,çc'lo Decorativa; na scgunda­
-foi-ra rcailizam -se as de Ciên­
cia.s Geográfico-Na~ urai-s e de 
Desenho Geométrico: e na ter­
ça-Eei,ra, as de Ponuguês e fran­
cês. Na quana-fcira, começam 
as provas cl:c 2.ª chamada . 

.•.•..•.•••............ , 
GRÉMIO 
DA LAVOURA 

de Ferreira 
do Alentejo 
Com a presença do mi,üstro 

da.s Corporações e do sccreLário 
de Estado da AgriculLUra, é 
ina.ugura<l.o ama,nhã, às 11 ho­
ra,s, o Grémio da Lavoura de 
Ferreira do Al entejo. 

O objectivo da audiência 
relacio•no,u-s,e com o pedido de 
aprovação e comparticipação, 
Por aquele membro do Gover­
no, nas obras de remodelação 
do hospital, nomeadamente a 
construção de quartos para o 
pessoal menor. lttvandaria e 
casa mortuária. Além disso, 
fo1 tJVnbém Ml.;dh/,d,o ao 111i­
nistro d1t Sartde um auniento 
de subsídio de manutenção, 
uma vez que a actividade da­
quele hospital tem subido 
consiaeràvelmente, ser vindo 
uma Po·Pulação ·numeros-a nu­
ma terra em franco progresso, 
como é Avelar. 

O dr. Cancela de Abrefl. 
mostror,-se interessado pelaJ 
Pretensões apresentadas, às 

quais Prometeu f>restM II me. 
lhor atenção, declarando lam­
bém que, tão depressa lhe se• 
ia possivel, vhitará a institui· 
ção. 

Na sua deslocação a Lisboa, 
o sr. Alfredo Coelho, que, 
além de provedo. do Hospi­
tal da Fundação de Nossa Se­
nhora da Guia e de vice-pre­
sidente da Câmara Municipal 
de Ansião, é ambém, o admi• 
nistrador-delegado do Colégio 
Infante de Sagres, de Avelar. 
t ratou também de vários assun­
tos relacionados com aquele es­
tabeJecime'lto de ensino, cuja 
actividade é verdadeiramente 
notável. 

Assim, o sr. Alfredo Coe­
lho que, por delegação d a<l­
mi.niSttação não se tem poupa­
do a esforÇOs paira que o colé­
gio preste 06 melhores serviços 
nos campos da educação e 
do ensino ,avistou-se com o di, 
rector-geral da Urbanização 

ORIGINAL OFERTA KODAK 

Kodak 

Agora na compra de qualquer uma das magníficas 
Câmaras KODAK INSTAMATIC receberá absolutamente 
grátis uma linda fotografia a cores de 18 x 24 cms, 
dos famosos 5 gatinhos, um dos originais Kodak de 
maior sucesso no mundo inteiro, Aproveite já esta 
oportunidade e faça sua esta maravilhosa fotografia, 

Esta oferta é limitada. 
As possibilidades 
de fotografar com 
uma Câmara 
KODAK INSTAMATIC, 
essas sim, ' 
são ilimitadas. 

eng.º Macedo Chaves, e, de­
pois. com o iospector superior 
do Ensino Particular~ dr. Al­
meida Carneiro. a fim de 
apresentar as actuais e justas 
aspirações do Colégio Infan­
te de Sagres: a con,crução de 
um ginásio, de um campo de 
jogos. de mais alguma" salas 
de au las e de um recinto co-
1••• •••••••••••••••••••• 
APELO 

para uma criança 
em perigo de vida 

FIGUEIRA DA FOZ 18 -
Encontra-se desde anteontem 
Pm pengo de vida, devido a 
falta do medicamento «Pro­
tose l», muito raro no merca­
do, uma criança do sexo femL 
nino. residente nesta cidade. 

Ao apelo lançado angustio­
samente pela P . s. P . da Fi. 
gueira da. Foz CO!lTesponcteu, 
solicito. o radioamador CP1TB. 
que pronta.mente se pôs em 
contacto com os demais cole­
gas os quais. por sua vez. aler _ 
taram os hospitais e farmá­
cias de todo o pais, sem qua l­
quer resultado. 

Esgotados todos os recursos, 
no nosso pais. foi, por último, 
urtilizada a colaboração. em 
Lisboa. do Comando da P . S . 
P.. que se prontificou a ir re­
ceber o re ferido medicamento r F~~~~-t~a e ~~~~~ád~ 
se obter no Brasil, P<>r inter. 
médio da TAP. ou na Suécia, 
através do radioamador s. M. 
S. CNF. 
~~WP•W•~~••••••••••••••t 
O II SEMINÁRIO 

sobre a Mensagem 
de Fátima 

FATIMA, 18 - P rosse­
gui,ram 06 tra,ba,lhos do II 
Seminário Internaci,onal ,o­
bre a Mensagem de Fátima, 
que se encontra reunido na 
sede d•o centro do Exército 
Azul, nieste santuário, ,;ob 
a presidênc:a do cardeal 
Urzzi, a•rcebispo de Nápo­
les. Esta manhã houve uma 
confe.rência acerca de «Fá­
tima e a renovação sociail», 
proforida pelo chefe da re­
dacção do jomal «L'Homme 
Nouveau)), Marcel Lément, e 
o p06tulad()lf das Causas de 
Beatifi-cação de Jacinta e 
Francisco, padre Luís Kon­
dor falou de «Espi,ritualida­
de dos Se•rvos de Deus 
Fra1ncisco e Jacinta ; Morte 
ou Espiritualidade de Fáti­
ma: su,a importância à luz 
do Vaticano II» . 
•••••••••••••••••••••••• 
REGRESSO 
DE FUZILEIROS 
DO ULTRAMAR 

A bor, lO do P 9.QUete «Ango­
la» QUP. atracará, amanhã, pe. 
ia.s 18 hora,; ao 08,i.s da Ro­
cha do Conde de ôbidos re­
gressa da sua comissão em Mo­
c;-.ambique o destacamento n.o 1 
de fuziJeiros especi<llhs. 

O i ,:::., r:r.JI !' 
l!llfll.lUITIS,11/,IJI .IIUl.!l"Jm/lll 
é© 

'li&"";, r::=nsr 
•O.foaH.111 DI IOIIII • ...,,.., 
!l.liJ 
IIIIJI 11ft: HJlllllfO,,.Y 
(D/1~10F1S13 E OflSl~lO FIS18) 
@!!J 
JfJI SIUIYU.111 DO &Jt!MIO 
Da S~ DOllllfffGO$ 
(DAS 9 Í'1S 21 J:!OR RS) 

berto. Todos os pormenores 
relacionados com tais preten• 
sões ficaram bem encaminha.. 
das, esperando-se que, em 
breve, aquele estabelecimento 
de ensi,no possa dispor desses 
melhoramentos. 

Encretain:to. e parra que me­
lhor se possa avaliar o valor 
da accividade do Colégio l ofan­
tt: de Sagres, basta atent...r nos 
res-u ltados obtidos na actuad. 
epoca de exames: 100 P<h cento 
de dispei:.sas na instrução pri­
mária e no 2.0 aoo do curso 
comercial; 95 por cento de d isg 
pensas no 2.0 ano liceal; 79 por 
cento de dispensas no 5.0 ano 
de Ciências; 57 por cento de 
dispensas no 5.0 a no de Letras 
e nenhuma reprovação, no to­
tal de alunos dos vários cur· 
sos. Além d isso, alunos do Co .. 
légio Infante de Sagres que fi .. 
zeram exames no Liceu D. 
Duiatte. em Coiro bra, obci ve­
ram, entre todos os estudantes 
que aili prestaram provas, a 
melhor nota em Desenho: a se­
gunda melhor em Matemática; 
a terceira melhor em Ciências 
e em História; a quarta melhor 
em Física; a sétima CJ.elborr 
em Inglês; dila$ d isrinções (16 
valores) no 5.0 ano e uma dis­
tinção ( 16 valores) oo primei­
ro ano. 

Sa:lienta-se também que os 
aI o.nos i1nternos no Pensiona.to 
do Colégio Infante de Sagres 
obtiveram 100 por cento de 
aprovações e 80 por cencc de 
dispensas. 

••••n•m••••••••••••••••• 
COMISSõES 
DE PLANEAMENTO 

Um Decreto-Lei da Presidên­
cia do Conselho. hoje publi­
cado no «Diário do Governo», 
permite a criação de comis­
sões de planee,rn.ento e de gru­
pos de tra,balho, que funclo­
nrurão, como órgãos de estudo 
e con.suH.a, junto do eec:reta­
riado Técnico da Presidência 
do Cooselho. 

Viagem acompanhada 
ao Oriente 

iZELli 



CRISE ITALIANA 

POLfTICA BRASILEIRA / DRAMA OPINI0ES OPOSTAS 

os PRINCIPAIS PROBLEMAS :~;:~GUESES 
DOS PARTIDOS LIBERAL 

ROMA, 18 - 1<Existe em Itá­
lia a necessidade e a possibili­
dade d uma deslocação à esquer­
da na situação politica. Para 
tal é preciso unir todas as for­
ças da esquerda. Leigas e cató­
lica1S• -declarou um documen­
to da direcção do Partido Comu­
nista, reunido ontem para exa­
minar a crise governamental e 
as perspectivas de solução. 

E COMUNISTA 
examinados pelo chefe do Estado 
e pelos cardeais 

BRAS1LIA, 18 - Os dnco 
cardeais brasileiros reuniram­
~ com o marechal Costa e 
Silva, presidente da República, 
para examinarem diversos pro. 
blemas de interesse nacional. 

Os cardeais Carlos Carmelo 
Motan, Jaime -1e Barros Câma. 
ra. Ângelo Rossi, Vicente Sche• 
rer e Eugénio Sdes, participa. 
ram nesta reunião, considerada 
«eneontro amigâvel com o pre. 
sidente da República, para es­
tudar problemas que interes. 
sam a todo o povo brasileiro, 

como a revisão da constituição, 
a reforma agrária, • educação, 
a reunião do parlamento e as 
relações e.ntre a igreja e o 
Estado no Brasil». 

A nota oficiosa acresscenta 
que reinou, em toda a reuni. 
ão, <ium clima <!e grande cor. 
dialidade». - (F. P.) 

Carlos Lacerda 
regressou ao Rio 

RIO DE JANEIRO, 18 

mana as instalações de três es­
tações de televisâ1.., desta cidade 
foca,m ateados por terrori9tias 
- declarou o governadoi: do 
Estado, Abreu Sodré. 

{(Estes incêndios fazem parte 
de wn vasto plano destinado 
a destrujl" a democracia» -
acrescentou o gover-nador, que 
fez um apelo á população pa­
ra que colabore co1r o Gover­
no na luta contra os elementos 
revolucionârios. 

Os serviços de policia de 
São Paulo tomaram medidas 
de segurança para prevenir 
qualquer novo atentado contra 
edifioos da rádio, da televisão 
e da Imprensa. - /F. P .) 

em França 
MARSELHA, 18 - Está des­

coberto o mistério da agres­
são de que foi a lvo a jovem 
portuguesa Maria Gomes. Foi 
o noivo. Clemente Agostinho, 
quem desfechou um tiro con. 
tra ela. 1\-laria Gomes foi des­
coberta inanimada, na 2.a.fei. 
ra passada. em Carry te Rouet 
(região de Ma-rselha). Tinha 
uma bala na cabeça. 

Ontem, à noite, foi encon­
tra.do, em La Garrigue, o ca­
dáver do Clemente Agostinho, 
de 20 anos, não longe do local 
onde estava o corJ}o da. rapa­
riga. 

Ele suicidou.se com a mes­
ma arma oom que ferira Ma­
ria Gomes. Esta continua no 
Hospital de Salva.tor, em Ma-r­
selha, entre a morte e a vida. 
Ainda nã-0 recuperou o conhe­
cime111-0. - (F. P .). 

Por seu lado, o Partido Li­
beral italiano, dun1.nte uma reu­
nião da sua d irecção cemral. sa. 
lie ntou que «a liberdad e, a paz 
e o progresso sx1a l eram pos­
síveits sómente dentro da ali an­
ça ocidental e d a un ificação da 
Europa, objectivos que não po­
deriam ser atingidos por um 
Governo sob a hipoteca comu ­
nista>>. 

O Parlido Liberal acresccnrn 
que o Governo a formar por 
Mariano Ru mor «deverá ser 
consütuldo por pa.i'Lidos que de­
finam com exactidão a$ rela-

ções que contam ter posterior­
mente com o Partido Comu­
nista)). - (F. P.L , .....••••........•••.• 
A TELEVISÃO ! 
ESPANHOLA E 
CAPTADA i 
NOS AÇORES i 

ONDE ! 
A PORTUGUESA ã 
NÃO CHEGA ~ 

~-··············· 
O antigo governadOr do Es. 

ta.do de Guanabara, Carlos La­
cerda, regressou ao Brasil a pós 
uma ausência de dois meses, 
em que visitou vá.rios paises 
africanos. 

........................•.....••.•............•..... 
1-J.Ol<TA, 18-(<Num tele-,Ji. 

sor existente na ciclade da FlJ1"• 
ta, foi presenciado com rehtl· 
va nitidez o inicio da vur,em 
dos astronautas ame-rica 10s, Ar .. 
mstong, Aldrin e C';t!ins, ao 
partirem de Cabo Kennedy pa. 
ra a Lua. UGANDA 

PREPARA-SE 
PARA RECEBER 
PAULO VI 

CONFLITO BONDURAS-S. SALVADOR 

K AMPALA, 18 - lt e i 11 a 
nc tividade extr,ao.rdin ária 
nesta cidade, que agua.r·da a 
visita do P.apa no fim deistc 
mês. Os p.re,.parativos scg- em 
com bom ritmo. 

Carlos Lacerda, que foi pri­
vado dos direitos políticos por 
dez a nOs, retomou a s suas ac• 
tividades j":>rnalistica.s em Abril 
deste ano, como colaborador 
do jornal uO Estado de São 
Paulo». - (F. P.) 

Criminosos os incêndios 
das estações de TV 
SÃO PAULO, .6 - Os in­

cêndios que destruiram esta 9e-

IMINENTE UM ACORDO 
PARA O CESSAR-FOGO 

Entretanto, os jornais do ar .. 
quipélago continuam a p ~·dir 
que a Radiotelevisão Por<t1gt'Csa 
alargue aos Açores a sua rede 
de emissores. 

As imagens que se tbn con.se• 
gueto captar, até agora, eri'b<>ra 
ntermitentemente, são, em i t ral 
provenientes da 'T elroisáo Es;,a• 
nhola. - IANI). 

WASHINCTON, 18. - Hon­
duras e Salvador estariam de 
acrodo em par termo às hosti-....•...•.......................... 

N:t estrada que S('gl!e do 
aeroporto paira a cidade e 
em mui~ ruas vêem-s.e ba·n­
deira'S com as oores da San­
t,a Sé e do Ugat11da, enquanto 
em 00:d·os os postes eJéc+.ricos 
se podem ler inscrições como 
«a Afrir,a e o Gc.-rd,a desejam 
ais boas-vinda~ 3lO P.1v,a». 

FIM DE UMA AVENTURA 

OS TR:PULANTES DO «RA» 
FORAM RECOLHIDOS 

Ce,n ten,a•s dé oa·ntorueiro.'1 
ofutl i..,::1m~e l}lall'la dail" a..spec-
1:o a""l"l<lidável às ruas e atOS 
pi::1~eios. PELO IATE «SHENANDOAH» 

Dur,Stflf,e esfia vh-ge1n de 
P n ,111ll{) VT ~P.'":ío co1tsi1gr~do-5 
d.r:?.~ ht"'lflltt.,c;; '1.~ Af,-ioa Orien-

Ec:f/\'T'~O l'"""'"ç::..,,.,,f.e~ em K:.,m­
Pj~'lrt oi·"n ,.Ju•f'nc:; dP. Ec;;t:a,,-to 
J"''""'"QlJ."' ~t11,,1.., VT c:, ... ,-ii_ rc·reP.i­
õ.o "0111,n "" .. f,,, d,~ Ed_t1,t'llf) e 
f"·., , ........ , ... ,....., .. .;,-;"1..,. - (F P.l . 

O «DIARIO POPULAR» 
É T R AN S PORTA DO PARA 
TOPO O Ml'NDO NOS 

AVIÕES OA P. A. P. 

SÃO !OÃO DE PORTO 
RICO, 18- Confi rma -se 
que os t ripu lantes do «Ra», 
o barco de papiro, tiveram 
de o abandonar quando este 
se afundava devido ao seu 
mau estado e às vagas tem· 
pestuosas. 

Na sua conversa com o 
operador de rádio das ilhas 
Virgens, Thos Hel{erdhal, 
comand(1lflte da expedição, 
disse que a popa se encon· 
trava alguns ceintímetros 

~························································i 
COLEGIO : 

: . . 

INFANTE DE SAGRES 
AVELAR - TELEFONE 75 

ENSINOS PRIMARIO, LICEAL E TÉCNICO 
CICLO PREPARATôRIO E POSTO TELESCOLAR PARA 

AMBOS OS SEXOS 
PENSIONATO PARA RAPAZES 
A S S I S T I D .O P O R P R O F E S S O R 

i -- MATRICULAS ATÉ 13 DE SETEMBRO --

~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

abaixo da super fície e esta­
va . a afundar-se cada vez 
mais. 

H el{erdahl afirmara, an­
tes, C/ue planeava avaliar os 
prejuízos so fridos pelo «Ra" 
para considerar a possibili­
dade de regressar ao barco 
quando o mar acalmasse. 
Contudo, as últimas notí­
cias parecem tornar isso im­
vrovável. 

O «Ra» inidou a sua via­
gem de Marrocos em 25 de 
Maio, construído com cerca 
de 200 mil folhas de papiro, 
ligadas umas às outras. 

O iate «Shenandoah», que 
recolheu Hewrdhal e a sua 
tripulação de seis homens, 
partiu de Marti nica no vri,z. 
cípio deste m~s com um ~ru­
po de fotó~rafos que preten­
dia t irar fotografias oo «Ra>. 
-(R.). 

~ ........................... , 
f FÉRIAS Noi 
iALGARVEi 
: (6 DIAS) - PART. AOS SABAOOS 

1 DIA NA PRAIA DA ROCHA 
1 DIA HA PRAIA M. COROO 
1 DIA NA PRAIA DE FARO 

e visitando 
PRAIA DE ALVOR. C. 
S. VICENTE. SAGRES. 
PRAIA DE ALBUFEIRA 
OLHAO TAVIRA e V. R 

SANTO ANTONIO 

Alojamento em quartos 
com banho. no HOTF.L 
«SANTA MARIA• - Faro 

! Preço (t. tnc. 1 Esc. l 500! 

: Informações e rnscr1çõf.S na 

iRODARTEi 
: R. da Palma. 159·A - lei. 861214: 
~ .......•................. ~ 

lidades logo que a comissão 
consultiva da O. E. A. t enha 
solucionado certos pontos -
anuncia o dr. Calo Paza, secte• 
tário da O. E. A. 

As bases desse acordo abran­
gem os pontos 5eguintes: 

1) - -:essa: fogo; 2)-re­
tirada das forças para as suas 
posições anteriores à abertura 
das hostilidades ; 3) - garan­
tias dos dois Governos dadas às 
populações civis da fronteira; 
4) - vigilY ncia da aplicação 
do cessar-fogo e das garant-l.as 
às populações, por observado­
res militares e civis da O. E. 

Prudência em S. Sal­
vador 

As modalidades de aplicação 
deste plano fazem parte duma 
série de resoluções a submeter 
à O. E. A., e actualmente em 
curso de redacção. 

Quanto à retirada das tro­
pas, Sa lvador ti nha pedido qua­
tro dias, e Honduras contenta­
va-se com dois. Finelmente, as­
sentou-se em três dias a par­
tir do cessar fogo etectivo. Es­
te praso, em caso de absolu­
ta necessidade, poderia ser pro­
longado por 24 horas. 

a 

Entretanto, em S. Salvador, 
o secretário da Imprensa do 
presidente da República afir­
mou : «Não há ainda nenhum 
acordo». Fez observar que a 
comissão especial da O. E. A. 
no local do confli to está dividi­
da em dois grupos, um em 
5. Salvador e o outro em re­
gucigalpa . Este vem a caminho 
de S. Salvador, e s6 quando 
todos est iverem reunidos se po­
de chegar a uma solução defi. 
nitiva. 

Total de mortos: 2400 
Entretanto, a guerra conti­

nua. Fontes do exército de 
S. Salvador anunciaram que as 
violentas batalhas travadas em 
três frentes de combate causa­
ram mais de 300 mortos de 
ambos os lados, nas últimas 
24 horas, elevando o total pa­
ra cerca de 2400, dos quais 
1700 das Honduras. 

Notícias da frente Sul, on­
de as tropas de S. Salvador pe­
netraram, cerca de 20 quilóme­
tros, no território das Hondu­
ras, afirmam que as tropas de 
S. Salvador estão a empregar 
tractores para sepultar os mor­
tos inimigos. - (F. P. e R.). 

•.....••....... · ~ 

SAVARY 
SECREURIO-GERAL 
DO NOVO PARIJOO 
SOCIALISTA 
FRANCÊS 

PARIS, r8. - O novo p,~riido 
socialista francês, saido <.a ;~. 
são rto S. F. 1. O. com r,i .· fos 
agrupamentos da esquerda, eY-... 
geu parn seu primeiro .,,:cr...-td• 
rio-gernl Alain Savary, de ) Z 
anos, por 31 votos contra 2>·'jl 

atribuidos a Pierre Maurc r. 
Alain Savary foi companh.,.fro 

do general De Gaulle, em L.'J.1• 
dres, e fez parte de um go1,en o 
dirigido pelo socialista C...11y 
Mollet, que abandonou ccmo 
protruto contra a apreensão, e:n 
1956, do avião de Ben Bella. 

Em r958 tinha abandonado 
o Pa,·tido Socialista como pro. 
testo contra o facto de aque~ 
partido apoiar o regresso ao po .. 
der do general De Gaulle. -
(F. P.J. 

papelaria da moda 
e uma nova 
papelaria da moda 

É verdade, a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente 

remodelada! 

Continua na mesma rua, exactamente no mesmo local, 

e, é claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 

escolha e rápida aquisição de qualquer artigo. 



TRES ORGANISMOS 
VÃO DEDICAR-SE 
Ã INVESTIGAÇÃO 
CIENTIFICA DE PESCAS 

- acentuou o ministro da Marinha 
na comemoração do 30. 0 aniversário 
do Grémio dos Armadores da Pesca de Arrasto 

criado por decreto em 17 de 
Julho de !939. 0 Grémio dos 
A.l'Illad<ns cta P<l6oa de Arras­
tx,, foi já durnm.te o seg,wldo 
gm.nde con!lito mtuldlaa que n 
org,a,ni7,ação foi estruturada.. A 
A ela reoooa-reu o Governo para 
ea,egun,.r o .,,..,,i,,c1manto de 
peixe ao Pais. Foi. nessa altu­
ra, nomeado delegado dO 00-
Venlo junto do Grémio o en. 
tão primeiro-tenente Henrique 
Tenreiro, cargo que ainda 
mantém. 

Durant.e est.es trinta anos 
muitas forem a,s a.etivldades 
deoonvolvida6. como a criação 
da COOJ)eratl va d<Js Arma.donas 
da Pesca de Arrnsto. destina­
da a assegura, o fornecimen­
to de combu.stiveis e apetre. 
chos. nas melhore,; concliçõf:S 
de J)!'eÇo e qualidade: a Mu­
tua dos Arms.dores da Pesca 
de Arrasto. entidade segurado­
ra de todos os navios daquela 
frota: criação da Corporação 
da Pesca e Conservas: inaugu. 
ração da «Docape,,,a», entre 
mci~ outras iniciativas. 

Ontem. num dos aalõc,; dn 
«Docape,,ca» rea,LiZoo-,se a ses­
são solene comemorativa do 
trigésimo aniversári-0 da cria­
ção do Grémio. a que p,-esidiu 
o contra-almirante Manuel Pe­
reira Crespo, ministro da Ma. 
rlnha lad€ado J)elo. srs. con. 
tra-<l.lrnirantes HenrlQUe Ten­
reiro e Henrique Jorge. dele· 
gado adjunto do Governo: e 
Morgado Belo. director.geral 
da Marinha: c001odoros Duar­
tç Silva. pre;tdente da dlTec­
ça,, do Grérnio. e Va.Jeriano 
Gomes. intendente das capita­
nias dos portos: e dr. Tito 
Arantes. presidente do conse. 
JhQ-ilel'11,l 

PALAVRAS DO DR. CAR­
LOS MOURISCA 

Usou. em primeiro lugar. da 
palavra o Sr. dr. Carloo Mou­
risca, em representação (los 
fooclonárlos. que a cecta altu­
ra, e.fi.nnou: «São, efectiva­
mente. largos e muito valiooos 
os servlC(l6 QUe o Grém.lo dos 
Armadores da Pesca de Arras_ 
to tem desempenhado a bem 
da economia nacional. no 1á 
longo decurso cta sua existên­
cia». 

A termlnar. o dr. Ca.-los 
M.our1sca a.flnnou: cl!: ju,;w 
que se destaque, neste momen­
to. a solidariedade e a com­
preensão de todos os armado. 
re,; para com o seu Grémio. o 
Incentiva e ,u,oio que sempre 
lhe têm concedido. por taJ for­
ma que a obra não é só doo 
que a dirigem, mas de todos» . 

Falou a segu;,- o comodoro 
Duructe Silva que após algu­
mas considerações, a!irmou: 
«Encontra.mo-nos aQill para 
comemorar um evert.to impor­
tante do sector das pescas. Pe. 
fl.t-o-me ao trigésimo anlversá­
r1o da publimçâo do Decreto 
n.0 29 755, que integrou a nos­
sa a.etivf.dade na Organização 
Corporativa com a criação do 
Grémio dOs Annadares da Pes­
oa. e Arrasto». 

mTERVENÇÃO DO AL­
MIRANTE HENRIQUE 
TENREIRO 
Usou depois da pa,lavra o 

alr:nin.nte Henrique Tenreiro, 
Que. aP<>s se oongra.tular com 
~~~o ministro da Ma. 

«Se ao Grémio compete uma 
acção perms.nente Junto dos 
seus agrem!ados estudando to­
dos ç,; problemas que afectam 
a indú.stria e procurando 50Iu­
ções ?ara eles. também às 
e.dministraçõe,; das empresas 
cabe o importante papel de ,e 
saberem orientar e governar 
com método e ponderação, pa. 
n,, que não haja a rninima 
quebra no prestigio e na !orça 
da Organização Corporativa 
da,; Pescas. Sem essa unidade 
e seguran,;a nunca as pescas 
nacionais se teriam guindado 
à notável l)OS!ção Que alcan­
ça,-am sem receio de confronto 
oom as nações mais avançadas 
e evolU!da.s na indústria. To­
dos os que nesta sala se encon­
lram devem saber Que as nos-

sra,; frotas estii-0 o mais moder­
nimdas J)OS.s!vel. muito para 
além dO que seria 1óglco espe­
rar. a.tendendo à dimensão do 
Pais.• 

E e. tenninar: «Neste mo­
mento em que a vida nacional 
se nos ,w""""1ta sob o au,;p!­
cio das melhores perspect..ivas. 
conduzida pela mão firme de 
um Grande Chefe não que re­
mos deix"4' de cliirigi,- uma 
afecUl(l6Q saudação ao sr. Pre­
sidente do c ooselho. prof. 
Maroello Ca.e!Bno. af irma.ndo­
· lhe. Com toda " s:lnooridade. 
que "" pessoas confiam abe,-­
tamente em si e que. todo.s 
nós. com o sentimento patrió­
tico de bons portugueses. r,r. 
gulhamo-nos de ver à fronte 
do Governo um e,;tadista da 
envergadura de Su,. Excelên­
cia A sUra recente e triunfal 
viagem ao B rasil e as afirma­
ções feitas pelo prof, Mru-cello 
Caetano. dentro e fora do 
Pa.is. tevam-noo a crer que Por­
tugal continua firme e unido. 
caminhando P&rQ um futuro 
melhor.» 

Foi. em seguida, dada a pa­
l·avria ao dr. Tito Ara.nte.5, o 
qua.l, nuan improviso, disse pre­
tender fazer dus.s se.udaçõe.s 
espeeiruls: uma ªº almirante 
PerelTa Crespo, que, estando 
no Governo há menos de um 
a.no. Já teve ensejo de se tor­
na,- credor do reconhecimento 
dos a.rn1adores, P<>is. h á cerca 
de um mês. criou a Junta Na. 
cional do Fomento das Pescas. 
organl.<amo dootLnado a centrn­
liz11,r todas as a.ctivldade,; do 
pescQQO, organismo que muito 
há-<le contribuir para o pro­
gre.sso das pescas; a outra. ao 
almirante Henrique Tenreiro, 
Que também está de pru-abéns. 
J>O!s complet,a trinta anos que 
exerce a sua missão. com uma 
obr,a de inuJtrapas.sáve1 inte­
resse pa.ra os a.rmndores e o 
púbUoo.» 

ESCLARECIMENTOS DO 
MINISTRO DA MARI­
NHA 
A encerrar a sessão. uSoU da 

palavra o rninilstro da Mari­
nha. QUe começou ?Or dizer: 
«Aproveito este meu primeiro 
encontro com Os armadores da 
Marinha de Pesca depois da 
publlcaçâo da nova legislação 
sobre as pesces pa,a dizer 
umas brev"" palavras nwito 
despretensiosas sobre a },egisla­
çâ-0, COOlo sabem dentro da 
orgânica do Ministério da Ma. 

•••••••••••••••••••••••• 
A MEDALHA NAVAL 
DE VASCO DA GAMA 

para Maurício 
de Oliveira 

Durante uma cerimónia Q'Je 
decorreu na presença de todo 
o . pessoal do seu gabinete. o 
nunist.ro da Marinha entregou 
ontem ao Il06So prezado ~ 

~~~~~~~~ºt 
Vaseo da Gama, recentemente 
instltuida para galardoar ser. 
vlços prestados à Marinha 

A cerimónia estava marc~cta. 
para o Dia da Marinha, em 
S dO eorrente, mas teve de ser 
aduida em virtude de nessa 
data fUlUele nosso colega se 
encontrar no Brasil em ser­
vic:o de reportagem I'elaciona­
do com a viagem do Presidente 
do Conse!ho, 

No momento de fazer entre­
ga das .ns1a-nias o sr. almi­
rantf,, Manuel Pereira Crespo 
destacou os serviços que. du­
rante quarenta a.nos o home­
nageado prestou. sempre de. 
sinteressa.damente. à causa da 
Armada N acioruw circunstân­
cia pela qual o havia incluído 
no orimeiro 1?rupo de persona 
!idades que, no Dia da Mari­
nha, receberam a nova meda­
lha nava.!. Maurlc!o de Olivei­
ra agra.deceu no final em bre 
ves palavras, a distinção con. 
ferida. 

rinha esm,va a Marinha do eo. 
mércio e ootav,, a Marin11a de 
Pooca. Orgânica Já a,ntiga com 
maás de trinta anos. havia 
nela, nesse Min.istél'io, nesse 
departamento uma Direcção­
-Ge.-a,1 de Marinha que con. 
centrava noS tlSl)eCto.s. tanto 
da marinha do comércio eomo 
da marinha de Pe500. a,<;PeCtos 
t.écn,lco,s. nsi>ectos de l)e<SSOO•I e 
as:pectos económicos. E.sse or­
ganismo, esse departamento do 
Minlistédo, era um dEl)SrtQ­
ment.o m:ilit<lr secvldo por of i­
ciaJs que faziam as 6Wl6 co. 
missões ali como faz.i-am nou­
tros departamentos. A bre,·e 
tl'echo se reconheceu que não 
...-ia fâcli. à mecüda que o.s as­
pectog económicos. seja da ma­
rinha do comércio. sei a da ma­
rinha cte pesca. se tornaram 
m&;is comple.'<oo; que não sel"ia 
fâcid a esse organismo cont!­
mmr a orientar dua,; activlda­
de,; tão importantes como os 
transportes m.'tritlmo,; e a pes­
ca.. E foi dentro deste critério 
que peilSei na criação da Jun­
ta N aclonaJ do Fomento das 
Peac:as, um organismo parale­
lo ao da Junta Nacional da 
Marinha Mercante, que vai 
absorver todos a. aspectos eco­
nómicos da pesca, deixando na 
Direcçâ<>-GeraJ da Mai!'inha, 
hoje Direcção-Geral do Fo. 
mento d as Pescas apenag as­
peotJos técnicos e de inspecção, 
principa,lmente das capitanias 
dos portos.» 

E prosseguiu: «Eu querin 
agOl"a, num pequeno pairênti­
sls, dl.zer uma ps.!a.vra sobre 
este diploma.. Sabem que sw·. 
giram dúvidas sobre O signifi­
cado que se Poderia da,- ao 
termo de «transformação c:a 
pescado». EJsoo..s dúvida,; nas­
ceram de um erro. Sou eu C' 
únieo culpado que essas dúvi­
da.s tenham surgido, mas. ae 
facto nunca me passou pela 
ideia que se pudesse entendel' 
por "'"'- transformação do pes­
cado» u,ma indústria tão lm­
portante no nosoo pais como é 
" !!ldústcia % eonservas de 
peixe. Estas duvidas foram •a 
escl<trecida<;. tendo sido jà pro. 
mulgado um despacho inter­
pretallivo meu e do sr. minis­
tro da Economia em que se es­
clarece que a a.CÇão da Junta 
Nacional de Fomento de Pes­
cas não incide clirecta.mente 
sobre a indú.st,riQ da conserva 
de peixe. Vamos, portanto. 
continuar nest-0. luta pe:ta nes­
ca em que o sr. aJm!rante 
Tenreiro está envolvido há 
balnt.os e tantos anos, dispondo 
de um m-ganJsmo com uma eo­
trutura mais forte. com uma 
estruture, ma.Is sólida e não 
tenho duvidia<; de que iremos 
d(IA.· uma passo em frente nas 
pescas. 

«Não só disporemos desse or­
gamsm.o. tn.a6 também, nesta 
leg!slação, e Isto é um aspecto 

~J:';':,.~w~~:: 
mente à parte de in vestlgação. 
Porqu., julgo que ao desenvol. 
vlmento da pesca, par,,. corres­
ponde~ ao sacrifício :100 

~r:.~ci~~: 
to. compete tamém ao minis­
t.o da Marinha. no seu âmbl. 
to. apoiá-lo o mais possiveJ no 
que respeita à investigação 
cient!fie,i das pescas. Pois bem. 
nós disP<>mos hoJe no nosoo 
Minlstério de três organismos 
Que vão dedioar~ a essa m­
vest!gru;ão: um Instituto Hi­
drográfico, um Instituto de 
Biologia Marltlma. e vamos 
dispor de um Gabinete de ,;:,;. 
tudos do Fomenta da Pesca.» 

FUNCIONARIOS COM 
MAIS DE TRINTA 
ANOS DE SERVIÇO 

A encerrar a sessão. foram 
chamadoS os funcionário,; do 
Grémio eom mais de trinta 
a.nos de serviço. aos quais fo­
ram oferecidos relóg\DG. Ent.re 
esses funclOlnárlos estavam os 
dr& Silva Pinto, Augusto Al­
coforado e Carlos Mourisca. 

~3» ~~~e en~ ·~: 
gente;; do Grémio e emprega­
dos. 

As instalações fabris da Sepsa 
(Con tinuação da B.ª págJ A16n deslas realizações a 

Sepsa perdeu em 1g68 o forne­
cimento do alternador par.a Vi­
larinho das Fumas, cuja parte 
mcta.Jomecâ nica vaii ou está a 
ser produzida por wu fabrican­
te nacional sendo, no entaimo, 
toda a parte cléctnka ele fabri. 

meato no estrangeiro, sem.prt 
que eote po,sa ser produzido 
em Portugal em boas condi, 
çõcs de quali<lade, preço e pra­
zo de entrega. 

mente, são untfários ou em bai­
xíssima série. Reúnem, porta.11-
lO, as condições pa:ra que. quao. 
do fabricados no Pais, possam 
enfrcmair a concor:rência csu·an­

~eira. 
No entarnto, pil'rn que a exis­

tência de um construtor nacio­
nad de ahernadores seja viá­
vel em termos de boa produti­
vidade e economia, haverá que 
reunir pelo menos duas con.di­
çõco: 

- g:t,rar>tir à laboração cjesta 
i.nd úswia um mínimo de rcgu­
la'l"lid'lde; 

- dair ao const:Putor nacionad 
a possibilidade de tre~nar i.n­
tcnsha.mome os seus tOCniCOf; 
d ur::uu.e algu.ns anos, obtendo o 
apoio de um fabricante eswan­
gciil"o de renome internacionad; 

- aipoio aduanei~o. 

A pequer,a dimensão do 
mercado naciortal e suas 

implicações 
Em relação à pri,rneiora con­

diç.io e dadia a pequena d.i­
mensão do marcado nacicma l -
metropoliG11no e ultramarirno -
julgaimos fu.ndannentaJ que nas 
encon1endM de todos os alter­
na.dores ncce .trios ao Pais se 
preveja a pa.rrticipaçâo da Sep­
sa. Só dcst.c modo se comoli· 
dará a nossa espacial-ização e 
será permkida uma exploração 
em termos de ren<labilidadc 
aceit..ixel dos meios de produ­
ção existentes. 

Num mercado oom a dimen­
são do nos90, isto é, cm que 
as encomendas ma,! chegam pa· 
ra manter cm act ividade um 
ún ico fabriante de ruternado­
rcs . é desasLroso o facto de as 
encomendas sere m coloc.1d~6 
com grande irrcgul;1;ridadc e 
ainda, o que é pior, sem ter 
em con ta a espcciaJiz:i.ção que 
se Lem procu,rado e que julga. 
mos essencial por uma questão 
de sobrcvi\ i:nda. 

Parra satisfazor à segunda 
condiç;io . a que diz respeito ao 
treino iintensivo de técnrcc>8, tor­
na-se nccessirio estabelecer re­
lações estreitas com um gran. 
de con.9lnKor de classe verda­
deirnmente internacional. Só 
deste modo poderemos promo­
ver estágios frequentes duran· 
Lc os quai$ se estabeleça um 
ambiente de abertll1'3 total e 
uma permut.a de uúormaçóe:9 
técn,i,ca5 sem qua..lquer reserva. 

A nossa experiência mostra 
sor i,mposh'el efectu.ar e,;tágios 
nos moldes apontados utili7..a n­
do fabri,ca,n(es e9lrangciros com 
os qua·is haja relações esporá­
d icas nocmalmente co116equên­
cia de uma só encomenda. 

Para re90lver este problema 
e ntregámos na Seaetari,a de 
Estado da Indústria uma expo­
sição propondo uma 90luçào 
que pcrmiti&se à Sepsa U'aba­
lhar durante um período de 
cinco anos em ligação perma· 
nenre com um oonsu,.nor esitran. 
geiro de renome internacional. 

A pairtir desse período e ten­
do a Sepsa conqituido um qua­
dro técnko de elevado uivei 
estaria então em posição con­
venien·te 1>a1ra o trabalho e1n re­
gime de 1topen shop,1. caso fos­
se de boa polltica, pois que as 
ligações a estabelecer para ca­
da encomenda corutituii.rirun, cm 
principio meio suficiente para 
actualzação dos seus quadros. 

Julgamos que a resolução 
dc&e problema cont.inua a re­
\"õÜr carkt.er urgente e lem­
bramos, por exemplo, que no 
ramo da conSU"ução de U'ans­
formadores de grande pot.ên.c:ia, 
o canünho seguido foi seme· 
lhante ao que propomos estan­
do os resultados bem à vista. 

E.m termos de produção [o. 
ram realizadas ou registadas 
nos três últimos anos as JCguin­
tes encomend-as: 

ANO CLIENTE 

CO C:Sll'a'l'ftCirO. 
Tambb:n perdemos, in(eHz­

mcnte, o fonnecimen'lo do a1tcr­
rrador de:sili.nado à Ocnu·ad de 
Bclver, não 006 constaindo, até 
e.sta data, que est:a máqu:ina es­
teja a ser construída , total ou 
parcialmone, em Portugal. De­
vido a perda d35 encomendas 
atirás rcíoridas e, para evitar 
uma p:l!ragcm completa da Di­
visão de ConsLruçõcs Elcctricas, 
a psa produúu por subcon­
trato da Asca e por feliz imis­
tência dos clientes port.uguCJeS, 
motores de indução cuja potên­
ciia vM""ia onure 2~50 CV e 
3500 CV, utilizando l'IC6SC fa­
bt,ioo a instalação existente. 

Senhor Secretát•i-o de Estado 
e meus Senhores: 

Vou ta,ni'lY.liT estas considera­
ções foNnula,ndo dois votos. O 
p1'i1meiro dhrigido a V. Ex.a, Se. 
nhor SOCl"C1.ário de EstJ(lo; o se­
g..mdo a V. Ex.u, SenJ1ores ln­
dustri006, produtores de enorgia. 

Os preçoo de dumpi,ng, sub, 
sidiados ou não, que as em, 
pres,as estJ"a.ngeiira.s oferecem 
no nosso mercado devem seT, 
em nosso entender, puraonentc 
e si,mplesmen,te igl'lOl'r3ld06 e, pa­
f'a aferiir do bom ou rn.au nf. 
\'e l de preç08 da i1ndústt+a. na­
cionad, as nossas cotações de· 
vem 9el" comparadas com aque. 
las que as empresas estrangei­
ras prati.cam nos .seus próprios 
mer,ca,dos. 

Sempre que assim não fize. 
rcm, poderão a vossas empre­
sas beneficiar duma economfrt 
moment!lnea, mas não restam 
dúvidas que tais dcci6ões con­
Lribu:iirão paora aumentar o atra· 
so da nossa economia e, o que 
é gro.ve. ajudar.io a oercear as 
po.uib ~lldades de promoção SO· 

ci.al a q u:e os portugueses têm 
di<rOU.o.» 

Acompanhado. até à JX)rta , 
pelos direct.ores da Sepsa e de· 
ma.is entidades convidada,~. o 
Secretário de Estado d'a lodüs. 
trt'a. depois de cumprimentair e 

11dar os directores e técnioos 
da empresa. saiu dali, cerca 
da~ 1 1 horas. 

COMPANHIAS ~EUNIDAS 
G4S E ElECTRIGln~OE 

No momento em que vai ser 
estudac:l.a a reesLrmunção des­
te secto r indusLri'<ll soliciumos 
que seja tomado em devi<l.1 
coma o cs[orço reati,..ado pela 
Sepso e que haja o cuidado de 
corrigir determinados elemen­
tos de i,nformação. t.. por cxem . 
pio. o caso de um relatório em AVISO AOS CONSUMIDORES 
boa hora maindado elaborar pe, 
lo l. N. 1. l., mas em que o 
seu a utor. sr. Varid1on. apre. 
se-n-ta concl usões erradas no ca 
pítulo dcdic.ado à consu·uçll'o <ln 
maoteri'<ld eléctrico per.tdo, e 
isto, a pcsa!f' de rcrmos Lido o 
c111idado de lhe fornecer ele· 
mentos preci.sos sobre a nossa 
e m)>Tesa e o mercado naciona,I 
e até, nos termos exp1'CSS3 mcn. 
te deslocado a França para re­
íorçar ~ elemem os. 

A. V. Ex.u, Sonh01·e6 lndus­
tri'31is. que r ia lembrar que a 
nossa indl1s1ria n:io é subsidiada 
pelo f..slado. à semelhança de 
mu icas das indústrias estra.ngt,i­
ras quando se ªJ>r~nla.m a 
crnworrcr em Pon ugal. 

A gu rrn que nos é movida 
e111 África e o esforço de cot1· 
junto que clen~mos fazer p:tra 
d nvoh·er a no,sa economi~ 
em ordem a diminufr o tempo 
perdido, contra-indicam de for. 
ma in«Jnh·oca a hipótc<se d e 
colocar encomendas de equipa· 

t••····················· INCtNDIO 
EM COINA 

BARREIRO, 18 - Em Coi­
na, perto d a. fábrica de plás­
ticos daquela. localidade, re­
gi.st-Ou -se, iis U e 30, um gra,o. 
de incêndio em restolho. Cha­
mados de urgência, os bom­
beiros dlrigiram-5e para a.li, 
tentando isolar a. referida fá­
brica, enquanto lu.tam contra 
a progressão das chamas. 

•••••••••••••••••••••••• 
DESAPARECIDO 

Desapareceu de casa dos 
pats, na rua da Cruz do Cas-

;:1º9. 2t0 • 37i: f""" 
reit.o. em Lis­
boa. Carlos 
Alberto Amo. 
rim Domin­
gues , de 13 
anos. Vestia 
calças tipo 
americano e 
camisa~ 
nh,; a.os qu,,.. 
jrados. Os 
J0.is pedem a 
~uem sou!>er 
jo seu J)al"a­
:ieiro o favor 

de comunicar 1)8.ra aquela mo­
rada. 

l!: a0s Domlngoo que pode­
mos interromper a corrente 
em alguns locais orule se tor­
na Indispensável efect.uar \lt"a· 
ba1hos de reparação e de am­
pliação da noooo. rede de dis­
tribuição de energia elé<>tr'i.oo. 

No próximo Domi~cro. para 
esses trabalhos, estào designa­
dos as seguintes Sectores e 
Zonru;: 

3.o Sector - Concelho de 
Lisboa: Estrada do Loureiro 
Ctodal, Rua D. Maria Pia !Vi­
la Matool. Trav.• Horta Na­
via (t.oda), Trav.• ()os;ta. 93-A, 
R.ua D. Maria Pia 20 a 102-A 
e de I a 241-A e imediações. 
<Das 8 ás 12 hm-asl. 

6.0 Sectoc - Rua dos Sa . 
pa,teiros 104 a 144. (Das 8 à.s 
12 horas). 

10.• Sector - Estnlda do 
Desvio (parte l e Od.• do Poço 
(parte>. <Das B ás 12 hornsl. 

10.o Sector - Az.• da Tot'Ti­
nha. Cd.ª do Poço. L.o doo 
Ferreir06, Rua D ir e i ta da 
Ameixoeil-u , Trav.• de S'a.nto 
André e imediações. (Das 8 
ás 12 horas) . 

I. n Zona - Concelho de 
Oeiras: LlNDA ·A·VELll A: 
Rua José Frederico Uirlch. 
Od.• do Chafariz. A v .• P edro 
Alvares Qabrnl (perte) , Rua 
Dr. Ollvei.Ta Salazar (parte), 
Av.a Fontes P et:eira de M e-lo 
(parte>. <Das B às 15 hon,~l. 

2.• Zona - TERCENA e 
BARCARENA. !Das 8 à., 15 
boms. 

3.• Zona - A~IADORA : 
Baiirro da M.ia:la, Ba.irro Vila 
Chã e Bairro Novo. (Das 8 
ás 15 h<X'llS). 

4.• Zona - Concelho de 
Sintra: LINHô e RIBEIRA 
DA PENHA LONGA. (Das 8 
ás 15 horas). 

5.• Zona - Concelho de 
Cascais: CASCAI S: Av.a do 
Ultca,mar ent.ce a Rua Eça de 
Quefroz e a Rua do Cobr'e. 
<Das B ás 15 horas). 

6.• Zona - Concelho de 
Loures: Toda a z.ona indU& 
triail e camacâria ent.ce S. 
JOAO DA TALHA e PôVÔA 
DE SANTA IRIA e linhas A. 
T . <Zonas No<te e Sul). <Das 
6 ás 14 horas) . 

7.• Zona - Concelho de V. 
F. de Xira: ALVERCA (pru-­
tel / MORGADOS / VIALON­
GA / VERDELHA DO RUI­
VO / BOCA DA LAPA / SAN­
TA EULALIA / SANTA CRUZ 
/ MOGOS / ALPRIATE / 
QUINTANILHO / GRANJA 
DE ALPRIATE / CANIÇOS / 
POVOS Cl)W'te). <Das 6 ás 14 
horas) . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

DESCRIÇÃO 
POTENCIA 
NOMINAL 

l<VA 
% 

1966/ 67 Brown Boveri . MagUe / ETP ~ .. abricaçã o metalomecânic:-1 
(Central do Carregado I e parcial e corte da chapa 
II> magnética estatórlca 2 x 156 000 20 % 

1968 

1968 

1970 

1971 

Asea-Hidouro (Central do car Fabricação metalomecllnico 
ranatelol parcial 2 x 67 000 15 % 

Asea-Hidouro (Régua) Fabricaçã o metalomecãnlco 
e eléctrica parciais 3 x 58 COO 57 % 

A-sea Eléctrica / Efacec/ Jordã, Fabricação total 
& c.• (Central do Corvetel 

J X 1750 100 % 

Asea/ Sofomll/H E. A. catum· Fabricação meta.:omecãnlc, 
bela <Central de Lomnuml e eléctrtca parciais 1 x 18 750 4-0 % 



'· ALENTEJO,· <<HOW -DO-YOU-DO»? -(2) 

INICIATIVA 
o Whisky preferido nás Grandes Festas, 

Logan's 
Scotch Whisky de luxe 
of White Horse 

E CAMPOS DE FLORE·S 
«Ã parte o custo da 

transferência da moeda. 
as difk:ufcfta-d'es cb mud'.t'll­
ça para Portuga l sio pri n ­
C·ipalme nte de ordem pes­
soa l, inclu indo as dificu l­
da-des de língua. Mas os 
emigrantes agrícolas iá em 
Portugal demonstraram que 
estas podem ser vencidas, 
sendo as compensações fi­
nanceiras muito mais ele­
vadas do que em muitos 

outros pa íses, i:nch!1!r'ldo 
a Inglaterra ... » 

No rasto dos lavrado­
res ingleses a que se re­
fere o artigo do «Finan­
tial Timesn , foi decidida 
uma vi agem pela província 
em questão, o Alentejo .. 

Foi ainda na incerLeza do re­
sultado d,a viagem. (lUe nos 
la,nçámos à conquista das ettra­
da5 alentejana~. em di·recção às 
tcros pia-nas do Sul. Breve pas­
sa:Jnos Beja, Baleilão. Salvada, 
Quintos e ta nto.s nomes evoca­
dores ma,rcam a enc:n.11.ilhada 
dos ca.mi n11oa . E o desfile das 
aldeias. oonsuuí<las com desvaJ ­
rada geometria , ofusca.ntes de 
luz, não cessa.ri.a de acompanhar 
o nosso pet"C'lJlrJo. 

As experiênci as 
são ne,cessárias 

Ma,rcdram.os encontro com M r. 
Dixmi, de Cabeça Gorda, e es­
tava no nosso programa falar 
com Mr. Tumer, d.e 01'1iola. O 
primeiro com uma parcela de 
200 a 300 hectares de uma gra n­
d-l propriedade denominada O 
Sardão. O segundo, com pouco 
menOd de roo hectares . . . 

Fomos enconlrd- los afinal jun­
tos na propried~ do seg1rndo, 
absortos na cl1usificação e ensa­
camento de fardos d,e cereais, 
rtmltantes de experiéncias com 
fertilizantes. 

Um técnico inglb, vin,do es­
f>-lc1almenle de Londres, um 
chapéu de f>allla cLe mulher en­
fiad-0 na cabeça, assistia ao d,e . 
senro.for das operaç6es. A certa 
altu.ra, u ma palhinha caiu no 
ombro do sr. Dixon, e ld ficou 
empoleirada em seu alto pos­
to... ccCtúdado, 11.ma />alho.'», 
E o Ucnico tirou. cuidadosamen. 
~ a peq,u:na haste da camün. 
do lavrador, qiu contilw.nu os­
shn limpo e i11 cólttme ape.tar do 
t1atr.1reza do seu trabalho . 

Objectivo: expo rtação 

Pouco depois. uma chá.veua 
de chá. rom leite na mão, CO· 

mcçámos a nossa oonversa. pa1'ti· 
lhada por oulros dois lavrado­
res qu~ estudam a possibi lida. 
de de virem instalarr-se por cá.. 
Convena em que parece inútil 
dcstacM os i1ntcrloc:11Lores: 

- Muitos portugueses assu­
miram uma atitude ctptica em 

1, •••••••••••••••••••••• 

GARGALEIRO 
FALOU 
NA REUNIÃO 
DO VET CLUBE 

No Hotel Fenix efectuou-<ie 
a reunião - almoço do 'Vet 
Clube de Lisboa, sendo convi­
dado de honra o grande cera­
mista Manuel Cargaleiro, radi · 
cado em Paris e acidentalmen­
te em Lisboa. 

O artista fez uma palestra 
sobre a história da cerâmica, 
foca ndo, em especial, o notabi­
líssimo caso português dos pai­
néis de azulejos e explicou o 
aparecimento das modernas ten­
dências desta modalidade artís­
tica . 

Referiu-se seguidamente à 
situação deste ramo artístico 
em França e apantou as gran­
de\ coordenadas da arte neste 
país, onde têm realizado a sua 
obra alguns dos mais célebres 
artistas plásticos, como Vieira 
da Silva, de projecção universal. 

A sessão foi presidida pelo 
prof. dr, Silva Leitão. 

relação às vossas possi1>ilida:cles 
de ê:> .. 'ito. .. Que pensaitn d•isto? 

- Quantos lavradores portu­
gueses usam potaSl9a como fer . 
ti li zante? Pois, mu ito pou.oosl 
Pof(Jue ais a,nálises do solo não 
dizem qu-anta e como pode ser 
utilizada... Nós julgamos que 
será necessá:ri-a; mas não esta­
mos certos, daTo. E é por isso 
que fazemos estas experiên­
na,, .. 

E con1 i11111an.clo: 
- Estamos oon\.'enddos d~ 

que há pois,ibilidades na lrnou· 
ra portuguesa. Al iás mniLos la· 
vradorcs estrangci·ros e!!ol:io 

'

~ Por 1 
MARIA ARMANDA 

obtendo muito êxito. Um ho­
la111dês, por exemplo, estabele­
cido a norte do Tejo, quando 
vc,io para o V0690 pais toda a 
gente o aivióou de que era im­
possível produzi!T fio~ cm Por­
tugal ... Hoje tem hectares e hec­
ctares plantados com era vos e 
exporta-os de avião pa,ra Ingta. 
terra ... Fez uma fortuna! Uma 
fortuna!.. . Outro estrangci1ro, 
um australiiano, está exportando 
tomate pa-ra a gra1nde fi1rma in­
glesa. Heinz . .. Outros cxpol'tam 
mora,ngos, sobretudo no Alga!f­
ve... Porwga,J pod e exponair 
mu ita coisa: batatas TKWaiS, a lfa. 
ces, oou\.'es-florefi, t-uclo o que é 
fora de estação .. . Se a Esp<l'nha 
pode, Port ug-a.l tamhém pocle ... 

Dificuldades incom ­
preensíveis 

E a conversa continuou f:>e· 
la óoca cte outro lavrador: 

- O qtLe empa1a a ag,icul· 
lu.ro rtesta terra s,io as buro­
cracias, as altas taxas exigkla., 
aos camiões de tra:nsporte, SO· 

bretudo aos estrangeiros e ns 
tk.mo-ras na alfândega. .. Se eu 
q uiser exportar alface, e a al­
face fica., retida no cais lforari­

te oito dias, acaba-.te a{ o ne­
góâo .. . Na alfdndega de Usbot1 
falei com u.m homem qtu: tin /111 
um co1Tegamento de mdrm fJ>l'C 
do Algarve para expm·u,çào .. . 
Já estaua d espera havia t,~s ou 
qualJ'o dia.ti Porqué tantos pro­
blemas paro exportar1 M m pa. 
ra importar, então! .. . Eu tüiha 
ido dessa vez buscar uma md­
q,lina para a minha herdade .. . 
Os ingk-ses tinham-me dilo qur: 
podia recebi-lo em doü dias! 
Pois além de cinco semon.as Pfl · 
ra obter autorização, a mtSqui11n 
esteve cinco semanas e r,uio ,rn 
alfândega de L isboa. Uma eln-
1Jidade para a receber! Co111 
tmita água que houve por al, 
quando a mdquina chegou 11fio 
cai1t nem mais uma gotn! . .. 

Quase todos têm água 
- M~ todas ais culturM clr 

que têm falado são de regatlio. 

há oulra!S cult ura.si Eu atari·a 
í.nL01-ess.1do em oevadla , para fa­
zer cerveja... H á. a,s pastagens 
aus1ral ia,nais que se mntêm no 
attstraliiainas que 6C maintêm no 
Vffl"ão, parra foragem e a pe· 
1ntercssari.a(m também, o,s c1La·n. 
draces,,. porcos brancos, de ca.r­
ne m<l§ra ... E de um modo ge­
ral mu.itas cultura6 novas estão 
a ser ensa<i0d0s pelos v()M()5 
r.ei·viÇ"S ofidia!i&: cártam:o. ama 
oleaginosa paga a ma,is de 60 
Hhrias a tonelad-a, sorgo. um.1 
espéri-e de milho miúdo que dá 
;:, tonelada6 por heot.aire e um 
corte de !'.Ci-s em sei-s semanai;, 
ahmentan(jo no Verão cinco ca. 
hcças de ga<lo, e tantas O'tl· 
traiS .. 

O a.pro\·eitamcnto da <l i.sf>O!ili · 
ção de protecção do Go\'ern-0, 
uma possível variação do preço 
do trigo, máqll'ioos ag,ríoolas ck 
clivei-sas p-rovcni~nci.as. experiên. 
ci!M cuhuraii~ de técnicos e de 
la\l'adoros e.strangciTos, com tu. 
do i\SSO qualquer daquel~ ho, 
mC"ns pareda pcrfeitamc:111c 
icl en t ifirado ... 

H omens cuidadosos, prC\'itkll 
tcs. informados, d eoe:rto mau 
trrvJo nma oootahilid-ade ri.go­
rosa . . . Uma desconfiança marc1 
da em relação aoo órgãos da 
1 níonn;ição denotava porvcnt 11 

ria gen,t:e de outras pa:ra,gcn-:\ 
h .1hil'l1ad,a a um Jmpre n.sa fo1 . 
te e temida ... 

En,tre mulheres 
A sr. a. Turner convidou-111 .. 

t111uiuclmente a entrar em cos,i, 
011,<le .t;.e encontravam out ras se­
nhoras, f>aren tes .e amigas, to· 
,tas rngle.fas ... 
-A casa era o celeiro ... Foi 

/,ràl1eam.e nte o meu marido que 
a transformou ... Foi ele quem 
fez. o fogão da sa.la, qu.em m01Ti­
tou a cozinha, qu,em instalull 
o grís />ora a luz . .. 

Bo11ito! A casa desta gentt 
tl1u·1a um bom tema />ara umn 
revisto sobre d ecoração: 11C0'1W 

(flu:r rk um celeiro wna ca.su 
de co.m/10 simples e ngradá-
11cl ... ,1. tzm f rente do fogllo de 
sala, um tabuleiro de cobre e 
m1111 jarra oom flores... Por 
Lrtis do estore mei.o descido so­
bre as traseiras, uma ma11clla 
1k ron:s uariadas .. .. 

- Aquilo é um cam/Jo de cr· 
vilhas-de-cheiro. Um jornal agri­
cola de Beja disse que nós, m. 
mgleses, só vínhamos cd c111li-
11ar flores .. . Só fl or.es, imagine! 
- e uma ofensa mortal des/ion­
lrr./lll na 1JO.t.. . - A ve,·tlad.e é 
qu.c 1H)s temos aqui este cam/u>, 
mfl.i é para semente. Com/n,e. 
,:nele. n,io é ve,·dade1 

Ora as vossas propriedades po1 

en(Juanto não são i,rrigada,s .. · 1 
Ach3lID q11:e terão possibiJi.,L1de · 

de lu<:ro fazendo só sequeiro? ',·· - Bem, eu tenho água na 
nlkn,ha prop1•icdadel O rio qut• 
a deli•mira não seoa dura111e o 
Verão! A ma,ior par te d05 in· 
glescs têm ;\gu.a, quor puxa,<la 
dos rios, quar guairdaíla em re· 
scn-atórios. Em todo o ca.~o. a 
cultura de sequeiro depende s,o. 
hrctudo do preço do t ribro .. 
Sabe di:rex-me qual será o preço 
cJo troigo daqu·i a três ainos? N;io 
saibe, poi.s não? Se ele se manti­
ver assim, muito bem. Se descer 
pa,ra o preço espanhol ou mun ­
dial nenhum la\-ra<:lor pode fa. 
zcr d i,nhei!fo com o t.rrigo ... ~las 

CAPITALISTA 

A ~r.ª Tu.roer dispunha ago­
rn a,s d1áveoo-s de bela cer!lmi­
ra ingtcsa. As senhoras não que­
ria•m responder nada, oom ~ 
ma.rido., ... ~fas a sr.• Dixon a-r­
r isoou 11111 co,Hra~ata q-ue: 

- Diga- me uma ooiisa : Porque 
é que os lauadorcs portugue­
SC1' não ,·irnm na,s suas terras. 
Porrp,ê? Porquê? 

A m·.a. Turnor te\'e depois 
111 11:i pequena conversa oonnos. 
e.o: 

- Os meus fi.lhos ficurann 
com as nossa terras em ln­
gla11crra. ~la,s meu mairido, ape· 
~ar de j:i. ter mais de 6o anos, 
gos.ia muito de trabalh ar e CO · 

mo Porruga1l é perto ... 
- E não sofrem muito com 

..:Ste ca lor? 
A senhora abanou lcnta1men-

1e a cabeça: 
- Na<l:1 cli<,so ... O meu mari. 

do esle\·e muitos anos no Su­
dão, pcrc-C"hc? A cu lti vair algo­
dão. Já ~tá habituado a 1crras 
quentes. 

A sr.ª Ph illimore, algumas 
deí'C:na,; de quilómetros adiante, 

(Continuo no 16.0 pág .} 
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O GOVERNO PORTUGUES 
PRESTA ESCLARECIMENTOS 
sobre uma queixa da Zâmbia 
ao Conselho de Segurança 

Em comentário aos telegra­
mas das ag~ncias de informa­
ção sobre a reunião do Coo· 
selho de Segurança da O. N . 
U., a fim de apreciar uma 
queixa da Zâmbia contra Por­
tugal , um porta-voz do Mioi~­
tério dos Ncg6cios Estrangei­
ros confi rmou-nos que efea:i­
vamente a Delegação da Re­
pública da Zâmbia jWl(o da 
O. N . U . solicitou uma reunião 
do Conselho de Segurança pa­
ra se ocupar de incidentes que, 
seguodo alega o Governo 
zambiano, se teriam recente· 
mence verificado junto da 
da fronteira com Moçambi­
que. . ......................• 

A este respéi to, o informar 
dor do Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros deu · nos os es· 
clarecimentos segu..intes: 

1 - Sempre houve paz nas 
fronteiras de Angola e Mo­
çambique com a República da 
Zâmbia e não se produziu du­
rante anos qualquer iociden• 
te; 

2 - O Governo zambiano, 
com vio lação da Carra da O . 
N. U. e dos princípios de boa 
vizinhança, autorizou a insta­
lação oo seu território de ba• 
ses de terroristas e é a pa-rtir 
de cais bases que têm sido pra­
ticados os actos hostis contra 
as fronteiras portuguesas; 

3 - As Forças Portuguesas 
têm o rde ns severas para res­
pe itar a soberania e a inte ­
gridade terricorial da Zâm­
bia, mas não podem Obvia­
merute ser vítimas de aatques 
lançadoS a coberto das fron­
teiras sem que, em legítima 
defe."!l, lhes dêem a resposta 
adequada; 

4 - Qua.nto ao incidente 
que a Zâmbia transformou em 
pretexto para solicitar a reu­
nião do Conselbo de Segu­
ra,oça não tem o mesmo o me­
nor fundamento e o Conselho, 
se tiver em conta os factos 
e as provisões da Cana, de­
veria rejeitar a queixa zam­
biana e deteruni.nar, pelo con­
trário, que a República da 
Zâmbia cumprisse as obriga­
ções internacionais de manter 
relações de boa vizinhança e 
de cooperação construtiva em 
favor do bem comum; 

5 - De resto tal colabora­
ção seria no próprio interesse 
do Governo zambiano pois os 
terro ristas por ele acolhidos 
não de ixaram de praticar ac­
tos de sabotagem contra o Ca­
minho de Ferro de Benguela, 
que transporta mercadorias de 
e para a zambia. 

desarmassem e arra vessassem 
a fronteira para se proceder 
a , uma troca de impressões». 
Os miJica,res portugueses, em es­
p írito de cooperação e num 
gesto de boa vontade, assim fi. 
zeram. mas as autoridades zam­
b ianas prenderam-nos e subme. 
reram-nos a julgamento, reodo 
sido condenados a pri;ão e mul• 
ta. 

O Governo Português, em• 
hora faze ndo-o sob protesto, 
declarou-se pronto a pagar a 
multa. Entretanto, uma instân• 
eia judicial superior a.bsolvoo. 
os militares portugueses de 
qualquer culpabilidade ou fac .. 
to il íciro e dece11nünou o. wa 
libertação. Apesar dis50, o 
Governo zambiano conserva de­
tidos os militares portugueses, 
sem embargo de todas as dili· 
gêndas feitat pelo lado portU· 
guês. 

Há, portanto, motivo para 
pôr em dúvida a boa fé dos 
respoosáveis zambianos. O por .. 
ta-voz daquele Deparca.meot.o 
do Estado concluiu informan· 
do que se espera que a reuni~o 
do Conselho de Segurança nao 
termine antes da próxima sema• 
na. ....................... , 
CONCURSO 
INTERNACIONAL 
DO TRABALHO 

Regressa hoje a Llsb<>a a 
delegação portuguesa ao con­
curso I.nterna,clonaJ do Traba· 
lho, que decorreu em Bruxe­
la.s e no qual P<>rtugaJ esteve 
representado por 24 Jovens, 
alunos de vá.rias escolas téc­
nicas ou Ojlerárlos apI"ndizes 
de empresaa fabris. 

Os nossos representantes 
obtiveram duas medalha.s de 

=d~d~~J=·e ti3t 
Bom estabe1ecimenlo de la­

nifícios e fios pa.ra tricotar. 
pretende sócio com mínimo 
de 300.000$00 ou de preferên , 
eia Juntu-se a estabelecimen­
to de outros artlg0s comp1e­
memtares, de maneira a a.m­
pliar vendas. Resp06ta a este 
jornal ao n .o 3108. 

Um pára-sol, uma mini·sala e a serra a perder d:~ vista ..• 
na paisagem ancestral, algo de novo pareoe rer acontecido 

Finalmente, ·o informador 
daquele Depa.rtamcoto do Esa 
tado recordou que receotemen• 
te as autoridades fronteiriças 
zambianas solicitaram a dois 
militares portugueses que se 

dor eléctrico; três de bronze, 
em fresador, carpinteiro de 
moldes e serralheiro civil; e 
nove menções honrosas. em 
torne.lo caldeireiro de aço, 
soldador-0xl canalizador. re. 
parado,,· de · rád.!o e de televl· 
são electriclsta. In s talador, 
monta.dor de qua.drOO eléetrl• 
cos, estucador e marceneiro. 
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HABIT AÇõES alugam-se VENDAS COLCHÕES 1 ~5$:·~~. mt ~~';';. r~ m FRICORiflCOS 
- de Molas •Ca- casei, 675$. Garan- tana ã Lapa, 141-A 1 

tada. 170 t., 2 990$; 
200 L. 3 250500: 
240 1., 3 850500. R 
Tomás Ribeuo, 43 -A 

Santo André, 44 -
T . 862979 e Aven. 
Ak'n. Reis, 192-A. 

mabe!a•, pana oam,a tkk:is por 10 anos. 1 -Tel'ef. 670669.. - Chapa esmal-
--Cok:hão EPEDA 
ou OELTA - LOC a 
1 OOSCC 'Tlens&1s. s/ 
entrada ne"' t ador. 
Basra escreve, .Jm 
::,osta 1 Suoermanos 
--Largo oo 'V1asTro. 
5 - Tei,et 537.:t64 

APARTAMENTOS 
- cParalso• em 
Cascais, mobit.ados . a 
estrear, ao ano ou 
éooca. todo o con­
forto, togão de sa la . 
&lcahfados etc Ou­
tros vazl06 2 a 5 
d'rv. Rua loaouim 
Nl.M1es Eretra. lote 
11 e 18 (oor detrás 
do Hote l Cidadela). 

Mostra aualauer ho­
ra. Telef 2430571. 

t!J QUARTGS 
- A casal de 
rcsp. e/ pensão 
completa, ou para 
pessoa só. Máxi,mo 
respeito. a.mbie n t e 
famd~r. todo o con­
forto. Tel. 688455-
-654266. 

OFERTAS 

I] ESCOLAS 

fJ ALCATIFAS 
- As meir>ores 
Ou.!llldades aos mals 
baucos oreços Boas 
conooç~ u rao ôO 
\'lastro. ~-

ANDARES 
- A Estrela, 
oronto a habita, -
B o n s acatamentos. 
desde 230 contos 
Rua cJo Borla. 109 
Trata o pr6ono 

- Em C°'rolos. 
desde 140 e. :)vin­
ta de S Nicolau -
T elef 2792061. 

oe•-S. 1965; A lfa 
Romco. 1963 : Cadll­
lac imoecàvel . 1962: 
C1troen EDS-21. 
•963: Cortina 1964;" 
Ford Thame5 J 969: 
Henke1 1965; Hil­
lman - IMP . 1965: 
Lotus. Elan 1966: 
MG· 11 00 1965 : M C 
11 00 1966: Taunus 
S • 20. 1954: fau­
nus 12-M . 1954 ; 
T aunus 1500 Ford. 
1957: Taunus 15 
Mts 1968 Facilito 
troca e oagamento 
Auto Ectuardo Cost a . 
Lda - Rua :,e Cam. 
colide . 27-P - Tets 
68761516851')80. 

GJ GU·ARDA-SOIS 
- P~ra campo e 
pria,ra,, grande sor­
>do. 

Mô\'EIS PORTU­
CÁLIA - Av. Akn. 
R,eis, 100-0 - Te­
~f. 40112. 

(! MAPLES 
- Aos melhores 
oreços e/ tac•lldades 
de oag.:1.mento. Lar­
go do Mastro, S. 

MESAS 

--De osfli!k> e mo­
dema.s. Enorme sor­
tido em estiarvres 
por elementos. 

tv16VE1S PORTU ­
GALlA - Av. Aalm. 
Reis, 100-0 - Te­
lef. 40112. 

MORADIAS 

- - "" Condução 
•ROLÃO• . Ligerros, 
pcsiados. m o t o s e 
t.ractores.. Rua Te­
nente Espanca, 4-A. 

PEQUENAS fia ESCRITAS 

prossigo. T. 830991, 
cie(:xxs 19 hc:Jra&. 

m REVISORES 

- T11'.)()g.ráfic, oa­
ra Par>i - time. Resp. 
ao L. S. Dom:ngos, 
5, ao n.• 7788. 

- OUELUZ. ;,...,. 
to a Estação - Av 
Ant6mo Enes. n • 16 
3. ~ e, 5 8SS e I OU 
2 e. b (Prontos a 
habitar) T eietones 
9 53742 e 952736 

f'ii,'11 CA~:'r~A 

- Para campo e 
pnafo, de madeira, 
aikJmínio, E!'tc. CISIIIE 

--de FECHAR. p/ 
cacnpo e praia. Vá­
rios mcrlelcls. 

MóVEIS PORTU­
GALIA - Av. Alm. 
Reis, 100-0 - Te­
lef. 40112. 

- N06 Regueiros 
de rrres, ;unt-o ao 
A.efódromo. Vende ­
-se. Tel. 283982. 

MOVEIS 

- De todos os 
estilos Rua Francis­
co ~anches, 16-C.­
í elef . 535482. 

Actua lizo e AUTOMóVEIS 
USADOS 

PENSÕES - NSU P4. 1963: 
NSU P-4, 1964 ; NSU 
P • 30 1 960 : N SU 

PENSlO I Exrnos. Am igos e P-4. 1965: NSU . 

li BENFEITA ~~oooiu~ ~ ::g s~. :~: ~;~ 
-- Rua Infantaria serviços - S/P. de 1000. 1 965: NSU. 

~~~~·; 61~-2~ ~~~= ·1 ~~~~o~ :~· 1~:rtA~i1~: 
mui ic.a ao.s seus rTlCt'lSa'is. 1 1962: AuSt if'I Coo-

MóVEIS PORTU­
GAL/A - Av. Al!m. 
Reis, 100-0 - Te­
k!:f. 40112. 

CAPACHOS 
-- Paira Avtom6-
vei:s, e!iev.adores e 
out>rocs f,ios. · 

MóVEIS PORTU­
GALIA - Av. A1m. 
Reis, 100-0 - Te­
k!f. "'10112. 

MOBILIAS 
- P. oror"tc e a 
orestações A!_ ,,.,e­
lhores corid ções Su­
:>ermanos UI rRo dO 
Mastro. S. 
-- A pronto e a 
presf'ações. RúS'Neas, 
Nórdicas, America­
nas,, Queen-Ane. ln­
g.lesiM e O. Mari-.a. 
Louce:-ro:s. Can,tonci­
r.as e Roupeiiros.. -
Dias & kmão - C. 

m SOFAS-CIMAS 
- A.ai ,nelho,e, 
::,reços e/ Rarant1a. 
~ac oaRamento. L 
dO Mastro ~ 

- T ipo &c,fga e, 
outros, e/ garontiia. 

M6VE1S PORTU­
CALIA - Av. Mm. 
Reis, 100-0 - Te­
lef. 401 1.2. 

ANUNCIOS ·~CLASSIFICADOS ,INDEPENDENTES· ANUNCIOS CLASSIFICADOS .INDl:PENDENTES · ANUNCIOS -CLASSIFICAE>OS 

llllllllllilf . Jliliill 
APARTAMENTO 

Mobitado com casa de banho t 
t elefone. em UsbOa Precisa-se 
lnôK.at oreço e local. Resp. ao cO 
PopuL&, • ao n. • 3017. 

ARMAUM 
CI área aoroximada de 500 m2, 

com 2 etitradas oara v·aturas. Alu­
go em Liosboa. Reso a este .'Orna 1 
ao n.• :to78 

BOUTIQUt 

DISCOTECA 

A!: úl t lmas !'\Qvidades de todas 
as ,,,a,cas Cranoe "'arledracte de 
Cf scos. ,BOJT l~E. PA. lú - Rua 
A!varo Cout !fV'O, 2-A - le-lefone 
53 03 63. 

TELEFONISTA 

C/ bastante orAtlca . s. m Ui tat 
C\lnP.. 26 anos. 2.· ano ficeal e 
a.ll'\#'IS conhecimentos de In glês e 
fran cês. Resp, a este iornal ao 
n.• 3061 • 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
E'F E·M É RI O E-S 
Sexta - feira , 18 - São Camilo 

de Ubls 
137'1 - Morre o célebre poeta lt,a­

lano PatMorca. Etudto, ln­
vcs.tigador e airQUeÓIOgo. fo 
o pmne!ro do5 g.randes hu­
rn.an!sta.s da Renascença. 

FARMÁCIAS 01 fERll/fO 

TURNO L 
ALCANTARA- Noguei.ra, rua da 

Creci>e, 2 (Tel. 631635); AITO OE 
S. JOÃO- Ori-ente, rua Lopes. 120 
(Tel. 843381 >: Teíes, rua loão de 
BaiNos. 2 (Tel 638249); ALVA­
LAOE- Br,!sáliia, a.v. Rio de Janeiiro. 

·66 (Tel. 722368): Cartaxo. av. da 
lg,eia.. 21·C {Tel. 116358); AMO­

. REIRAS- O. João V, rua O. João V, 
16-C (Tel. 682772); ANJOS - Ma­
tos, rua Alv&r0 Cootirno., 10 (Tel. 
'40471 ); AREEIRO-Avis. &V. de 
Roma, 56-8-C (Tel. 715370) ; João 
XXI , av. leão XXI, 16 -A (Tel 
726462); Nova Lisboa, rua Guilher­
mina Sogg,e.. 12 (Tel. 727721); 
ARROIO$ - Luz Mar, rua João N aos­
cimento Costa , 16-A (P.c~a) 
(Tels. 7 28395-720703): AVENIDA 
DA LIBERDAOE-Nacion~. · rua do 
S,a,~tre, 7 (lei . 468'58); AVENIDAS 
NOVAS- Fãtim&, a,v. 5 de Outu· 
bro, 147-A {Tel. 763107); Aveni­
das, av . da Rcpúbnca. 27-A (Tel 
5336881; Império. rua Fiotipe Fot­
quc, 40-A-8 (Tel.. 48002); Palma 
av. Duaue d Aviib, 25 (Te!. 47088); 
BA IRRO DOS ACTORES E ALA'\1\€­
DA - Es.pe raf'lça . rua Carlos r-.tar­
del, 101 -B (Tel 722868); BAIRRO 
AZUL - Efa.rrro Azu! . av Ressano 
Caro-a , 7 -A (Tet 514511: BA :RRO 
DA ENCAANAÇAO- Ascenso, rue 
21, n.• 41 (Te !. 3112161 ; 8AIXA 

M ~ DI C O PERMANENTE 
CLIN ICA GERAL 

CHAMADAS TEUF6NICAS 71,172 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
1nJe-c,ões - Tratan1entot - Yelu 
- Oidsénit - Camas artic11la•H 

Amltutânciu 
TllEFONI 7' , 1 li ,.,..._ 

-Americana, eailç. de Santiat\3o, 3 
(Tel. 863884); Costa, Tr. dra F.guei. 
r,a (Tel 328381); 8ELtM-RcmSslo, 
rua dos Jerónimos, 14-C (Ter.. 
631699): SePQI, c-MÇ. da Baa Hora, 
94-A (Tel. 631958); BENFICA -
Lisboa. rua Cláudio N\.ale&, lofle 2 
{Tet. 103393); Souoo, est. de Ben­
fica. 429-"f3 1 (Tet. 780027); CA­
MOES - Combro, 0><;. <lo Combro, 
78 (Tel. 3.26059); Azevedo., Irmão 
& Veip, roa da Misersic6n:lia. 24 

Hospital Particular 
de Lisboa 

SERVIÇO DE URGCNCIA 
Medicln:1 - Cirurgia. -
Especialidades - Aná li· 
ses - R a los X - Sangue 
CHAMADAS MltDICAS 

A DOMICILIO 
A vcn. Luís Blvnr, 30 

Telef. 539031 

(Tcl. 3235401: CAMPO DE OURI­
QUE -Cas tro FOl')S'?ca. rua 4 de 
lnfanl·&Aa . 28.A (lei. 68S.S57): Ou­
r.ique, rua Fre,tas Cazul, 3.2-8 (l el. 
671661): CAMPOLIOE-Lab, rva 
Rodrigo dia FDn9eCa, 101-101 - A 
(Tet. 682333); Pát l"ia . ca.!ç. dos 
Mestres, 30-A (Tst 680627); Lca.l ­
dade, rua do O:ival, 226 {Tel. 
663441); CAANlDE-Lea.l, de Ma­
tos, rua Neves Costa. 33-35 (Te l. 
780181); CONDE DE REDONOO ­
Capuchos, ru& Luciano CordeW'O, 
2-A (Te!. 52076) ; ENTRECAfv\POS 
- G.a,,leno, av. ó sc:;u Monte.iro Tor­
res, 38-A (Tel. 1749201: ESTRELA 
E LAPA- Centra, da Lapa, l'\M dos 
N.wef,antes, 10 (Tel 661734): ES· 
TEFANIA-Este fân:e., ru.:i P~ 
de Melo, 90 (Tet.14438); ~ÇA 
- Monte, Na Senhoria do Monte, 

LOCAIS DE RECEPÇAO DO ANÜNCIO CLASSIFICADO 
SEDE - Rua Luz Sariano, 67 - Lisboa 

* SUCURSAL - Largo de S. Domingos, 5 - Lisboa 

L E CAL 
Rua Luís de Ca mõ es, 4-6 - ALCÃNT ARA 

* HAVANEZA DE ALVALADE, LDA. 
Avenida da Igreja, 34-B - ALVALADE 

TABACARIA PERMAR 
Ave nida de Roma, 62-D 

* PAPELARIA SILVA 
Avenida Cue rra Junqueiro, 13-C 

TABACARIA FANCELA , LDA. 
Esha da de Benfica , 319-C 

HAVANEZA DE CAMPO DE OURIQUE 
Rua Fe rrei ra Borges, 88-A - CAMPO OE OURIQUE 

* TABACARIA ESTEFÂNIA 
Rua de O, Estefânia , SO 

TABACARIA BRASIL 
Rua A,tu, Fe n ei ra da Silva, 9-A- MOSCAVIDE 

* TABACARIA MUSTAPHA 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 23 

CASA NANÉ 
Ru.1 da Beneficincia , 38· 8 

* HAVANEZA DAS AVENIDAS 
Avenida Duqu e d e Ávi'3, 32-A 

* TABACARIA ARCADA 
Prata d3 Re novaçã o, 8-B - ALMADA 

* PAPELARIA PINHO 
Rua Elias Ca rda, 265-A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL 
Avenida Elias Carda, 132 - QUELUZ 

ACtNCIA COMERCIAL DE QUE ­
LUZ , LDA . 

Rua M11tcus Vicente d e Oliveira, 14- A - QUELUZ 

* Locais que dispôem de servlç0 de recepçoo de a.postas do_ Totobola 

30-A-B (Te~. 867842): Rosa 6 Vie­
gas. rua de S. Vicente, 31 (Tel 
86435'1): Bast0$: Andrade, ca!ç. de 
St..• André, 107 - 111 (Te! . 8604'50): 
Saoto António, ru.1 Leite de Vas­
OOf\Cetos. 72-C (Tel. 862333); LU­
MIAR -All3meda das Unhas de 
Torres, 201-B (Tel. 790942); S. To­
mé. est. do Desvio, lote 12.-C (Tel. 
790704) ; MAORAGOA-l.ea>dade, 
rua do Olival, 226 fTel. 663441); 
OLIVAIS - Okvais, rua Alves Gou­
veia. 19 (Tet.. 311237); PENHA DE 
FRANÇA - Car.rondo, rua Padre 
Sena de Fn:iitas, 10 -A (Tel. 842518); 
PALHAVÃ-Aguiar, av. Co!umba­
oo Bordalo Pinheiro, 98-A (Tel . 
7646291 : XABREGAS - Satter, Na 
de Xabregas. 63-65 (Te&. 3&1185); 
ALFAMA-Nacicnad, rua de S. João 
da Praça. 2.6 (Tet 863632); $. 
BENTO - S. Marçal, rua de S. Mar ­
çal, 100 {Tel 3 26059). 

Nos arredores de Lisboa 
ALCtS-Branco, tetef. 212081; 

AUCUEIRÃO - Qufmia, telefone 
2910012 ; Af.HOS VEDROS-Cus­
mão, te!ef. 224020; ALMADA -
A!g,a,rve, te t.ef. 270271 ; ALMOÇA­
GEME - Medema, t.e-!ef. 299052; 
AMAOORA-Ca.vaca, tel 930019; 
Ftama. te!ef. 93.2485, e Confiança., 
le !E: f . 931 149; AMOREIRA (A.k'abi­
dcche) -Amoreiria., teief. 26231 3; 
BAIXA DA BANHEIRA-Aliança, 
te-!'ef. 224302; BARREIRO- Nor­
ma-1 , te~ef. 227 3035; CASCAIS -
Ma.rg.nal, te!ef. 280078 e A Costa, 
telef. 280214; CAXIAS - N~a. 
telef. 2432839; CHARNECA 00 
LUMIAR - Nova da Chameca. tet 
2518726 ; COLARES-Co!eres, te!. 
299088 ; COVA DA PIEDADE -
Cerqu.ei'r..a Afonso, te:iet. 270254; 
ESTORIL (Aito l - Marques dos 
Santos,, te!ef. 260116; MONTIJô­
Moderna. tetef. 230156; OEIRAS­
Codinho. te:.et. 2430090; PAÇO 
OE ARCOS - T rindade, telefone 
242003 4 ; PAREDE- Macau, telef. 
2471785; PONTINHA- Pontinha, 
tolef. 990220; QUELU Z - Gil, tel, 

Lisfia dofin:it~va dos cancfldatos 
ao concurso de habilitaç5o p.,ra 

'

INTERIOR : 

.. ,.. ..... .,_ r::~ir;;:ntf .. dcci~dode::~ 

950117; e Simões Lopes., te lefone 
950123 : SE IXAL - Soromenho, t-el. 
2218560; SESIMBRA-Leão, to)of. 
229025; SINTRA (Vila)-Miseri ­
c6rdiia, trel. 980391 ; S. PEDRO OE 
SINTRA-Va,lent ;ffl, telef. 980456. 

"DIÁRIO DO GOVERNO" 
PRESIOtNCIA DO CONSELHO : 

Av.isoc QUe tornam púb!co terem 
sido, por despacho do sooret ãrio de 

F/6URIIOS, 

Estooo da lnfarmação e Turismo, 
declar.ados de uMidade turística 
prévia o Hotel Roma e a E9tar~aicm 
do Vinho do Pwto. a ~Wf' a efebto, 
respectivamente. em Lisboa e na 
f reguesiia de Lourei1ro, concelho de 
Peso da Régua.. 

- A viso Q~e toma público esta.r 
aberto c:oncur.so de admissão par.a 
o provimento ctt, kJgates de locutor 
de 2.• C'la'Sse esta8léno do Quadro 
geral do pessoa,! d3 Emissora Na­
ciooa,I de Radiodifusão. 

IJVMJS PMl tll/AIIÇM 
'\~ ' SUCURSAL DO ,~ 

··-~ 
lAIUiO DE S,DOMIINOI 

1 orwa,tivo da 5eerotari,a do Governo 
CM 4 do O.st l\ lo de Lisboa. 

EDUCAÇÃO NACIONAL : 

Aviso Que tOfl"\a público esta,rcm 
vagos luga.rics do Quadro do pessoal 
doceoh? do ensino profrs,Joo-a.l in­
dust.J11a·1 e comerdat 

- Aviso Que tom.1 púbko a da.ta 
e o local da reallzaç3o d..3$ Pc:ovas 
osorita5 ôos ~ursos pa.ra tercel­
rios-ofkj.ais das esco!iae; pncparait6r+a-s 
do ensino se<:llldárfo. 

SAúOE E ASSISTCNCIA : 

AV1$0 ooe, torna público estar 
aberto concurso para orovirnento 
do tug,a,r de escrâlturário de l .• chaST 
se do Centiro de Diegnóstico e, Pro­
fi1a:ioia da Zon., Norre. do lnstnuto 
de Assis tência Nac:ionaie aos Tuber ­
culosos. 

- Aviso Que toma público estar 
aber to concur,,o de provas oúblicas 
pa.ra o oreenchimeoto das vagas 
de escriturário de 1.• càasse ex.is­
tentes nos estabõ~imontos e ser­
viços ofi.ci,a:is dependentes do lm­
t.ituto de AsSl"Sfência ?siQuiát·rka. 

MARIS DE AMANHA' 

(LUA NOVA) 

Portas Pre ia-mar Baixa-mar 
Lisboa 7.00-19.12 0.30-12.42 
Porto 7.02-19.12 0.26-12.58 

V. do Castelo 6 41-19.00 0.36-12.45 
faro 6.18-18.38 0.24-12.27 

Portimão 7 .03-19.18 0.55-12.56 
~ --- - - -

Aveiro 6.57-19.11 0.44·12.50 
f. da foz ó.48-19.00 0.47-12.50 --- ---
Cascais --- - - -Setúbal 

Vila Real 
St.• António 



LIMITE DA INVESTIGAÇÃO CLÍNICA: 
OS DIREITOS INERENTES AO SER HUMANO 
Na I II R eunião de Médicos 

In ternos (dos H ospitaris Ci vi:s 
e de Santa Maria), rea lizada, 
ontem à noite , na Faculda de 
de Medicina de Lisboa, foram 
dadas a conhecer as bases de 
estudo sobre o E statuto dos 
Hospttais Escolares. As bases 
foram elabora.das pelos in ter­
nos - ainda q ue estes nã o te ­
nham sido chamados a dar 
quaJqL1er parecer sobre o E sta­
tuto. 

Tais bases são. por assim di ­
zer , a resposta às p ropostas de 
uma comissão for mada para o 
efei.to, e nomeada pelos Con­
celhos Escolares das ti'Cs Facul ­
dades de Medicina. do País. 

Assi nalam os médicos in lt."i­
nQ:i nesse d ocument q ue 1, n ã.o 
parece vi ável limi ta r o ensino 
das cadei ras clín icas aoS hospi ­
ta is hoje denominados escola­
res. Fazt-lo seria desfazer o 

- amplo e variado campo de 
actuaçào constiw ído pelos hos­
pitais centrais . O problema é 
já p remente, pois de modo al ­
gum as enferrnaria s d os hospi­
tais escolares comportam os 
alunos que as frequenta m. Es­
ta. iaundação está comprome­
tt-ndo sêria men te a preparaçã o 
prática de todos os licencia dos 
em Medicina . Com o decorrer 
dos a noS, o problema t ~nderá 
a agravar-se e chega rá , em 
curto espaço de tempo, a um 
beco sem saída)). 

Os méd icos in tern Os mani­
festa m a.inda o sen «espa nto, 
quanto a.o facto de se poder 
p~nsar que ·1 in hospit.a' esco­
laI deve constituir uma excep­
çào ao p rincípio priorit·ário do 
tra tamen to e reabilitação d Os 
doentes. Qua l seria, denu·o des-

-base de um estudo 
apresentado na Reunião 
de Médicos Internos 

da - ainda não há qu alq uer 
critica elaborada, Lendo sido, 
en tretan to nomeada uma cOmis­
são (de vida hospita,la<) pa­
ra a red igir e di vulgar jun to 
da classe. A crítica ao Regu­
lamen to do Tnwrnato pode ser 
apre~en tada até ao fim do 
rorre n te a no. 

te concei to , a di ferença en tre 
o ser human,o e a oobaiia ?)) 

E mais a,dia,nbe a.firrma-se: 
«Seja qual for o intece sse 

naá onaJ da jn-v,er:,ti,gação. somo'S 
de o,pinião de que aci1m,a d ele 
se encontra o interesise patr­
tiiculair de caida doente. A 
invastigação clínica d eve ter 
como limite os dire itos incren ­
t-eis ao ser humano. D e tal 
rn.aneina temos este facto por 
indiscutível, que não vamos 
p erder rempo em mais consi ­
d -ed"a çõcs, Queremos apenas 
acr-escentar que pensávamos, 
a té agora , que a preocupação 
nümero um dos Estados era a 
sallde e o bem-e!mlr dais po­
pulações e não a educação su­
perior e a investigação cie nti . 
fica, como s,e afirma no estudo 
sobre <( Base s para um Bstatu ­
to d e H ospital E scola r n a pre ­
sentado pelas F aculda d e,s d e 
Med icina )) . 

Análise do regula• 
mento de internato 
O objectivo da reunião dos 

médicos internos dos H ospitais 
Civ is de Lisboa e de San ta Ma­
ria aão foi , no en tanto. cum .. 
pr ido, por fal ta de informação 
3 elas.~. A ordem do dia -
((Crhica conjunt a ao Estatuto 
e ao Regulamento H ospitala r >i 
- ficou adiada para a próxi~ 

ma reunião, marcada e.m p rin ­
cípio pa ra quin ta-feira . 

O adiamen to dos trabalhos 
implica, contudo, o pedido ao 
ministro da Saúde pa ra p rorro­
gar o prazo de entrega das crí­
ticas , que, segundo o q ue está 
estabelecido , termina hoje. En­
tretanto, a.e, crí t icas em separa ­
do foram já apresen tadas a.o 
t itular da pa sta da Sa úde, pe­
los médicos d o Hospital de 
Santa Ma.ria, em Junho do 
ano passado; e pelos clínicos 
dos 1-Iospita.is Ci vis, no mês 
de Out ubro seguin te . 

No que respeita ao Regula­
men to do In nerna to - o n tem 
anal isado, em reu nião reduzi -

Reunião em Porta• 
legre 

E ntretanto , em Portalegre , 
os médic0s !Ocais reu nira m-se , 
on tem à noite, para avaliarem 
das su a:s pos:sib il idades de co­
laboração no Congresso Nacio­
nal Médico, a roo.l iza.r ern 
r97r. 

Nessa reu nião - em que 
es livera m prnse ntes delegados 
de Lisboa - foram discu tid0s 
Os seguin tes pontos: ex bellsào 
da Previdência ao meio ru ral; 
aplicações dos Estatu to e Re­
gula men to H ospitalares aos hos­
pi.taiis regiona:is; e Previd ência 
dos m édicos. 

CONDECO·RAÇÃO 
de várias individual idades 
no aniversário 
do Movimento Espanhol 

Com,emora-,se hoje o trigé­
s~mo tercet;ro aniversá.r:o do 
M ovimento N acional1sta .Espa-

················································~························' 

nhol Por esse mot~vo fo! re­
zada missa à.s 11 hora s . na 
igre j a de S. R oque . com a 
russistência de todos os ele­
mentos da Embaixada de Es­
panha e da colónia esipanhoila 
em L hs:boa. MANTÉM-SE A SITUAÇÃO 

dos empregados da cervejaria 
da rua Andrade 

dico to Nacional dos Profi ssiono:s 
do Indústria Hoteleira e Similares 
do Distri to de Lisboa . Parece-nos 
para alé m de qualque r iniciat;vo 
dos profogonistas deste lamentá­
vel co so ) que deve rá ser agora 
esta entidade a t omar uma uf ­
tude, quanto mais não seio no 
s~ntido de uma solução proviSÓ· 

Estranha e la mentável é a situa · 
çõo de 14 empregados do Cerve· 
jorio Tirene, situado no prédio nú ­
mero 55 da ruo Andrade , que há 
dias vivem em lamentá.veis cir­
cunstância s, em consequência de 
o es tabelecimento onde trabalha­
va m ter deixado de fun c ·onor e de 
a todos serem devi dos entre do is 
e cinco meses de orde nado. Quase 
todos eles, ca sados e com filhos, 
vêc m, por motivos a que são com­
pletamente alheios, fa1tar-lh es o 
salário que garantia o sua sobre­
vivência. 

O estabelecimento encerrou no 
dia 13 porque os proprietários 
(que constituem a firmo J. EusélT'o 
Cas tro Rocha , Ld.0 ) deixaram de 
aparecer. 

Entre tanto, por não tere m sido 
pagos, eram cortados o gás e a 
corrente eléctrica. Os catorze em­
pregados decidiram, então, uma 
vez encerrado o estabelecimento, 
não sair dali enquanto não lh es 
fo ssem pagos os orde nad os. T ai 
situação mant inha -se esta manhã, 
t endo o sr. Duarte Santos, e.ncar­
regcrdo da ce f'te jario, dito ao nos­
so repórter: 

- Aqui licMemos, pelo menos, 
a té segundo-fe',ra. Sempre quero 
ver se «elern não têm vergonha e 
não põem cá os pés. 

Já se esgotaram 
os alimentos 

O sr. Santos re fere -se aos pa ­
trões, que não deram mais si n.al 
de si. Mos, na próxima segunda­
.feira, o sr. Santos pensa ir, em 
comissão dos seus colega s, apre­
senta·, o assunto ao Min isté rio das 
Corporações e Previdência Social 
ou ao Tri bunal do Traba./ho. 

De resto, o empregado de mesa 
José Augusto N ogueira, de 24 
anos, solteiro , reside nte na traves ­
sa do Jordão, vila Luz Pereira, 6, 
rés- do-chão, íá há cerca de um 
mês se q uei)COU das patrões, por 
#alta de pagamen to de ordenado, 
estando o processo a correr no 
Tribunal do Trabalho. Na ccrve ­
iaria pernoitam há d ias os 14 em­
pregados do estabe lecimento. Fa ­
zem -no em condições lamen táveis 
de promiscuidade, ocupando quo-

tro mulheres um cubíc11lo e os 11 0 -

mcnrs uma dependência que se rve 
de armazém. Consumiram iá todos 
os géneros olimenticios que havia . 

Celeuma e solidariedade '~"~ ......... u .. nua ... , 
popular 

Agora é o viz 'nhança , condoído 
e es,pantada com aquela situação, 
que os a ju da. Ainda es ta manhã 
ali esteve uma senhora que deixou 
fru to e a./imento s e um vizinho que 
enfregou 200$0'0 po .#a uma re fei­
ção. 

Com o celeumo que o caso 
leVantou, acontece "a glomera r-se 
muita gente, durant e o dia , à por ­
ta do estabelecimento. No interior 
deste aguardam a vindo dos pa ­
trões, para que lhe sejam pagos 
os ordenados, além dos dois em­
pregados iá re fei ,dos, os seguin ­
tes: Lucílio Maria Ribeiro, ajudem­
te de copa; Carlos Alberto Ferrei­
ro, empregado de mesa; Fra.ncisco 
Sidónio Rodrigues, ajudante de 
desperueiro; Manu el de Almeida, 
empregado de mesa; Violante do 
Silva, enc arrega-da da limpeza; 
Dionilde Rosa , empregada de copa,· 
Pepa, coz 'nheira ; António Almei­
da, José Rodrigues Dinis e Sera­
fim Fernandes, e mpre gados de boi· 
cão ; Maria Pureza, cozinheira; e 
Cândido, empregado de mesa. 

Entretanto, no todo ou em par~ 
te , es ta gente está filiada no Sin-

••••••••••••••••••••••~ 
Jogos Luso-Brasileiros 

BELEM DO PARA, 18 -
Chegou esta manhã ao aero­
porto internaciona,J d e Va!d e. 
-Caos, que serve Belém d o Pa ­
rá , o a vião e3,peciaJ com a dele­
gação portuguesa a0t5 Jcigos 
D esportivos Luso-Bras.í.lciros. 

Os Jogo:, q ue hoje p rinci­
pia.m, com a entra da da (I Cha. 
ma L usíada )) no Estádio de 
Belém, na pre.:,-ença do p rtfe i­
to da ci<lade, Stelio Maroja, e 
do gover1ador do Estado d o 
Pa.:á, tenente--coroot.tl Al.acid 
da Si:Jva N un es, vão p rolonga.r­
-se até 3 de Agosto, decorrerão 
1ambé111 no utras ci<lad c.a; brasi­
lci-ias. - (A:--1 11. 

Fu nchol, 23°; Pon to Delga da , 24° 

••••••••• 
A MA l\THÃ: 

{t_ 
Cé u g er a.1-

m ente limpo ; 
ve n t o fra co a 
moderado d e 
nord eile ; ne­
voeiro ou n e­
blü1a no lito­
ral oeste t>a.ra 
n orte do cabo 

Carvo·eiro dura n te a m a,:nh ã. 
(P1,evlsão do Serviço Mer.eo­
rológico) 

Cerca das 12 e 15 r ealdzou ­
-se, na chance1aJ·i-a da E)m.b,fül·­
xad a, o acto solene da lmpo­
S':ção de condecora ções a vá­
r ias incli'Vidurulidades portu ­
guesas e espanh olais que con­
triJbuiram para e...%r eitaJ· a j á 
trad icional am izade luso-espa­
nh ofa._ 

As i.n.d:ivi.dua.Hd a d es cond.eco­
ra:da6 forrun as segui1n tes : te­
n ente An tónio J osê Fonseca 
CavaJ.eko de Fer-r eiira. com a 
g.rã-ci~nz de M érlto Naivaa ; prof. 
R eynaldo cios Santos, oom a 
IP"ã-cntz de Mé:-Hto Oiivi~; eng. 
Alva.ro J osé de Roque Fe,n ed­
ra Roquete, Com a medalha de 
prata ele Mérilto Turístico : D. 
Mar ia AJ·mii:nda. Lacerda de 
Cért,irrna, com o laço de d ama 
de Méritto Civitl : ctr. Arutónio 
de Cél~ ma. com a comenda 
de Isabcl a Católica : dr. Frrun­
ctsco Anjos D irrnts, com a co­
menda de Isabel a Caitól!.ca : 
dr. Antón,10 A7,evedo Mey­
rellles de Souto, com a comen­
da de Mérito C ivil ; dr. Ew·ico 
Pad:s, com a comenda de Mé­
r ito Oivi!l : dr. Nuno Botelh o 
Medekos. com a comenda de 
M érito CiviJ: e O..t'QU1irt.eot.o M i­
g m~J. Mello da S ilvelr a G er al­
des Oa:rdoso, com a com enda 
de Mérito CiviJ. 

Foram ai nda condeeorndos o 
dr. Má,rio F erna.ndes, com a 
comenda de Mérirto C iv il : dr. 
Cam:ifo Sobrai Blrunco. com a 
oruz de Cavaleiro de Isabel a 
Caitókca; e dr. J osé M a.rua 
ma Ocafia, com a medalha de 
bronze do Mérito T urístico. 

Ao fim da taa.-de, h arvei:rá um a 
recepçâo à colónia espa.nhcJa. 
nos j ardiíns do PaJó cio da Pa­
lh M•ã. 

1••····················· 
ÁGUA E ESGOTOS 

para a Brandoa 
Nos s ervi,ços mun1i1ci,pcl1iz,a ­

dcsdois dia Câma1ro M w111:1C'i pal 
d e O eih1~as. u m.,a comi3S"ão no­
m·eada p a,ra o efe1Lto abriu e 
COJncço u a ,..p.recirur ais p ro~ 
po$lais d•e a,djudicação d.a 
obra ckus redes de a·b asboci­
rnernt,o de águ a e esgotc.13 pa· 
1:a o ba:irro dia Bra.ndoa. 

Os br-tJba,U10:s, qu•e cOl!l­
preend em abertura e taip,a­
mento de v·a•la-s, fOÔ:nec:,mien­
to e asse:1bam enlo àe tuba­
gens de águ~ potâve,l e da 
.:analização de esgotos , -cons­
tn1ção d e 1,cserv,a tórk·s, câ­
maina de m:.mobrn1r , ca,.l:',ai~ 
ele gua1,da e estações elevia­
tór'!rus, orowm e,m cc,:·c-a de 
9T00 CO '1-tOS. 

POR TER ATINGIDO 
O LIMITE DE IDADE 

Deixa o Supremo 
Tribunal de Justiça 
o conselheiro 
Lopes Cardoso 

O m i1nri.<,.L-ro da J u~tiça, p:rof. 
Ahnuida e Costa, c mu i•ta'S pcr­
ronaHdadlC.'S da magist:rait,o ra e d o 
Coro a,s9itrt.i1ra1111 hoje no Sup.r,c ­
mo TPihunal d e Ju s,t iça à sessão 
om q ue cstc"e iwcseute pela ú l· 
ti,na vez , po,r aü 11Jg1i,r o l i.mite 
d e ild,ad e , o oonselho i•ro E·u,1 i,co 
Lopes Cardoso, um do.s ma:iis 

c11Ün1Qnt:cs j,u,11isronsu l·tos e pro­
cessu~1.k.stats pon11g11escs e p cirso~ 
nml,i<lade de gra,ntle n: l<:vo oa 
vi-tfa j,111ríd ica nacional. 

O consclhe irro Eurico Lopes 
Cardoso ckse.nvolveu u rna larrga 

ani-vid:ade no ca 1npo leg'it'llat i'\'O, 
d osiaco,n.d o-sc a sua a,c:çii o C(llHIO 

comcnt<1 dor do cód igo do pro­
cesso civi1l e como autor d'<l8 úl 
t im atS sx..-form a,s,. T't:ndo -sc 1,ic.'t·n · 
ci.ad o na Fa,culdad c d e Ih reit o 
de Cni1m bra, C tll 1 9:,, , foi SL'l(Ti.!­

ui r io do nlini1S Lro da J usti ça , con . 
sr.l hc-i,ro l.ope-s Cairdoso, íJll a,11d-o 
era a·i1n<l a fin1a li,s1a. Em 19:! )\ par­
ti u p .1 ra Afr ica, c<.uno ddq ~a · 
( 1() do procu ra dor d a 1t ('v1'1hli ­
ca , t<'n,do ocu p.ai<l o pos-1os 1w 

l~lé e c m Lu:wHla . f.m 1f);\1 ) fo i 

··················~···· 
A VISITA 
AO BRASIL 

do prof. Marcello 
Caetano 

BRASILIA, 18 - O Presiden te 
Artur da Costa • Silva recebeu 
umo carta do Prc5 id enl e do Con­
se lho Po rtu guês, p.rot. dr. Mo rce llo 
Ca etano, ag ra,d.eccn do ao Govern o 
e a o povo bra.si·le iro pelo suo rc­
cepçcio durante o suo visi ta de 
ó nco di a s a o Bra si l no p·rin cípfo 
dest e mês e a ma n." bs tar o vo-to 
ft de qu e o futu ro ve nho a confir ­
ma r os v-iva ~ es~erm,ças a gora sus­
c,itados em redor do co mu ni,d a de 
1uso-bra silcir-a >>. 

No Ri o de Jo,neiro, o mi•nis t·ro 
da·s Relações Exterio res bras il ei­
ro, dr. José de Maga lhães Pin to , 
afirmou a noi t e pa ssado qu e ne­
nhuma pro posta paro um pacto 
o:tlônt ico tora a prcsen~a do duran ­
te a v·sita do dr. Ma rc ello Co e·· 
tono. - (R.) . 

•••••••••••••••••••••••• 
A reunião 
do Conselho 
Privativo 
do conde 
de Barcelona 

MADRID, 18 - Re-uniu­
-se, como estava previsto, 
no pa,/ácro do duque de 
Alba, o cons•eJho pr ivativo 
do conde de Barcelonii, pr ín­
cipe D. João de Bowrbon, 
pre.tendente ao tremo eispa· 
nhol, deii'xado vago pela l'e­
volução que destituiu seu 
pai, o rei D . Afonso XIII. 

Não foram di v ulgados 
µo.rm e,nore.s acerca da reu­
nião, embora, em círculos 
gei1Y1lmente bem in formados, 
!Je diga que os eJe:merntos do 
,:onselho se encontram divi­
didos acerca da posição a 
tomar perante o problen 1a 
da sucessão do Geine,ralis­
simo Franc o. 

Entretanto . nos meios ]JD· 

l.iticos de Madrid tem -se 
avolumado. nas últimas 24 
horas, a opinião de que serd 
o prínc ipe João Car los. f il ho 
do conde de Barcelona, o fu ­
turo rei proposto por Frmz· 
co às Cortes na próxima 
te,rça-fe ira. - ( AN 1). 

C().l ocado em Sa 111 0 A n tão e . d c­
poiis, em Sa1n1 ia,g-<> de G,iho V<."!f· 
d e. A scg·u i,r r~TC\"(~u :i Md ró­
pole, tcrnlo cleS<.: 1np1..•11! iado as 
fu•nções d a j11.d i.c.a 1 u ra f"HI CasLc# 
lo Bra111co, Vifa da Fl•ira e Lis­
boa . Em 19,J I to: prnnw,·ido a 
juiz àc p ri,mcira da~, te ndo 
e ntirad o pa1r,1 o T rih umd da Rc­
laç.io e m 1951. l·: 111 l!)iifi, pn1r, 
1,ainto b;i treze anos, (oi nom ro­
do par.a o Sup rNno T i ihu11:l l de 
J nsliça . 

O conselhcirro F.uri.co 1.-0p(.~ 
Cardoso é hoje o ma.its amigo 
j u iz do Suprem o Tr :buna,l. Ê 
a1u t0,r d e: m11it.os 1rah:.i!l1os 

Conselheiro Lope·s Cardoso 

ohr:H; em qu,· l'\ i'll c·n, io1 1 a !\.ua 
:i.lia <:!11...·go:ria d r p1on·s~ ua l i~1 a 
e n 1lt1M'il j 111 1<1 1,:i t1a,1 n hé 111 co­
lahorou ll<l t1i,10 Ct',d i~o C:i\'il) , 
d'<-•;;.1.ic1tl<: l o • .;;c· t• r11r.• c'S l:1"\ o 11:\l a· 

m1 :1l d :1 r\ ,~;i,) E -..l'('l l !i\';J1), ('111 
n>-rn t·n1 ;\1·1w) ;'Is cH..,.:"11:s·:4;/w,; rr~pcc-
1i·\ais do Cf>d iµ,o dl' P 10n'S'-'> Ci -
1il e o 1i ~la11 u,1 l d rn, l n:1i(l<·11 1e, 
ti a l n,1:l n,na c: rn l' r,>n's'>o Civi liL 

Foi agra< ia,d0 com a Grã­
-Cru1 d a O idem cio Infant e 
D. l·l1;nriq 11e. pdt1 ern:io mi. 
n ilS1ro A11tt1 Tlt.-'!i \ 'an: la. 

En rPc a n11 rn <·11~a :1·,>;i~1l'11cia, 
que ho je p rl'Se r11.:, 011 a ~-.-..~;io no 
Sup r'l..' 111 0 ' 1 l'lbunal. vi...i m -~ m ui­
tos ju i, cs e, ai nda o <1,r. P<..xlro 
Pi,11a , baston .'t no da Ordem dos 

A<.l1 oga,dC>S. qll l' 'i<' (•111rn 111ava 
a;j:ont p<1nh ado <lo" 11H 11 1hros do 
Con~d ho G(•1a! cln. lnsé Ma ­
ri a G aluii> T t•h:,, Luí" Veiga, 
Cunh a e Sl111sa, F;:rnand u Ca,l i x ­
lO. J <li me •\! r('i\;o . Ft· 1 n:u~do Ba,p 
tiista d·a Sil\ a f' .\1'11r10 Rc)(J,pi ­
g u t:~ <lo~ Sa nr m qu~ r<..'P·l<'<;en ta · 
1,, a,m ta ín hétn os cok<.?,"a~ au-.en ­
Lc-s clrs. F(".rm111.do i\ br;i,1)('h<'! 
Ferrão . Alll<"'I 10 lor .. l;in. Hr:ls R o­
dr i.gcuc."ii e .~ ... 1,11 a dr Cana lh o . O 
(l{>n~ lhciro T r,iX("i·r:1 de Andra ­
de. impcdic ln <k ª'-llÍ"-lW por mo. 
ti vo inc<perado. fe1-SP também 

r<;p,rC"Sen La•r . 
PrC'SC'n l l~ ta m hém o conse­

lhoi ro Alberto Fernandes No­
gue.i,r a : o dr . Joaq uim M t'iriais 
de Frei 1as, sPcretário do Su. 
prem o Tribunal ele lustiça; o 
dr. Silva Nu nes. conrado r -tesou . 
~ i:ro claq ue !C' t r ibuna l: d,1. Acá­
cio Guveii.:i , do Con.selhõ Su­
per ior d a O rd em dos Ad•,oga . 
d oo; e oonselhc ioros Adriano Ve. 
ra J ard.im, Santos Carvalho Jú­
nior, Albuquerc1ue Rocha. Tor­
r:es Pa,ulo, Ludovico d a Cosia, 
Adria no Ca,m pos d e CarvaJho 
e Cunh a 1:cr rei.ra. cni re ou1 ra8 
ind•i ,·i<I ua l idoad cs. 

O p rc~idcn ic elo Sllpremo, 
Jonselheim Jo..é Os6r io. ~ o mi­
nistro p rofeJ'ira1 n aJ)í'Ulll ,lS pala­
vra<.: reforin.do a cal"feia longa e 
brilhante d o ccmscllwi,ro Lopes 
Ca1Uoso. como m ag'i.,;.1 raflo e jt1-
l'i1St"Ons11 Jto. a~~i.11a l í1,ndo. e m es­
peci.al. a sua pa1ricipaç,io nas 
rcfornms do direHo processna l 
Ci\i l. 

O con ,r lllr10 l.r,pl"", Cardo~ 
a~-.radN·c-1 1 a honwnn1!r-rn 

O « D !AR IO P OPU LAR » 
É TRAN $PC RTADO PARA 
TODO O MU N D O N O S 

AV IÕES CA P. A. P. 



SRS. CAPITALISTAS 
COLOQUEM O VOSSG DINHEIRO 
NAS MELHORES CONDIÇÕES! 

A CONFIDENTE coloca dinheiro com TODA A SEGURANÇA 
E RAPIDEZ, sobre 1.•• hipotecas de propriedades, ao juro da Lei. 

Trata de toda a documentação, registos, ele., e nada cobra 
de comissão aos capitalistas. Presta toda a assistência até 

, total reembolso do capital emprestado. 

A CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO P AfS 

CAPITAL SOCIAL E RESERVAS 25.000 CONTOS 

LISBOA - ROSSIO , 3, 2.0 ANDAR (ESQ. DA RUA AUGUSTA) 
TELEF. 36 93 84 / 5 / 6 

PORTO-RUA PASSOS MANUEL, 14, l.0 -'l'ELEF. 20344 /5/6 

'''* .... 
ALENTEJO, <<HOW-DO-YOU-D0)>? 

(Continuação da 13.• páq.) 
depois de nos oomunicall' a re­
cusa em aos falar de seu ma· 
rido, que andava com a ceifei­
ra na seara. foi mais reserva­
da ... 

Mini -saia para o Alentejo 
Na casa, aquela pequena par­

te d.e desordem que denota 
uma jovem dona de casa. Dua., 
crianças brincavam no chão. O 
mais pequeno, ano e meio, dois 
anos, tem a cora tod.a lambido 

::;~mi:~~e cão preto que o 
- Vão ficar para itmpre em 

Portugal1 
- Talvez, se não decidi, mo5 

outra coisa ... 
- Onáe teve seus filhos? /:,,m 

PortugaJ ou em lngkiterrar 
- Fui a Inglaterra ... 
-Donde sâo1 
- De Northampton, no Sul. = zâ~:Un!:~,.:~ã id lavrador? 

- Os seus filhos vão aqui à 
escola, não d1 éntâo eLes um 
dtt1 serão portugtieus1 

- Que tcte,a, portugueses! 
- Se voc~s cd ficaTem, eleJ 

ou o.s filhos deles virão a ser 
portugueses, não acha1 

A penas um sorriso irónico e 
emgmdtlco nos responde ... Mas 
depois, a voz hostil articula: 

- Stm, talvez! Por essa or­
dem de u:tetas ..• 

- H d quem diga que voeis, 
que v~m de Inglaterra, não po-

derão obter aq10 muitos lu­
cros ... 

- Deper,.de da ma.neira como 
çe trabalha a terra, não t1 

Mais não respondeu a ;ovem 
~, .a Phillimore qu.e, de mini­
-saia decerto inédito 1'10 desca,n. 

'••••••••••••n•mnwam•m•• ~-Triunfo de José Falcão 
em Espanha 

SALAMANCA, 18 -O mata,. 
dor português José Falcão aL 
cançou assmalacto tnun!o na 
praça desta cidade. . . 

O primeiro t01ro perm1tm. 
-lhe grande «faena», tendo 
cortado as duas orelhas e o 
rabo. No segundo, mais dificil 
de lida.r. José Falcão esteve 
magllifico. sobretudo no C<Ler­
cio» de bandc.1rilh as. 

No final, deu duas voltas 8 
arena e foi distinguido com 
saída em ombros. 
•••••n•••••••••••••••••• 

Notícias pessoais ~, .. -.. ~. 
ENG."' JOS>: TOMAZ 00)1 

e L.EFERINO ALVES 
DA SILVA 

Partem amanhã. às 14 e 30 
no avião da TAP, para 06 A~ 
res. os engenhell'oo silvicul~ 
res José Tomaz 00m e Zefe­
rino Alves da Silva. da Dtrec­
ção-GeraJ doo Servic;os Fio­
reste is e Aquicolas. q:.1 ese des. 
locam àquele arqu ipélago em 
serviço oficiaJ. 

CARREIRA DE PASSAGEIROS ENTRE 

AVELAR e FIGUEIRA DA FOZ 
A Empresa ADELINO PEREIRA MARQUES, LDA. torna 

público que lhe foi concedida uma carreira de passageiros 
entre AVELAR e FIGUEIRA DA FOZ em substituição da que 

pndo olente1ano. se alarefai•o 
para dor popa oo filho mai.s 
pequeno. 

Visitas orga:tizadas 
O sr. Joaquim do Monte. com 

ama proprn:dade vi1,1nba d.i 
dos Ph 1l1 1111ort.'S, deles nos dis. 
sera: 

- ftm muitas visitas. Mas 
v1s!la..o, ~t1u1s1tas. Vêm numa ca. 
mioucta, depois a pê este ca­
m inho wdo que, como viram, 
é muito mau, e quase nem en­
tram ta em casa. Vão é para 
a terra, faJam muito, pergun­
iam muita ooisa e depois aba­
lam logo em seguida. 

E.nas são decerto as visitas 
que o s.r. Pigou da firma Bailey 
& Ambler organiza com uma re­
gularidade e assiduidade q uase 
pendulares .. . Viagens, misto de 
neic:-ócios, misto de turismo, pa­
ra agricul tores que este jam in­
t.eressa·dos em conh ecer as ter­
rais ames de uma eventual com­
pra ... 

No regresso, passámos a pe­
quena aldeia perdida no cami­
nho quase int ransitável ... 

Os cães sa !taram ao cami. 
nho. e caras curiosas voltaram-se 
para nos ver passar. Uma rapa. 
r1ga aloirada desviou os cabe­
los da cara e chegou mais ao 
peito a a-iança que St.---gurava ... 

O nosso carro seguiu. envoJ. 
to na poeira que levantava. 

aQS\~ª 
a conquiru-8 da lua 

com 
Radiola 

,. 
1: 

.,/ 

, .... ,, .. ~~~~.~,,~~~ 
UMA NOVIDADE PARA HOMEM t DINHEIRO 
QUE MUITO INTERESSA A MULHER ! Empresto sobre carroS ero 

30 minutos. Tele(. 727201. 1 
MISTOS DE ORLON E LÃ 

DURAM MAIS. CUSTAM MENOS L E T REIR os 
E NÃO PRECISAM DE VINCACOS 

Tabuletas, etc. Prec;os mô-
.... .... ...,...,..., .... ..., .... ...,..., ........ ..., .... _...,...,..., _ diCOS. J. Valério. Tel. 779416. 

t 
explorava entre Pastor e Montemor, cujo início leve lugar no 
dia 1 de Maio de 1969 com o seguinte horário: 

Cheg, Part. LOCALIDADE S Cheg. Pa,t. PAUL LÊON VINCENT ,... 8 00 Avelar 19 -10 
8 02 8 02 Toteira 19 38 19 38 
8 11 8 11 Venda das Figueiras 19 29 19 29 
8 15 8 IS Se,radas 19 25 19 25 
8 23 8 23 Pastor (crurt.") 19 17 19 17 
8 27 8 27 Ponte Espinhal 19 12 19 13 
8 32 8 33 Penela 19 07 19 07 
8 43 8 43 r.amarfnh a 18 57 18 57 
8 49 8 49 Alfafar 18 51 18 51 
8 54 8 54 Póvoa da Pega 18 45 18 46 
9 09 9 12 Condeixa-a.Nova 18 28 18 28 
9 19 9 19 SebaJ 18 21 18 21 
9 27 9 27 Belide 18 13 18 13 
9 30 9 30 Figueiró do Campo 18 07 18 10 
9 47 9 50 Alfarelos {es t.) (G. do Ulmeiro) l7 49 17 50 

10 02 10 03 Montemor-o-Velho 17 37 17 37 
10 07 10 07 Qulnhendros 17 33 17 33 
10 27 10 27 Maiorca 17 13 17 13 
10 35 10 35 e. de Cima 17 05 17 05 
10 40 Figueira da Foz (cst.) 17 00 

EFECTUA-SE DIARIAMENTE 
o local de estacionamento, venda de bilhetes e despacho 

~! ~~g~~· na Flgueira da Foz, é na Praça General Freire 

Esta carreira recebe ligação de divers~ outras carreiras 
da mesma Empresa. 

E 

JAIME MACEDO CORREIA BESSA 
AGRADECIMENTO 

SUAS F AMíLIAS, NA IMPOSSIBILIDADE DE O FAZEREM DIRECT AMENTE, 

COMO DESEJAVAM, VtM POR ESTE MEIO AGRADECER, MUITO RECONHECIDA­

MENTE, A TODAS AS PESSOAS QUE AS ACOMPANHARAM E BEM ASSIM 

TODAS AQUELAS QUE DE QUALQUER FORMA MANIFESTARAM O SEU 

A 

PESAR. 



VOLTA A FRANÇA EM BICICLETA AGOSTINHO NA «VOLT A» 

TRINTA ANOS DEPOIS DE MAES PUY - DE- DOME 
OS BELGAS ESPERAM IMPACIENTES -o obiectivo 
É"-1~~2 A CHEGADA DE MERCKX 
quatro adversários ao «sprint». · 

BR(VE, 18 - A etaPa de 
ontem foi calma, só começan ­
do a ser animada a 50 quiló­
metros da meta, exactamen.te 
como na. véspera. Os C()'llCOr­
r entes pouparam-se para a 
escalada do Puy de Dome, que 
será efectua.da boje, após 190 
qttilóm.etros de corrida. Joa­
quim Agostinho, como mui-

E a semelhança . continua: co- , Nesu momen to, acabara justa- , sorte nos critér. ios que se I Dr~esscns, que ia.nhou mais 
mo na véspera o segu:n<lo foi mente um a taque iniciado por seguem W Volra, procuram 1 m. 37 s. em relação à de 
um. holandês, Evert Dolman, e DainceUi, Za11degu e V run Deo a,gora obter o máximo lucro. Plaud, aumentando o seu avao, 
o terceiro o italiano Gu.erra, Berghc, .tos quais se tinham antes de domingo. l:: por is- ço para 3 m. 13 s. A erapa 

vindo juntar Van Springcl, so que há d ois dias os vemo, per.mitini, po.r outro lado, verifi. 

1-:-::: L ' ~', N I SE 1 A FIGHA 00 ... ~IOR 

PIERRE 
MATIGON 
- o « lanterna 

vermelha» 
BRIVE, 18-/á de­

mos a ficha do i11f!,lês 
Barry H obalfl, vencedor 
da etapa de ontem. 
Ac.:lumios curioso divul­
gar agora a f icha do ... 
pi{)(1", isto é, do «lanterr­
,w vermelha». 

Nome: Pierre Mati­
gon. 

N,,sceu em 11 de Fe­
ve,-eiro de 1934, em Ver­
chers-Sur-La!/011 (Moine 
e Loire). 

Altura: 1,71. 
Peso: 67 quilos. 
AntiRo cultivador. 
Profissional depois de 

teir cameçado a tempo­
rada de 1969. 

Títulos oficiais: Cam­
peão de França de arna­
dore,s em 1968; cam­
veão de ciclo-cross do 
Comité Anjo11-Atl<mti-
1ue, em 1969. 

Principais vitórias: 
Prémio das Espeira:nças, 
em AnR<ars (1961); /.• e 
5.• e,tapas da Estrada 
de FrmtÇa e 3.ª etapa 
da Volta do Futuro, em 
1962; Circuito de Pe,r­
tre e Paris-La FtNte Ber­
nard, em 1964; Ci,rcuito 
1e Sa,-the e Nantes-La 
Rachel/e, em 1966; Vol­
ta do Borelais. 1.' etapa 
da Volta de Beorrz. em 
1968; conw profissio­
nal, este ano, te,nninou, 
nameadamente, em 2.0 

lugar no Prémio de Mó­
naco, 7.0 no Circuito de 
La Vienne, 14.0 das Bo­
cas do Sena e 10.0 no 
Campeonato de FraJJu;a. 

Começou este ano a 
-:orrer na Volta à Fran-
ça. -

que já tinha ficado nesta posi­
ção na etapa anterior. 

Hoban obteve. esta vitória 
integrando-se na última fuga, 
iniciada por Dolman, a menos 
de 20 quilóme tros da meta. 

Joa.qu:i,n Ga•lC<ra, Gomez-Lucas !:..- car que o inglês Hoban é um 
e Panizza. Este movimento Por dos que mais reservas posélllem, 
desen,volven-S<? entre os 143 e ROBERT DESCAMPS p elo que muito há a e,pe<ar 

~~u!~2d~uj~i~7,~~:e:u~~k°ou c1::i~ apecialpg;~fa~> «Diário : : Je~;:~oto ,::º ~:~1s~;:1~::bt;[~ 
duzida pe:los homen s d e Gas. Mundo. 

ton Plaud. . ,~m todos ~ s Alguns corredores tinham 

Especial para o «Diâr:o 
Popular» -tos dos seus colegas, corre o 

Edd>:' Merckx passou un~ d ia e :irrancadas. pcojccrado reservar aos du tros 
c~aioqu11o,. Que º· a.proxunou O único resultado u umCTjca. u n,.,:a engraçada «saída do ho­
amda mais do _triunfo que o mernro iateressanre desta ero.pa rei», ou seja na gíria do ci­
espera. O cntus1as.mo da mui. 1- · · ' · de n!!TV,I 
tidão, que sempre tem vindo foi, con.se quenrerucutc, a me. e ismo, um ~rrnc1p10 ~ .•. rn 

risco de ser su rpreeud.ido por 
esta dífieuldadie, q u e nã.o co­
nl1ece uinda. 

à estrada para assistir à passa- lboria de posição da equipa de (Corrl.,nua na 19.ª pag.} 

HPa.ra Agostinho, o e eu c.ial 
é que se agu ente à sua altu­
ra na primeira parte e que 
não se d eixe tentar 1,clo seu 

gem deste corredor, permrtc. 
-lhe adivinhar a amplitude d es. 
sa vitória. (18ddy, a B élgica 
espera-se com impaciência!» -
Po<liia ler-se cm °'" rt.a:zes colo­
cados ao longo das esittradas, O 
regresso do <dilho pród igo» ao 
seu país já se runu.nicfa ex­
traordin ário. Além di,so, Mer­
ckx será recebid o pelo seu 
t1ei. 

O «palmarés» de Merckx 
Ed<ly Merckx. que muito 

nos espantaria se não nos de~­
se matéria pa.ra louvor oo fi­
nal da etapa d e hoje, condu1. 
da no alto do Puy de Dome. 
v.a~ ganhax e!'ta Voloa à Fran­
ça com uma margem dara so. 
bre o segundo (actualmente de 
16 m. 18 s.). 

i;: o mom ento d e lembrar 
que, a1pÓS a Segu.nda Guerra 
Mundial, ganha.ra.m a Volta 
com mais de 16 minutos de 
avanço apenas três ciclistas: 
em 1948, Barta1i (2.0 Schot­
re, a 26 m. 16 s.); em 1951 , 
Koblet (.2.º Geminiani, a 22 
m.) e , em 1952, Coppi (2.0 

Ockers, a 28 tn. 17 s.). 
É igualmente oportuno lem­

brar q ue, en.tre os vencedor-es 

~:ra~º~\u:1p:~::oa~l~tcr~e \:~: 
1 h o r trepador: Bartali, em 
1938 e 1948; Sylvere Maes, em 
1939; Coppi, em 1949 e 19S2; 
e Bahan1ontes, em 1959. 

Verifioa~se, finalmente, que 
ja.fl'lais um ven-ce<lor da Vol­
ra ~inb:a, a1nte de Merckx, 
ganho a classificação por pon­
tos, ao passo que apenas Gi­
mondi , em 1965, juntar,a à sua 
vitória o título do mais com­
bativo. 

Vê-se, por aqui , a verdadei . 
ra acumulação de lucros q u e 
M~r.ckx realizou. Ele. que é 
bom rapaz, não se te ria im. 
portado d e d eixar a alguns 
adversários 11rirte da sua c<pa, 
nóplia de deu.los». mas o regu. 
lame mo está feiro de tal for­
ma que o b elga já não pode. 
rá abandonar seja o qu-e for. 

O negócio é igualmente bom 
para os seus companheiros ~ 
equ.ipa, que. não <lc"--eodo te r 

O DIA A . DIA DE JOAQUIM AGOSTINHO 
. . - . 

c<JÃ SO FALTAM TRÊS DIAS!>> 
Tal como no dia aot.crior, 

a tir,ada de ontem da Volta à 
França não te·ve, pràtica01eute, 
história digna d e contar-se. 
Umas tentativas intermitentes, 
seguidas de reacções pro11.tas, 
ataques fugazes e o r-e,gresso à 
toada morna anterior-. A dure­
za das etapas anterior-.es dei . 
xou ((marcas profundas)> e, 
por isso. os corredores não se 
senterm tentado, a grandes «de, 
v:i.n eios,, ... 

Agostinho também não sen­
tiu d ificuldades, fora uns mo. 
01.entos e.nt q ue t eve de mover 
perseguição a um grupo que 
tentava isolar-se. No final , 
11109frava.3e satisfeito, conlian. 
te e ~bre a etap-a, disse-nOs, 
qua~.do Lhe telefonámos para 
Brive: 

- Es,teve um dia re lativa. 
mente fresco. O calor forte só 
apareceu na parte final. As­
sim, a primeira hora foi cor­
r ida em bom andamento, mas 
d epois houve «passeio)>. Para 
no final , a oerca de 60 quj. 
lómetros da chegada, voltar a 
verificar-se andamento vivo. 

- Daí a fuga decisiva ... 
- 'é o costume. Alguns dos 

menos vigiados oonta a sua 
sorte. O pelotão fica indeciso. 
U11s quet."'€Ul <<puxar,> outros 
não e n este espaço d e tempo 
conseguem o avanço suficiente 
para n ão voltarem a ser alcan . 
çados. E como estas fugas têm 
acontecido já próximo da me­
ta .. 

- Mas você apareceu p o r 
duas veze,s a rebocar o p elo. 
tão? 

- Sim, porque, às tantas, o 
grupo compacto em que cu 
seguia partiu-se cm dois. E 
aconteceu que, no grupo da 
frente, segufam homens que 

ameaçavam a minha posição e , 
como mais ninguém se deci­
dia, fui eu, com um homem 
da minha equipa, a fazer a 
junção. Aconteceu i.s.to por 
duas vezes, mas não senti d i. 

A PEDALAR 

ficuldades. Posso mesmo di. 
zcr-lhe que foi uma caminhada 
que de u , até, para brincar ... 

- E os nossos compatriotas 
con ti n uam a correspond«? 

(Continua na 19.0 pág.} 

SE VAI AO LONGE ... 

Viva o QUl ! 
-t· ~7=--·~--,, 

{ 

mais 
um ano 11ão só provou ser um caso à parte 
do ciclismo nacional como está agora pro­
vando em França ser um corredor de classe 
internacional. Porém, não foi só isso que 
Joaquim Agostinho provou. Provou também 

Sumol. Provou e gostou 

lumól 
Terminou mais uma caminhada e Joaquim Agostinho, feliz por continuar a ser uma das 
maiores figuras da «alia roda, do ciclismo internacional, abandona o «conlrôle, de 

chegada, para gozar de merecido repouso 

a tal coisa fresca e saudável de que toda 
a gente gosta 

tiemperam en•o antes das ram~ 
p as venlade.ir:.unente dificeisu 
- d isse Loujs Caput, o dlrec• 
tor d es11ortivo da equ iJ>il do 
corredor português. 

Classificações 
N<i etisipa: 
t.o, B a r ry Hoba111 (G . B. -

Magne), 5 h. 30 m. 57 s. <com 
bonificadio 5.30.37) ; 2.0 , Evert 
Dolman - (Holrunda - Vissers), 
m. t. {com bolndficação 5.30. 
.47); 3.•, P ietro Guerra UM.­
tia - P e't.Zi), m. t. (COil'll boni­
ficação, 5.30.52); 4.0 , J oseph 
Spryut (Bélg, - D rie'll5\0B:lõ), 
m. t.; 5.o, Eddy SCbutz (Lux. 
- Alb::uni}, n1. t.; 6.0 , Er'.ic Le~ 
man CB élg. - SchOltw), 5 h . 
32 m. 18 s.; 7.0 , Guddo R ey. 
broeck (Bélg. - Drt=ens). 
m. t.; a.o. J ules van Der Flaes 
{Bélg. - VlssersJ, m. t.; 9.', 
G. va,n Den Berghe (Bélg, -
DrieS!'.ens), m. t.; 10.0 , H-arm. 
ottrnbros (Hol. - v,s.;,ers>, 
tn. t.: 18.•. JOAQUIM AGOS­
TINHO (Caput), m ~ t.: 34.0 , 

Eddy Mrrckx (Bélgica - Dr~­
SSielIJ$), 5 h. 32 ll1. 26 S. 

Classifioaç{lo ge.raJ: 
l.º, Ecldy Merckx (Bélgica 

- D riessensl, 95 h. 55 m. 54 s.; 
2.0, R oge.r Pingeon (F l'MlÇil. -
- Pl<tud). a 16 m. 18 s. : 3.0 , 

R.aymond PonlldOll' (Frnoça­
Ma1l'Jl>e), a 20 m. 43 s.: 4.0 , Fe­
li<:e Glmondi (l,tálla - Pez­
:ai), a 24 m. 18 s.; 5.0 , A.ndrés 
Go.uda1rins (F..spanh a - Lan­
gar ica). a 29 m. 27 s.; 6.0 , Ri­
nus Wagbmans (Hobnda -
Vj&<:'_:er'S), a 30 m. 42 s.: 7.0, 

Frainc.o Vionine'1li (ItálJo - Al­
b runrll, a 35 m. 22 s.; 8.0 , De­
sire Letor t (França - Pl·aud), 
a 45 m . 47 s. ; 9.0 , JOAQUIM 
AGOSTINHO {Cnput). a 46 
m . 50 s.; 10.0. JM1 Janssen 
(H oh1t1da - G.:rnátliain>il, a 
48 De 35 S, 

Equipas {etap a): 
1.as, «ex-G.eQUO>>, Driesseus e 

Vis:siers, 16 h. 35 m. 33 s.; 3.•, 
M<tll'I>e, 16 h. 35 m. 4L,.; 4.• , 
P ez:ai, m. t.; 5.•. Albrum, 16 h . 
35 m. 49 s.; 8.'. Ccq:mt (AGOS­
TINHO, Bodin, Gulíty), 16 h. 
37 m. 10 s. 

Classi:fica~ão ge r a 1 {equi­
pas): 

1s1::; ~~?~~. ~ii.J~·.1:~ r!: 
Langa,ri:ca., 291.43.42: 4.n, Ma­
ch a.in , 291.57.IG: 5.8 , Pczzi, 
292.04.33; 6.•, CAPUT, 292 09. 
.31. 

A 19." eta!Y.' da Volta à 
França cem portou a ascensão 
da ranip-a de Riva1t1x f4.ª ca­
tegoria.), que teve a seguinrte 
passagem: 

1.º, P-rurl'i:zro (ltáli<? l 3 pon­
tos; 2.0, Catieu cP1-;,-1nc:a>, 2; 
3.0 • BocUn (França). l. 

D epois de€ta coot.age1n, a 
cla'SS'i.!ficacão do grarndt• prémio 
d ia mon,t.anha é a seguiute: 

l.•. Eddy Merckx (Bélgica.), 
143 pontos: 2.º, Pingeon (Fran­
ça), 88; 3.º. GaJere. (Esprunha), 
75; 4.•, Guóty {F'ra,ncal, 58; 
5.o, Girnonrli (Itália). 51; 13.0 , 

AGOSTINHO, 16. 
Cl'as.5i1ficação geral pai· pon­

to,; : 
Lo, 1\.fJ:it"CkX (Bélgica), 214; 

2.•, J mS't<m (Holanda), 141; 
3.0 , Wagtmsl!ls (Holmdal, 130: 
4.•, Pl'1geon (F'rrunça), 112; 
5.0 , Gimondi (Itália), 103; 6.0 , 

D ance 11 i (Itália), 95; 7.0 , 

AGOSTINHO. 86; 8°, Pouli­
dor (F'rnrn;o.l. 81. 

Olassificnção das metas vo­
lantes: 

l.•, Lemnl!l (Bélgical. 35 pon .. 
too; 2.•. Wright {Grã-Breta­
nh:>J. 34; 3.•, Riotte {França.), 
33; 4.o, Alwahamfam (Fran­
ça), 17; 5.o, David (Bélgica), 
16. 

Préiniio da aimabHidade : An­
drê Bayssiêre {França); Pré­
mio da elegância: Barry Ho­
bm {Grii-Bretanha). 

Média gera•! da Vo:ta: 35,840 
qullómet.ros à hora. 

Média do primeiro na clas­
sificação geral: 35,733 qulló­
metros à hora. 

•••••••• 

No Bombarral 
B0~1BARRAL, 18 - Orga­

niza<lo pelo Spo.rt Clube Esco­
lar Borobarra1ense, realiza-se, 
nesta vila, um torn, . .:fo de tiro 
aos pratos, com o seguinte pro­
gra;ma: 

Amanh ã, às L6 hora.:;, pro\·a 
iniciados ( ro pralos), cinco tp.­
ças. 

D c:pois de a.m:rnhã, às ro e 
30, prova de ensaio (ro pra­
tos); prémios atá ao terceiro 
cla1SSifica,do; às r4 e Jo. pro\'a 
de ho.nm (25 prato~), elJll 'Z 
séries (1o+r5); 15 taç:i;. e 1-

b.ras de ouro. 
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ABRA-OS ..• E VERIFICARÁ 
IMEDIATAMENTE 
ESTAR NA PRESENCA 
DE FRIGORÍFICOS • 
FORA DE SÉRIE, COM A MAIS 
AVANCADA 
TÉCNICA DE FRIO 
A GARANTIR A PERFEITA 
CONSERVAÇÃO 
DOS ALIMENTOS. 

01ST. GERAIS J .J .GONÇALVES SUCRS.S.A.R.L. LISBOA• PORTO · AGENTES EM TODO O PAÍS 

VENDO 
VauxbaU Crest a , último mo­

delo, 15 OUU$UU. 
Audi, último moddo. custa 

oovo l OK 000$00, vendo por 
58 000$00. 

Ford a gasóleo. bom carro pa-
ra praça, 39 000 00. 

Fiai 1300, 37 000 00. 
Opel Rekord 1500. 2V 500$00 
Peug-eot 403, multo recente, 

29 500$00. 
Yolkswagen, 29 500$00. 
D. K. w. F=l2, último mode-­

lo, 28 50UiUU. 
Citroen 3UP , último modelo, 

27 000 00. 
B. M. W. 700 LS. 2G 500$00. 
Opel Rekord 1500, 25 000$00. 
RenauJt 4-L. rur:oneta, 23 000$ 
Fiai 1100, 22 500$00. 
Simca Elisée, 19 500$00. 
Fiai GOO. 19 500$00. 
Simca A.ronde . 18 500SOO. 
B . 1\1. W. 502. 18 500,00. 
Skoda, descaputavel, 17 500$00 
Simca Aronde, utilit .• 16 500$. 

Farilito pagamento. Compre 
um carro a presLu;ões e pague 
sem dar por ela . Carros bara­
tíssimos. Pois nâ.l- compre cac, 
ro sem me cons-ultnr. 

ALllERTl;l/0 IIENIUQ!fE~ 
DA SU. V.'\, l, IJ.'\ - ttua do 
Garrido, 13-.~ . 

GAMARA MUNICIPAL PECHINCHA COMPRO 
DE LOURES 
SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS 

Aviso aos senhores 
consumidores de água 
Por Imperiosa necessidade 

de realização de traba.lhos da 
Companhia das Aguas de Lis­
boa no seu sistema aba.stece­
dor de Mosca.vide, avisam-se 
os senhores consumidores de 
que o fornecimento de água 
será interrompido da~ O ho-­
ras do dia 18 às 7 horas do 
dia 19 de Julho em curso. 

Servlç,os Munlclpallz• ,1oo da 
Câmara Municipal de Loures, 
17 de Julho de 1969. 

O Presidente do Conselho 
de Administ ração, 

Joaquim Dias de Sousa 
Ribeiro 

MON TE EST ORIL 
Apar. mob. todo conf. Ven­

de-se. Resp. ao Largo de S. 
Domingos, 5, a.o n.o 5199. 

Autêntica: F IAT 1500, r igo­
rl>Samen te impecá\'el, sujeito 
todas experiên cias. 37 OOOSOO. 
Recebo troca . R ua do Garri­
do, 73 ,A. 

t 
José Ferreira da Cruz 

Ex-allela do Club Fulebol 
Benfica 

FALECEU 
F ernando Mota participa a 

todas 86 pessoos o fa lecimen­
to de seu compadre e grande 
amigo, e que o seu funeral se 

~~"'.' d:'r~a\;9Peg!'."gnJ! 
·se encont,-a depositru:lo, para 
o cemitério de Benfica. 

AGf:NCIA TAVARES 
Telef. 780065 

Carros de qualquer marca e 
modelo de 5 a 100 con tos ou 
mais. pois não venda o seu 
carro sem m e consultar, o pa~ 
gamen to é a pronto e a tran­
sacção é rá pida. ALB ERT INO 
UE;II RIQUES DA SILVA, LD.• 
- R ua do Gar rid o, 73-A. 

t 
DR. JORGE CARVALHO 

DE ALMEIDA 
MISSA 

00 l.º ANIVERSARIO 
sua fa.tnllia participa a to­

das as pessoas amigas que 
amanhã, 19, pelas 12.30 ho­
ras. será rezada missa de su­
f ráglo por sua alma. na I gre­
ja dos Mártires. agradecendo 
desde já a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

~/'/\\~ u Pu i.1 i'A\·.:..:s l 11/7/ 69 

1 

17/7 / G9 18/ 7 ' 69 

1 129.8 129,7 129.4 
126 .8 126 .5 11G.2 

C"l 1 R:\:\1:\Rl '.'-! A:3 .. 151,7 153 .1 l53.2 , 

~BOLSADl'L/SD01\ ~ 
1 

7"m:rcz~o .da titu:os tne períoilos basbnte iNl!mados na sessão ;~e 
da Bc,'.·sa da l :.5t~1.\ No siectc; b2..trc--árfo, o Totta..Aliarnça registou 7 cotações 
e encerrç.u e-0m re.cupcração de WJ pcntos e o Agrftultura oble'-le 8 cotr 
ç~es. tt rido ,r.; '. hc:,jo iG p1rntos rro fecho. 

VA LORES Efec. Comp. Venda VALORES 

FU N DOS I J 00 UTADO 
Cons . 2 3 / 1 - - 525$ 

l~n:: \ ~fJ2 5 __ 40$1 s __ 3s f 1645.904JJ 
Centen á r,i os ., 

i!i~.5 ~--~·- 1~_$'1 l~- $11008301: 
Ex-ter. 1.• e. .. 

~::~: t: :: 900 $ sOO~ = 
1 

~:~;c!:õ:~ -1 17 5$1 

""· Lx. 5 o/o 1 Amoníaco .. = = ~· 
A.P. T.,56 "' 
A. P. T., 58 
CMbon., 5% 
C. P. 4 1/2 - 1 - 900S 
C. U. F. 6 % 1000$ 995$ 1000$ 
r. E!éct ., 5% -1 F. Ei?éot. - 51 

g: : i~ i.;~ =_ 8-_75$1 ~f 
G., 5 % - 52 
e . 5 % - 58 - 1 - 925s 

g.: §~=i~ = 1 = 
e . 5 % - 63 -_ J 9_25$1 G., 5 % -64 

~.:, 5~ - 1 -
E. Uv, 5 % 825$' 825$ 830$ 
H. E. O., 5'.lj, 825$' 825~ 830$ 

~ Ett §~ 8=~~, 
H.E .S ,E. 3 ~ /2 

~ E{t 55~ 830$ 850$ 
Metro,p, 4% 895$1 900$ 
Mel. 5 3 / 4% 
N. Elec. , 5% = \ 8=4oi

1 
585500: 

N:.t.rafos, 5% "' 
Nitra.'f os, 60 

~,. ~ ; -; & = 1 8~$! 900$ 
P. Celul. 5% - / 950S' 

tr~!-~.' gJ - 1 825il 840$ 
Sacor , 5-1 . . . = / 9]55• 

~~r~rg~ i' ; = 1 = (1 850S 
Sk1en.xa .. 3 .• - I -
Siderllfg ., "4 .• 

s~ .. 5 % -- 1 8_45$\ Temioel., 5% 840$ 
T. A. P., 4% - 950$ 
U. E. P., 5% - 84$1 

8: t ~: ~ 8~$1 8~si_. iJJ1 
FUNDOS 1 1 

DE INVEST I-
1
11 1 

MENTOS 

A.t !Antic.:o •.• - ! 174$' 179$2 
F_._1. _o_._e;;.. . .;;.s·;.i...- -_"-1..:..:11]S]I 121 s 2 

MONTENEGRO CHAVES & C.' lOA. 

NOTAS ESTRANGEIRAS 
MOEDAS OURO 

PAPE:IS DE C RE: DI TO 

Rua do Ouro. 13 5 - 1 3 7 
Telefs. : 36 28 20 • 36 63 66 

ACÇ6 ES 
De Bancos 

Ag ricultura .. 
A lente jo .• • • 
A ngola •. . . . . 
Créd . Predia l 
E. Santo, e . 
F. & Burn. p . 
l . & Açor. p , 
P. At lânt ico 
Portugal: 
Nominat. ,. 
Portador .. 

Totta Aliança 
Ultramarino: 
Nominat . .. 
Portador ... 

De Segurff 
Alente jo ... . 
Bonança ... . 
Mundial -··· 
Nacional ..•• 
SobN ana 
TranQuilid~de 
Ultrama rina . 

f,léctrlcas 
E. Beiras 
Gás E!ect ric 
H. E. A . A 
Cávado •.. .. 
Dou ro .. .. . . . . 
H. E. N. P. 
Zêt.ere ...... 
Nac . Elect .. , 
Termoeiéot. 
U E P . ... 

Ul t rama rln.u 
Aç . Angola 
Ag. Ne-J1es 
~- S T e P 
Boror .... • . 
Boror Com. 
But.i ....... 
C. A. O. A 
Cabinda 
Cas seQuel •. 
Com . Lobito 
Diam. Angob 
H. E. Revué 
1. do Pdnc 
hcom3t j .• 
Moçamb ique . 
Sone fe: 

Nominat 
Portador 

Zambéi. ia ... 

Diversas 
Ág. Lx.., p . . 
Á g . lx ., 34 
Ag. Lx., 36 
A TabaqueW'a 
Cel. Guadiana 
Cidl.a ....... .. 
C. Leiria, p . 
C. Tejo, p. 
Col. Naveg . , 
Empor ....... 
Fornos E!éc:.t . 
lnd. AM.a nça 
1. P. Co'6n. 
Nac. Na.veg . 
Petrooufm. , 
Port. Celul.. 
Port, Pesca , 
Port. Tab ... 
Sacor ...... .. 
S·iderurgia .. . 
Soce\ ........ . 
TaB. Pof"tuga l 
U. F. Azoto 

Ef ec. Comp. Vend.1 

l 270~ 1210$ 1280$ 
765S 765S 770$ 
- 1 2400$ 2500$ 
- 2810$ 2880$ 
- - 1 -- li 8000S 20000$ 

7300$17250~1 7350$ - - 6700$ 

- - -
- 1 345DS -

6800~ 6800$' 6900$ -1 2270$1 2350S 
- 2520f 2580$ 

1
1 1 

=: =( 
505S =I =/22~s 

- 45000$ -- 11 5000$ 30000$ 

- 1565$1 1600$ 
4:os;.· 41oss 411s 

159S 
1243$ 1248$ 1249$ 

12:..0$1 12~$1 1 â&s°I 
- t 13 30$ 1350$ 

imt mg:1 i:m 
195$1 195$1 195$5 

- 750S' 760$ 

300$1 

=' 
360S 
200$ 

90$ 

::SI 11bõt: "'™ 
191$' 200S 

7 30$' 7 2SS 7 30$ 
805$ 805S. 810$ 

1680$ 1680$ 1685$ 
6505 

950S 1000$ 
- 1 1800$ 

-
- J l 193', 120$ 

- 1 
370$.' 365S 37 2S 

76$' 76$' 76$5 

1 1 
412$ 410$i = 1 412$, 415$ 

4000$: 39~SI 40~ 
- 7250S' 7400$ 

4000~' 3900~ 4000$ 
- ' 6000S 640(}$ - l 970$ 1000$ 

120$ 119$,1 120$ 

162<>$1 162()~ 163()$ 
3 150$ 3 100$ 3150S 
2120$ 2100$' 215()$ = 1 1 oõõsl I oois 

650$1 645$,1 655$ 
4760$ 4760$' 4780$ 

l 3~$i mgf: mg: 
- 1050~ -

778$1 77 2~ 780$ 

BANCO 
PORTUGUES DO A TLÃNTICO 

CAMBIOS C01'AÇ õ ES DE NO'l' AS 
E l\JOEDAS ESTRANGEffiAS 

NOTAS 

Afric11 do Sul - Rand ..................... . .... . 
Alemanha - Marco ............ . ..... .. . .. ... . , •• , ,, 
América - Dó lares de 1 e 2 ... . .............. . 

• de 5 a 1000 .............. . 
Argent!n,1 - Peso ............................. .... . . 

~Ól~i~: = i;;~~~g .:::::.::::::::::::::::::::::::::::: 
Brasil -Crui.eiro Novo ·········•••••••••••••••••• 
Canadá -Dólar .• .. •....•• ••••. ••.••• •• ••••• ••• ••••• 
Dinamarca - Coroa ••••.•••• , ...... .. .. ,, •• •• ,,,,,, 
E'spanha - Peset.s ,,,,,,,,,,,, •• , ,,,, ,,,,, ,, ,,, ,, ,,, 

~tf f1'~1t!~:))ii.i:ii\\\:::::\\\\\\\~\i:\::: 
f ti~!~~~f ;::'.::::~'.!!!ili:ii:i:)::::i:: 

OURO 

Compr~ Venda 



DEGPDRTD 
EUSÉBIO NOMEOU UM ADVOGADO 
PARA AS NEGOCIAÇOES COM O BENFICA 

Devem tomar outro rumo a s I proibitivas para o meio portu­
iá arrastadas n egociações entre guês. enquanto o jogador. cien­
o Benfica e Eusébio. com vista te da sua categoria, do s eu 
à assinatura de novo contra to. prestíg io internacional. das exi­

A D I R E C CÃO DO 

~ CLUBE VAI APRE­
CIAR A NOVA SI-

TUAÇÃO -pois o actual termina no dia 31 
do corrente. 

Eusébio apresentou. por escri­
to, como se sabe, a s suas con­
dições. que o Benfica considerou 

1••••••••• 
, pn,@ 1 )mt1·> 

gências do meio do futebol eu­
ropeu e mundial. quanto à sua 
presença em campo, entende 
serem justas para remunerar o 
seu último grande contrato de 
futebolista.. pois o jogador mo­
çambicano tem agora 27 anos. 

De qualquer modo. não fica­
ram fechadas as portas às ne­
gocia ções e admitia-s e (e admi­
te-se) um diálogo entre clube e 
jogador, no sentido de se che-­
gar a uma plataforma de acordo. 
tanto mais que o Benfica tam­
bém pretende a cautelar o futuro 

, ....... . 
COMEÇA AMANHA 
A DISPUTAR-SE 
O IV CIRCUITO 
DO SINTRENSE 

• Os d irigen Lcs do Spon Uni:io 
Sintrense, que a parür de ama­
nh;i orga.111ta o IV Circuito da 
Gran ja do Marquês, re u1111rarn­
-sc com os represemantes dos 
órg.ios de Informação, pa:ra lhes 
fornecer todos os clemen tos re­
f eremes às prO\PaS a d isputar. 

Falou o presid ente do clube, 
lCneme-coronel Hipólito da Fou­
scca, encontrando-se aind.a pre­
scmcs o a.rqu.itecto Braga da 
Cruz. da Sacor; o dr. Au­
gusto Martins e Eduardo Car­
doso e Consig·lieri Maruns, da 
Com issão Municipa l de Turis­
mo de Sint ra , que dão o seu 
\alioso contributo às compe t i­
çf>es. 

escudos, amanhã, e d e 15 a 80, 
no domi.ngo. 

P rograma das provas, 
bilhetes e transportes 
A MA N H A - Tremos de 

«Principiantes» (das 14 às 14 e 
30 >; de «Iniciados» <das ~4 ~ 
45 às 15 e 15) ; de <cFôrmula 
V» lc!as 15 e 30 às 16 e 30J, 
das «3 Horas» (das 17 às ia 
{iuras) ; corrida de «Principian 
tes» (10 vol~ nwn ':Otal d<:: 
28 qui!ómet1·os) ,à s 18 e 30: 
\'.:Orrida de «Inic!ados» < 10 vol. 
tas, num t.ota.l de 28 quiló­
metros) às 19 horas e treino.s 
para os Grupos I, II p V (Tu. 
rismo e Turismo Especiais1. 
das 19 e 30 às 20 e 30. 

D o M I N G o - c orrida da 
«Fórmula V» (à:s 14 horasJ : 
corrida de Turismo e Turismc 
Especiais (às 15 horas) e cor­
rida das «3 Horas da Granja» 
às 17 P. 30, esta com partida 
t ipo «Le Mans» e antecedida 
da a presentação de todos Ofc 

h~~~~rrJ~!~!?;~º d~agili)~~ , 
pa.rticipantes. 

Além dos transportes habi· 
tuais hA.verá carreiras espe­
ciais dP. autocarros de Sintra p 
Pêro Pinheiro. 

de Eusébio. Durante a última 
semana. as diligências ficaram 
interrompidas, devido ao nasci­
mento de uma filha de Eusébio. 
Mas, a noite passada, a s coisas 
tomaram subitamente novo rum.o, 
pois Eusébio. nomeou um. advo­
gado, o dr, Silva Resende, que , 

de futuro. conduzirá a s negocia ­
ções com o Benfica, em sua re­
presentação. 

Entretanto, a d irecção do Ben­
fica. surpreendida, vai reunir-se, 
em data a aJ1.unciar. para apre­
ciar o novo rumo dos a conte­
cimentos. 

••••••••••••••••••••••• 
ÊXITO NA «GIMNAESTRADA» 

O SPORTING 
HOMENAGEOU 
AS SUAS GINASTAS 

A secção d-e g hnástiJoa do 
Sportiing reuruiru ontem., num 
«ja1nta1r d,e antza<l,e» servido 
n.a espfa.ina,d,a do cinem:. d:a 
sede do dube, tod•ai.S as ;:ruas 
gi1n.'alS'ta1S que paa"ltiCiparann 
na «GVIJuiaiestI'lada», recente­
mente readizad.a em B ai.i;i 1e'.:ia . 
Como convíd.aidois, esit:i ve.r,arn 
ta,mbém na festa repre::--cn­
ta•ntes dos ouitr-os clubes que, 
iguia,lmente, p.a,rti<cip.:tTann nia· 
quieLa ma1nol,f esta.çã-0: Lisbo.a 
G i n á si o Clube, AlvaJ,Eide. 
Campo de Ourique e A,tencu 
CO'merei.ail de Lis boa,. 

Na mesa de honira. a qu e 
pre: id '. u o tenente-co1'0incl 
Léüo Ribeiro, pre.9lder,te do 
Co•ngresiso da Federra,çãü ?01r­
tugu,esa de Gi,nástiro, -enrta-­
ra1m-se os M"S. J oisé F errt"in·a 
Queimado (L iisboa G i.n.ásfol . 
Luís Filipe Bi; to CAten,eruL 
Herm,a'1lo Mede:frois (Alvndm­
r'fe), Amériro Si1V'a, d i1rig,en1t e 
fr:d era ti vo QUt: chefiou a co­
mitiva, 01s m err.bros da Co­
mi,ssão D irectiva d:0 Sp,or­
+:i-ng, d1r. Pe:-efo,a da Silv3 
Ví·tor Go,11 G:a•!ves, Orl,a111icl-l) Di­
•1is e Avela·r da Co:s,t.a, e .tri n­
rJ,,:i. Fau1~to Pe>t ;:i<'hi,ni, aotun.1 
<!Ó<"!o n.0 :. do clube. 

Verdia<l eii·ria f ac; ta d,e con ­
lira,tC"l"n~za,ção. s-i mpá tlua e 
n,1-r>ror,e da iuvf'ln<lud,c spo·rbn­
"'1Jii&·:i:. s~rviu ::iriri.d-:i. para a,5-
c:-irn,~,liar o f erho. esit,a éno'C':t . 
d.as aictivi-da,de...o:; d,a sercã,() 
«lf'o nf na » e f()li, tamhém. d P 
"nrns·ag;..-;J.çã·o da excel f:':rnf-e 
r-J.:o~,e d,e ·-cr. ho,·as de e: n áic;­
~<>n 1non .... ,...,,::i . ii ::i rt"<!ln-llil"l,<::i.,,h,; . 

Hda,de do pro.fessou.· R e í s 
P !..nto. 

Segwndo a-! :1r,mou o sir. Er­
nes,to Ga,réa, seocio,níl..,ba qu,c 
aicomµain hou a twrrnia à SuJ­
ç,a, a s u,a exib ição fo! «um,a 
d,a,s mais g lori·ooais jo(f'rnadas 
d~ gi1nás"-Jc.a poll"tugues:,:1 no 
Mundo ». Este m:enmo diki­
g-ente ag1.,a,deceu depois a 
qu,a111 tos possri b i1btalflaim tal 
êx'.rto , sobretudo à equi p,3 
«fi::imí-l1!1a~gin:.s,tat:"pro:60 .. @.)!)"les­
-d '.iri1gent-e,s» e 1,aJnÇol\l a iodei-a 
da cr!,a,ção i·m ecU,a,ta de. uimia 
com,!eo;;ão. so~J a égide f0de­
naii.: va. que começ,wss~ já a 
t ra,baiJ.,hrair err p,rofurn,rlida<l.t~. 
r·om vl$ita à próxima r1eu1nriã-0 
dia «G i mn e::-~trada», qn,e se 
rer.:U2Ja1rá em E ooen, n1a Ale­
m-P1riha. em 1973. 

O f,emcn,tC-ooronel Lélio 
R b-eôro f ez entl'eg,a da m e­
d.a.11-hia d,e &rns S·ervi.ços com 
oue o Cone:r<'"seo dia F ed eim,. 
<"i>o Po~-tu e:nr-.c:'13 de Gilll,ã,c;ticn 
?.·ai};?1l'"dOOU O SportilTlg, H.eic,e­
b cu -,a o P.intigo «capitã{)» d1a 
~,.. .... ~Ro C aTlos Ra1dd.ch . 

O V,ce.~1""rs'.tdent e do S ooir­
ting, dr. P ei.reiira rla S ilvia. 
cn ce-n-ou a reunião, d esba­
cr1r1,do os clubes pries~1ite"i 
...... 1 ::, hd lh t'IITlit-e represen.ta,ção 
"''"''"' sua,s c,l,r1•r·es e ag.i:'3<lece11 
~11J1s se,ccion;ISfLa.s, aos rrofes­
SOír'es e aos at1,etas to<d,a a 
'""'I J,:t a,('Çâ() Pm fa vor d a gin·á,i:: ­
r,<",1. no Sporti!Il g, qu e «die há 
muli:t.o é uma r,ot:Ja•bil k,-.,; m ,1 
~Pedi.o do cluibe, oinde tudo 
e;~ fa.rá pa,ra a tor n1au.· cadia 
vc,1. melhor». 

Assi m - e como já noticiá­
mos - 0 nt'11nc1·0 de COIICOITC ll · 

lts eleva-se a 140 dos qua iiS 21 

na com<la de iniciados (28 qui­
lómt'.trosl , 18 na de princi pi a n­
tes (28 qu ilómetros), entre os 
qu ais uma 91!n hora - Gi.se lle 
Rastdro-. num (( Lotus Euro­
pa)). 18 em ufórmula Vl) {«re­
cord11). com o ·reaparecimento de 
Bapt ista dos Santos, em <( Galá­
xia V)) e a presença de um ale­
mão. Hors1 Ranh, em uKaimanJ> 
rapazes de darem lura árdua ao 
actual uleaden1 (Ernesto Neves) 
e ao des,rnna<lo (Nogueira Pin­
to); 35 em Turismo e Turismo 
Especia15 (84 quilómeLros). com 
a presença de uma senJ1ora -
Mairta do Céu - e de todos os 
nossos melhores pilotos, como 
os 1nn;ios Sá Noguci·ra . Burnay 
nastos, Fil ipe Nogueir a . Fer­
na:ndo Bapt ista, Ernesto Neves, 
Ant611io Peixinho. Lampreia , 
Romãozinho e «Chico)) Santos , 
que formam o lote dos favori­
tos. e ainda a5 ((3 Horas d a 
Gra,nja,i - o cartaz gritante -
com 38 concorren Les (Grupos 
111 , IV, V e VI) , en tre os qua is 
mui tos esrrangeiros, a lguns vin­
dos de Vila Real. como Ca<lenet 
(Ferrairi Oino), Pilette e Bour­
gome (Aifa-Romoo 33) e Max 
Wilson (Lola T70), a que darão 
luta Nogueira Pin to (Porsche 
Carrera 6) , Ernesto Ne\Pes {l.o­
tus 47). Luls Fernandes {Ford 
GT 40), Colaço Marques , Chris­
tian Melvi lle , Nick Gold (Pors­
d1c Ca:rrcra 6), Linder Mitchell 
e Américo Nunes {Porsche 91 1 S), 
entre outros . 

m"•••···································································· 

Os prémios e levam-se a 170 
mil escudos e uma centena d e 
taças, e os preços dos bill1etes 
(de qualquer local se vê bem 
o circuito!) vairiam de 10 a 50 

O « DI AR I O POPU L.\R » 
1 TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES r .\ . P. A . A . 

AUTOMOBILISMO 
IV Circuito da Granja do Marquês 
Organização 
SABADO , 19 

INI CI O AS 14 H. 

rismo 

Corridas 

Princip ian t es e ini­
ciados 

19/ 20 de Julho 
do SPORT UNIÃO SINTRENSE 

DOMINGO, 20 

INICIO AS 14 H. 

V , Turis­
mo. e a terminar as 
3 Horas da Granja 

do Marquês 

TRANSPORTES ASSEGURADOS 
BILHETES A VENDA NA A BE P E NOS ACESSOS AO CIRCUITO 

la•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••ltllll•••••••••••••e•••••••••~~ 

O Supremo Whisky Escoces 

Quanto mais V. F,:a. 

entender de 
Whiskies mais 

gostará do 

Ballantine's 

JMPORTADO DIRECTAMENTE DA ORIGEM 
A OE"NTE S 

1, A. DA COSTA PINA , LDA, 
Rua do Alecrim. 73 - LISBOA 

COSTA PINA 6 VI_LAVEkDE, LDA. 
Rua do Bon jardim, 120 - PORTO 

À VOLTA DA «VOLTA» 

CHAPÉUS DE PALHA 
PORTUGUESES 
para os companheiros da equipa 
de Alfost1'nho - E qu anto ao fu t uro? 

~ - Já só fa ltam três dias ... 
No cúmulo do deses/Jero , 

BRIVE, 18. - A fJa·rtid~ 1 Btie lfí'ermelú,ger, 0 nervoso 
da 18.ª etapa, dada em L~ secretário geral da «Volta» , 
bourne, foi extrem.a1ne11te ani. teve de chamar algum solda· 

!-- POR __..,I 
FRANCIS CAMOIN 
Especial para o «Diâr1-0 

Populan --- --
muda. O serviço de ordem foi 
s1,bmergido pela • exuberáncú, 
dos habita,ntes de Libourne e, 
na mültidão que se aglome. 
r-ofl. 11-0 local de ltn-gada, fize• 
ram uma belissi111,4 figura os 
enormes chapéus de palha 
Portugueses, de aba larga, que 
ostentavam al{{u,es com panhei­
ros de equipa de Joaquim 
A.gostinho, ,como Paul Gutty e 
tar a confusão , Raphael Gemi­
niani fazi4 rebentar «bombi. 
Francis Rigo,i. Para aumen­
nbas>> nas pernas dos jorna­
listas e das raparigas. 

O DIA A DIA 
DE AGOSTINHO 

(Continuação do 17.ª pág.) 

- De uma forma extraordi­
nária. 1:: uma loucura todos 
os dias. Hoje. então, excedeu 
tud o. De manhã, antes da 
partida apareceu.me uma 
equipa de reportagem da R. 
T. P. q ue me entrevistou. 6 
a chegada tá estava novamen­
te para outra tr.,ca de impres­
sões. Não largam os locais on­
de fico hosp<:?dado. Ainda on ­
tem depois de ir para o hotel. 
não largaram a porta e d a 
minh a ja n,e1a via, enquant o des­
cansava, grupos com pactos d e 
por tugu-eses q ue, por aqui tra. 
balham e q ue me aguardavam. 
A propósiro, quero agradecer 
a todos os compatriotas que 
me têm escrito e. ao mesmo 
tem po, p ed ir -lhes descu lpa em 
não responder . É que não te­
nho tempo, n em para escre ver 
à família ... 

•••••••1 

Organizado oela Santa c asa 
aa .v1i~.:..n-ico:·uia de oe:ras. co1n 
-1 cola bot-nção QR Sociedade H:. 
pie~ Portuguesa r ealiza.-.se 
amanhã e d t;pois o Concurso 
Hip:i.co Naciona, de Oeiras. no 
Parque Municipal da vila. Do 
concurso fazem ::>arte provat 
para ~va.!ciros iuniores ama. 
zonas e seniores. O oroctuto re­
verte a favor das obras assis­
tenc:.a,is daquela instituição . 

dos que assistiam à Partida, 
como esPeictadores, para tJIS'<Se~ 
gurar um serf)iço de ordem 
minimo, enq1N111to MtTtign.on, 
o 11.lantern,:1 v ermelha », Pro· 
curava por toda a parte a bi. 
cicleta. 

A ETAPA DE ONTEM 
(Continuação d<J 17. ª pág.) 

animado. Assim , Genet atacou 
logo de início, seguindo-se su. 
cessivam.ente e m acção Delis. 
le, S tevens, Gabica, Matignon, 
Rey~roeck , Bouloux, Guyot, 
Bodtn, J imenez, Guerra , Paniz. 
za, De Boever. Poppe, Lemao 
e Dolman, que foram fugindo 
entre <>s 6 e os 11 quilómetros. 
B a<lin ·rolou i :.olado durante 2 
quilómetros e d epou foi rendido 
por David, que pouco depois 
era alcançado per um grupo 
de 15 corredores. Esta arranca. 
da esmoreceu aos 30 quilóme. 
tros , mas imediat<unente fugi­
ram Caste lo e Va n Schil , que 
resistiram mai s ç, quilóme tros. 

DePoi-s, o pelotão caiu nu. 
ma total apatia, colll os ciclis. 
tas a dispcrsar-.1e pe lo meio 
dos verdes pomares d a Dardo. 
nha . Pela primeira vez nesta 
Volta foi possível avistair 
Merckx na ca uda do pelo tão. 
Ninguém procuro u tirar parti• 
do do facto, o que prova bem 
que a vitória d e Merckx é coi. 
sa reconhecida e acatada por 
a migos e adversários. 

Foi na subida da ra mpa de 
Rivaiux, aos 138 quilómetros, 
qtie o pelotão acordou desta 
doce n1odorra e m que pa.irava, 
Pa.nizza, Catieau e Bodio foram 
os primeiros a d estacar -se, ma., 
como Merckx e Van 0en 
Bossche reagir.1m logo, a fuga 
não durou muito. Poi entio 
que Dancclli e Zandcgu lanç a • 
ram uma ofen siva que os ho. 
mens de Merckx domina_r.am 
com certa difi culdad e. 

O último esforço . que deu a 
Hoban a segunda vitória de 
etapa, permitiu igua lm ente a 
Dolman. Guerra , Spruyt e 
Scutz. ga oh arem 1 m. 12 s. a 
nm grupo de 14 cor redores 
que os stguiam d e perro. En­
tre es tes que se cotaram a 
8 s. sobre o p elo t:io , via-se 
Joaquim Agosti nho. 

De modo geral , a3 diferett, 
ças de tempos registadas tive. 
ram fraca io!i uência n a classi­
ficação geral. 

AS 3_ u -Ft,;1ltA~ E S~BAOOS 

Leia «RECORD» 



INSPECÇÃO GERAL 
AO MÓDULO LUNAR. 

A SONDA 
SOVIÉTICA 

L ONDRES, 18 - ~ 1>rová­
vel que a sonda lunar não 
tripulada r-ussa «Luna 15» 
faça hoje um3 descldia es1>êC­
tac11iJ.air na ru,pc,fície l:runalt' -
afirmou o proeminente téc­
nico espaieiiat bdt,â.n,i co Si:r 
Bern.arrid LoveU. 

Sir Bet"lliíllt'd, dit"cof..o... do 
gig.an te,sco ira,dJJotetr,.seópio 
de Jodrell Ba,nk, que tem s e­
g11ido banto a rota (la «Lun-a 
15>> o o mo da «Apolo~ 11» 
1aim eric,a1ll!a., afirmou a noit e 
pa$nada que julg.a'Va qu'! wma 
tent.aitiva seria feita paira de­
semba1roair to.da oo t)art ·~ da 

«Lmna 15» e tr,azê -la, depois, 
de r egresso pa~a Terria oom 
au1ostiras da superfície lu nar. 

A Uniã'O $.t,viétiea anun­
ciou on.tem que a «Luna 15:. 
se tor,J1Jará «mai!S rufa-o sa­
télit,c anf.ieial da J ua». 

A co,m,\OÚioação mia re~La 
em termos sentP.lh,ain.tes aos 
en1iUidos peb «Tass» pa1·a o 
«IA1na 14», que ent,rou em 
ó,rbiii:t Juna\ em Abril de 
1968 e qu ~ efect uoru vári1as 
r.c.,ntenas de circuitos, an tes 
de se p.&der o conta:eto com 
eta. 

- programa de hoje para os astronautas 
HOUSTON, 18. - Amanhã, 

às 31 30 horas (TMC), a «Apo­
lo-11 » passará o «ponto de 
gravisfério igual» - um marco 
imaginário no vácuo negro d~ 
espaço, onde a força da gravi­
dade da Terra e da Lua são 
iguais. 

Passado esse ponto, a cerca 
de 344 800 quilómetros da Ter­
ra e a 52 260 quilómetros da 
Lua, a velocidade da nave au­
mentará gradualmente quando 
se fis:er sentir mais acentuada­
mente a atr.;icção da gravidade 
lun.ar . 

Hoje, os astronautas devem 
inspeccionar os dois módulos e 
a,pren der com o se moverem 
mais eficientemente na impon­
derabilidade do espaço, onde o 
movimento de um pulso pode 
faser sair um homem do seu 
assento. 

Aldrin • Armstrong rasteja­
rão através de um túnel de 
75 centímetros, ligando o mó­
dulo de comando «Columbia» 
ao ccÁguiia», o módulo d:e de­
sembarque lunar que se parece 
com um insecto de quatro pa­
tas. 

Aldrin , q u e pilotará o 
«Águia », será o primeiro, se­
guido cinco minutos depois por 
Armstrong, o comandante da 
missão. 

Collins, pilotando o módulo 
de comando, ficará no <cCo­
lumbia» enquanto os seus com­
panheiros passam hora e meia 
a verificar os complexos siste­
mas do frágil transporte, que 
será a sua ligação com a vida 
durante 35 horas, no domin­
go e na segunda-feira. 

Recordações 
Entre as coisas que devem 

vis toriar encon tram-se os sis te­
mas de oxigén io e de comuni­
cações. Veri f icarão, também~ as 
câmaras paradas e em movi men­
to de cinema e de te levisão 
do módulo, com as qua is re­
gistarão fa ses do desembarque 
na Lua. 

Foi revelado ontem que en­
tre as recordações que de ixarão 
no saité.l.ite da T e.rra pa.ra as ­
sinalarem a sua conquista da 
Lua se encontram medalhas 
gravadas em memória de cin­
co pioneiros do espaço - três 
astronautas amer icanos e dois 
soviéticos - que perderam a 
vida durante o prossegu imento 
da ma rav ilhosa aven tura. 

As meda lhas são em honra 
dos russos Yuri Gaga·rin.i, o pri­
mei ro homem no espaço, e de 
Vladimi r Komarov e dos ame ­
ricanos Virgil Grissom, Edward 

.. .. ----. .,._......_. ----------------. .,._.~......,. 

ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 
Todas a-s alunas com a 4.a. Classe Prímâ ria se podem ius­

cre,'er ua Classe Preparatôria do 

CURSO DE INSTRUÇÃO PRÁTICA 
São ao m esm o t empo preparadas para satisfa zerem as 

actua is exigências da lei as que disso necessitem 

ESCOLA LUSITÃNIA FEMININA 
OE O. ESTEFÂNIA, 126 ià Av. Duque 

TELEFONES 4 47 30 - 55 35 75 ........................ .,. ............... . 

1'Não há nada 
que satisfaça 

• mais do que 
Lark.,, 

O único cigarro com três fll· 
tros. sendo o lntermedlo de 
puros grânulos de e ar vã o 

a ctlvado 

White e Roger Chaffee , que te-1 quência de um incêndio na 
riam sido os primeiros tripu- rampa de lançamento durante 
lantes de uma nave «Apolo», o seu treino, antes do voo em 
mas que morreram em conse- Jane iro de 1967. - (R.) 

A «FEBRE» «APOL0-11» 
INSTALOU-SE EM HOUSTON 

HOUSTON, 18 - As comu. 
nidades normalmente calmas à 
volta desta meca de lançam en­
t!OS lunare.8 aipanha-r-aim a ,d e . 
bre1l da <eApolo.lln . 

Disticos em motéis e arma. 
zéns ao longo das auto-estra­
das conduzindo ao centro es-

•••••••• ........... 
QUEM QUER 
IR Ã LUA? 

MONTREAL. 18 - A Air 
Canadá está a aceJtar mar· 
cações para a sua primeir(T 
viagem à Lua. 

Foram feitas até agora 
62 marcações de lugares. 
segundo revelou a noite 
passada um informador. 

Acrescentou que não é 
indicado qualquer preço e 
que não se exige qualquer 
pagamento prévio, mas que 
a carreira aérea se mostra 
séria a cerca do a ssunto. -
(R./ ....... : 

pacial , exortam o tra nseunte s 
a «hastear a velha glória » (a 
bandeira americana) p ela (< Apo· 
lo-11>>, desejam aos a stronau. 
tas da nave c< boa . orte e b oa 
velocidade)> o u fazem votos 
pelo êxito da missã o de uma 

O «DIÁRIO POPULAR» 
É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P . 

forma engraçada como «Alô 
Lua, ver-te-emos em breven, 

Centros de turismo, induín. 
do a própria loja de recorda. 
ções dentro do ce:nrtco da Agên. 
eia Nacional do .Jspaço, estão 
a fazer um negócio tremendo, 
w ,.ndendo bilhetes - po,sba$$ e 
chapas a cores ~e projecção de 
antigo, lançamentos lunares, 
modelos em plástico da ccApo, 
lo» e toda uma variedade de 
objectos para os caçadores de 
recordações. 

E para as crianças que visi­
t aim a c:ainrtii111a da N. A. S. A., 
aberta aos turistas, há gelados 
brilhantemente coloridos, a que 
foi dado o nome de c(skyro­
cket pops>l. 

20 000 turistas são 
esperados amanhã 

e depois 
O número de turista., q u ~ 

visit.a o centro da N. A. S. A. 
dllpl icou, havendo entre Soo 

e mil visitantes nos dias da 
semana. E speram-se cerca de 
20 mil amanhã e depois. 

Uma barraca especial f o i 
erguida para os visitan tes po­
derem ver a cápsula «Apolo,> 
que t rouxe os astrona utas Jim 
McDi V'i.Ot, R ussel Scheõ.ckairt e 
Da vúd Scott de reg,r-, á 
Terra, e, aio ar l.i'Vll"e, en­
con_tra-se um modelo em ta­
manho na tu ral do módulo lu­
nar. 

A sala cte Imprensa trans­
formou-se no quartel-general 
de cerca de 3500 jorna listas, 
fo tógrafos e operadores da rá­
dio e televisão. 

Cerca de 850 são est:rangt:i­
roS, representando 53 países e 
falando cerca de 30 idiomas. O 
ma ior contingente é o do Ja­
pão, com cerca de roo, se­
gu•iido ~lo da I táhla, oom 80, e 
pelo da Grã-Bretam,00., com 65 . 
e ~tre os jornaJiist:as i.incluem-se 
alguns da Checoslováquâa, }u­
goslávia e Roménia. - (R.) 

·······················································1 
PANCHITO i 

Brevemente na LUA a brirá. m a is uma. FILL'\L com : 

~beS:ês, s:.~~. c::::i~i:!.is~trr:~r:. ~3:n~:s ee ~~~!ª~ pg«:!:; ! 
de brin.que.dos naciona is e es-trangeiros. NAO ENCERRA : 
A.O~ ~ASADOS o~ seus estabelecimentos nas Rua.s Barros : 
Queuros e Assunçao, Av. Gucrl'a Junqueiro e Est. de Ben- • 
fica, 251-251-A (a-0 Jardim Zoológico), onde aguardam o: 
fa.vor da visita dos seus estimados CLIE.tVTES e A.l\UGOS. : 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••e••••••~ 

INSTITUTO SUPERIOR OE LINGUAS E ADMINISTRAÇÃO 

ESCOLA SUPERIOR DE:: 

SECRETARIADO 

forma ção de e:ocrotár las do Adminlslração o Direcç5o 
FRANCÊS, INGLÊS, ALEMÃO 

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL - DIREITO COMERCIAL 
DACTILOGRAFIA E ESTENOGRAFIA NAS LINOUAS ESCOLHIDAS 

RED.ÃCÇÃO OE RELATÓRIOS - CONTABILIDADE 

Auxilia roa eleclrónicoa : 
ESCRITÓRIO MODELO - .LABORATÓRIO DE LÍNGUAS 

A UNIVERSITÁRIA NA EMPRESA. 
Um ano de formação comercial 

Pedidos de folhetos e lnlormaçõee: : 
Sacramento à Lapa, '16 - Telol. 676395/ 673760 

Duque de Loulé, 126·1 ,• - Telel. 533318 
RepUblica, 25·1." - Te le!. 539641 

O imp.1icação de qu ~ 111e­
nbu m desem ba,rque estava 
nJ•11neado nã o foJ en oaTadia 
sêr i a,ment,e 11-01r fontes de 
l\'Losoovo , qu e S!Uibliinha:riam 
qu ~ a «Luna 151> d emorará 
102 h or,as a che~alt' à Lua, 
em vez dras babiftli1is 80. 
- (R). 

N IX O N 
FALARÁ PARA A LUA 

AOS DOIS 
ASTRONAUTAS? 

CENTRO ESPACIAL DE 
HOUSTON, 18 -Admite­
-se que o Presidente Nixon 
fale a,os a5tronaiutas Arms­
tll'on,g e Ald.rin qu,amdo 06 
dois pisarem o solo lunar. 

Esta notícia, afunda não 
confi,rmada pela Casa Bra,n­
ca, foi revelada pe,lo «New 
York Times, e pe,Jo «Was­
hrngton Poot> no momento 
em que os t ri pulamtes da 
«A i>olco-11> dizi"m «b oa­
... u,oite a H,ouston», prepa-. 
ra1ndo-s,e p-am ad.orimecer.­
(F. P.) . . ............ ·~ ... . . 
A VOLTA 
À FRANÇA 

(Continuação da 1.12 pág.) 
F em,-,,m,ct (198 quilám&.rool. a 
qua,I oomporta va, perto do seu 
knno. a e~c,..J9.d-a do Puv.de. 
-Darne, a últbna da prova. 

O tempo a.preE'elltou-se 1rn­
bl®do, fazendo cador. 

CO~TINAS 
PARA BANHEIRO 

CONFECÇÃO GRATIS 

VALENTIM RODRIGUES 
Av Delens. Chaves. 31 - L,sboa 

ferrelr)s tAlbuteiraJ 

I.~ D ~ - Instituto de Arte e Decoracão 
:, 

Filiado na l!\rSEA - lntcrna.tional Society for EducaUon Througb Art 

Cô rgã.o constlll:W.vo da UNESCO ) 

ESCOLA INTERNACIONAL DE DECDRADOR~S 
<D~plorna de Decorador de Intería·es reconhecido in.ternacionaJmentte) 

FUME LARK: o NOVO CIGARRO MAIS POPULAR NA AMt~ICA 

ll VEHDA EM TODO O PAiS 

DADO O LIMITE DE ALUNOS QUE PODERÃO SER ADMITIDOS 
AO 1,º ANO, BEM COMO O ELEVADO Nú MERO DE CANDIDA• 
TOS JA IHSCRITOS, SERA OBSERVADA RIGOROSAMENTE ll 

PRIORIDADE DE INSCRIÇÃO 

Representante: TABACARIA lNGLESA-LISBOA 
SECR ETARL'\: RUA DAS FLORES, 77, l.• - LISBOA-2 Telefone: 32 42 16 



~ • • 
A ANDEIR 

MONTREAL. JULHO - Raros são os di as em 
que a Imprensa canadiana não traduz de uma ma­
neira clara a vontade, e a necessidade, d e indepen­
dencia do Canadá em re lação aos Estados-Unidos , nos 
planos político. mi litar. social, cultural e económico . 

Esta exigência não é acompanhada de uma par­
ticula r animosidade pelos viz inhos do Su l (à sombra 
dos qLtais os canadianos vivem um conforto que 
excede as possibi lidades do seu próprio sist ema), 
antes se integra no desejo gera l de afirmação nacio­
nal que o Canadá atra vessa nest!o' momen to, pro­
curando definir uma nova unidade e uma nova iden­
tidade política . Mas se as manobras do Canadá se 
cobrirem de êxi to os Estados-Unidos saberão apro­
veitar a I ição. 

DIVERGÊNCl AS? h1·1l1 11,·gJ i i,o d o, !·:. U. n,:,.cp1 t­
l. 1 t •Jna. o C:11rnd;'1 píXlc:r:í s1'1'· 

U,J /wnl,, ,J 1,ta ,,:1 (,,flt'•II. d1 de boa m:í:,-:a1:1 p<Ha n in-
"lrall!!f/111, tutlu ln·r1 n 1 ,, 1 ,1u. íil1r.1c;io rnn1í1111:1 dos in tcn:<;-
111:1 11•/01i,•t1 tfn1/1flrl1ui,, 1·11/r iç ,~:,; .n n,·ric:t!l05 . 
1d"if11 cio Olla;t·t1 t· l l'1Hl1i11i:;t1111 . <i u:u1io à liga~::io m m a Chi-

01111,11/1 111io 11/1111. ,, r1 ..:·1 11 o;i. , é C\!de11t-c qu e o Ca11:u l.i 
,/11 f 1d11a,,1, ,, fl1,·1:n ., .,, "' f1111(iona corno a111C:ntica cobafa 
1,nn; 11111, 1/(1111(•.•. o , o1,u1 •11. 11· d t> \ Va<ihing·ton. Se tudo rcsu\ . 
1/111 rdr1f,it'.~ rnm C,dw: 0/tllit'l/. •ar, ind11indo a <lcfiniç,io de 
rnu.,(111,/o-1, 1ml11J111 a /in,Ji- 11m ,, n1<x lu ;- \h c 11din com a Fcw-
11/>ar ,w 0•!!,1111::,n~riri /,,, h/!1- 111n,:1. o;; E~tados- Unidcs be-ne-
d111 .1111 1 i/(1111,.,. 1111f ,, , ,11 'ÍI ,u í ic-i~1 r;io de u 111 prc1.;cdcntc , ;i. 
111 H'/1, fo~m ro,11 ., 1,n, .:1·,1 tido. n C\OC"ar quan( IO cbcg-n r o 

l at111t1: Ott,,a·a ,1117 '1/1 J,a 11w11w111n 11t- H'\l'r .1 sun poli-

lil.i <.·rn 1<:1.11.,10 ;) Chi11c1 , q11 c 
não podl'r,-1 com i1111ar :-rl,1-,t:id:1 
d~"' ,nrôcs Unida .... 

É tógfco a<lrnitit que o Cana­
dA n,lo ink:ou as su:is dilig(m­
d.1s junto de P~qu im sem um 
con>.t.nti m 1110. pelo tlH nc" 1:\­

cn<.1, dos F-lad os-Uuidos. Co11-
sc 11 ti rn e 111 o que 1ra 11sparrccc. 
t:i.mbl'rn. n:t ambtt·ia de rrít i­
t.F. de \\';bhington ,lfl) mo\·j. 
111 -.11 to~ c,111 ,til ia no~ 

A N.A.T.O. E O A.B.M. 
Igual a1Hc.'i1ria de cri'licas, ou 

ttlf'l11iadis.1111rns ,·eftmJ11lias, se 
VCl' lfica em relaçcio ti decisão de 
/a:r:r regreHar tto Ctmadtl f }(Jr[ f! 

do~ ro mil .soldados canttdiauos 
est1tdanados na !l ltmanha, no 
quadro das forças tia N. A. r . 
O. Esta rt..'lati11a i11difere11çn dos 
fülados -U11idos contnul<t uiofrm. 
U111u·11te rnni o agitflftlt> e a1HiP.­
d111fe tlu'í •11: 111b1M t 11 ''Í'' us da 
tllUllf{(I . 

l i 11tJ!111fe f((11fl.tlll111a j!ntifi­
ca.-sc econú,uira 11 pol1lilamt:11U!, 
lllirto mais q11c a J1a1tirip(lç((o 
do Canatfâ (!•l:,1LJJ1 e bril/uwtc) 
IW!i duas grn,ale.s guerras citro· 
/J('Í(lf, OIÍ!{ÍII0/1 0 /}t(IÍ()r l.(H/l/0• 

{'é!\fr/ C tí /l tHÍr,{p 111/,• 'UI / 11 • 

tific,He niwlr, militarmente, to- f.. claro que o Co11rtdri 11iit> 
111111t111fJs a çbio a intenção do pO<l,·ní 111mc,1 li. /H'11(f,·r-se sôú­
r:a,11111,i dt> JC octt/Jar das s1lltf nho de u.m attHflle 1 :d11t·r.m1!i­
re.~pom·alJ1lidades de de f e.; t,, nental, nem b/>OI -se an~ fütt1-

q11c até aq11i têm estado mai.~ dos-Unidos 110 rmo dt: impro-
011 mf'nos endossados aos Esta- .,tível conflito (a lÍm( a r;11e1 '" 
,ln~ U11idrH, q11e, />Or M'II tu,- ca11a,l,i-amr,iurn". r 111 1,YJ:!, /1• · 
no, trh.:111 ,w Canaclli. uma es-1 mrnou com n 1111á11a rio C1t11(1-
Ju}cie de tiscwlo. d(i!), mas é rt!1/o q11(' 11111 cn11 

/ , 1111,1 ·11111t, a Jno/1úçito, a 11de11ii1d refoiç11 ,la ,11,i fi, f ·çrt 

1 
Do nosso correspondente 

JOSÉ SASPORTES 

JJU!i:111irn ,m l0/110 do /JIOJUIO 
AB.l l (Mí~sil Antiú(ll/stico) a 
que o presiclolle Nixon quer 
dat rcalülade. Se um dia o ~is­

1-lte do1a 1u1111 cu: 111 11i, 1h //, (/ 

11a poiit1ra 1111lil1.11 d11 t,11 <:,1c,r 
<lo Norte. 

/\las voltemu5 à .\'. JI. r O. 
Jc 111a tiver de f u 11 cio11nr, os t JJo.ç.~ívr:l t't'r 1111 atllllllr• tf'tasc 
1111's.fciç inimigns serão inten:tJ>· nproumlorn floç {;.ç fatloç·U11ufo..:; 
lado., 'iOúre o te, ritdrio ca11a- um si11tomn do desl"jo tie ali­
dia110. do q11e re.rnl/arfi, /Jelo uia,.,.,,.,, ef.cs /nú/11101 fnnte do~ 
111i.ll1JJ~ conta1ni11ação rfülioacli- seus, tom/no111i1•ot 11u füti0/)(1. 
Ull de /1arte do país. L am.entà· Sendo açsi111, o Cl11111dá se,u, 
t·tl1111mtc, os Estados - Unitlos mais uma vn. o (t~ullc de rWM 

nâo chegaram nunca a J> e1g1m - />equc11a ex/hTlt],ufo 1111c {JOd~­
tar ao Ca11t11l(i w 11r1°ilíl1ia ser r(l i1i1 n to i111id,:111i(I, 11u1iort:., 

Ct'll(Íl'Ín i/, ,/, ho11,, ti,· "''''' jç 110 polilitrl 1·1110/>r'll/ ,\'i ti rx 
llf!.1 '"'-' 1 JJ1·•·i1:11tÍ1/ ,1 f 11 /nt t/l'!J_(l//if(. 11 

r:a11udd 11ade1 />ncloâ f' 01 f·.'s· 
ta1foç.lJ11iclos t, uio t1/nc•ui11lv 
co111 a rtalidaJe di1etlo, ~n,1/1··,.. 
melhor que as t·o11gn11i1W!f1t"S 
11wi, rdbit1s. 

PARADOXO 
OU TALVEZ NÃO 

"'cüm .. "'t:ei por afirmar Üm<1 
,onrndc de i11<lcpendê11<.ia can, 
d iana e f{lll•c <h mom,trci a t<.·· 
-.e co11u,íria. (:: que os 01c,U1· 
dros d:l políl ka ranad i:ina-anw­
rh .. .tna !>J'O n.:al111t:11t1: tv1 11pLt•· 

do.-... 
Na •ma pi imcir:1 \ i!iila a 

\\'a~hing:toll ,orno tJ1(;fc do Co­
, ct no, T ni..lca•u ,tis~ aos jo111.,. 

li:o.L8'!o :u11crit;1 no~ que \ i, cr .ic> 
laJo dos E,t:i.tlos Unidos era cu­
mo úui m:T tolll um <:ldan1c, 
lcmlnando-Jhc, a~,im o :.cu lll<> 

do de , cr o Canid1 acotdar c.~­
mag:tdo :mb o pvo do gi ande 
p ,1 qu id<.:llllC. 

/10•1u1 J1c,1v1, 1 11/Ji ,,,,. 1t1 "lil 

,,um,;,, ut/,;n1,,11,, ,,,,,, ,,,, ''," ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O Canad;i 1 ;m 1k ,1p1c-nd1 r 
a limitar a ll<..:g-.:111011ía cl;1s cm 
presas amc-ri-c:111,1~ na.1~ itht11111-

\Õ'..'l viLais p.ira .1 pn~on:tlida­
de do pah, uun, a IUdio, ·1 \ , 
lmJ>t·crha. e tn,;n a i111a~:io ck 
ptufcv,1;1<., .~11.11~ .. nos o.is u111-

\t!l'id..1tlc-. 1..111ad1a11;H 1\l a:. a 
1 \ ;11 11 r, ;11 :t t,, 11l,;;'d1.:1a di. 

l'C( t:l ll H'tHl' O"i ,('nan~ ,, ( [111;C(hit 

tHh 1.· o~ prok,~H .. .-, 1.\11l;t<l i.1110,, 
1/1 (/ /111/.H/1 tll/ / ">/, ,/, 1 '/ 

,rM ,o,aplo /i 1 ,1. /1 \l 
,11 r, .~ do\ Ju/1, , ,., ,. () 1 

111,i.:fl c1Í11111/11 ,lu r11ulmw 

/nr/1(1111,,· /11/•r, 1, 1PJ/1 /',. 
1/llflll ,1,.,Ji:_!.11' ,,,.,,,. 'li 

111 •1/c ,1,, {111111 ",. 

o 1·n,:~ra111 p: r,1 ,,~ .1 1 1~ d,1d ., 
;1111._.11: ,111.t'l I Jfl .,,1 llljH~!:r 

.t'i L·lupt~:";t• ;111Ji 1 ,1!1,l, it 1 1 1 

,,111 (it' :.;ri111ot" HljHr·,,,. Llp't· 
/1' d .. (O!lll1•\·i°J1 Ili ,!11 ! li• 11· 

ll' eh, ·1111i11,ul1>, , , 1, <1·, i11tlt1, 

OU CONVERGtNCJAS'? 
\\ ~li 11;.!lf,II \'' 1 

, ul\l,( d, ,j,h ,1 11 • I!, 111.1 ~ 

d,i E A G ERRA DOS «PEQUEN S» 
11iai~ (.\ l ,1, n, J ,1.1.!1,, l '111do'1 

,;1o o prnrH 10 ILHH ido (;l'11,t 

t}i,11111, t' fl, li 'I d•J \ 11 !.IIIH IHI: 

po1 1·111pn·:-;1,; 1111 11 ,t<k t'III 

t ' ,k cu1 qn :1, { 11 d, 11 .rf:. 
u.l ma:, i'tr1 :-, dH qir, 
l'i> 1 11i· 11~·11,,11 , qn,· i 11, ,h: 
1 a, 11,pl' 1 li·n ;1-. 1, 1 .1 l 1 1,11.1<; 

Ci lil p;1·lt;nlf,ll f Ili o, i ,k, 
Ili l1d.t llll (Ili li, l 1 1 , ll• 

,.ti,,. n,1,a, lc:1111:1, .lt· i··~··· q11L· 
(h L,1;1.lo, l li dn~· 11_.1,1 p• tk· 
1 rtl IUtl~ll ,;, IIL d, 1p1;I 111 • 

1 til, l,1 li~ Ili, 111 • 1! 1:1·1 

11 Li·, nal tl.i ;.;n t 1 11 .1. • 

() \ ,tlll,lt ll ,: (·. p,111;i J C'.I' l 

/11;mta. u111 prohl, 111;1 .1 ,1111 1 

,11 rt,11 o m ais b1t·\1 i'º ,1,1 1, e 

li t.b a op1,~\.io }~1·1 :d 111, 111:i 

(' C\I( 1 na, ;) iHll 11 l 1H ,"1. 1 ,!Ili~'· 

ric:t11.1. ;1 p1,.,.:c,i<1 do (' 11~ 1.I I n;i n 
,hr·~a a 1nt1( 1 ,111n111d pn, 
,.io pa,,.1t1, .. (l'i. ti H ri,, 111 

1m m:,so~ d,1 gn, 11 t d:1 (, 1 ,,J. 

011anw ;h II l 11ú ~ ln < 11v.t. 
1lt ~, 111 :t \ ml1;1,1 1 11·111. d.1-. 
'" pql,·111 ht·n,·f 1, 1.,1.1-
110, l "t1i{ l1 "· 0.1d o o p1 ,1i·~:o 

NOVA IORQU E - Na pe,s­
pocti va m ais a m pla da histó­
r i,1 o fa cto central da actu.1 -
lida dc é o de que os Est .1 dos­
- Unidos. a União Sovié t ic:, e 
a C hina Comunis ta se es tão a 
conce ntra r sobre os seus pro­
ble m as internos, re fre a ndo as 
n1.-is t e ndê nc ias pa ra m Ut ua­
mcntc se provocarem. 

O Vie tname n:io é tudo, 
nem sequer o mais importan­
te. Estes tr ês g iga ntes nuclea­
res ainda se se nte m mu ito 
preocupa dos com a segura nça 
das suas r.ospect ivas áreas geo­
grá t icas e es tão decid idos a do­
min ar as regiões em que se 
im pla ntaram. T od .:1 via , j.i não 
age m , embora mu itas ve zes ain­
da fa le m desse modo, como se 
.1 ve lha luta ideológi ca entre 
o Oriente comun is t:i e o Oci -

•••••••••••••••••••••••••••••• 

O Br sil em evolução 
AQUISIÇÃO DA PRO ­

PRIEDADE RURAL 

Tópicos referentes à aquisi , 
çdO d e propriedade rural, no 
Brasil, por estrangeiros: 

1 - A aquisição de pro· 
priedade rural por pessoa (í. 
1ica ulrange.ira est:i condicion_a. 
da pela sua permanência ddini­
cin no Brasil; 

2 - Toda e qualquer socie­
dade E.strangeira , seja qua l foi: 
o seu objeot:o, não pode, sem 
autorização do Governo Fede. 
ral , ÍlUlcionar uo país; 

3 - Os estrangeiros que já 
iniciaram negócios de compra 
ou venda de te.rras no Brnsil 
devem a.guardar os resultados 
finais das in.ves tigaçõcs gover ­
name.nrais e o ju1gamen to de 
questões já enc.1minh.1das pa· 
rn o Poder Judici:11; 

4 - O pagame.mo de quais­
quer impostos on t a-.:as pelos 
Hlrange.iros in teressados na 
compra 011 ve.n;da da teu ... 'l não 
lhes <JOnf.c.re d i.reito sobre os 
lmóvf'is, lsso também não im• 
plic~ , P°" parte do Governo 

brasilei ro. o rcconhecime1ito dos 
títulos que por ventura pos. 
:,uam. 

ESTRUTURA AGRARIA 
Dildos elaboradOs recente­

lní..'Ilbe revelam que a. estrutura 
agrária b rasileira. pode ser as­
si m apreSt'>ntada : 2,6 milhões de 
111inifúndios, 746 mil por ex­
plorar, 76 miJ clMSilicados co­
mo ((empresas rurais» e 223 la­
üI(indios. As pesquisas efectua­
das pelo Instituto Brasileiro de 
R-e:forma Agrá.ria indicam que 
os minilúndios ocupam 43 mi­
l hões de hectares e os la tif ti n · 
dias 236 milhões. 

INCENTIVO AOS M É-
DIOS PRODUTORES 

O Banco do Nordeste do B ra, 
sil firmo u um convénio com 
o B~nco Central e o Banco 
I ntc.ramerioano de Desenvolvi­
mento para a aplicação de 10 
w ilhões de cruzeiros nas acti. 
v.idadcs rura is. Os beneficiados: 
agricultores cujo p atrimónio 
não exceda 96 mil a uz~ros. 
(E.) 

de nte não comunis ta fosse a 
m aior a meaç;:, à sua exis t ê ncia . 

O " TRAS PREOCUPA ­
ÇÕES 

O Governo de Washingto:,, 
preocupado com os seus pro­
blemüs económicos e ra ciais in­
ternos. está-se a reti rar da 
guerra do Vie tname. O Gover-

dênc,,1, históricas Qua prevale­
cem nas na(ÕCs capazes de dc­
senccldeílr unia guerra mundi,11 
,ão bem mais importilntcs do 
que os cabecalhos dos jornais 
sobre os conflitos entre as pe­
quenas nações. Po r ou tro la­
do. estas tendências maiores 
para urna conciliação - ou, 
para 1,c,mos mais claro,;, par.i 

Escreve 

JAMES RESTON 

no de Mo.\',covo encont ra-se m,w; 
alarmado pela ameaça na Che­
coslováquii'I e na Roménia e pc~ 
lo chauvinismo nacionalista d:1 
China do que com o seu ve­
lho receio de um ataque mi­
litar por parte da Alemanh,, 
e do:. E~tados- Unidos. A China 
d rigc a su.:i propaganda mais 
virulenta, bem como · os seus 
sur tos mi111ares, con tra os so­
viéticos, na fronteira norte . e 
não contra os amcrrcanos e cs 
vie tnamitas, na fron tei ra sul. As 
pequenas potências (Vietname 
do Norte e do Sul. Israe l e pai~ 
ses árabes, Nigéria e Biafra) 
ainda lutam pela sobrevivência 
à maneira clássica do passado, 
mac.; as nac.ões maiores têm-se 
man tido à - margem, limitando 

os seus tornecimentos de ma­
terial de guerra, concentrando 
a sua atenção sobre os seus 
problemas ou as sua':> frontei­
,as. 

Se observarmos os conflitos 
humanos da hora presente mJis 
de perto, já a perspectiva se 
revela bem mais sinist ra e fu­
nesta. As notícias qL1c· nos che­
gem do Vietname, do Próximo 
Oriente e da Nigéria são trá­
gicas e , uma vez que domi­
na,,, os cabeçalhos dos jornai s 
e os «êcrans~> da televisão, 
alarmam e deprimem a opi­
nião pública Todavlil, as ten-

evtlar a confrontadío m,l1!,1r 
cnlre as grandes potências 
são tranquilizadoras. 

O «NIRVANA INSTAN ­
TÂNEO » 

Estes pcn dorcs actu ;:, lmc ntc 
domina ntes n,ío irão, de modo 
a lgum, just if ica r as cs pe ra nç;,s 
dos simplórios da pol ítica, que 
sonha m com um «nirvana ins­
ta ntâ neo », pois as divergências 
e ntre as g ra ndes potê ncias so­
bre a vid,1 ind ividua l e nacio­
nal co ntinu :'l m ;:, ser tão gran ­
des como se mpre. Toda via . uma 
co isa importa nte acontece u . As 
g ra ndes potê nci;1s p.1 rece m te r, 
m ;; nifcshme nte, decidido que, 
por g ra ndes que sejam as suas 
d isco rdâ nci as ideológic;,s, de­
ve m cvi hr a todo o t ranse 
um a g ue rra nu clear e impedir 
que os conflitos en tre as pe ­
quenas facçõcs ou nJções -
no Vie tna me com o no Próximo 
Oriente ou na África - de ­
generem num co nflito ge ncr11-
lizado, em que se veria m en­
volv idas d irecta m e nte . 

É cl .iro quet nos bastidores, 
esgrimem entre si . Moscovo, 
por exem plo, apoi;:, o Vietname 
do Norte e W i'ls hi ng ton o Vie t ­
n;:, m c do Sul. O Preside nte Ni­
x.on d irige-se à Roménia pa ra 
mostrJr o seu in te resse, se n5o 
para d a r o seu .1poio, a um 
Gove rno com u nista da Europ.l 
de Lest e, que es t .i ma is intc­
ress.1 do c m li be rtar-se ~ de Mos~ 
covo do q u e c m concede r a li ­
berdade ao seu próprio povo, ~ 
Moscovo, por sua ve z , vinga-se 
e nviando uma força nava l a 
Cuba . Toda via , tudo isto não 
passa de jogos de propaga nda, 
que serão e squecidos durante 
cu t arcf ., s di ár i.1 s. 

Const itue m noticia . mas n:io 
faze m a his t õri,,. Os politicos 
rom e nos util ix:ar.io a visita de 
N j x o n com vist,, aos seus 
objec t ivos t.ícticos, e os poli ­
ticos de H.,vn na u ti lixar:fo do 
mesmo mo rt o a esqu adra sovié­
tica. 

ROM ÉNIA E CUBA 

li t 1 ·1 .. J) ,1 1111, J ! ,11111 1. lli.'11';'\ 

,,11,0 1 I.•, ,1..; ,1 1 11, r uau 
<•·i1 ,1, .1 ,,111pr;, d , 11.I~ iOU• 

!!/111·1,·, ,1i1.1 I ,111 , 1\l ii\ o ,.i,o 

lt..: llll( t' .1:11d.1 1t11dl.1110~0 

11:l, 111.1110111,1•· d1· \lu1 ,1, 
F indi. 11. \o• .1 1· q111·, l' .1p..:· 
11.1, 11111 <.,, 11q1tu til ,,,1 11/ ltt .1 
f.io) 

:\o p111p1 1• <iu, ll I c1,1 11 10· 

d .l, õh .1,p11.11ú., 1: 11111:1!1,1:1\, 

Con ludo. 0., condicional,., o 1,q,i1,1l .1111,1,,.11111 d.1.1 ·.~0;11 
mos geogr.Jfrco<; e c!c Poder Dl.il ni-·111~· il~ ,tt.l, nrdt 11'1, u1J 11 {1 o 

barão por prevalecer em ambo~ pnH;t n n~· nt1· t•1;°111 l:1lo <k 
os casos. A..,-, 1111 , Wa-,hu,gton Ch111,li li l all,. nqw11ant<-' c·nt-
não apoiará Buc.ire,;fc na even pn·<-·n,li 11 h·l11n ll1drod,l•c1rno, 
tualidade de llrna prov,1 de for 1111a nl'i ,1do 1>or dr ,\;i1l" t·: t i 
ç~, com a União Soviética. e 1:111 p\. 11.1 i .1111p;111h.1 d í1,111 
Mo-,covonãoapoiaráCubanum,, ,i1;ui111 d••: :111111111111, l.1 1110-

prova de forr.i corn 0 ., E-,t,J- 1111 ·i.1. n (.011 11 .. 1111 ,,t,11:.:11do 
dos-Unidos, p 01 .., i1,so poderi.:> .1 IT d i'.!,i1 ,·111 11·~!, ~ o ,·.,1111 a 10 

significar a guerra entre O<; po ~:~·11 ;1i:1:·t;; 1: 11 ~. '///
1
,· '

1
1~;./:-. 

1 ~::r::~: 
vo'> russo e norle-americano. e 
CS!>a é a LirHc,, co '.:ia que. "C'~ 101 1111 i11,i1111.111.1 o (; ,n, 1 n(j n,l 

jJn1 quais forem as '>lli'I':. 011 -.1u . !c"f}"~t.1 ,,n, !l,1q11(, cl.1 

1 ra-, divergência., Wa,h1nglon < P''" < ª' 1 

e Moscovo eo,!iio hrrnemenlc· l . /' ,1,. ri 11 , f ,r,11 1001· 

d~cididos a evit.:ir. ,t,•1wd111 út1,/r111l 11/1 111ul:11, , o, 

Na verdade. qua1!.quer qla: 11w a., g1Utff) 111'! ~111111 />ri,(io, 
sejam as dive rgências das suêls 'file o c,m,11/11 t 111 rlt d"fn1• 
ideologias e das suas ambi- d, 1 11 HW 1111lr/1 1,d, 11 1 111 

ções, mnbos os países.- têm cor- O pt,(!!,O de ,111(•\ufiiu 1,·nl t 
sas em comum. Querem viver. 111r\11f, 11le,. ,1, uowtl11111u1 fft{Jf' 

Não desejam. por outro lad'J. ,ar de rotas tl{nmop)d feitfl, 
perder as suas po-sições domt- po, lu1/Jiftt11ln dr~· 011/nllcs, ,lu 
nanles no Mundo. Têm probla- Que/,f'f', 110 li 1t11elo de q11c. trn 
mas internos, e preci,c;am de 1111fw,.\l/,1lul·trlr rlu ·1:ito1,1,m ii1, 
te,npo para os resolver. E. por ,w.liw, " :ili <l, /' •,dn d, H tH 

mu ito que «meteam O nariz)> l1111.!!,lti11 do tJ'lr de O tlai.1:0) 
em assuntos muito afa!:.lados das 11iio c,/iio i11lc11:\.,,1tilh tl/1 au·i 
suas fronte iras. estão mais in- lar o co11,•ift· qu, xp1r.~sam" 11 • 
teressados nos seus problema fr f/1,·1 foi (··i/11 •11,m dcn a, ,. 
ir1ternos e nas suas respectiv::is Itº·' da Cunfnlt •,1r:úu dos E•tn­
esferas de in fluêncra do que em dos-l/111(lcH de 'is, {Jtlro. Jt 
qualquer m1trn coisa. 11111ttm m av.s rd> Ide> do Sul. 

Pode não ser esta uma ar- O Canado lol, ·:: J!ffl auu{, 
ganização idea l do Mundo e. hoje a estrela i,1,_ i,frel da ba11-
até, cons t ituir uma visão pau- deira amerÍ[(lllf/, 1/l,H O Govc1 
co idealista dessa organização. no ele rwdt·(lu CJi!â tlrr·idnmen­
mas é essa a march.:, do Mun- fr ,·mpe11Jiado em de~fa:er to• 
do, o que é provàvelmente mais dos e,1/t·s cqu/i.•nrm t' o .ma po· 
importante do que todos os ca- litica /Jtna ttlll Ca,iadá fodC', 
beçalhos dramáti'cos sobre o personali:.ado, e 11111 bnm pas1n 
Vietname, o Próximo Orien te 11,:.1te .(rnti{Jo . . 1 1wl ·f1n11lbu·•:i 
ou as visitas de propaF(anda à é 1111rn rn11q 11i•la ri,1 '1111t:u11 da· 
Roménia ou a Cuba. d, • 

ACTUALIDADE 
INTERNACIONAL 



AUTO PORTUGUESA, LDA. 
RUA RDDR16UES SAMPAIO, 50-A 
lei . 47496-54026-42527 -(ISBDA 

V E N D E 

STE"IR PUCH 650 TR (NO­
VOS) 

STEYR PUCH 650 T. R. 2 
{Serviço). 

STEYR PUCH 650 T. R. e/ 
garantia 

STEYR PUCH HAFLINGER 
Todo-oTerreno (Novos} 

FIAT 850 COUPE 
NSU-1000 
FIAT 1500 
VAUXHALL VIVA 
HILLMAN IMP 
M G-1100 
ALFA ROMEO 1600 T. J_ 
REMBLER DESCAPOTÁVEL 

capoto elêctrico. 
B. M. W, 700 
FIAT 600 D 
FIAT 850 
D. K. W COUPÉ 1000 SP. 
O. K. W. - 1000 S 
N S U-PRINZ Ili 
FIAT 500 D 
CITRUE~ ID 19 

~-····················'li 
AUTO MOVEIS 
Taunus 15 MTS 1968 
Taunus 1500 Fo rd 1967 
NSU 110 se . 1966 
MG 1100 1966 
Henkel _ 1965 
NSU, P 4 1965 
NSU, P 4 1963 
Citrocn DS-19 1963 
Co-dillac, descap. . 1962 

FAC. PAGAMENTO E TROCA 

AUTO EDUARDO COSTA, 
LIMITADA 

R. Campolide, 27-B 
(ABERTO AO SA.BADO) 

x•••••••••••n•••••••••~ 

.•••...............•.••.••...... 
PARA O SEU AUTOMÓVEL 
COM MONTAGEM IMEDIATA NAS NOSSAS OFICINAS 
Conta-lwtações 
C.:apa~e•.es 
Cintos ~e segurança 
Volantes em ( oiro 
1'ermom ~tros agua 
Grande o;ort1do de faróis 
RadtOS .,l\totorolan totalmen-

te trans1~t-0r1zados para 
todas a!' marcas 

Escapes uAbartn 11 

UMA ENO ,.ME VARIEDADE 

Ba ncos rle Competi('âo 
Manómetros pressão oleo 
Volantes Madeira 
Capas para Faróis 
Buzinas de todas os tipos 
Vãrios formatos de esprlh o .. 
Jantes especiais 
Cassetes 
Reprodutor de Cassetes 
DOS MAIS RECENTES EXTRAS 

FAÇA-NOS UMA VISITA E C0STARA COM CERTEZA 

AUTO PORTUGUESA, LDA. 
Rua Rodngucs S.1mpalo 50 - A - LISBOA - TELS. 47496. 54026 

B. M. W. - 1800 T. 1. 
VOLKSWAGEN ST ATION 

FORGON AUTOM0VE1S DE ALUGUER 
POR 500$00 
Viaje no seu fim-de-semana 

alugando um automóvel s/ con­

dutor na 

- Prov!i:vclmente, do com­
boio. Não demos por falta d-e 
11..:.nhtun amomóvel nem d·esco­
lwimos nenhlbtn motorista de 
t;b.i que 06 tivesse u-ansporta ­
do. O mesmo d·irre1 quanto ài 
empresas de aluguer de veicu-
10'5. O pessoal da estação tam­
b~m não os \'iu , mas isso não 
nos St.&rpre<."ndeu, em ,'1nudt 
da ocultação de l·m.es que en· 
ião \.igora"-;a por ca·usa d06 ata­
ques aéreos. Além d i&.."O, Grana· 
ge podia obicr b i lhetes de com ­
boio no escri tório do aeropO'I·· 
to milita'f , poiis tinha a 9e'l.l ca,r­
go C'sse meio de transporte. 

- l uformaram a Policia? 
PEUGEOT 203 FURGONETA 

FACILIDADES DE TROCA 
E PAGAMENTO 

UM AUTOMóVEL NOVO. LIMPO E BEM 
CUIDADO, PARA O SéRVIR. OLIYAUTO 

AUTOMóVEIS DE ALUGUER, LDA. 

- Sfan, mas a Polícia tinha 
muito que fazer nessa ocasião, 
e Boharrell não ins1,st iu , talve1 
por --e sentia- extremamente ve­
xa<lo. Decorrido pouco tempo. 
an1uivaram a inves1.1pição. 

Alugue -o na 

Salôn.Auto 
VENDE: 

«ATLÂNTICO» - ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
Av. Almirante Reis, 183 A-B - Telefones 51320 538L54 

A v. de Madrid. 16 - B LISBOA 
Telefones 114391 e 713588 

- Que re:z a força aérea? 
T&c:n.icamcnte, Grainage era u111 
dec;e11.or. 

Fiot 600-D ,--·· ·· 1968 
Fiot 850 COOJ><Ó • 1967 
Cortina ...... 1967 
Renoult R-16 ......... 1967 
Vauxhall Viva ···-····· 1%7 
Fiot 850 1966 
Simca 1000 --···-····-- 1966 
AltStin Cooper 1966 
Hillman lmp 1966 
Vauxhoil Viva 1966 
Moo,is E50 1966 
Opel 1700 1965 
MG 1100 1%5 
Cortina GT .. 1965 
Volkswag .. 1200 1964 
Cortina . . ........... .. .. 1964 
Fiot 1500 ............... 1964 

Rua Passos Manuel, 59-A e 59--B 
43'188-42910 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
E TROCA 

AUTOMóVEIS 
DE ALUGUER 

St CUSUU'l'UR 

PREÇOS DE INVERNO 

PROMÔVEL 
CALÇADA OE ARROIO$, 49-A 

·e1et. S 70 44 /4 39 17 

(a 3 metro! do cruzamento 
da R. Ponta Oe1gada) 

AUTOMóVEIS ALUGUER 
Não encontra melhoces con­

diÇÕES em alugu..- a longo 
prazo. Largo de Santa Bárba­
ra, 5-B -Telef_ 53 46 57. 

PORTA. BAGAGEM 
Desde 150$00. Tampões de 

roaa l''la t tsOO. 25$00. Morr~ 
e Aust1n. -luSUO Mercedes VW 
e OpeJ 50$(,U. A.roo de raroJ 
Ma-cedes a 75$00. BORTEX, 
LDA. - Rua Ma,·quês de 
l''ronte1ra 110-C. a camoollae. 

AUTO AMARAL 
uOpel R ekord 190011, d e 2 e 
4 portas, últimos modelos, 
repletos de extras, com o 
novos. 11 Vauxhall Viva SL 
90n, d e 1968. oAustin Coo­
per 1300n de 1968 e/ pou­
cos km, só um dono. uAus­
tin 1800,1 de 67, impecável, 
preço m u i to acessível. 
uCorth1a n de GS, 4 portas, 
com poucos km, bom pre­
ço. HFiat. 150011 , <l e 66, im­
pecável. c<l\lorris 850n, de 
1966 e 63. uOpel Rekord 
1700n, 4 portas. de 65 e 
64, todos com garant ia. 

Fac. e troca. 

Alameda D. Afonso Henri­
ques, t3-B - Tel. 55 36 42 

EUROCAR 
Automóvel~ de ollugucr e/ e s/ 

cond utor. Pessoal es pecialludo ta­
la ndo v/idiomas . Scr'flco de casa­
mentos e baptludos. Representan­
tes cm to da a Eu ropa. A'f . Barbosa 
du Bocage. - leis. 761987-769848 
- LISBOA. 

AUTO - Joaquim Simões Nunes, Lda. 
AVENIDA GENERAL ROÇADAS. 36 O 
TELEF. 846618 L 1 S BOA 

COMPRA* VENDE* TROCA 
AUTOMóVEIS 

1 VEND~~!?o~!?~!~~ v~c~!~~~:oo-
SAMENTE REVISTOS NA NOSSA OFICINA 

Estação de Serviço ATLANTICO 
Avenida Almirante Reis, 183-8 - Telefone 538054 

CITRÕEN DS -19 
DESCAPOTAVEL 

óptimo estado - VENDE-SE 
RUA DE CAMPOLIDE, 27-B 

AU I ii,..u, EIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR 
AUTO ANTôNIC DA ESCOLA 
Carros novos - ôptimas condições 

Rua Antonlo Ma rl41 llaptísta. 2t - l'elets. 835791 e KH "':25 

TEM CARRO? 
TEM PRÉDIO? 
ENTAO TE~1 OL"\HF.IRO 

Ficando na mesma 
de sua prouriedade 

CONSULTE J A A 

ORCO Rl 
E FICARA SATISFEITO 
Rua t.~ de Dezembro. 15 
Telefones 36 74 44 · 3131 n 

O «DIÁRIO POPULAR » 

É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P. 

Automóveis s/ condutor 
AUTO ESTRELA 
OS MELHORES PREÇOS 

A•. João Crisóstomo. 65-A 
Telels. 53,331- 511394-LISBOA 

DINHEIRO 
,
1 

Empresta .. e 101.ll"e aut• 
móveis e proprleda.dea 

A PREDUL TOMARENSi: 
<mediadora oficial) 

ALMIRANTE REIS, 
r/o.. Dt.0 -TeL 57211 

- Pois era. A R. A. F. i:nves 
ligou o ca.so. ma6 Gran.age prie­
' ira, naw:ralmc1)(e. a busca, e 
tenho a certeza de que tomou 
precauções a<k~ua{Ja6. Fina.! · 
lll L'1Ue, Beha1rrell c()n,·enceu­
-se que haviam morrido ambos. 

1..•m Lond,·es. Bem ~he que, d,u. 
rante os bomba.rdea1mcnt06. mor· 
rcram centenas de habitantes. 
.-.em que os seus corp<)S j.a,ma·r ló 
foo~-m encontrados. '.'Ião é a5 
sim, superintendente? 

- Exactamente, senhor Po-
1 h i n. 

- ~I a<s o seu tupo está ,·azio 
PL·rmita-mc que o ~1""\-a ouLra 
, e,. :\1:lo ,ale a pena a,press.1,r · 
-se dcma,sfado. Lirdejohn. Fal­
ta só uma hora paora o ja·ntair. 
110 hotel. e não me parece q1.w 

po-.sa ainda di1e1 muita coi~:i 
a ~ta hora da no:ote . 

- i\t11 i10 obri,g-3(.lo.. Sabe M" 

BehaJ 1dl ünh a i,nimigos capa­
/ ('~ de lhe t i,rarx•m a vid-a? 

- Não me paire<-e. 

- Nem seq uer H c~pc. o pm-
p riot ário do Leão Vern1elho? 

- Que sabe a respeito dt• 
! tope? - porµw1rnu Pochin, 
<; trnprec11<lido. 

- Como cer1 a,mt"ntc não igno 
ra. íala~ ba~1.:lll1,1c cá na terra 
da" 1x:laçõcs emre Bcharrcll r 
i1 'iCH.h Ol'Q H Ope. 

PAHl"lllAS DESll!IIOS 

LINHA DE ÁFRICA 

1 
Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO MOÇA-

«LUANDA» MEDES, LOURENÇO MARQUES BEIRA. MUÇA~BIQUE, 

a sair em 30 de Julho ~:r~:g~A d: raº!~r d~l\~~t!:. tse necessârio). 

1 

Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL. S. TOMt. 
«IMPtRIO» LUANDA, LOBITO, MOÇ!U1ED ES. CIDADE OU CABO. LOU· 

a sair _em 13 de Agosto ~~~~8 ~1t~s, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e 

as 12 horas Carr ega de 1 a. 4 ele Agosto. 

«UICE» 1 Com escala prévia por Leixões para: LAS PALM.4.S, S. TO-

a sair em 14 de Agosto ~a~~-e~:Bdl:fA~ f~Z~i\.~.-:~t~OBITO e i\IOÇAMEDES. 
às 16 boras · · 

« » DO ZAIRE, LUANDA, PORTO MIBOU1, NUVU REDUNDO, 
CANOA I Com escala por• Leixões 1iara: CABINDA. SANTO ANTONIO 

. LOBITO, MOÇAl\lEDES. PORTO ALEXANDRE 1se necessárlof 
a sair em 18 de Agoo,to Carrega. ele 10 a. 15 de Agosto. 

LOBITO I Com escala por Lru_'xões para: S. TOMÉ (se necessário\. LUAN-
« » DA. LOBITO, MOÇAMEDES. LO URENÇO !\!ARQUES, BEIRA, 

a sair em 28 d e Agosio 6'-a~f.:!~!QJliE~ ~f~·!Ltgo~l[ORTO Al\lÉLlA. 

LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA » 1 Com escala por Vigo e Funchal, para: TESERIFE. LA 

a sair em 9 de Ag-osto (:llAffiA, CURAÇ.~U. S. Jl A~ !PUEltTO RICUt. e PORT 
as 18 horas EV ERGLADES [l\llA~l!). 

C11am1,-se a atençao IIOS Suh!Jres Passagem:is para o que esta regulamentado sobre o transoorte oe oagagens 

LISBOA - Rua ae S. l•llão, iJ - Teltl. 369621/8 e PORTO - Rua lnlante O. KennQue. 9 - 1e,e1 23342 

- 1\1 c , iguou i.,'iQ mu ito rà -
1n L1111 . 111 ... -. 1· ;1 ,11:i 1n l o1 m::i~)io 
co.ii1..:'-pi,1ttk I ll•1dade C1icio 
<1uc 111(·1;1111 11·11a, i 111 im i<Jarl cs. 
qu:111d 11 1a ,1 1 ·ran~.1. B~hail'l"cll 
co~1um;1,,1 h os p e dar se numa 
pen,;io pe 11 e 111 l'IIIC it fa mília da 

s...111lto1 a l l;,pl'. lkharrcll foi sÕ· 
,inho pd,1 pnmcir;.1 ,cz, mas, 
na '- l' )!llll,l. 1. ll·1ou o c.:a:11:0, 

g11i:1:lo p<11 ll ope. que era seu 
moi or i--1;1 1 01 .,,_;;im que H ope 
co11l11.:u·u ;1 1;1p.1ng-a rom quem 
,c111 ;1 ( ;1,.-1 l l;t q1u m diga qu e 
1) (;t,:H 11<.·ni,1 1111 cnmhi na<lo c11-

l1l' d .1 l' o d 11 111 rn. 

I· 11 opc t',t ;11 a ao COl'l't..' ll · 

ll° 1L1 , 1 LI.li ;\(J:-
0 pnhi~· h"lllt°lll 11;io é l,l 

nw i111 \'"P( 110. 111 ,i.;; podia ,ir a 
s-,l l> L-1 ,1 qu1 w p a,;;;a,.:t. 1ahe.t: 
p01 1 ,llL,a de .1 lg11ma indiscri­
~;in d ,1, ,111110, \l b l-lope não 
é , ;1p,11 ,k ,, " ;1,,:11:1., ~ ja quun 
101 1 11111 1 :p,1 <pie p arece um 
tod hn ,p.111to. 'l' lLl roragMTI. 
S,·111111do ,1 nkntl iclo. tahez d \; · 
'ilº 11111 a '"1 ;1 nJ rnulhe:r. m :15 
111.11. 1 o J o1111·1 .. a ideia t 
1p11 111l,·1,1111··1111 al •,u r·da. 

l·,'1:1 ,n111t·11c1do disso, !C· 
11h01 I' , lt · n.· 1) 1 lhr-ei, e ntão, 
<1111· d111.1111t 1., meus longos 
a11 t1, d ,1·11;10 1i1e rom fre­
q11l·r1, 1;1 .1 d1 , ,1!.\1;1<Lhcl 01)1,iga­
(Jin d ( 1111,·!_\;11 a ju\l iÇl mu1-
10, l1111u ·11, q11 t· tinham todo o 
ª "Jh'' to (1 1 ol'lhn<.. O q11c um 
coelho (· , apa, de fa1c.r quando 
,1· c11l111 ·1t e 1,p:i.n1oso. Rdi ­
ro-111-·. t' , l,11n 11 11,dllo, da C'I· 

pc·· .• 11111 11 ;111.1. 

- \ i íNl '-ll'jll'lLI d1• l lop c? 
- ,Jo ,11,111:.to lh- p<.:,.~oa ai· 

~nn,a 1111, n;io p.1 m i4 irei que 
o ,1,~,1,,111, ,, 111 l''-<ape por 
cnltl º' d-·,I," p,lo , mpk~ fac. 
1n ,k p: i 1 11111 irn:lho. 

- '\J , ,, p ,;:11,i·'lt,('O. ~u1k~r-
inh'1, li llll qu i... ;1pe n.ts <lar-
lh (· lllll .lei a cl-t, st·m,·o de 

h ,,in ·111 qu lh'\pt (· 
F c , 1011 lhe mu ito g1a10 

pn1 h~<, 1·. Jª aAora. que es­
pê·. lt <1 1· lu,nll 111 l· C ra l:-im , o 
;N ll l( pl.11 li , (º( I 11/Íllliü? 

la o 10111!.:-,1·? 
E1 i\ t no st ·u <:\ta bdeci-· 

111 e n10 an11-.. 1k \ it p::ira 'aqui. 
- \ tal,·, 1d ~ v pn .. a de Cra­

lam , ·ra p;nvnrt d e Grarc: Bro­
dr ihh. l lo t t· la qu~m no-ta 
a,pn...: .. 1111111 (, 1.1!.1111 procurava 
p1nr ... ·2, ·1 C ra, t .i~ uma rnancira 
qué a no, 110, 1H1 t"'l:ia muito 
dc1·,142,1,,dah·I t t i1 nu muiro d · 
t0111<·m·· qua ndo a joH'.'m d ··po­
~ou lkti: ,111 li C r,11 :1 111 ÍC7 rudo 
qu.a111 n 1111 1·1,1 po•F1,d para 
impn.l :1 o , 1,anwnto, d izendo 
qu(' o tlo11101 t·ra H·lho de ma<is 
para , J.1 \ tt· 111,11>.lou c.hamar 
o in11à1 1 th- C1an·. e quis con­
\ ell(f' lo 111 tpt 1lt·,ia in torviir. 
,\l:1,;; C1a n t lh'h aHdl n;io de­
ram (11111<11, a (; ik1;. 

- ( ,11t, 1•1.1 o 1n t1fi o da me­
ni11a H1od1 hli~ 

F r.1. 

rconlinuuj 

MTNISTtRIO DA SAúDE 
E ASSISTÊNCIA 

!nstiluto de Assistência 
Psiquiátrica 
AVISO 

Para conh ec1mento dos inte­
r&.'-ado.<; .-ce UJrna público que 
por a vbo publicado no «Diário 
do Governo» n.0 162, II série de 
12 de.;;re P1ês. foi aberto con· 
cttr.'."'O de provas públli:cas pa.1:a 
méd '.cos estaglâ1ios dos estabe­
lemmentos e serviÇOs oflciaás 
dependeme~ do Instituto de 
As.-:i:-ténc:a Ps'.quiátdca, 

O prazo ct~ 20 dias de admi& 
são terrn :na cm I de Agosto p. 
futw·o. 

No tn-:t:rnto de Assistência 
P s1Qu;atr:ca. Ru.a Pinheiro 
Ch11::;:tn'-. 69-2.o. em Lisboa, ou 
nas suas Delegações em COim.. 
bra e no P orto . .serão presta.dos 
06 e~clarec'.mento::; aos interes. 
sados. 

Instituto de Asslstênoja Psi­
qu i:\!Iica. 14 de J ulho de 1969. 

o Adjunt.o, 
1\ lvaro ele :\fenclonça 



PASSAPORTE PARA A UNIÃO SOVIÉTICA -4 
• -1,. .. ~ •• • 

ONDE SE FALA 
DE JO NAS E 
O escritor Serguei Smírnov erguc=u u du eálice de vod".a 

para mais um brinde, o quarto ou quinto enquanto aind.1 
não pass.i ramos dos a periti\'os: 

- Pela felicidade do povo português! Pelo progresso 
desse povo e dessa terra que eu não conheço, apesar de ter pas­
sado pelo aeroporto de Lisboa algumas veses, embora sem opor­
tunidade de visitar a cidade, que me dizem ser bela e acolhedoraf 
E pela realização do sincero desejo de que me seja possível, em 
breve, estabelecer esse contacto directo, que ser.i mais um elo 
• ligar dois povos que me dizem serem tão semelhantes sob mlJÍ· 
tos aspedos. 

Acompanhados pelos outros escritores sovié ticos presentes, 
entre os quais se destacava o poeta Robert Rojdéstvenski, os do is 
jornalistas homenageados - eu e um outro, de Costa Rin -
ergueram c.s seus ~áfi ces e beberam , de um t rago, o vodka neles 
contido. 

O anfitrião era Sm írnov e o almoco decorria na sede da União 
4os Escritores Soviéticos , em MoscovÕ. Nina Bulgákova procede ra 
.is apresentações. 

DESEJO 
DE INTERCAMBIO 

O S rurisws so"il:ticos. 9uc 
TC('Cn 1c·mc1Hc nos , ·1s1 ta. 
ram 1K"g11 ira m , de Pa­
ri", no nu.•<:mo !\'!á? 

dJ AcroílOL cm que cu naJe1, 
e confinn a1ra m, cm Moscovo. o 
que cm Port ugal tinham c.llito 
accra da belem d o nosso pais 
e da hospitalidade do nosso po­
' º· E. s opi niões oram jà do 
conhedmcmo d a Uni:1o de Es· 
critúrcs - e 1cxlos com quan~ 
ali conLa<tci m a n ifes1a,ram au 
t~ntico i1H crcs"c por Po rwgal 
pelos nossos cos111m(\S, pela nos 
sa litora l ura e pelo nosso fol­
cl<~1'C. 

Fa\a,,,a m-mc com c:1111ni;u,mo 
rra luxuosa c<l içãodc 1}()(.·m:t,s de 
CamclC'i rcu: 111 cn1cnt c pt1bl icada 
na l!niJo Smi(:1ica, na colecção 
,, ).l on umcnt O'i Lilerár ios,). Que-

do cada cálice se r bebido de 
um trago. 

E lá veio ma is um bri nde, 
em que os soviéticos são pró­
digos. E os convidados t ê m de 
os acompan har . Por gentile:ra 1 
por pra:rer. 

E 
JORNAIS 

JORNALISTAS 

APROVEITEI a oportuni­
dade para aü recolher 
alguns da.dos sobre a 
I mprenM soviética. 

Pubticam-se na U11ião Sovié­
tica 7 ;07 jornais e mais lk 
,1500 revistas . A 1-.es pectiva tira­
germ é, no corr.en l!e a.no, de 276 
mil/i ões de exem,pla,res. P ràUca­
me nte, ;sto significa que, por 
ca.cla mil habitantes, se publi ­
cam If64 excmJ1lare.s de jo,m'li., 
e ,·evistas. 

De ano pa.ra ano, estreit<ttn · 

E PORTUGAL 
E TRANSP ES 

dos trabalhaldores; 11P rarvda 1) e 
((Solkkaya Zhizn 1> (maiis de 7 
milhões), do Ccxmlté Ce nu·al do 
Partido Co munista da Un4ão So­
viét:it:a; 11Triud)), dos simdicatos; 
cc KNU nara z,-e-1,<lan, do M inisté­
rio da Dcf-esa; uLiterauu·n,ay« 
gazetnn (mais de 750 mH exem­
plares) , da União <los Escrito­
res; (1 Kom.somolskafa. l' rarvda ,, e 
c,Pio norskaya pr~vda,,, do Co­
mitl: Cent~aJ do Komsomol ; c<So. 
\·jeL,skay,a Kul11Lr.a1, (1.5 milhões 
cio Minnstéllio da Oullura; ccMc­
dit sinski rabotnik)) (1,5 m~lhões 
d'e excmp'lares), do M inistério 
d13 Sa:úde; e So, ieLSki Sport n, 
d as orga111itações d cspor1tii-vas. 

D este modo, os p:ro hloma.s de 
Cen!Yu•ra estão r<"Cluziidos à sua 
expressão rn.a·is ~ mples: como o 
proprietütiio dos jorna·is é o Es­
tado, não pode ser deCe ntl ida 
outl'a posiç,tO que o:io seja a 
do Estado. 

HOSPITALIDADE 

E NTl?ETANTO, na União 
dos Escrritores Soviéticos, 
p,mseguia o encontro. 
Tal como pam nós, <<hOS· 

pitali.áack)> não é uma palavra 
.siem signifiro,do na U. R . S. S .• 
Aq11ela retiniüo e,w, para mim, 
mais 11m-a prov a. E chegam ao 

p<>r ostent.arem uma estre:1a 
faixa quadfliculada, pintada lon­
g iitud inalmente sobre a oar<o­
çairiia, além de uma luz vel"de 
que, de dia, passa fàcilmen te 
despercebida. 

Como todos os transportes 
públ icos, os táxis são propr ieda­
de do Estado. Há 250 pr,aças de 
táxis em Moscovo. Do hotel, 
pode requisitar-se pelo telefo­
ne; é indicada ao cl iente a res­
pectiva matrícula e , depois, pro­
cura-se o veiculo junto da por­
ta do hotel. O táxi começa a 
contar, à part ida, l O kopecks 
( cerca de três escudos-), ma:r­
cando depois o taxímetro mais 
l O kopecks por cada quilóme-

tro percorrido. Cada hora de Uma bandeira portuguesa, desde há muitos anos ex-
espera custa um rublo ( cerca 
de 30 escudos). posta no Palácio dos Pioneiros, em Moscovo 

Valga e Moskvi tch são, ~ 1 que sejam muito disci plinadas. e complexa empresa, com sube<t­
marQS de. quase tod~ OS tax .s. Se a afluênci a é gra nde, os tá- tações eléotricas, fábr'cas espe­
Os n:otonstas, confiantes no x is funcionam como tr.an:spor- cializadas, etc. 
matenal , conduzem com O tes colectivos. Entra o cliente A frequênc ia do movimento, 
m~ ior à-vontade, sem procurar quando chegou .a sua ve:r n~ nas horas de ponta, chega a 
evita r troços de estradas em bicha ; então, ele ou o moto- ser de 80 composições por ho­
mau estado ou b~racos nas rist~ indica m o itiner-ár io que ra . com intervalos de 90 se­
rua.s; avançam por c,_ma de tu- vão seguir, deste modo propor- gundos. 
do, como se conduzissem tan- cionando a oportunidade de Estão agora a ser estudados 
q ues. «Feche a porta outr.a vez! aproveitamento dos lugares va- processos cujo objectivo é criar 
Bata-a com força! », era a re- sios. Depois, cada um paga o um novo sistema de sinal ização 
comendação que tinham quase total referent• ao seu percur- que virá aumentar ainda mais 
sempre de me repetir, pois eu so. Assim o motorista aprovei- o número de composições par 

ta ao máximo os seus quiló- hora. es:ta.r..do em curso traba ­
metros. Além disso , se conse- lhos pa<ra a verifi'cação da se­

Por 
guir boa produtivid.1de, o seu gunança do s:S,tema automáti:co 
patrão, o Estado, paga-lhe os de condução. 
prémios respectivos ... 

JÚLIO DE SOUSA MARTINS 

eYll/!,<'IO as alcnçõe.s dispen~adas 
ao.\ c~lw11g<·iros. 

fim , uuo «llospitalicladen diz. 
·{C t•klilebosol.dtio>, (palavrn for• 
n,,.,da dús vocábulos uhhlelm e 
uso/,), pão e sal. significando o 
,·o\·tn111e ori-ental ug,mdo o qual 
(IO.S ll ó.~ J)('de,s se eleve oferecer, 
d111bO liwm e11te, Juio e .rnl. 

levava no subconsciente as re ­
comendações li sboetas: «Feche 
a porta devagar!» e «Não bata 
com a porta!». 

QUANDO NÃO ES­
TÃO PARA ISSO ... 

4,5 MILHõE$ 
DE PASSAGEIROS 

(POR DIA) HO «ME-
TRO» 

Se hâ uma bicha (/>a.ia ttíxi, 
~ J1 t11v1 1.omJ>rar alg-0 ou /M l'<l v i-

EM princípio, os motoris­
tas devem deter os seus 
t áxis, se vão vazios, ao 

si nal de um cl iente. Muitas ve-

N O entanto. em Moscovo, 
mais de um terço de 
todos os transportes de 
passageiros recai sobre 

o metropolitano. Ut ili zam-no, 
diàri-amente, cerca de 4,5 m:­
lhões de passageiros, atingindo, 
por vezes, o número de cinco 
mil hões (o metropolitano de 
Nova Iorque transpor ta uma 
médl:<a de 3,7 milhões de pes­
soas por d .:.a; o de Paris , 3,6 
milhões ; e o de Londres, cerca 
de do:s m·lhões ) . 

Contudo, e a peu r do con .. 
tínuo aumento de qu ilometra­
gem das linhas e dos novos mo­
delos , acontece que o «metro» 
de Moscovo ainda não satisfas 
inteiramente as necessidades 
crescentes do transporte do 
passageiros. Os limites da cida • 
de cont inu am a alargar-se , de­
vido aos novos bai rros ( cada 
um dos quais é, pràt icame.nte, 
uma cidade ) e aumenta a ne­
cessidade de transportes p.ar.a 
a população. Por outro lado, 
não há dúvida de que o prin ­
ci pal meio para solucionar esse 
problema é, e m Moscovo, o 
metropol itan o. Por isso, até 
1975, serão cons trui.dos m.ais 
55 quilómetros de novas li ­
nhas, deste modo atingindo, 
nessa data , ce rca de 180 qui­
lómetros. E prevê-se que, em 
1980, as estradas subterrâneas 
de Moscovo ati ngirão aproxi ­
madamente 320 quilómetros . 
deste modo procurando acom­
pan~ar o crescimento da capi­
tal . 

-~ 

liobert R o jd es t ve ns k i, 
poeta soviético com um 
agudo sentido da época 
contemporânea . Começou 
a ser publicado na déca-

da de 50 

rt rn edit ar c,;u1iHnT., port uguc­
Sb, não dc1icja11do confundiir 
di\ crgênci:v; i<lcológit:as com 
dC'iCOn hedmr-nto qua ~ toial de 
dois f>0\05, E parccc.:ram-me sin. 
ccros. 

Al i. na União de Es<TitOTes, 
dcpan·i com C6Lalin i,1as acé1Ti­
mc,<. e anti e~t.a \in i.,1a.s com iaos. 

Al i comactci com fortes per ­
son:didadcs de d11:'\'l g<'rações de 
escritores, por \ c,cs com opi­
niõe<. [ortcmcmc antagónicas. E 
condviam na mc1,ma sa la, na 
m ma me'-:'\ , d isHHinclo e d e ­
kndcndo o, sc..·us pomos de , is. 
ta . 

VINHO DO PORTO 
E VODKA 

SMIRNOV d,zia agora: 
- Sempre me parecera 

estranho QUe o vinho do 
Porto fosse bebido após 

as refeições, como se de sobre­
mesa se tratasse. Um d ia. de 
passagem pelo aeroporto de Lis­
boa, ofereceram-me uma garra­
finha de vinho do porto. E foi 
então que eu aprendi o segre­
do desse vinho tão generoso e 
tão rico. 

Pelo meu lado , poderia es­
trmnh3r que, na União Sovié­
tica, tod3 uma refeicão fossa 
atomp:,nhada a vodki , dcven-

!,ita, o túmulo de Lc11i11e) os na­
] tu,ais. ao a,J>cPoeberv:m-se de 

que /l{Í um estrangeiro junto 
deles, ro11vidam-no, com um 
sonno. a scrvir·se pri,nefro, a 
,-esolt'n o seu />roblema mai.s rd­
J>idomente. Por vezes . ,essa atilu­
d,r cl i,nl'a-mc Jutrturb(J,{lc, pots 
,·u e11te11,dia mio de1.1tr abu.')ar 
da sitw1ç,io. 

Serguei Smirnov, cuja obra 
é inteiramente consagra­
da ao tema da segunda 
guerra mundial; os ·seus 
relaotos acerca dos heróis 
desconhecidos e dos de­
fensores da fortaleza de 
Brest, no decurso dos pri­
meiros meses da guerra, 
são os mais populares. O 
romance «A Fortaleza de 
8 rest» proporcionou-lhe, 
em 1955, o Prémio Le-

nine 

-se cada vez mais a.s relações dos 
jornais e revistas com os seus 
leit&res. Jornais como (c P rnvd<rn, 
ulweslim, (cada. um com uma 
ti11agem snperi.or a oito milhões) 
,c T nufo (ma is de J,5 milhões) 
e u Kom.sonio/slwia P,vwda •, 
(ma is <k 7 milhões) ,iccebem, 
C<t.dt, wn, ,nais de mil Cllrtas 
dos seus leitores. 

A. publiooção de maior tira­
gem é w111a revista feminina, 
(( Ra botnitscrn, com cerca d.e 12 

milhões d e exemplares, seguin. 
do-se ,(Pionerskllya Pra1Jila,1 ( dos 
Pi-Onciros, algo semelhante aos 
escuteiros), com mais de ro mi­
lhões. 

DE QUEM SAO 
OS JORNAIS? 

OS jornais e rev istas s:1o 
propriedade <las organi­
zações e.nata.is e sociais. 
MSim, (tlzvesti<!)> i o ór­

giio dos Sm i,clc-;; de d ep utados 

.. . Smi1t1ov R ojdblt1et1lki es• 
tmJllm agora lança<lcs 11u,na 
di\cusfâo que eu />rDt•oca1u e 
rujo t<.·ma. <c O homem como ser 
cós,niro)). em diferentrme11te in­
te, /J1elado. O prosador e o por. 
ta viam a questão ele modo di­
fe,v:nte : deuc o homem Len tar 
11(?a/izar-se procu.mndc Ollt1-:os 
mmuJ,os -011 cl1Cscob ri1ulo o seu 
m.1u1<lo i11t eriorr Como a re11. 
nifio se /J1'0longaoo já desde hd 
cerca de quatro homs e outros 
compromissos me oguardml(Jm, 
ped.i-lhe."t que dcsen.volvessem o 
tema f> or escrito e me .envin.'i· 
sem. pelo correio as respecti1r,,n 
conduçô{",S. P/'.Om.ete.r,1 111 /a zê-1-0. 

l .á fora, l-Omei nm táxi. 

OS TAXIS 
DE MOSCOVO 

PRINCIPALMENTE às ho­
ras de ponta, a circula. 
ção é in tensa em Mosco­

vo. E tão perigosa como em 
Lisboa, por exemplo. Como 
não são muito numerosos os si­
nais de trânsito é, por vezes, 
temerário atravessar uma rua. 
As passagens subterrâneas tam­
bém não são suficientemente 
numerosas para resolver o pro­
blema . A velocidade máxima 
permitida aos automobilistas é , 
em t eoria pelo menos, de 60 
qui lómetros por hora; não é 
permitido buzinar dent ro da ci­
dade e esta regra é rigorosa­
mente cumprida. 

Há cerca de 15 mil táxis em 
Moscovo, sendo um pouco di­
fícil d istingui-los. porque ape ­
nas diferem dos outros carros 

ses, porém , não estão par,a isso. 
Interroguei , por interposta pes­
soa , um agente de tráfego sobre 
o assunto. « Isso não é comi­
go.! Há milícia espe.c.'.at pa r-a 
esses casos. Se quiser , tome 
nofla da matricula e apresente 
queixa . . . )> Claro qu e não qu is. 

Junto das praç3s de táxis 
formam- se, por ve:res, filas de 
espera. E não posso afirmar 

Uma linha de l 1 quilóme­
tros, com duas vias e 31 es­
tações, foi o inicio do «me­
tro» de Moscovo, em 1935. 
Actualmente, esse serviço tem 
I 23 quilómetros de linhas em 
exploração. 82 estações, 230 
escadas rolantes, 1500 car rua­
gens e representa uma enorme 

Um dos corredores do «metro» de Moscovo - ... 
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ÚLTIMAS NOVIDA -
DES DE PAPEIS LA­
VÁVEIS P.' PAR EDES 

300 
PADRÕES 

DIFEREN TES 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

AVENIDA JOÃO CRISóSTOMO, 10 - B (Junto Av. Detensores Chaves) 

V/\ VER PARA CR ER! 1 
"A R LiS~ 

:,;i 1/ ER : AOEIRO ) 0f.A LA l\1' 

z• ql11y1 • 
CAMPINÁ 

,1.,j;,:":c ::ctra s--:::•·· 
~, 8 0 1 Of lT(! ' 

li MIi.iS COMPLETA. SECÇAO DE Bll.RCOS 
P N EUM Á TICOS P JI. RJI. DESPORTO 

0$ MELHORES NII.CIONAIS REPIMPA 
os MELHORES ESTRII.NGE IROS ZEPHYR 

i:>:: CHI NC ''.l\ i 
CASA SENNA- RUA NOVA DO ALMADA, 48-52 Autê nt ica: F' I AT 1500. l'i ~o ! 

rosa ml'nte impecfive l. suj r> it P 
t oda s exp er i ên cias :n OO O!i,:00 

Hrrebo lrora. Rua do íi,rri 
1o. 73.A. 

EXPOSIÇAO : RUA DO CRUCIFIXO , 75 -2.º - LISBOA 

········································································~ 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 
NOS CAMIN H O S DE FERR O A MEIO PREÇO 

A C P. ANUNCIA A ENTRADA. EM VIGOR DE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO DE so·/. NOS 
PREÇOS DOS BILHETES DA TARIFA GERAL, EM 
QUALQUER CLASSE. AS PESSOAS COM IDADE IGUAL OU 
tUPERlOR A 65 ANOS. MEO!MITE A SIIJIPLES APRE-

SENTAÇÃ.0 DO BILHETE DE IDE:NTIDADE 

INFORME-SE NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÔNIA-TELEF. 86 41 SI 

O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO N'ÜS AVlõES ílA «P. A. A.l> 

f 1 

ANDARES-QUELUZ 
XO CE:S-TRO - Av. Antóruo Enes, n.o l6. 3 4 e 5 ass e I 

ou 2 e. b. <Pronto., u habitar ) 
T els. 953742 e 952736 

CORROIOS - Novo B loco em acabamento:;; fà Auto-
-Estrada da Ponte), a 150 e. 

LOJAS E ARMAZtNS DE 140 A 700 M2, ALUGADOS 
CONSTRUÇOES DE 

ARMANDO DE ABREU GUERREIRO 

e 

Rua Bernardo Fra ncic.eo da Costa, 68 -1.º 
Telef. 2760518 - ALMADA 

o 
o BRINDE l 
BAIXO PREÇ0 1I 

Só DURANTE ESTE M E S 
1 Frigoríficos a partir de ... ...................... .. . 
, 1 140 Etros e congela doo total) ....... . 

l 750SOO 
1990$00 
2600$00 
3400,~00 
3650 t,O 
3400 00 

; m !l[~ :::::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::: 
'.\J:"1quinas de lav,n 100% a ut.omátlcas a pa,rtir de 

lmhJ S U PERMAN OS 
J' Lnrgc do Mastro. 3 a 9 - Telefon,, 562-111 ClO 

DINHEIR O 
fMPRESTA-SE com racidtt. 

qualQuer Quantia em 1.• ou 2: 
hipoteca de prédios, oarte de 
pr~ios ou construção. CASA 
LA IRES, Rua da Pra ta, 291, 
2.•, Ot .• (junto P. Fiaueira) -
Telofones 32 54 87 • 37 06 18 

COMBOIOS 00 CAIS DO 
SODRÉ AOS DOMINGOS 

Via~a menos apertado a 
part.ir das 11 horas. 

Erite a bilheteira compran­
do o seu b1lhete durante a se­
mana ou em séries de 20 VUl· 
gens. 

5 HORAS NO TEJO 

A C. P. 
DANDO REALIZAÇÃO À lNICIATIVA D A 

CÂMAR A MU N I CIPAL DE LISBOA 
ORGANIZA TOD OS OS DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS NO TEJO 

NUM DOS SEUS MAIS MODERNOS BARCOS 

EMBARQUE NA . ESTÂÇÃO DO TERREIRO 
DO PAÇO ÀS 14 HôRAS E DESEMBARQUE 

NO MESMO LOCAL AS IQ HORA S 

PREÇO : 12.00 

BILHETES À VENDA NAS ESTAÇôES DE LISBOA (ROSSIO), 
LISBOA {SANTA APOLÓNIA), LISBOA (TERREIRO DO 

PAÇO) E NAS AGÊNCIAS DE VIAGENS AUTORIZADAS 

LOTAÇ ÃO L IMITAD A 

BEBÉS 
Ca mas, c.Htos, c.i d ci ras, alcofas, 

.1 nd:i do rcs e triciclos, gra"de sor~ 

tido, fabr ica rot c vcrode dircctamente 

ao público . R. Corrceiros, 184-2: 
e Av . Ig reja, 9 8 - 8 C 

LUSTRES 
fa:remos novos. reparamos, 

tra nsforma mos ao g o s to do 
client e. f â brica: Av . 5 de Ou. 
htbro, 203 , r/ c. Esq. lao Ca m~ 
po Pcqueroo). Telefone 711639. 
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MAU SISTEMA 
DE DISTRIBUIR 

CORRESPONDêNCIA 
Sr. Oireclor - Ht, dias, ao 

entrar 11a escflda do /J rerlio o;i. 
de resido , 11eri[iquei. com es-

e•<e \í(JllC, no í~;ra~{;:'~::':;~ 
Pfectua r rios 

~ cri Na mi-
11 h a o />inillo 

;:;5/1~/0 /~~~(~:;.~ 
l enos está er­
Hulo. fJOis os 

~ 01..'ISOS JJOdinm 
te, tir'Jnpareâ­

do sem q!le o 5e 11 df',çt111atârio 

ga<las por terem mandado lá 
:iJr a minha mulher. Tivemos 
eintão de recorrer a um mé­
di.co particular, qu.e observo,:. 
devidamente a mmha f iJ.ha. 
Mas sofremoS mu.ito porque 
não saibiamoo o que tinha a 
m,eni.na com taruta febre. P en­
so que o OOJSO meTece ser re­
vel,aido PM'a que se a.purem 
os motivos p·elos quais a cita­
da médica não quis ver a mi­
nha filha qu&11do ela nece& 
siltalva de assistência urgente. 
- Mário Miguel da Süva -
úisboa. 
PENSÕES DE INVALI­
DEZ - ONTEM E HOJE 

Sr. Direclor - Li há dias 
no jo.rnial que V. dirige uma 
notícia intirulada «Pensões de 
I D'v>a1Hdez - Ontem e Hoje» 
e, como o caso também me diz 
respeito. peço a V. a publica­
ção de algumas linhas sobre o 
a,ssunto. 

Em 1944, tinha ~ então, 
21 anos, fui de abalada até 

aos Açores, não como turista, 
mas como soldado expedido -
nário. Depois, em Março de 
194;, sofri, em serviço, um 
grave desastre que me custou 
a amputação da perna esquer­
da, por cima do joelho. Tra· 
tado com todos os cuidados e 
desvelos pelos drs. Seixas Ser­
ra e Neto Rebelo, depressa me 
curei fis.-ic,amente, embota, do 
mora.ri, levasse um pouco ma is 
de temp0 a recompor-me. Gra­
ça,.,,, à minha juventude e for­
ça de vontade, em breve me 
recc,,mpus. Regre9Sarl0 ao con­
tinente em Maio do mesmo 
ano, fui submetido a uma jun­
ta médica no Hospital Militar 
da Estrela, que me julgou «in­
capaz de todo o serviço, inap­
to para o trabalho e para ao­
gariair subs·istência>) . Foi-me 
então atribuída uma pensão 
anual de invalidez (não con­
fund ir com me nsal) de 1579$75. 
De earão para cá e já lá vão 

- chegasse a toma, con/l(.'ctmento 
dos mesmos. Q11a l l·e,ia a mi­
nha situaçfio quando terminasse 
o t>razo de liquidaçâo e os reci ­
bos f ossem devolvidos com a in­
dfração de falta de />agamento? 
Quem ton,aria a resJJOnsa bili­
dade pelas co11.,1•quC11cias que 
daí adviriam! - .\11gd o Amó­
nio C<tli·nho do, l.i;w tos - ma 
D. Maria li , 9n. ,é,,-,to chão, 
Cacém. 

···············~·················-

TEVE DE LEVAR A Fl­
·LHA A UM MÉ DICO 

PARTI CULAR ! 
Sr. Director - Uma medica 

do Post.o n.o 14 das Caixas 
de P1-evidênc.:.a. situado na 
travessa da,s Monicas. re­
ousou-se a observar uma fi­
lha m ilnha, com 11 meses, 
que estaiva con1 40 graus de 
febre. O caSo ocoirreu n.o pas­
sado d:ia 1 do coHeIH,e. 

IMPOSTO PROFISSIONAL 

P e&.-<::00. d e família d.ir:giu­
« àquele Posto. onde B1e 
disseram que se t.inha esgota­
do, desde a vé.c:;pera. as se­
nhas de consulta. Sílbcndo, 
no entamto, que minha filha 
estaiva muito doente. a em­
pregada disse que a levassem 
lá, wna vez que a propr ia 
médiOa que lhe tem dado 
assistência .. 

Urna h 011a depo·s, minha 
mulhea· chegava ao Posto 
oom a. crlança e ma11.1da rrun­
.;na seguiiir pru:a a sala de 
consulta. Com gTancte espanto 
da minha mulher. vieram di­
zer-lhe, pouco depois, que a 
médica. dr.· F ernanda Inácia 
não observava a criança e 
que já tinha dado un1a g l'Ml­
de descompostura ãs empre-

Encontra--se a pagamento à 
boca do cofre (sem juros de 
mora), até ao fim do mês, o 
i,rnposto profissionad. relativo 
a!Os rendimentos de 1968, cujas 
declarações foram entregues em 
Janeiro de 1969. 

Algumas ob9Mvações nos 
cumpre trazer ao conhecimen­
to doS leitores, no que respei­
ta à liquidação e cobrança des­
te imposto. Assim, contribuin­
oes há que ainda não reoebe­
iam das c'lmp,etentes Tesoura­
rias da Fazenda Pública os 
respectivos avisos. Esta situa­
ção tanto pode resultar de 
atra90 no apuramento do mon­
tante a pagar, como de ex­
travio dos m~m<>s avisos; por 
iseo, deve illldaga.r-se junto das 
Repa.rtições de Finanças com-

MORADIAS 
Lindíssimas para férias e fins de semana, p~rt-0 

da Praia do G uincho e das Praias de Cascais. 

(ALDEIA DE JUZO) 
A partir de -150 contos. 
Trata no local o próprio (Cipriano Cúpido) ou pelo 

l 'e!. 284026. 

TERRENO 
~o ALGARVE, junto ao mar 

com duas Praias privativas 

Sítio da Figueira, Freguesia 

de Vila do Bispo 

Vende cerca de 20 hectares 

a 10$00 o m2 

Trata o próprio em Lagos 

sr. JOÃO GONÇALVES ou 

em Cascais pelo Tel. 284026 

pet.entes do motivo da nã-0 re­
cepção d <>s avisos, tanto mais 
que a sua falta não justifica, 
de qualquer modo, o não pa· 
gamento no prazo legal e, 
ma is, Sílbeou.do-se que este po­
de ser efectuado sem a apre­
sentação de qualquer aviso. 

Segundo a redacção dada ao 
a.rtigo 24. 0 do Código peJo 
Decreto-Lei n .0 45 400, de 
30/ n/63, estão sujeitos a um 
adicionamento os rendimentos 
anuais superiores a. 150 contos 
quando respei tem à. acumula. 
ção de acti vi.dades por conta 
de out,rem (duas ou mais), 
bem como de uma dest.as com 
a.s deduções a que se referem 
as alíneas a), b) e e) do ar­
tigo 4. 0 do Código. As taxas 
do adi.cionamento resultante de 
aouma!ações referidas vã.o de 
8 a 15 por cento, progressi­
vamente, por escalões e inci­
dem sobre o monta nbe dos ren­
dime ntos, na parte que cxce. 
de 150 contos. 

Contribuição Industrial 
Grupo A 

O~ contribuin tes abrangidos 
pelo grupo A da contribuição 
industrial, com instalações co­
merciais ou industriais ou re­
presentação pe1.nna~mrte fora 
do continente ou ilhas adja­
centes, devem apresoo.tarr-, até 
31 de Julho, na Repartição 
de Finanças da área da sua 
sede, a declaração m/2, em 
triplicado, oOntendo os elemen­
tos relativos às actividades 
exercidas em 1968. 

Se o oontribui.ot.e for uma 
pessoa singular, ou uma pess-oa 
colectiva com sede [ora do te,r­
ritório do continente ou ilhas 
adjacen tes, a, <lecla.raçã,o é apre. 
sentada na Repartição de Fi­
nanças do concelho ou ba.kro 
fiscal em qu:e se situe o esta­
belecimento principal ou, na 
fal ta de instalações come.reiais 
ou industriais, onde existir a 
representaçã,o permanente. 

A estas declarações, apresen­
tadas para cumprimento do 
disposto no arrtigo 45. 0 do Có­
digo, serão juntos os documen­
toS a que se re(ere o artigo 
46.º 

Ai.oda os contribuin t e s 
abrangidos pelo imposto de 
mais-vaha devem fazer cons­
tar essa circunstà.ncia nas de­
clarações a que vim<>s aludin­
do, nos termos do artigo 20.º 

do Código regulador deste im­
posto. 

Taxa Militar 
A anuidade da taxa mililar 

re]aüva ao ano corrente pode 
a.inda. ser paga até 31 de De. 
zembro, mas ~,m dobro 
(r2o$00). 

J. V. H . 

perto de 25 anos, passei a ga­
nbar. diàri-amente, uma média 
de 9 ·oo. Ora. nove escudos é 
quanro ganha, presentemente, 
um.a mulher a dias por hora. 
Para se ma,n.ter terá de traba­
lhar pelo menos, oiro a dez 
horas por dia. 

Felizmeuce que trabaJho e 
posso angariar a minha subsis­
tência e a dos meus mas, se 
não tivesse essa possibilidade, 
era com nove escudos por dia 
que poderia vivêr? Acho que 
aão! Nem eu nem pessoa al­
guma. - J. M. B. - Lisboa. 

CÕISAS QUE SALTAM 
A VISTA 

Sr. Oirtctor- · Muito se tem 
feito em Portugnl pelo turismo! 
fi a, no entanto, pequenos por· 
mc1iures que ,zâo dei:i:am de 

imf1ressionair 
desfavoràvel­
mente o turis­
ta ou qualquer 
out rn pessoa 
com um míni­
mo de civismo. 

Nesta época 
do ano, as 
praias enchem­
.se e não fal ­

lt11n nelas os nossos visitantes. 

Pois nelas se dâo. J,or vezes, 
esfJectâculos bem puttco edifi­
cantes, como seja, po , exemplo, 
uma nw.lhe, a tomai banho de 
mar... vestida. Ainda llá dia.s 
fui testemunha de uma dessas 
cenas na p raia ela ,\lazaré, uma 
das mais belas e afamadas do 
Pais. Tli o mesmo, no <mo pas­
sado, na JJraia de S. Martinhc 
de Porto. Seria bom /1ara o tu· 
rismo qu e estas coisas fosse ,n 
eliminadas. - :\l :1n 11 d i\ l .i10~ -
Alcobaça. 

LENDAS, CRENCAS 
E MALDADE' 

Sr. Director - Aqu.i, em 
Cheio, h{1 uma fonte muito an­
tiga - segundo a lenda, do 
temPo dos mouros - chamada 
« Fonte das Insuas». Durante 
longos anos desprezada. depres. 
sa se viu reduzida a uma pe­
quena nascente onde o povo, 
de copo na mão, esperava que 
a água nascesse para assim 
matar a sede, sem que viva!· 
ma se preocupasse com o seu 
estado. Como a água era mui­
to boa, mui tas pessoas deixa­
vam ali os seus cântaros du­
rante dias inteiros, para que 
o fraco fio de água da oais­
ceore o enchesse. Foi então, 

1 
1 

1 
_J 

que os habitantes verificaram 
que havia qualquer «mistério» 
oaquelas águas, porque muitas 
pessoas, cheias de chagas e 
que aili lavavam as feridas. se 
sentiam curadas passado pou• 
co tempo. Por fim, houve 
uma pessoa boa desta terra 
que decidiu mandar restaurar 
a fonte à sua custa. O edifí. 
cio da fonte, adornado com 
flores, quadros e fotografias 
que muitos lá deixam, é ajar· 
dinado à volta. A obra é 
admirada por quantos doutras 
terras por lá passam. Mas há 
sempre críticos impiedosos, 
mesmo entre a população de 
Cheio. Esses ajudados '>ela ÍD· 
veja, vão ao local considerado 
«sagrado» só para estragarem 
o ja,rdim e os quadros. Não 
contentes com isso fazem quei­
xas às autoridades camarárias 
pedindo a destruição d~ fon. 
te e do seu edifício. Não sa· 
hemos como pode haver tanta 
maldade oo mundo! Por que 
motivo níio havemos de res­
peitar as ideias dos outros? Po. 
dem destruir a fonte roas nin• 
guém conseguirá destÍ'uir o. fé 
que temos. - Em nome .cio 
povo de Chelo, Valdemar Sa. 
,·ai,va Af arq11es - (Seguem 11 
assinaturas). 
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BA REIRO: 
CRESCER NAO É BASTANTE 

Ad11ll<'1t1do po, cu11t,e· A·111 ,l man k·•1acáo t.lo:-. re91.11ta . 
dos d e li til prÓg1"esso e, i(k·n. 
1c.. ma') de90rdena,Jo. E. pe· 
la'> ~uh I ondi<;IJC'S e~pociais, as­
'L"111c,; n.i, \an1;igenióf de pos,·uir 
\ ida p.1·úp1 i.a, clc,criam eipt•ra1rJ 
· "-<" 11wll1arC'S rt>~nlla<dos do seu 

te obPigatório. i\ , il·a j.i te\e es­
tudado um pia.no geral de ur ­
ba.nin<;;io, que ,·j~,i~1 a ser re­
jt:â<tado e que, desde então, não 
m:i:is t'Oltou a se,r substituído 
por ou11'ó. Daí resultou q ue 
pam <;erem 1111101·i1ad:1s ª~" con6'· 

mê11ci1J, alJU\O (le utilnarrio 
ou mero drst"onheâmen/o 
1/as condiçües r1uc se e.,i­
gcm ao mt'io q11e j1utifiq11e 
a dcsignaçiio, «cid,ade-satt:­
liten é teuno que jd per­
ileu (ou, enlre nós, ll(io 
chegou a .adquirir ... ) o seu 
·ocrd.(U]efro significa<lo. A 
lal ponto que, hoje, uma 
a1LLêntíca cidade-salélite jll 
,uio d.escja sl-lo, antes as­
pira a que a elevem, afi­
cial, e não ofiosamcnt~, à 
categoria de cidade, apenas, 
Objectiva11do: d .este o caso 
do Barreiro, que J>ennane· 
ct1 como vila e que é, ver­
<ladciramcnte (à lttz das 
n,alidar,i.es 1xo,iúmicas e so­
ciol6gicas), a t'l n i<.'a cidade­
.,atélitc de Lisboa. Pm·ém, 
terá a vila condições (reali­
tada.s, e não em perspecti­
·110) fxffa ser rupenois a ci -
da-ele que <lcscja SCJ'? 

i··············· .. ·· ................... .,1 
i O desencontro de ideias e soluções 1 
1 prejudica o desenvolvimento 1 
,~.~~ .. ~!~ ... ~!.!!º de gran~~~ ... ~~?.~~~!J 

1':lc\ ado à categoria de con· 
f'elho urbano de r.• ordem, pot· 
1k-crot.o·loi publicado om 31 de 
»czoml>ro de 1g6.1, o Bairreiro 
ju~tiffrou a (( p1·01.uoçã.o), rura,·és 
do SC'l l d~,voh·Lmento, de fac. 
to núlâvol. oomo zona i,ulus· 
1,,ial e centro urba,io. 

Cont,udo, esse d'CSclwolvi1m.011 -
tô (que se ma1 tifcstou, sobrntu· 
do, cm q,uaint.idad~) provocon. 
ou a,I'J>a8lou cx:msigo, l~mita.çõcs 
de vá:r.ia oo:l<lm (funodamontaJ. 
mente de qualidade ... ). que 
ponua.n<r.em a afccta,r a \ila e 
os W"US h_.1bit-:t.1Hcs - e txxlu· 

ore6<..111H.:nto. U111 orescimeiuo 
qu<' se pode avalfa1r pela oom­
pairaç.io de números: no recen­
seamento de 196o foi esrilm-a.da 
a p-0-puk1çfí.o cm. g5 o8S babitan­
lt:6; -J:ct,11 aln1cJ1tc, eS:!fC m'11neiro 
sul>hn [Xllt\'l 001100. de 6o ooo; nos 
úl,t•i•mos :'bilos as~i,na.lou-sc, c.m 
móJ.iia. artl'lt>ail, um aumento de 
cerca de 4000 hahitantos, ooru,-cs­
pon.ck~ndo, também em 111,"Cl k1 , 
:, o.>11"-l.1•uç;io ele, a-pro:ximacl:l· 
me-me . ,ooo fogos. 

URBANIZAÇÃO 
Dcs.sc fonói u eirno tlc orcsoimcn. 

10 d J>ido sn rg'iu a p rooip ita­
ção clit! prooclliQS, i m pen(>citos na 
go1 1101~~l idOOe, irr1.:ü1paz.cs de pro· 
JJOt'OJVO:H"'Cm, t.l!ln.bóm, o pro­
S11'0'!80 da. qua.lidlde. 

A u1rb.aillli1x1ç,1o do Ba.nx1i1t·o 
não pode refcl'irr-sc como t6cni· 
('"~1, Jn:-tS, ilj>(' lla!oi, ('OlllQ CXJ)t.."íli('Jl 

.............. , 11111111111111' 

PARA QUANDO 
A PISCINA 
DO CLUBE NAVAL? 

Durante a r eco lJla de elemcu lo& ptu 't\. a rel)orlagem 
sobre os problemas (lU e afectam o Ba1· reit·o encontrá­
mos, apenas por acaso, na. praia elo Clube Naval B arrei­
rense (praia fluvial, evidentemente, e a. ún.ica que serve 
a vila) o presidente da Direcc;ão daquela eolectividade, 
sr. Emílio l'1ari11ho. E dele ouvhnos as razões por qu e 
o Ban·eiro a.inc.la. não tem u ma piscina - a piscina que o 
nu~ Naval deseja construi r : 

-Inicialmente, pensámos n um projecto pa ra wna 
gTancle piscina, m as a ol>ra. fica ri a. cm 7000 contos. Depo.is 
resolvemos pa~sa.r pa ra um 1,rojecío tl e piscina a penas 
funcional, que pudesse servil' todos os lla rrcireuses, por­
<1ue, bem ,•ê, a t>ra.ia. n ão tem con diçõe.; e, mesmo ass im. 
para a maid..ermos utUizá.veJ , clesp en d e:rnos aq ui bastante 
<linheiro. Esse novo projecto fimwa .. uos em dois m il con. 
tos e, embora eom sacrifício, es1>e:rando as ill(lispensá,vei 
oom11artiri1>ações oficiais, j u1ga mo-nos ca pazes de con. 
creUza. .. essa astliraç..:io. l\fas, entre.ta n to, surgiu um 11ro· 
blema.: o da localização d.a u iscina. E, apesa r el e 1.nuit a s 
tentativas, ain<la. nã o consegui.mos a. :rnto rizaç..io ou a 
eonc,ord â ncia elas vá.r ias cnt.i<l a des q ue poc.l e..ria.m reso l­
'Ver-nos a. si tu ação. P el'ante is to, que J> Oderemos f.1 "Z e.r? . ~ 

l l'UÇÕCS de e<lifíoi.os necessários 
e l;mpostos pelo aJlux.o d:e no,·os 
h abi1ru1tcs - i•1lS pca·ma.ruentC6. 
out,1~ fh.1tuwntcs - ho uve ne­
~id od c d<: recor:ror a plaino! 
pmrx:imiis de a 11b,a,ni1.,ação. E , no 
ronj ll'IH.o, estes S:t().[lifüoaram o 
espaço ou uti lü;.1rnm-no ma,1, 
poupaind.0-0 orn cxc05S0, tornai1-
clo d,ií\ orsas wnas 1.>:mroi1TC11 , 
a,p~ar de modontas (rotcnd:a. 
·SC: m otlornnmcntc urbaniza. 
elas ... ), 1rnm a am:11:::tama de e,s. 
1 i los, de d esünoo11t1Y.1d:ts ideJas 

t.k !Ola,li,~u.:io do.., pié<li~ em 
1cla\àO ;'is ruais e dcsta-s relati· 
\ a1n c,n1e àq uelcs . 

i\ l arginalmcnte, mio pôde cui ­
da.r-sc (ou não ~ tem prestado 
111,ttitta atonção . .. ) do aoir,a,n jo de 
ai1'LÓri•:11S e p.a.sscios, mes.mo mas 
melhores zonrus ela viJ,a, empres­
ian,do-lhe, na:lgiu!ns oosos. mmis 
o ru.,pouo de aldeia (que está 
longe de SlU'!) do que d e oi­
dadc - que deseja ser. sem que 
05 seus l'C.Sponsá ,·eis pareçam 
<l i.qpootos a melho11;1 r as condi­
.;ões rp.t!C podem, jlLSI ifü,oad-:im c-n-
1<', matoria l i1ar esse desejo 

HIOl·ENI 
Obsc.1, Was a.s ca,ract.crist.icas 

espooims do B:u·rci1ro (,0 iJ-a das 
ma1is i nduswiia.lizadas do País), 
d a su:a popua•lção-t ipo (operário, 
110:r oonsc,q u:ônoiia) e d a su.a lo­
cali~a,ç;io junto do 11io (de q ue 
ooll11c iilnonsos bcn.cfí<iios, con­
i ra'lliados, poróm, pela i,n:,::ilu­
Urid-ade de àg1was cs1 a~muk1s no 
que a•li se clrnrn.a de 11.caldoi1rosi>), 
oomprrondor·sc-ão a.s d ificulda­
cks 1:x1-rra d.otar a enol'mc zona 
urba.1l'a d-c condiçõ de higit:nc 
sati'SÍ:ltóJ•ioas. · 

ção, ni'io se pod~ duixa,r de a 
l:1.:rn0ntar e, sobretudo, de e~· 
tru;n.hair que pouco tenha sido 
fci,oo pam a oombater-::uues, 
pe:lo cont..r âr:.io, se re:nlia c011scn . 
ti<lo que, nalguns casos, ela se 
agm,\:"l&'loe, por negligênoi,a 011 

pura io.nobsorvân-ciia d.e .rcgTa.s 
cLemontraa'W!'S à saúde públioa. 

É o oa-oo, entne muitos ou­
B'O~ (análogos ou difor<:!1rtes), do 
que aico1N.ooe com os esgot06 de 
um modenno ba·i,l'lro oorl:Struído 
pela C. U. Ji'. , já próximo do 
Lavradio : os det'f'itos co-r:rom om 
,·.ai~a aJbet1ta. com toc.lo.5 os in· 
coniVeniun ~ n.1LU ria.is , em.pcs · 
tan:do o aimbio11.tc e prejucJi:e..1.n· 
d10 não aipena:s os locat i\ni06 do 
b ::tii!l\J'O oomo os 1-:c-si-do1tl(.'S nQ3 
1onais t>róXJí•mas. 

Perto d ali passa o colcctoT 
gemi - rmas, como se oncon-
1,1,a e m nl,·cl maii'S elevado, JXI· 
a-ccc 11:10 ter sido possív'CJ utiirl~­
:,.á-.Jo pa11a a ck ligar tun siistc· 
m a de esoo:11m-0n to no11m.al dos 
~01.os do ref-Ol"id.o b a i111tO. E, 
d e provisóni~'l (?), a si.t.uaç:io pa· 
nxe ter pass.1:<.lo a defiin.i.Lit, a ... 

Cbn.tiroM.:J:111do com tal negli· 
gêooia e desrc.i.poito pola saúch· 
públ ica, notia-sc q ue, porto da· 
li, u ma C(o:.1Jdoüta» está a sor 

a.i11lh,1.i.la po1 t.·111pr'-',;a pii\adl 
31Jno,ei1a.ru::lo :e :ii'l.:a p:wa a 
truçi.o oi,i l. Dt...,apan'"C'icla 
11c:1lelcill·a}1 <1 ,~~a pan.-Ct"l"á 
um foco ele inft'<çõos e de ma 
thci.J·~. Ma~. :1 n.•rc;a ele ·, 
t1uc-n1a mcl•rc,, sem (}lle nir. 
~11(·111 pa,rcça J)ITOCUJ)-:ll'·SC, 

s-i rnpk·~ , ala rontinn-a a son 
p:n·a n:nd.ut:i de 0~·010~ ... 

.'\'u1n r. utrü .1,pe<10 de h'i:,' 
11 , 1niifi:.:a-.. e qnc a dL-.tri 
\:ÍO clnmici.li,ida de ;Í~llíl 

'M.::mprt! osL:\ apia J s.1Usfa:zr 
compl,1:tJ11c.:nte o con,umo 
111 :tl. O probluma, é ccno, 

1 atin~i·d<1 p1oporçÕC'i;; d<: gra. 
· . ,\l as, porque iodo o ;-.'.6· 

é mtic1uado, ohii.ga a fre· 
cs rt.·pa-raçõl's pa . .roia-:s, que 

·go arr:ht am OO!tl,O(J U(!f\()La.s 
rdas - e i11c\i1ávcis, 50· 

tido num meio com a pro­
·o e :'Is ;\,~)h:l</>Cs tio Ha1 · 

ACISSOS 
J llltlllilldlllt:llt t•, lilU1hélll, 

1n( n11a .1 11:io sei fa, il dtega 1 
nu. 1•1;11karncn1c, s,io maw1. 

ddki(.'ltlCS, 10.I os WOC'SSOS 
, ib . 

Pm qut:m ílli chega pelo la­
do L:u radio onw11u·a um a 

l11Liro (1~wgan ta,,, q ue ai ro­
o tr:ln,ito antomóvol , for. 
a pdo \i::l·duw ftmro,iár.io 

i:.e ... !nL"pOC ,, ortrada. O 
t:,,) íll:i1·g:1'1ncnM já h á 

alio (!li jYlvji."1('1m1o. M as, poc 
11.11110, e não !l'C !t.1he a1é 

>. lo, u,nlinu,1 1'113 111 t'51ma. 

.~ o ut1;1 (•tr.i.Ja, q ue liga a 
Litilx,;1•Sl•t 1'1l)a l ao Uanrúi.ro, 

dt· llliltt piso e ro.Juúd-:1 
l'"l, mmlu, p:rra tuna en­

,p \J na , ila wnad:1 por duas 
0t·i~ de nln:I, já elcntiro 

h)(-afal.1dc. F f:'tci lmentc se 
· r;un ("'-' não se ronhcccm 
c\p.ri{•11 ia p1bp1ial. .. ) os 

qu1·, ali:.L1. p1<.'j11dica Lam1lx:m 
uáfogo prúp160 do lla1'l·eiro. 

Enfim, ;i Nll t ;:ida na , ila ck 
1boio ou de 1);11Pm, aié p elo 
-:rdo uúmcm de p;b•i:igci•ros, 

Ná. r'~ualm~•ntc, lin>e de 
1wnc1ú111t:,; de 1al sl1 ua~ão 
ria-f1111 ial nc11..• .. ita ele me· 

de wn:li(ix:'-. i'l~·im co-
o s..:11 a<<.~Q() pl'la aH:ni•da 
SJ.padcn·~ do~ C:11111 i1nhos de 
, ()lldL' O'- <l,· t'iill'<'S Lêm 

ido ((~n 11111,1 frequência 
, pot si ~6, juo;1ifi-ca:,a as 
idt:11, i:1~ í(IIC :'lind;:i 11:10 fo. 
lMI la, p: 1 1;1 lt'•>O)\(·r (''t~ 

,k'lll~ 

C.Ontudt•. ,,111 w., ,. e ck , ,; 
impor1;'111cia, 0:-, pro!Jlonus 
afooca.111 o B,1,1111t.1i1ro, p1x-ju· 

3ldo a nt(<.•,;1;Í(Jade de equ i­
• · d.c) foncliçõc:1 de , ida 

locaris ;) impon;i 1l: ift d.1 ,;11.1 

ex.pa.11.s!io nómica e ({à:" i.al. 1~. 
por muito qu~ i,.: prc1onc.l ,l 
iijnor:í~lo, 1ambém ( pcqni'llO" 
ck.'1citos, /JObre;.,lu,do q11:111do m1 -
merosos, p1i.:j u.tli1.:arn ~ grantl'l'S 
1n.das . .. 

Evidontw11 c.-n1.e q11.:! 11:io é pe· 
quono o cl c..'foiito de se Uúl' cl :.;i. 
l.~a(lo oon,.,1rruirr a E~ola t ,nlus 
ui.~I e niorcia l Alfr,;., lo d a 
Sih a, a 1'8..ola T écni·rn Eh:,m c11 -
1au· Ah-a,1-0 Ve lho e o \ •l :nadou· 
ro M ui~icipa.1 Ilia nh.,míl 701l'íl. 
junt.o :\ 11rn.ldoirnn do Sangue -
mn a, d a1 mal! peo,ti.kn t,ir, qu .... • 
cmoonuram no Ba rreiro. Ou q1a•. 
ron6bru klas ~s i.11~1:d a\Õfli (; 
t'ctliifr< i:idos os i11ron,"Cnieu1(.,, c1 .1 
proxii~n:idmclic '1c mn foco ele in­
fa."<·ç~ " 11:ío. haja prm idrn1..: ·a. 
do, púlO lllt.'IIOS, p.a-ra lJIIC il 

ut·a ld oin-111 fo:-:.sc at11 lh:da. 

T:11111b~m n:io jnll,.t::inrn.; c·orn,, 
p equeno o clcf<.iw q 11c "C' <'11 
oont ra na :nenida O. ,\f,on~o 
11cm i<j•U;i..~. uma d.is m.•lhori.:s t.' 
m:ui modc1111as :mt:I i.:v; tio lbr 
rcri.ro - inccmprct' ll'il \l' l1n ~: n1c 
c1co111.1clal) pm· um qua,nc·n·;in <lc 
próclio.'l, cmhorJ por al i pnc.lc-,.. 
~ , ill' n fa,er-sc a m ;1i,; 1 :iplda 
e de~1fc.g:a cla , ia de l i~::iç:lo 1nm 
a c<-lrada l ii.')hoa -Sc1úhal. 

'Nl'Hl ~ pode (On\l(h.•r:1 t ~t.:m 
impmt~noi~l o desrc,;pcito pt·la 
saoh~1~11awda da~ couJ•içõ~ re­
q11C11<itl~1,i; por um:i 1011 a ho,pi· 
talair, p crmitiindo-..e que o pc· 
q11<.,no h~piL1.,I (Cl('lnl:lt-1if,h\0 p~­
<1ueno, in,ua,pn .<le s,upoi t;it, 
aié pa•ríl p1,;111-ciros ll ,1t.1'1llt1l'lo-., 

a mc.'.·diJ d e aci.dc:n1c,; e cl o(n<;h 

!lroíi ion:li.'i de um.1 , ila (1111 
dillll1,.'lllil lml'lllC i·11d11,1ri;1l. .. ) ti 
\C'4SC ido 11:, b;1fa.don pm gT a~1 -
dt.-'6 blO(C)S habi t.ido11:1 1i:'\, indi"· 
ll11l\clrn cnlc m:il 11rb:i11i1.1do1;, 

l~nfim, poderíamos ;)longa1· a 
l i'-t·a cios pcquunic).C;-g1 .1n.dt·s pro· 
ble,mais <111c afc ta.m a , i la ba1-
11.:i1 cose e lhe Lio·a m :-t pos ... ihi­

!id':11<1.c de se afi•rma,r tão impor­
Lante oomo os seus ,.111'•·~ i11 . 
ltdn :('OS j u ~tifi-cam. A falrn de 
d·di1111ição de uma rnna i11d1 1~­
Hi~1 l (e a 00.ll~\l(.)II IC ha lbúl'· 
dia das unida11.lcs folwis mistu 
rad:16 com os cd1i ficios h:11Jitacio-

.,..,,,: 
Nftf""Zi-,, 

A praia fluvial do Barreiro (com pess,mos acessos ), é ainda, à falta da desejada e necessana piscina, o único 
local de veraneio de uma localidade com mais de 50 000 habitantes 

11a,:,) pa11·ccc j(1 não 10.r cw :1 

E., aio1.u;;ilmoo.1c, j ,i pollco se po­
derá fazer em bcn1e(íco cl-e um a 
1011.;"t d~po, ti,,.,.J. rapai' (e o B :111• 

rd1ro tom u.ma aoLiYi'Cbdc t.ks · 
po1,1,i\a e~rcpoionatll), porqu · 
1aimb6m, aLé 1-eocmcmc-nte, n:io 
hom-e C!i1t.l\C ouilk1do de et-wd:11 
rmH"rntiiemement a loo11i,j~;io 
do~ n.'oi•ntos d~poni, o~. 

~lau g1,aüo wdo qua,nto S(' 

, ,ponta (e <p ie ia. tanta g ·ntt.· 
prcju-dica), o lk11nr1t.ii.ro 00111 im1,1 
il a11..unu11laa· a sua popul:1ç.1o. 
CcJntpll(."Ontle~<ic: nai.S suas rona~ 
nm a.s ruiin<la é pos.o:.í vel 011wn-
11-.11r-Om· • m-sa,; de habita(no ck 
n.1u:la Clllrc 500 e So cs'c-udo, 
E. hoje, nos nnx.xlorcs de Lis­
boa. (o B.1>111"\.·i ro alinda c~tá 11-c.,'A' 
caso ... ), Oificilmcmc outra l<Ka­
!i(\a-<le apR"S!.'llta c,,:i (<\ .1:nt.t· 
g--01111>, E~ (001.0, o OOlht.rnt<' 
aumonw de popu lí\{ã.O, d.:H:ori·a 
str, a•1é, o irtoont i\'O parn q ue 
10-.re 1-esolvido o qu:c es1,í (>\l i 
t\.wher e CfUC foosc remcdi<H lo 
o qu.c :ü1.Lla tom romóJio. 

Um mal necessário - ou o pre1u1zo (evitável!) das passagens de nível no me,o 
de uma vila de intenso movimento rodoviário e ferroviário ... 
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ATÉ A LUA, SIM a 

' 
1·····~················································· ..... 
: No momento em que tudo parece indicar 

que o Homem possui infinitas possibilidades 
d8 domín:o da Natureza, Isaac Aslmov deli­
mita, com extrema precisão, o que é lícito 
esperar da ciência futura. MAIS LONGE, N Ili •• 

, ...........................•.......•.....•...•........... 
E9ta•mos a chcgn'I." à Lua! O pé do h Oltll'WD. viai, verdadcini.­

me,ntc, p.oún,•r na S1u1pcrfioi1e de outro ·mundo! ~ doze -anos 
depois de o pri.mei,ro pcqn'l'-41;0 ,ffltélite ter .ido c,olocado oom 
êxito na ó-rbitia ter,rutt'e, três homens voam pat,a a Lua! 

E9orevi ,a e,ste re~IP:irco há •tlt'inlta anost ln39, no meu ínti'mo, 
pe.ttsci q ue veri:a. a cea,lha:ção do que i'tna~. 

Na aileg.r::iia do ,momento, pode p arecer que a bumiam.ildade 
poderá faz-et' t,udo q u•.tnto desejar. O>-m vonnade e tempo - e 
5ufêciente ralEatto - úttdo é possível; nada. é impossível. O u, 
pe:Jo n1et1:0s, assim pairece. 

Mas a 31parênci1a é fofsa, Em nossa volta há m"-Oítllteirafi, 
muros, limit e.s. Tudo quanto até aqui r.eailizáilllfO.s est-á m u út:o 
aquém dessas frontei ras, por i9S<) há ainda vasto t:8paço pairra 
nos cspratl,a1t,m os . Mas um di.a '31pt"Ox.iima:r41.0l5-emos dess;ais fron,. 
tcirras e, E,nrâo, cer-emo'S d ~ para..:. P<éllM. além desses I.iim,ites, t,a!li.to 
qu.u11.to hoje sabe.mos) nunoa podcremoe passrur. 

Até aqui , di7 o Un.ive..-so; m <Mis Longe. oão. 

A VELOCIDADE 
DA LUZ 

O /1111ite 111,11s , 011h1t1do, 

(Ufflclc tlc f//1(', I0/11 //Hn jl,(: 

(J'l(llátt, Ul/1)1/1111.\ }11(111, l' li L"t?· 

/11tido:l1 cl(f Jt1:. 1 11t 11iw âe 
lw:. ali o-,, .ua u <'li' uv 1i vdu,i­
,l(ldc· d,• 1M, ::.b1 1111/J111.1 /JtN SC· 
g1111(/o, t. c,.1i 111i111· 10 (: o Ji. 
mlfc . • \, 11/111111 ul,j, r lv 11111/oial 
Jwde f/l'tn ,,,,11.1 1/u r111e ojJl'O­
\/J1ttl/-.1·t• cf,, 11/111/1) /1··,lu (frf\(I 

T'<'lut.:1,lmlr-; J101h, 111,·. (l/111gi-la 
ma~, (11111 ,.·1/tz.11, ,uio pode ul­
t1,1pa~s,t-la. 

lll11 itas Ju.1•cN1,1 1/111 rli(ic.ulda, 
de e m (1CeiU11 1.11,, { ll(t u. 1-'c n­
smn que, se OJ c..ir-11ú1tas em­
p1icgass-cm , Ji111/dr.,111r 11/e, e11 g1C· 
11/to bastante, jJudr:1 ta.111 imagi­
tUtr 11111 111 cio tfo 11/t u1Jm1.1ar ,c:s­
iu c1banr.na de luz.,,. 

/:,"'_1.rns /I CSSO(lS t1 JJCllflS assim 
pe11w1m, po,·q1w c.11,10 lwúitua­
das a encfl.rar o mm•i11unto em. 
u~rmos de velocidarle.ç muito len. 
tas~ com as quais ,:(fa111os (,ami­
lia.riz.ados. Se 1e de, 11111 im pul­
so a 11,n of,j.rc:to, e/(' wmera " 
mover-Se; se receber novo im­
pnbo, nw1.•e·se 1111w dc/J i essa. 
Se o imf,uf.to co11f11wa1 . o 1110. 

vimcn t,o acel era-se rnda ve.i 
mais, apa.rentc:me11 le H:m limi­
tes. O motor do fognctiio t em 
um im.puho h-asta11t.e f011 e /1a1YJ 
imprim ir ao udcnl.o Apolo uma 
velocida-de de Z) oou milha.s po, 
hora. (Mesmo a\J Í111 . es.rn t'e/o­
t1icla<lc t! de se(:• 1r11/11as f,or ,f.C­

gmido, muito ú1fci icn à veloci· 
da.de da luz. ) 

O que a maio, /)(11/,: de n<Í.~ 
não comprccmlc l; {Jll!J 0/Jcna.1 
pa1te do impulto \C romierte 
e,m velocidade maior. Uni..a pe­
quena /Jal'te dele f1l111ç(orm a-u 
cm 11uúm 111aHr1. 'I 1101•e esJJa· 
ciol q u.e é imfu fula mo11e.se 
mllis dej)l'essrt, ma1 toi llll-sc 
tambdm, ligehamente mais pesa. 
da (Qll (<l'/lais m ac1Ça)1 , po,·a f'm· 
pregarmos o re, m o cie11/ifiw 
11.proJJ1·iad-o )-

A velocidade, ord1 1uirias, a 
parte do imfwlso que çe con. 
ttertc f'.111 massa é lâo 1,eq ue11n 
que podemos ,ln/11c:.d-la: o OIL· 
mt:ilfo da maHa é />t'r111eno de 
m,ais /10,·a qlle powt ntrdh-se. 
T odatJia, à nwdtdo (Jllf' li vf'lo· 

cidad,e aumenta. ,una /rnrpio 
cada vc: maior do impulw c-0n­
tínuo conve,te-se cm mnsw1 r:res, 
centc; 11 ma frarr:âo cada ve% 
mais /1cr111 cnll co,werte-se e-rn 
vetooulode cresce11le. 

Quan do nos aproxima.nnoJ 
bastante da velocidade da luz, 
quase todo o impulso contrt• 
lmi fJara tornar o objecto mai.1 
1>eJado; muito pouco serv~ pa 
ra o tornar mais veloz. 

Se teimarmos em tentar fa­
zer o object-o muuer-se mais de­
pressa do que a velocidade da 
lu% e tran.sformarmo.t toda o 
ene,rgia de que dispomos num 
tmorme impulso. podemos tor. 
nar ess,e objecto tdo pesado Co· 
mo uma monttmha~ mas não o 
faremos andar mais depressa do 
qu.~ a lu.:z. 

Podemos pergu,ntar porque 
mood.e isto, e a ttnica resposta 
que os cientistas têm possibili, 
da.de d e dar ~: o Universo e.std 
construido ass;m. 

Suponhamos, por exemplo, 
que quer/amos pa.rtir a bovdo 
de um 11avio e navegar perpe. 
tuarrwnte fU> oceano, afastando­
-nos cada vez. mais da nossa ter. 
ra. Simplesme-nte, embora na­
veguemos durante um milhão 
d,e anos.,. nunca nos afastaremos 

da nossa lena mais do q11c 
12 500 niilh«s. Se /01 mos do 
uus.\O país ao t,orllo cxcl("111ei1-
le oposto da su /Jerfü.:ie da· T e, 
ra, estarcm-0s a 1 2 500 111.ilha.i 
de <Mst,inc1a, me,clidas ao long,i 
da superfíc~ tencsfre. D c.fa( 
/J011to oJJüSlo, qualquer moui 
111,ento <.lo 110.çso navio na su, 
f1erfiâe áo oce<.Gno, seja q1u11 
fo r a di1rcçii,o, ap1oxi111ar -11m-â 
<lo 11os90 t>ais. 

Swxde isto por a T erra se, 
como t!. É uma esfe,·a com 
25 ooo núlhas de circunferência. 
e l.'lwo liimita a dútdn cia a que 
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/uutem<Js afru tar-nos "''° nosso 
f1ais . 

Não pod.r,rn,os mover-nos ma i$ 
depressa do qu-e a luz, tal c-0. 
m·o nã,o po.demo-,s afa.star-rW.f 
ma is do qu.e I2 500 mil has d-a 
nona terra. T alvez. nâ-0 goste­
mos disto, mas n.ada podem-o.~ 
fazer para o remediar, 

Signif ica i-sto que e lliflcil al­
oa,nç11.r as e.ç,Lrel-a:s. A esti'ela 
mais próxima eltá a uma d.i.~· 
tância d,e 4~J anos/luz, ·isto é, 
u.m raio d,e luz levaria 4,3 ano1 
para lá chegar. 

Um.a 11ave espaoial nãc s.e mo­
ve mttis depressa do qu,e a luz.. 
Se os a:ç,tro.nau.tas a bmtlo es-ti 
ve1iem congeúodm, talvez não te· 
11ha.m consciência da pa,.uagem 
do tempo. Por outro lado, se 
os as-1.ronautas se nwvcssem fl 

veloci&aides mtiito próxi-ma,s da 
da luz. expe,·imentariam um 
aúr:<mdamento do ritmo do te m­
po, de modo que isso também 
lhes d:aria a impressão de qtte 
a passagem do tempo era brev,e. 

Paw,a nós, qu,e fict1m'()s ,w 
Tenu, porém, a nave espaci.a l 
11ào podk atingir a estrela mnü 
próxima e regressar em mcnol 
de 8,6 anos, no mínimo. l'arn 
alcançar uma eslrel-a morJ.era.da­
me11te d1stanle e voltar seria·m 
'{hccisru pelo menos 200 anns. 
Levaria wn mínimo de 150 ooo 
anos a cl,ega.r a uma est rela ntt 
outra e:dremidade da galrixhr.. 
e, farra se iir a uma das g(t· 
ldxias mais próxima.s fora da 
nossa, gOJtar-Se·ia algo como 5 
milhões de anos, também no 
m{nimo. 

Nada se pode fazer para mo­
d ificar isto. São estas as co 11di. 
ções existente.,. 

1· cm<>s a ccrte:.a1 Não havr.nl 
escaj)(ltórw1 

P.ode.m imaginar-se escap11tó , 
rias. Nunca é possi~l af t1.stor 
mO·t1-0s mais de 12 500 milhaJ 
do nosso pa.is se nos mantiver, 
mos na supert{cie da T erra. 
Mas, se abandonarmos es.sa su. 
perflci,e1 Se ó f izermos, podemOJ 
atingir a Lua, a u ma distância 
vinte vezes s-uperinr a esse 11m1i 
ximo)1 que nos é permitido 
afastar·n<>s d,o nosso pais. 

.d veloadrade da luz. ape na., 
nos limita dentro do nosSQ Uni. 
ve,rso. Podemos deixa;r o Uni­
VtJrSo1 Podemos viajar pelo hi­
perespaço o.u atravis de ou.tra 
dimen:ção, ou entriM" num uni­
ve.rso onde cada partícula se mo, 
va ma.is dep1·essa do que a luz.1 
Nas histórias de f icção cientifi· 
ca fala-se em coisas dessas, mas, 
infelizment.e, '1lS veir~ei,ras pro• 

vas de taü possiúiUd.ad,e-s, cm 
bom f raoas, stto> simJJlcs-me-11(-e .. 
i,tiex,i-st-enotes. 

Dir~, a p r,o/;ósil,o, q ·11:t o lt 
miü: ,d.'lt vdoâdade da lu z ,af,eofa 
algo mt1is do q ue as técnic<1:ç dm 
voos espaciad:s . 

À q ue vc loddade> por 
c.\'ICm/:do~ p,rr.d.e trabalhar um 
wmj)lt·tad,01-? Não pD<ll,e mover­
·Se mais .f.lepr.essa ,d-0 qu,e o im 
/)11/ço ,efélt11ico, ao perrorrer to 
ti.os os oomutadarcs imJ,fir{(ld-o.­
na rn lurllo d,o p·roblema. O im, 
/111/1,> rlh"t,fro caminha à velo 
ridadr da lut.1 e nií'o mais de· 
/n-eç.tn. Um com/mtador nõo rc· 
FJl1>cirí 11m /J roúkma cm me· 
nos tk II m milionésimo de .Sf'· 

g11ndo. J(' o ;mfntl:'i<J clh-lriro 
tit•e,- de /UT('Ofl.CI" 1/rJl(I ditftÍII· 
da q1{Jf'1ior n mil Ju;~ drnlro 
dn rom/>11/lldor. 

f\l m a t1rlocidarlf' df/ luz 1ufo 
t' a únicfl l>arreirn. O Unh·<'·r.rn 
11iin l<m a/Jcna.ç 1mi limit,· d, 
1•rfori,Jurle ab.ro/11/n; tem la111-
lh1111 11/11(1 ((~rGllll{Olldarf.f'11 ;11'' 
/('/1((', ' 

A M INIATURIZAÇÃO 
O UniH'íl''-O é OOllll!,i,tuído prn 

<l:Ilt:l~ pai lfnrla·~ d e ma ,.<:ia e ,-o, 
l11111 e fi, os, e i&to ~it4"11 i fi in.1 qu e 
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a m ii1l.!ia•LUrh~910 t~m .wn lliiln:il e. 
Non!hum componente de q u'1!1-

<jU'C!f engenho po:d:e soc ma:its pc­
q uerno do que -a pallltfcufa sUb­
aitómi.oa, e n~lO pode ob-rigair-.se 
a pa:rticulra suba:tó.mioa e <Hm:i­
ruuiiir d:c m:assa ou vo-Jume. 

Is.to si-gniHc.a, por exicmplo, 
q ue não é possí\'d roduz.1r se• 
t1CIS hum anos a tiamam!hos mi­
oroscÓ]_Ticos ma,ntcndo-os a fon. 
oil()IOOlr (,como no fü lme c{Vi•ag.em 
F.l!mr-isoli<:a ~,, sohre o qua l CSC1'C· 

\',i Ltm romarn:ce). Os átomos que 
compõem um s-cr huma·no n:io 
pod:em ser it-«t,Uzilcl:os, e só se 
podem tiornal' mmiis pcq,u·cn:os os 
oores hum.amos suip11imin:dn a 
maiior pairtc dos sous átomos. 
Por outiras ()'<tklJ\,rais : um ser lH1-
m:w10 pcqoono oomém menos 
Mo rnos do q uc um grande, e 
n:u la se pod-e fazer pa,i·a edtar 
esse úa,ct-0. 

Um ser liu m'rltno m i,or-oscóp i­
co não wria bastarm cs átomos 
no cérebro p::i,ria fornecer corn­
pon-"(' 111cs em nú.mc:ro suficie nte 
p<tra o famr i!Oll~1Jmcnto do cére­
bro. Por comcquência. numa 
criatura mi(lro.scópka é ~mpos. 

A ün-rnlgi,a o.11mh6m g,ro1nu-
lma. A c rN.'11.-g·iia é o::,rnqXJSt.a por 
qua;mos, e neinchiurna modufiioa.­
~,io d.c onmgiiais de menos dle mn 
qurnnto oo , 1od1111rt1C é possivü) 
cu n <':1i,:,•u1nJS;tâ.1h{1:3 a,Iguun a. 

M;í <1-oairroo.s de todos os t!a· 
m:::nlio~. rm:us, q u atnll() ·maiis pe· 
q t~~'II() for o conu:ú!d:o de e n1:)r· 
g;j,a d t= um qu;-m,Lo m:at!is en1or · 
g ··:1 O'-'l"PJ. ( f ,11h"e't J,sLo JY.Mte\·a 

As v1i\SÕes do fouLUro tôm, às ,·e taiouam , dopo:s, com a rcitii,n,a do 
res, Utn1.:1131in,acl'O, por ,exc.m1pJo, olho. 
H'CC!lll!J).Júmfd·os ~1Jhn011taulC'S». Um Os fotões ,sf'ro musith1 maci,s pc· 
oompr•iirnii(lo 00 taimainlho de quenos dlo q1ue o objeol'O oom 
'l.l tn a ia-irtll,Imo oonte1ii,a o equ·i · o <ru,at 011t1m1m <:11.n conta('(l(), e 
vaik1nioe ;\ wJi·wc1ll1.1dio de um wutl>ém nrui10 mai~ pcquet1()9 
tll:!.1. • do que a rctinn <.lo olho, de 

:Mas e1:0otc ro111pr:10tido mm,(ia rn<.Xln que rrc,m o objucto nem 
foi, 111...'m pmkd se;r· OCi to. Nã:o I o oJfto 0:[·rom g-ra4JIJ c ahei~ç.io 
se 1rn t a tlc 1k'"(l(i1h1 iT a-~ !U'hll- <>lll \,:nu, lc do t"f'fl11 :l'Clo. 
tünoia,, q11 imiu11' a,kqu a cl~1,s. A Po dcnn{)S ff.l.J!l" r;w.oindmca,1c 
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Será na zona indicada com o tracejado (,Site 2, , junto às crateras de Sabine) que os 
aJslrcmaula·s pis·&-rãc pela primeira v:ez, a Lua 

p~radoxaJ. mas pon:.~1 na oor· 
da ele um ralógio. Q wain:to maii., 
a.partuda eaoiv,er, ma,iis ~'ii.1 
(;01tl6m. por Wi~o. qua111to meno-, 
ei10.rgfa 001tti vei·. ma,is e5P:1ço 
ocupa.) 

P a r a oom,p1~iuniir bM:ta1111 e, 
qumu l"ICtS num \'Ol.ume m kros('Ó· 
pico. os qmtint06 iitR1·i,d<l1ua!is de· 
\' i:1,m conJ..Ctr ta.nt,a en:orgi0. qu·c 
o número de m:odrifüoaçõc.s d e 
unergfa d,i,spo nívd não são l>as. 
1.1111"1(~ grn,ndcs paira a i1nteligêt1 . 
g;i·a. Se h-ou,·er i1ns uEioientes áto­
mos 1>a·m a ilnteLigêniCÜa, t'atmbém 
l1a,rern i,n&ufi:dcntes qmunoos. 

O m~ mo se diz a respeii to da 

quaint idadc d e cnca·gir1 q u:e !)OCl!c 
SCI' irn trodutid-::i e,m cada át.omo, 
d<.1i xa,n'4o-o aii nda c m oond·içõc~ 
ele s.cr m"<t11::puhdo no orga111~s­
mo. é Lirrni.tad.:l. Lo~o. parn for­
necer on•~rg-i-a f-ufide nie a'O OOT· 

po. ~ tc:01 de i ngc rh· uma 
qua.ntrid a!Jc de fitOtlilOS uHdc.n­
tc ment~ graim:lc. 

Cerca de sete o nç,as por d·i,a 
,~a mi <:;Wra mais a!i,mentícia é 
o mírmno a.pcna.s sufidcme pa­
ra m íl'nter o argun-ismo vivo <ln• 
raintc um longo porÍ<xlo , e não 
há ma1nci111.a de reduzi,r essa 
quantidade. 

O UniHYrso n.io te m apenas 

(.'C'J'lOS d•a p~ i<,:ão e t·docidaidc 
(1-e uma bol,a de bilh·a r, sem 
thh,i;da po rque a gr.i•nui·ooidOOt! 
do Uni:,·crs() é tão ctoli-cada cm 
t'Of11tp;wação. No cm,:'l,nto, se pro· 
0011a:11mos <..'adat1k1;i· a energia doe 
uma bola de bilha.r d,ividi,nrdo -a 
em ba,srnntcs p;n-tcs deciniais, vc4 

nifütcamos qu:e atingi.m os o limi­
~e. Os meios de mcxlição dcss.1 
encrgir.i per tu rl>a m .. na até oorm 
ponto. 

~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~ 

[ Quando o homem tiver posto os pés no solo da Lua e procurar i 
t novos mundos para conquistar, que encontrará? Nada. Talvez esta ! 
a verdade não lhes agrade, mas nada podem fazer para a modificar. t 
t Isaac Asimov, o autor de artigos científicos mais conhecido * 
i da América, explica porquê. ! 
! Asimov não é apenas um dos mais respeitados'. autores de ! 
i ficção científica dos Estados-Unidos, mas é também, há muitos ! 
? anos, professor agregado de Bioquímica na Escola Médica de Bos- t 
! ton. Além disso, escreveu 46 livros de divulgação científica para ! 

Numa bola de bilhM. esse 
f rnc:Lo rL'1o tom imp.ortânefa, por­
qu~ nu1n.ca prccisa:mos de faz& 
m ed1ições do tamanho de vm 
(i.n ~ o quanto. Num electcio, 
porém, são essas as (i-niica-s me­
dições que p od(.:;.mos fazer; no 
entanto, ilSSO não é possível pa.ora 
um úlllico c le,ctrio (podomo.s ob­
ter u-ma mOOição média de mui­
Los e lectirões), porque empreg-a­
mos par,tícu las do seu próp11io 
tamanho p<wa fa1.cr wis modi­
çõcs. A ci ntiíl~ção da i11c,,erte1a 
é excoss:iv,rum:entc débil par.a n<.~ 
i:nco:moda'I'" numa bola de bi­
lhM", mas obsom·ece completa· 
menrte um eleou'âo. 

t todas as idades. ! 
t************** '*************:. 
s(vcl a intcligênda em escala 
humana. 

Na ficção científica, fala~sc 
muitas vezes de <coriaturas-ener­
g1iia»; isto é, sereis vi'VOS oonstii­
oufdos por pura energia, sem 
qualquer matéria ordWnár.1a.. Não 
há provas de qire loto seja pos­
sível, mas, ainda que o fosse, 
a intcl.igên:cia mi-oro«ópia con­
tinuaPiia a ser incon:rebi,,eJ. 

inJ.c1igêuci.a airlificlal. H:1 um li­
m ite paTa o taima,nho a que nm 
oomputador pode ser redu1Jido, 
mrunten!()o uma oerita capa:eid-adc 
füxa para a solução de p,roble­
mas. Ain:da estaimos muâito J,on. 
ge de5se Li.mire, IQ.a!S ele ex·istc 
e nflO é possl veJ bmn6p0-lo. 

Este li1mite de pequeoez tom-a 
iguial·menre impossíveis e.erro, 
disposlt.i.vos mon.oo importantes. 

uma g,-anutosidade inerente , 
ma6 tem t.amliém uma ((ci ntil-a­
ção)> inorente. 

Paira obsorvar um ob}ccto te~ 
mos de tomair contacto oom ele. 
O que acontece quando vemos 
um objecto é qu,e a htz salta 
desse objecto e enLra na vista. 
Os fotões, ele que a luz se 
compõe, entn.m pllimeiil"o em 
rontacto oom o objecto e oon· 

Isto limita a oomplexioclarcle 
dos nossos engenhos. Se um en• 
gon.ho se tornair tão pequeno 
qure faça diferença um únioo 
clectrão estair aqlú ou a.lii, cs­
ta!ll105' em apuros. O p:rünclpfo 
da i,nrertcz,a significa que n11n­
ca pocoomos estai' certos die que 
um engenho ftmcion.a;rá como 
nós pen,samos. Haverá 9ClUJID' 
uma ail.lt'iêncúa de método irrutta 
no seu Euncionaim.onto que não 
podc.."lllOS remedkrr. 

Não haverá oafda =blvcl? 
1'. possívcl que, por baJxo da 
conte"tu.ra do nosso Universo, 
haja outra com grainutaç:to mais 
flna, oomposta de partícula~ 
mais exíguas, de quantç,s meno. 
ros, com a cintilação da inoortc­
za muito mais obscurecida. Os 
a;urores de ficção científica 9elr· 

viram-se. de vez em quando. de 
nm. ,,su.bespaço» mas~ iinfeJ:iz. 
mente, não h:i qua,!quer prova 

{Cntinu4 na 30.• p6g.J 



D ISS E Arth ur Clar ­
ke que a civili za ­
cão não é mais do 
Que a soma dos 

sonhos da Hun,anidade e 
q ue, por isso, qu3ndo o 
Homem deixar de sonhar , 
a civili:ução de ix ará de 
exis t ir . 

ELO UNDO LU 
Muitas pcsso,,s pe nsa m 

q ue o so nho d.1 conqu is ­
t a da Lua - agora pres­
tes a se r re ,, li .za do - é 
coisa nova, n.1 scida com 
Júlio Vcrne e ,1 li,nentad a 
nos nossos di as pc li'I pro­
cura do pres t igio por p,ir­
t c de ce rtos homens e ce r­
tas n,, çõcs . 

Mas i'I ve rdade ê ou­
tr i'I, O in te resse pelo as­
tro da noite é t ão ve lho 
como a Humanid.1 de . HoJ­
ve que m pe ns,issc que a 
Lua e ra um .1 deusa e ain ­
da hj quem acredite :{uc 
e la infl ui n,u coisas d,1 
Te rra Em mu itos p,11ses. 
mes1n o hoje. ha quem di­
ga que as ma n c; has que 

ent~nrfor, feria ~ido a <\úl!1ma 
a ... ,~n!Ura de Ul isses». 

Depois de alguns episódios 
t'íl!'.i'-ados na Ter ra nas , e­
~,õc... e .. trarihas que ficavam 
pJr., l;-1 eias colunas de Hercules 

o navio de Ulisses teria 
rdo il~)anhado por um turbi­

lh...10 terrível levndo-o através 
do, arf!:,, por cima do oceano, 

,1da vez. mais alto, até que. ao 
fim de se te dias e ~ete noites. 
o v1.11antes haviam chegado <:à 
v1<.1.i dt.• um grande pa is no ar, 
nm,o urna dha brilhante». Es .. a 
ilh.1 cru a Lt1a. 

Uh.,e:, e oc. <,eu<, comparihei­
ro .. tt'I ... e-iam er,con trado bem 
(!t':•r<·-.sa rodeado!. por guerrei­
ros montado<; em pás~aros g1-
y.,111tc.,s corn três cabeças. A 

O interior do projéctil lun ar imaginado por Júlio Verne 

st vêe m no seu di sco são 
.a som bra de um homem 
que lá espia etername nte 
o cast igo dos seus peca ­
dos . Um homem que rou w 
bou couves na noi t e de 
Natal - segun do se di % 
na Alemanha .. Ou o prô­
prio Judas - como afir­
m ,1 m os franceses . Q ., 
Caim, com um feixe rl e 
pinhos ãs cos tas - como 
disse Da nte , n3 Divina .:o­
méd ia. 

Se alg uns gregos af i,­
mav,1m que a Lu,1 era um 
disco de prata po li da, e 
se os hi ndus di~ i;i m que 
o ((mu ndo da Lua e ra 
.i quele onde se obtinh ,1 a 
recompe nsa d a s boas 
obras n, Orfeu pcnnv.1 qu e 
el it er3 c< um J terra ce les­
t ia l». T.1les t e ri3 ;)firma­
do que ;i lu ,1 C1' 3 ccte r­
râ nca, hJ bitad.1 como 3 
T e r r a e poss uidora de 
plantas com maior belcxa 
que as do nosso Mun­
do ll . O mesmo acontece u 
com Filolau e Xcnóh nes, 
e com he raclito, que a v;u 
,c.omo «um a t e rr a coberta 
por u ma nu ve m brilh an­
te i,. 

A p1·imei1·a desc1•ição 
de uma viagem à 

Lua - há 1809 
anos ... 

primeira descrição de 
uma viagem ((ao mara­
vilhoso mundo da Lua» 
dara de há 1809 anos. 

De"C·~e a Luciano de Samosala, 
~o Voltaire da Antiguidad2». 
que de\cre eu o qt,e, em c;eu 

Lua cstana à bei ra de uma 
guerra cem o Sol. De um la­
do e do ou tro es tariam p re­
parados grandes exé rci tos . A 
111 fan1aría . só por si, compree1"1-
dia 50 milhões de homens, 
Have ria também 80 000 «ca . 
valei ros aé reos» , montados so­
bre os pássaros de três cabe­
ças, e ainda 20 000 conduto­
res de ,<pássa ros-couves>> -
aves que , em vez de penas, 
possuir iam fol has enormes, sob 
as quais um homem se pode:­
na ab rigar. 

A cxh·ao1·dinária an• 
tevisão de J{eplc1· 

M UITAS dcsgr,, ças ocor­
ra m de pois , na Ter­
ra, pa ra q ue os ho­
me ns se lem brasse m 

das cois,,s da Lu,1 e d3 pos­
sibilidade da exist ência de ou­
tros mu ndos. Até que cm 1609 
C.Jlile u Ca lile i soube q ue o ho­
landês johannes Lippershey in• 
ventara um <ctubo mâgico». com 
o qual era possível ver os 
objcctos dis tantes co mo se eles 
es tivessem p róximos. Construiu 
um desses (<tu bosn , montou- o 
sobre u m pedestal e :i pontou ·o 
na di rcccão da Lua. 

Não ~ncontrou :, es fera p er ­
fei t a ideali%ad .1 pe los filósofos 
do seu t empo. MJs viu mon ­
t.i nh as e va les, grandes á reas 
escuras que pa reciam mares e 
oceanos, e crateras rcdond,u, 
, odeadas por a ltas paredes. 

Que mundo se ri a esse que, 
,:1final - e como haviam af ir­
mado os ant igos - p.1recia 
tão scmclh .1 nte 30 nosso~ Joh.i n­
ncs Ke pler, o gr:-i nde ,,stróno­
mo q ue descobr iu 3 S fei s do 
mo vi n1c nto dos p13ne t :"li, foi 

;i tr a ,do pe lo mis t ê rio e esc, e ­
veu um livro sobre o mu ndo 
da Lua - o cc Som ni um » - , 
qu e veio ., se r publicado cm 
T 63 4, qua tro .,n os depois da 
sua morte . 

O cc Somnium 11 desc re via .-, 
.1 vcnt ura de un1 jovem isl .1n­
dês - chamado Ouracotus -. 
que, por artes de magia , t e ri ;i 
con seguido viaj ;,r at é à Lu a. 
Ainda que ,1p.are ntc me nte f.:, n­
tâs tic,, , essa obra - rec hea­
d,, de a lusões si mbólic.is -
foi a primei r.1 cn, qu e se re -
1,, tara m de uma manei ra cic n­
titica as dificuldades da vi ,1-
gcm e dJ perm.1né ncia n3 su­
pe rfíc ie lun,,r, 

dt1r,1nte o c;1lo r temperado da 
manhã Ol1 do fun da tarde .. 
Toda a superfície da Lua esta 
iu11cada de inUmeras pinhas, 
cujas csr.1nias :.ão queimadas 
pelo Sol duranle o dia. Depois, 
à noite. as pinhas abrem-se e 
..,aem dela novo, ,eres luna­
resn. 

Quatro ano!:. depois da pu­
blicação do ((Somnium)) surgi.; 
er11 Londres outro livro em que 
!:,e descrevia uma viagem à Lua. 
Tratavc1-sc de «The Man in 
lhe Moon)) e era seu autor 
o brspo de Hereford, Francis 
Godwm. Era muito inferior à 
obra de Kepler, sob o aspec­
to cientifico. Para Godwin a 
Lua :.ena um verdadeiro pa­
raisa. O seu herói era um 
aventurc,ro espanhol Do­
mingo Gonsales , que teria 
viajado num engenho c;usten­
tado to r,or cer tc1 e ... pél".'.i!' de eis-

a alguem na poslerida.Je: 
vir a descobrir ou mvent.,r 
algum meio para se transpor­
tar a esse mundo da Lua)>. E 
acrescentava; «A rec1lização des­
se invento seria de uma u t 1-
lidade tão excelente que não 
serviria apenas para tornar um 
homem famoso mas também o 
século no qua l ele tivesse vi­
vido». Te rmi nava afi rmando: 

- Como serão fe lizes os pr; 
meiros que obtiverem ":>uceo:.c;o 
nesse empreendimento! 

Uma a r ma d a a é ,·e a 
po1· tu gu es a à con-

quista da Lua 

E M 164 9, Hector Savi ni · 
de Cyra no - o estra­
nho e qu3sc le nd.i rio 
Cyrano de Be rgc rac , q ue 

tantos conhecem a pen a s ,fo 
imortal obr;i de Rost ande e d,1 

................. ;. r················ 
: POR i : . 

Por exem plo: Kep le r esc reve: u 
que 1< no ponto cm que as 
atr,,cções da Terra e d;i Lua 
se ig u,1 lam e ntre si , é como 
se nem um" nem outra exis­
ti ssem)) . E acresce ntou que (1 t ;io 
depressa os home ns chegava m 
à esfe ra de atraccão da Lua )) 
voav,, m com ve locidJdc creSw 
conte ,,té ao seu des tino , se ndo 
necessá rio 1<ague ntã- los,, p3ra 
e vita r que choc;i<,sc m contr i'I a 
.!. upc rf ície lunnr . 

i : EURICO FONSECA 
: 
! 

Sei·pcntcs n a Lua 

s EGUNDO Kepler. a Lua 
'>Cria h;ibrtada por se res 
!.eme lhnnles a scrper,tcs: 
<cOs ha bi tantes da Luil 

~.,o se res cobertos de peles .. 
escreveu e le. - Essijs peles 
cons tituem, na v e r da de , a 
maior par te dos seus corpos, 
qt1e s5o no res to espon josos , 
inchados e porosos. Se urn se r 
luna r for Sllrpreend ido pe­
lo grande calor do dia, a sua 
pele ficará chamuscada e tor­
nar-se-á du ra e quebradiça de 
ta l modo qt1e se sol ta ao cai r 
da ta rde.. A m .'.l ior pa rle de­
les tem corpos serpentinoc-. e 
go .. 1.:i de .,c <'~tender no chão 

, ............•.... 
nes !.clvagen!:i ou ga,,,a.s, que 
ele encontra ra na ilha de Sart­
ta Helena)), O:; habitan tes da 
Lua te riam forma humana, m as 
se riam muit o mais a ltos que­
os da Terra. E sendo mais al­
tos seriam também «mais r"tO­

bres e sábios.}> 
Al guns meses mais ra rde. 

John W ilkins, grande filósofo 
que veio a ser bispo de C hes­
ter e foi uma das principais 
figu ras da ciência do seu tem­
po, ap resen tou um (c Discu rso 
lendent e a provar que pode 
exis t ir ot1~ro mundo habitável 
na Lua». O autor dizia no ca­
pllldo final que ~t> rn por;..-..ívcl 

O «engenho» descrito na (< Viagem 
Codwin 

Lua» do bis po 

. .................... 
fama de esp.idachim - pub li ­
cou a sua c< Viagem à Lua ,), 
cm q ue descreveu (( vá rios mé­
todos para chegar aos astros ». 

O mais curioso é que Cy ­
r,1 no foi também o primei ro ho­
mem qu e s uge riu a poss ib ili­
dade de usa r fogue te p,H il vi a­
jar até Lua, dize ndo até que 
«esse mé todo e ra o melhorn. 

No enta nto, muito .,ntes de 
Cyra no, de Codwin e do pró ­
prio Ke pler, ' já o port ug uês 
Fr.1nci sco do Me ndonça, profes­
sor de Filosofi a da Universid;, ­
de de Coi mbra , d iscut ira << :i 
possibilidade de o ar se r n 1-
vegáve l cm algum i'I p.1rte 1, e 

conclu íra - em 1630 - qu e 
<c uma nave de m:'lde ir.1 ou de 
qu alquer outro ma teri al consti ­
tui ndo uma s uperfície e chci,, 
de eleme nto ignco f ica rá no a r, 
e não será por cfe submer­
sa a n5o ser q uando o peso 
J a navo supe rar a le vez a do 
fogo de que está cheia )). 

Era apCniJs uma solução pa­
ra o problema d e n3vega r no 
ar. e n5o para o de na vegar 
no csp3ço . Mas as ide ias con­
tundiam-se, e ntão. E qu.1 ndo 
cm 5 de Agosto de 17·)? 
o dr. Ba rtolo,n e u Louren­
ço de Gu s m ã o , que ped ir:. 
a D. João V a ,c.oncessão do 
privilégio de um <tinst rumento 
para a nda-r pelo 3r», fez \I 03r 
perante Sua Majestade << um 
meio globo de m:,deira delga­
d;, e que de ntro tr.u ia um 
i:lobo de pape l grosso, mete n­
do- lhe no f undo um a tijc l3 de 
togo m,1t eria l, o q ua l subi u 
mais de vinte pa lm os . . . n , lo­
go surgir., m re la tos fa nt,l sticos, 
-acompan hados pelo desenho de 
uma na\lC não me nos fan tâs­
tica - a 1t Passa rola ». 

Ass im, numa c< Not íci.1 Re b ­
t iv., à Fe liz Aporhda do N ,1-
vio Voador que c n1 2 4 de Ju­
nho veio de Por t ugal a Vie na 
com o seu lnve nton,, lia-se 
que 83rtolomcu de Gusmão 
<1quando p.lssJra sobre a Luan . 
durante a sua imagi n;íri,1 via ­
gem, c<dc ra si n;1I de si e , ape­
nas fora d ivisado pelos habi­
tzntes do astro , surgi ra Jaí 
grande t umulto. Como houves­
se voado mu ito baixo t udo pu ­
de ra distinguir ; 3 tanto lhe 
pe rmitira a velocidade qu e le ­
vava. Assim, vira à supe rfície 
do saté lite muitos va les , , ios, 
mares e seres vi\lcntes. Estes 
mostravam d uas mãos como 
nós mas não t inham pés e por 
isso rastejava m como serpel'l tes . 
E como à vis ta disto não p re ­
cisavam de habitações, e le , o 
voador, n5o vi ra à su perficie da 
Lua vest ígio a lgum de casa ou 
castelo . Fica r-, -l h.! .i convicção 
do ser tàcilmentc atacáve l e 
conquistável o mundo lu nar por 
meio de umas quarenta ou cin ­
qoc nta naus .t ércas, como a ;ua 

t ri pu ladas u da um a por qua­
tro ou cinco homens a rm ados,, 

Do outro lado da Lua 
- o par aíso 

N OS fins do século XVI IL 
e nos pr,ncipios do sé 
culo passado. os ma1 
rcs astrónomos e 

rr10 co HE.>rschel e Schrüter 
ainda admitiam que houves~e, 

coberta~» de Herschel. até 
-iue se soube t rata r-se de uma 
m:stificação, fei ta com o auxí­
io do astrónomo francês jean 
Nicolas Nicollet. 

«Da Terr a à Lua » 

E M 1865 , Júlio Verne pu ­
bli cou <C 0 3 Te rra à Luan , 
a primcir.1 descrição de 
uma viagem à Lua, e :,, 

que os proble mas de ca rácter 
têcnico e cient ífi co era m es tu ­
dados cm profun di dade e re­
,cbia m solu ções mais ditadas 
,elo c:1 nhcci mento dos rec ur­
M>S hu ma nos e pe lo cálculo 
nuteri.:I do qu e pela simples 
intuição. S: gu ndo lúl io Verne, 
os via jantes ut ili :n riam um a 

.Al oo.N'o 
Um l, abitante da Lua (grm inglesa do século XV II , 
inspirada . possivelmente1 ~«Ve ra Historia >> . de Lu ­

ciano de~mosat, ) 

se nta e oi t o mil e qu.ire rita 
tone ladas de peso, fun dido di­
rect.i mcntc num poço abe rto 
em Stones- Hill , na FIMida, lu ­
gar esse não mu ito 3fasfado 
do C.i bo Kennedy , .. 

lú lio Vernc discuti u t.i mbém, 
com certa t im ides, a possibi­
lidade de vida .inimal na Lua. 
1( N3o sa b e mo s com quem 
vamos li1 haver- nos - dizi a 
Miche l Ardan, o he rói de Vc r­
ne . - 1< Se jam homens ou ani ­
mais pode m levar a mal que 
lhe faç amos um .1 vi sita .n E do 
outro lado da Lua os vi.Jja n­
tes veria m «verten t es .J bruptas 
escavadas por um grande rio . 
e os gigantescos pilares de uma 
grande pon te» . 

O maior e rro de Verne, to ­
davi a. era o próprio processo 
de disparo do projéc t il lu nar . 
Mesmo que a ba la saísse do 
canhã o. iria cair ,1 poucas de­
zenas de me tros , esmagada e 
corroída pe la resi stê ncia do ar 
e pe la bruta lida de d,, ,,ceie ­
ração. E o pior e ra o fa cto 
de não te r sido p, cvisto qu al­
quer processo par,, o regresso 
j Te rr a. Co nsciente dessa limi ­
t ação. Júlio Vcrne publicou c m 
T 867. sob o t itulo de (I À vo l­
t;, d,1 Lua )), a segu nd ,1 parte 
da sua obri'l , na qua l um pro ­
videncial e desconhecido sa t é­
lite d3 Te rra te ria dcs\li ado o 
projéctil da tr ;tjcctória in ici a l­
me nte pre vista , fa:s:e ndo- o pas ­
s;ir por tr"s da lua e t ra­
ze ndo- o de novo ,i Terra . 

Do is g i g an t e s 
Gan s windt e Tsiol-

lrovsl<i 

E M 27 de Ma,o de 
189 1 o a lemão Her 
mann Gansw indl apre­
':ientou o projecto de um 

ve,c1do 1nterplane tario propul­
-,1onado pela explosão de bom 
ba':> de d inam ite, com um in ­
vóluc ro cJe aço e um peso de 
mil a md e quinhen tos gra-
1nas. .l\s bombas seriam lança­
das pa ra uma c..imara em for ­
ma de c;ino, onde explodiriam 
[m 1coria , metade dos estilha­
cos das bombas chocaria en1 ra 
O ftmdo da câmara, obrigando 
e;, ta a ':iubir , en::iuanto a oulrJ 
metade sairia pela parte infe­
rior. produz.indo uma reacção 
<,emclhante de um foguete. 

alguma .1gud na Lua e que. 
portanto, ela fosse habitada 
Em 12 de Julho de 1822, um 
ast rónomo de Munique, -
Franz Von Paul..1 Gru ithuisen 

~la de a lumínio, cu j;JS pa rede<; 
teriam tr inta centíme tros de 
espessura e que se ri a ac:otc hoa­
li inte rio rme nte . 

O proiecto de Ganswindt 
era irrealiz.ável. Para que ob-
11vesse êxi to se-ria necessá rio 
usa r um explosivo muito ma is 
poderoso - bombas a tóm icas. 
como a N. A . S. A depois 
veio a propôr - Oll um nU­
rnero infi nit o de bombas. Es ­
"ª foi a so lução procurada por 
Tsio lkovski, o «Pa i da As tro­
náutica ,> . Filho de um m odesto 
guarda fl orestal , um a taque d e 
~sca rlat ina de ixou - o surdo aos 
dez. :mos de idade. Ob rig.ido 
a de ixar a escola, es tudou só­
z inho. Foi para Moscovo. a f im 
de aprende r mais al guma coi;a 
do que se ensinava na sua al­
deia . Com ia apenas pão, que 

A viagem ao Império d• Lua , • bordo de uma es ler• de cristal propulsada pelos raios solares, tal como 

- descobriu no ce n tro do he­
misfério lun:H um relevo es­
tranho que, segundo e le, pa . 
recia um lab iri nto abe rt.o em 
forma de espiral. Grui thuisen 
convenceu-se imediatamente de 
que a Lua era habitada e que 
..,e tratava da<; ruina":> de uma 
fortalez a e de uma cidadl! 
.Jb.i ndonada. 

Mais apaixonante ainda foi 
, teoria de Pcler Andrea~ Han­
,en, d irector do observatório dl' 
Secberg. Segundo ele, .a Lua 
linha a forma de um ovo, ten. 
c.k, na ~ua par te mais redonda 

o hemisfério oculto -
·:<a r, vegetação e animais, a'. 
gun!:i dele::. semelhantes talvet 
dO Homem ou pelo menos Jjo 
inteligentes conio ele». 

Compreende-se por is~o Qul! 
tenha ~ido recebida com mui. 
to interesse. n5o só pelo plJ. 
blico em ge ral mas a té pelot 
meios científicos.. a noticia pu. 
bl,cada pelo jornal de Nova 
Iorque, c<The Sun}), em 25 de 
Agosto de 1838, de que Sir 
John Herschel, filho do gran­
de Willian Herschel e também 
astrónomo, descobrira na su­
perfície da Lua. com um teles­
cópio de sua invenção, árvores, 
florestas, prados verdejantes e 
rebanhos de animais, bem co 
mo <ccriatmas semelhantes a 
morcegos, que falariam com 
muitos gestos, mas que cm 
rudo o mais seriam como os 
homens>,. O jornal continuou 
a publicar relatos das «dts-

E o projécil se ria disparado 
,or um e norme ca nhã'i com ses-

comprava d e três em três dias. 
Em 1876, d e volta ã sua al ­
deia, com eçou a ensinar c rian-

Os «homens-morcegos» que habitariam a Lua, segundo o suposto relato das des · 
cobertas de Sir John Herschel 

descreveu Cyra no de Be_rgerac · · 

ças a ler. Dois anos d epois , 
fe itos os necessá rios exames, 
foi nomeado professor de Arit ­
m ét ica e Geometr ia, em Bo ­
rov!:ik. 

Esse hum ilde mes t rn-escola 
foi a primei ra pessoa que te 
ve a Ideia de u~i)r «um ca­
nhão de comprimento in f ini to, 
em que a pólvora seria subs-
11tuida por um jacto de gases», 
para mover os ve ículos in ter ­
planetários Não se limi tou a 
is":>o: sugeriu a util1z.acão do~ 
ga~es lique fei tos na propulsão 
do fogue te nomeadamente 
do oxigénio e do h idrogénio, 
tomo oi len ra ano., depoi5 vir1c1 
.1 acon tecer nos «Saturno V )) 
Foi também o primeiro homem 
que estudou matemáticamente o 
movlmenio do -foguete no meio 
nterplanetãrio - no (ce:.paco 

livre de T.!.iolkoviskh> E a fór­
mula ft,ndamenta1 dos foguetec; 
teni o 5eu nome: e a «C'QU,l 

ão de T siolkovski>,. 

Os p ionei1·o s 

T S10LK0 VSK1 te ve segui­
dores a rd orosos como 
Robert Esna ult-Pe ltcrie , 
que cm 1912 propôs iJ 

Socieda de Frances.t de Fisica a 
utiliz3ção da ene rgia nuclc.ir 1ns 
viage ns intcrplanctã ri.1s. Antes 
de le já um jovem ,1 mcri c.1 no , 
professor da Unive rsidade de 
Clark , est uda ra esu hipótese, 
e até a utilisação dos motores 
iónicos - que só viriam a se r 
construídos sessenta a nos depois . 
T ratavJ-Se de Robe rt Htch insfs 

Coddard . O jove m professor vol ­
t ou as suas ate nções, :a parti r 
de 19 12, para o fog uete de 
pó lvora e conseguiu tornar o 
seu re ndime nto catorze ve zes 
mJior . Em 19 19 publi ,c.ou um:, 
memória sob o t itu lo de <c Um 
Método para Atingi r Al ti tudes 
Ex t re mas» . Tratava-se da dis­
cussão da possi bilidade dil uti­
li %.1 ç5o dos fog ue tes na son ­
dJgem d:i ~l ta atmosfe r.1, mas 
Godd .:,rd , apesa r de extrenn ­
me ntc caute loso1 n5o de ixou d~ 
a lud ir J viab ilidJde t eó rica do 
e nv io de um fog ue te pa, ., .i 

supe rf ície da lu a. 
O qu e e nt ão se. p assou po­

de ser consid e rado como on, 

dos momentos m ais negros d a 
Hi stó ria da Ciência . Coddard 
fo i acusado de mis tificac5o e 
incompe t éncia. Afi,mou-s~ que 
e le 1( n5o conheci;, ,1 re lação 
e nt re a acção e a rcacç5o ». 
Esse facto obrigou Coddard a 
prosseguir os seus es tudos c m 
segredo. Em Março de 1922 
pôs c m fu ncionamento o pr i• 
mei ro motor de fog uete a pro ­
pulsa ntes liqu ides e cm 16 d e 
Março de 1926 um peque no 
fog ue te , e qu ipa do com um mo­
tor desse t ipo, voou e m A u­
bu rn . 

O va lor ime nso d3 obra de 
Cod da rd só fo i reconhecido de ­
pois d.i sua · morte - provo­
ca d .J pe l:'I doc nsi'I e pe lo des­
gosto. O Coverno dos Estados­
- Unidos tcsolvcu cm 1961 p.1 -
ga r à viúva de Coddard e à 
fu ndado Guggcnhti rn , qut 

cusfear:a as su.1 s experiCnciu . 
u ma indemn ização de um mi­
lhão de dó lares . Mas ia t r.a 
t .J rde . 

.l'l Sociedade Alem ã 
para a A stroná ut ica 

E M 1922. um jovem a.-, 
tuda,itc a1crnâo escreveu 
,lO profe~ ":>or Godda rd . 
Chamava - 5C Hcr!Tlann 

Obcrrh, frcqt1entava .. Univer-
1dade de Hc1c!elherga e 1ntcrcs-

"ªva-se também pela propul­
.io por foguete. Enviou ao mc!i· 

trc americano un1 exemplar da 
.. ua tese de doutoramento. in­
l 1tldada «O Foguete no Espa 
c:o lnte rplanetãrioo Godda r j 
respondeu- lhe com a oferta de 
um exemplar do «Método para 
Atingir Alt1tude .., Extrema ..,1> 
Mas os professores de He :de:­
bcrga rc 1c1 tar.1m a le(,,e de 
Oberth, diz.endo que ela Na 
«um insulto il dignidade aca. 
démica». 

Com ,men<.a dif 1cul<lade, 
Obert h conseguiu p1..1blicar o 
seu trabalho no ano seguinte. 
mas nenhum cientista de re­
nome se interessou pelo livro. 
Por fim, e graças ao apoio de 
Fritz Ung e da companhia e•· 
nematográfica (< U. F. A .. "·Ô­
dc volta r à<, SU3S 1nvest iga(ÕC'-. 
concebendo um enget'lho, pt o 
pulsado a oxigénio llqL1ido r!. 

álcool, que devia ser bnr.:iJ, 
no dia da estreia do fr!111"° 

Cont i 11 vo no prig rngu ,nlP' 



O 'IMP NTE 
PA ,· EL D S 
NO PROGRAMA «APOLO»: 

A Co11tp~1nhi.1 Singer, há «Apolo», paro fornecer a eiicr- footlleOOl.D água ,pot,í:vd (le ion.i.; 
ml.11.ii:o rn11hL'1. \.la corno a p,:ii- g i.a cLe ~ p~,a a mi-sslio lu- 1Jador pairo_ o mód:uk> t_una,r. 1 

menra n,1 c·,Mit\hl d:iis 111{1qui n,a,s n~r. em-ao eqwJJpad"1:,s ooau um Al~ n Chsso, ~ . v~rlr11k1. <le 1 
de oosHira, ll·\c 11n1 papel pou- motor Kean-fiot1. especuaL pre5sao e de afH:lto de vácuo 
oo oon! t;,.',·!do nta~ impor1.,a1nre Os si6temats de explosão e nsa:c!:at.s parra proteger ()A tanques ' 
oomo m c.1 1t h1'<1 ela ccp1,~pa do cs- oomp,o11m11l{."S die ord.en1a\ão clé<> de >a1.nma,1;em1gcrn de co.nlhusLí­
paço ébÚI'<'<) n .,pons.Í\'d pelo tiriica uis~os paira _ aoornd:e.r os "101 s~o fon~as pe~,a ~p~ h ,­
bom funcicn;o-111(:>n1 o do progva- motoros do fogiuetao, p-aim ~e- iihtS!l1f'liaJl ConitN)ls D -1 v 1 s I o n. 
ma ~pacia l ,l·:i u/\polol). paa-av- e cob,rlia- ~ iinvólu~ de HRB-Si;ngar ronstirói g'úr :l(lo«s 

O fa:oto d1· a )inger 1ar sido protecçiio, paira COlt'tla!r ais hnhws ele pul~. qme são mootadoo na 
lle&J>ons,l\"el p1.·la ((.t,1ur11 do.s [a. eIOC'l:J1icai.,; e fl-ui!cliars e n11rc os mó- lO'r!l'e de lamç..amonto. O u-
ros eqpactra,;, ·u--:i.to~ pelos a~- dub. pania aitn1:,r os b.11n.q11es de uro equti;pame;nt.o eleoti·ónko, J 

nrona•uta-s <LI. \pol crn pode n..-'ío oomt>ustfve.l e de o_\'.'i~éni.o n:o P_ frn,~e~lo pelQ t-r1:51,,1nne-1lt~-
pa-reco1 1~111 tn iurp.rooniclcnte, caso _de Prul.h,a da 1rn_ ao e pa- ll'<Hl D1v15110neporma,1!S 170 un!- 1 
mas, a-quilo lflt t-' JWULOS com- ra e_teOtair as prot.ecçoes <le <n- d.1.d<<; oa touladaros da Fndo.nD 1-
pree,nclera:111 foi que a St!n~ lar dia firente, fotiarrn toJ<is d-c - , ision, e t,rês nl<Í(JUiina:s de eso·<·­
M,1.a,·é5 de q11 inN da, Q.UM ~: oonh a<los e oonsu,ui-<los pda 1.i- ,0:r :nuomát.:im!S são usada no 
panhia"' 1. i1e111ifi< :i~ ~nbs.idri..b:li,as, o:ha 01•ctitn,ai111ee Di,i;•'()n, <la Sin- Centro E-~prt:{'li,a-1 d,a NASA em 
é .vespon,;i\~J pm mais cl,e r.o gior. Lnt:enl'upt.ore-s de bot:in de H011"t<m . Um Comprn.yper Fri- ! 
p-roclutos e '-'t'n if'n~ diferent~ caa·rcgall" e de outros tip-fl'<: ~:io ch::n é u~:1iclo p<H'l3 p1iepawar os 
'3.'dOCiatdoo: à 1, \pnlo-, P> e às fontecklos pel~ Coiwrols Co,1~- prog;i,amais pa·na . llll11 gf'3!fld_c 
sua:s p·rc,J.:.,c.,-:nr,h !li() !!'r'upo pa.ny of Amcl'w:a, ou-u-a subs1~ romputaitlar ffipa<·KlL A . Phy~.­
(1Apo.Lo1,. 0 di,;ia-i,a dia Sünger. A Tek-Sit,'11al c:i.·J Sl'lon<'Cs Di,·isinn da Fride n 

Inun-.dar1rlo o ,~•1 1iple,<, 39 de Corpora:t..ion 0011.,11·11i11.1 eci11,ip~- fab1:,i<'a oonectiadoToS usados O(, 
lançam<..'nto <·<,nl l11t diw,11n,te a.~ meintos de contrôle ck comum- equ~paun0nto <h:- cabos em ,oo 
ex.plo,;ões ele ran i1la d~Vi 1wll\'es cações e locaçõ~ de baiix-o ni- da uApololl. E, fi.na,Jme nte, ou­
espaci,ai~ nApP1'm <'~t,í uma ba- vel p<llt'a loca,Ez.air nw\ ios, dispo- tPa suhsidiánia Sin~r, a Soci<'"t~ 
tCl'i,a de 50 , le hoh}fotes Xe-non- sitih'O aérioo pa1·a I10Cupe11açã-0 far Ví-snal Education, lnc., pr{' . 
·blllb ful)ril('a(hh p O r T h e de ~nstru.menros e para 05 ni- pat1'011 uma norn série de fona . 1 
SLrong Elcnrit (:O.rpornüon, ou. ve,itS do Atlftntiico e do Paidfi,oo. gcns, , i ,.:i:darnmtte colurida~. de 
tir-a companhia da Singer. Vi,r- A Ameirkain l\.ktor Co:mp.111) iodas a;s firuse<; de exp-losão do 
toua'1n1en1ie todos os principaiis forn~eu _mcd·idores <1<' ;í~1ua <·m co:paço. parra mos-t,?T ás cTi1an- 1 

segmontO', prop11lro1'les e mMu. aço roox«l{m:~~ qu-c c<:o11,trola,m e e-ais d a~ <:S<o las a mt•1r1can:i.s. 

los clAp?loi> comêm componen- ••••••••••••••••••• 
tes oo siuemrts ( o~bi'dos e fa. 
hrkact.os pelo gn1po Kca1rfott 
da Si1nger. 

Du.ra-rrte a-s manobm:s p.t!ra 
reoolher cm dor:a o módulo !u. 
Dali' «Apolo1), um OOmJ>Utador 
Koa1rfott estaibetece a atiitude 
desej,acla do murgulho e ap:re. 
sen~a _aos aurona·utas qua,lquer 
\'-anaçao emrc a leit rnra do com. 
pt1tado1· e o m0rgulho de facto 

O INTERESSE PELA LUA ! 
(Continuação da pág. anterior) desse grupo - Wernher Ma - · 

da na, 1e C6pa.ci0L 
A .Kc:i i-fütt taimbém produz 

exposi1to:·es que in<H<caun a tem­
pero.tu.na e a p1'essào do hélio 
e a quantidade propulS"Ora a 
bon:lo do módttfo ltrnar dur:an­
te a sua orupa,ç:io pelos a-st_.ro. 
nautas. A V,1p-Air Di-vison do 
Vapor Corpoi'.atio.n , produz oo 
te't°'Jnosr aros p:tra vá:Iiios sioste­
m as de ooncl uí'iiO. As céloul:a.s de 
corn.busrín:!l da nave esipocia:1 

«A Mulher da Lua » , de que 
fora conselheiro técnico e em 
que apresentara o modelo de 
um foguete lunar , não muito 
diferente dos do nosso tempo. 
Mas · o motor concebido por 
Oberth explodiu, deixando - o 
quase cego e abalando as suas 
faculdades. 

No entanto, o motor de 
Oberth foi a base dos «Repul­
sares» que a Sociedade Alemã 
para a Astronáutica - um 
grup() de estudantes e entu­
siastas - construiu de 1931 
a 1933. Em 1 de Outubro de 
1932 o membro mais jovem 

••••••••••••••••••••••• 

ATÊÃLUA ... 
(Continuação da 27.ª pág.) 

da exís1ência desse un"h'vrso dt> 
.fünis.sirua granu laç:io. 

O DESAPARECIMENTO 
DA ENERGIA 

J'\f10 só tem o nosso Uni,•erso 
um<1 l rnrnilç;io de ve-locidade, 
uma granulos1d;1de e uma cin­
tlilaçào, corno lambém utili za 
uma r i g o r o 'i a contal>i:lida­
de. l1ma das leis da Natureza 
m ais f1111da11w11ta 1ís e ma,iis fi1r. 
m es é a que ~e murula {(a con­
eena\<1o ela C1J<'1g·1a»> . Outro 
nome porque é dcsíg11ad-a é o 
de <<primc:ira lei da Lcr111()(li'llâ· 
mit'a1). 

De acordo C(lm es1a l,c.í, a 
energia nfio pode ser Ol'iada 
nem d es1 ruída: pode apc11•as ser 
ttransmitida de uma forma para 
OUl1ro. 

Para urili,aT a C"ne-rgia, p:re­
oisamos de ía,cr essa transmu .. 
fiação, mas. primoi<ro. temos de 
oomeça-r por ter a energia. Os se. 
m human ru; ignoram mu1it>3.S 
Ve:z& este facto porque a fonte 
RUase unitersa l de toda a nossa 
energia é o Sol, o q,,al nro-la 
folf De e e consta ntemente em 
qua1n:tJidades suficientes pa-ra to­
das -as n oss-ais necessidades. 

Ma, suponha.mos que dooidfa­
mos vi'sitar as estrelas d istaintes. 
Podíamos construi1r um imenso 
navtio, ooloca:r pessoais a bordo 
t dJ2lffr-lhes que formassem um 
mllfflloz.i nho scn, vivendo nele 
durante gemçõe•, até aJca,nça. 
rem essM longlnquas estrelas. 

Paira tornar posstvel tal na. 
\'lo, tiooia de haver a boildo uma 
fonte de energia suni.cientemen. 
te g,na,nde pwa d,nar todo """' 
tempo; a qual não depen:d""" 
de uma estrela próxima. Quan­
do a energ.i:a tivesse .sido mu· 
dada d:e uma forma para outra. 
l6ri!am preciso, meios pam 1 
@llpu lsar, irradiando.a, poc 

exemplo, para o Es p aço. 
Não pode permit iir-se-Hte acu­
mula.r-se sob a f-Or1n.a de ca lo-r . 

Será possível n::solrnr os <Joü 
problemas utiJ i2;arndo repetid a~ 
vezes a mesma energia? No Um 
de oontas, a energia cstú sempr,c 
presente. De acordo c.om a pri­
me1;ra lei pa te1·m O(liofLmica. é 
irmpossíve,l destrui-la. 

d; ºf~'if°:aº ~~r~~l~;:~~n ~~~'. 1 0n 
quail nos d;iz que, sempre q11<· 
tira111síeri1mos energia d e 1.1111a 
forma pan,1 outra, a fim ele a 
utJ1lür.:ur , parrte d a c nc1-g1i,1 for­
o-a-se inaprovcit.ív<~I para no\·o 
uso. Esta lei é ir1ex()r{1vel e i11. 
vendvel, A qua-ntidadc to1a\ de 
energ1-a é sempre a mesma, mns 
a quantidade to1a·l de ei101-gi:1 
u.tiliutvel <lim.i1n u,i consta,ntc rn cn­
te. 

Tudo quanto a hurn a1niclr1dc 
JM-etender fa1..er deve levar om 
conta a 11igorosa conrabi lidade 
dta4 leiis da terimocü·nâ mioa. Tu­
do quainto ais violar é ~mpossf. 
vel, e o corn::ab i.li ta cósmico 
ltlaita de o riscar. 
~ fucto, de acordo com a 

segunda lei da tetrmodi'flftmica, 
a quam:idade to tal de enc.rgi,a 
ut-ilizável em todo o Universo 
reduz« a u.m ritmo acelerado. 
Se aunda existe ailguma é a.pc· 
nas porque a quantidade tota l 
de energia utilizável no princi­
pio era enorme (os cientistas es­
tão a procwrn, de>oobri< por· 
quê). 

Decorrido oerto número de 
bid.iões de anos, toda a energia 
utilizável terá desapa<ecido. O 
Universo estará "esgotado» e. 
~mo que a huma,n'bdacle afn­
d:a existisse, teria de partiJha,r 
o docllnio final. 

Por outl"M palavrM: tod.as as 
coisas têm um fim; nós, a Ter­
ra., o Sol, o próprio Uni,verso. 
Evitu esse fim mmbém é im• 
p<lSSlvçi. 

gnus Maximilian von Braun­
foi convidado a trabalhar com o 
Serviço de Armamento do Exér­
cito. como conselheiro técnico 
do capitão dr. Walter D0ri1-
berger. 

O que depois aconteceu é 
bem conhecido. Antes da úl­
tima guerra chegar ao termo, 
Von Braun foi detido por or­
dem da Gestapo, sob a acusa­
ção de dedicar mais atenção 
ao estudo da viagem à Lua 
do que à construção de mís­
seis. Dornberger conseguiu saf­
vá-lo, mas a cusação e ra ve r­
dadeira. Em 1952 Von Braun 
publicou numa revista ameri­
cana - com o .apoio e cola­
boração dos. ma iores nomes da 

1 
ciência e da técnica dos Es­
tados-Unidos - os resu ltados 
do ::j,eU estudo. Para alcançar 
a Lua , a partir de uma esta­
ção gigantesca. colocada numa 
órbité'.> em torno da Terra , se­
ria necessá rio construir fogue­
tes de 80 metros de al tura e 
7000 toneladas de peso inicia l ! 

O compromisso 
ame1·ic:ano 

EM 25 de Maio de 1961 
o Presidente John Ken­
nedy, 'conve ncido de que 
«os americanos neces-

sit.lvam de re,1dquirir a confian­
ça em si próprios, como na­
~ãon, declarou ao Congresso: 
- (( Creio que esta nação de­
ve ,,ssumir perante si própria 
o compromisso de, antes desta 
décJd.1 terminar, faxc: r descer 
um homem na Lua e trazê­
-lo, de novo, e m scguransa, à 
Terra ». 

Era o início do programa 
Apolo. Ao tempo ainda não se 
sabia qual seria o melhor mé­
todo para vi.1jar até à lua. 

O dr. John Houbolt propôs 
a utilisasão de um pequeno 
veículo para a descida na Lua, 
enquanto a nave-mãe permane­
ceria em órbita lunar. Foi es• 
sa a solução adoptada - uma 
solu~ão que. por ironia, tinha 
sido apresentada pela primei ra 
vez, cinquenta anos antes, por 
Yuri Kontratyuk, um mednico 
russo, autodidacta, que os cien• 
t istas russos haviam ignorado. 

Nada se sabia, também, 
quanto ao dinheiro que se iria 
despender. A verba final foi 
sensivelmente idêntica ao mi ... 
nimo previsto - 635 mi­
lhões do contos, Mwito dinhoi­
ro, mas menos de um por cen­
to do rendimento nacional b,u ... 
to norte-americano. Dinheiro 
gasto a conta .. gotas, durante 
oito longos anos. Mas, mesmo 
assim. algo menos do que se 
gastou, só no ano passado, na 
cuena do Vietnam, 

na estrada do 
""'ress, 

passam milhares de 
electrodomêsticos 

como escolher 9 o seu. 

~~ CQMPANHIAS REUNIDAS 
LSU~ GAS E ELECTRICIDADE 

criaram especialmente o 

St!/WtçlJ. fuvut, 4t • 
que o ajudarã a escolher 
o aparelho mais conveniente 
para o seu caso particular 

.. ,. e 
~ .. .,. R .", 1 ._ G 

· V E 

Da boa escolha de um apare lho depende a suei satisfaçao durante 
vários anos. 

visite o nosso stand na 
feira Popular de lisboa 
UTILIZE TAMBÉM A NOSSA DELEGAÇÃO NO 
STAND PARA pagamento de recibos , 

contratos e informaçoes 
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Que jóia ... 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

DISTRIBUIDORES: 

COSTA 6 BRITO, LDA. 
Rua d<1 Conc~1ção 35, 1.0 Dt.0 - LISBOA - Telõ. 324253-760141 - APARTADO 2910 

SENSAC IONAL 
BA XA DE PREÇOS 

So DURANT E ESTE MÊS 
1 t'h'n~ o,·e .. ~9 c 1 U. H. F . e V. B . F. vàlvu\a de 

FAÇA 
MELHORES 
FOTOS 

COM 

GAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL !'~RA 
VIGO POR OCASIAO DAS FES­
TAS DO SENHOR DOS llfLI· 

TOS E DA VIToRIA 
15 d ~ Julho a 3 d e Agosto 

Bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos 

A C. P .• em combinação com 
a R.ede Nacional dos Caminhos 
de Ferro EspanhoJS cRENFE l. 
vende nas estações de Afife. 
Ancora. Barcelos. Braga. ca. 
mmha, Cerveira, Guunarâes 
Moledo do Mmho, Monção. 
Por~o cs. Bento>. Valença e 
Viana do Castelo bilhetes es­
oec1a1s de 1cta e volta, a pre­
ço,3 reduz:dos. para a estação 
dl" V1gv Por motivo das Festas 
do S~nhor dos Afhtoo e da 
Vitoria . 

Validade dos bilhetes : 
!da: !O de Julho a 3 de 

Agosto 
Volta: 15 de J ulh o a 8 de 

Habilitação prática por COT~ 
respondênc1a. Peça programa 
e boletrm de ma-tncula ao 
IN ST ITUTO PORTUGUES 
OE l'ON'I ABILIDADE - Rua 
da Picaria. 36, 2.• - PORTO 
- 1 elef. 29134. 

11naqe11 :: .rnvs de garantia .. . . ....... . ...... :!50USOO 
T elevi -. CH· • .. ~':1 • U H. F. e V. H . F. .. ......... 4500$00 

:b p1 r .1. re , ~nceradoras. fogões. esquentadores. fri 
2:cnfi ... 5 ,1 i :n .. e nl ta fidelidade e todos Os artigos e!er-
t rcd ll''' '. 1 prt>ços d e combate ''ILFORD ~~A PELÍCULA SUPREMA 

Ã YEHOA Ili IODAS IS CISAS DA llPICIAUOIOE 

SUPERMANOS 
L:lrg \ 1 .-t ro :1 a 9 - Telefone 562411 , 10 lmhas 1 

FRONTEIRAS DA f'IÊNCIA 

O €Ft: l ,o N4Rcórl(:O PO 
AZon:> soBRE PRESSÃO E" 
0/F!'clL OE êXPLICA~: .SENl>O 

11/NliRTé: ' NÃO PROVOC4 REAe­
r;.õES 8,ÓGiUIÍrl!CA.S N O ORGANIS­
MO , e MANTl!tt.1-sé.' P<>R. SI 
PRdPRIO SG:M ALTE'RAlõ'ÁO. 

• 

Esta 

• na 
vanguarda 
do frfo 

· :i[•~ Conquiste a confiança da sue 
clientela e ganhe tempo 
e dinheiro com os armérlos 
frlgorfflcos POLAR 
modelos de 500 a 2,600 lilroe 

LEILÃO 
DE 

GADO CAVALAR 
NA 

ro,.: 11rlade Agrícola da Quinta de Fôja, Lda. 
FIGUEIRA DA FOZ 

Realiza-se no próximo dia 28 de Julho, a partir das 15 h. 

,·•iõa••••••••••••••••awaaaRaaaaaaaaaaaaamaa•••••; 

: SO'FAS-CAMAS A. C. 2800$00: 
: 1 O ANOS DE GARANTIA : 
= <COM CERTll'lCAD0) : 
~ 1<1 , C:O\IF:~ FREfRE. 116-A - TELEFONE 56 18 32 : 
, Ili , l' IJ l.·\ls U E S BE:-ITO. 58·60 - I ELEF. 618586 o 

IU .\ IJO f,,:OL '\O RATO. 19 - l'ELEFO~E 68 U 37 : 
P .-\ \ 11.IIA O lS 'I ERSACIOSAL !FEIRA POP U LAR1 : 

., H - ...;s saras-camas A. e . são os umcos vendtdoS em • 
Portugn I com cert!t!cado : 

~1:11•••••••••••••••••••••••••caa.,ali••••••••~ 

• 

EXCURSÃO 
DA 

CD 
DOMINGO 

20 
~~­

s ·~1!$.flll l,/ (DA OE r,,O'IISA 6ENH.ORA DA$ SALVAS 
DE JULHO 

LISBOA a SANTIAôO DO CACÉM, 
LAGOA DE SANTO ANDRÉ, SINES, 
SÃO TORPES, PORTO covo e Yolla 

co,11•n1-;~:\11~;,oo O TRANSPORTE EM co,rnoro rr \T 
(I.' (.'i,M,.,.lt <.:MI ,\R CONIHCIONADO), Pl:Ql' E:-.-0 J\t,. 
J\IOt; o, .\L,.'IOÇO E cmcm'ro rumSTlCO .RO.UOVLUtlO 

ncun,\O CO\lPf,F.TA '"""""'""' :2 ,i0$00 

Só 'l'RAS~H'OR'f'B F:l.\I CAMINJTO DE FERRO 
((;0 \[ l'l:(tt t!\0 1,.010(,"0 :;o CQ)IOOIO L'i'.CU/JDO :i'.O rru:çO) (IDA E VOLTA) 

J.l~BO\ a S:.\.STIACO DO CACtM , .. , .... , •• .,. 103$SO 

LISHO\ a Sl~ES """'"'"" .. '"''º''''º"' 113$50 · 

DIWETlc:S A VE:-iDA NAS ESTAÇGES DE USDO." (ROSSIO) 
l> l,JSUOA (SA?fl'A APOU'NTA), NA EllPRES.t GERAL DE 
'IRA1'Sl'OkTES, RlTA DO ARSENAL, ll!I, NAS AGtSCIAS 
J>E \' IACE~S AUTORIZADAS E NOS DESPACROS CENTBAIS 

DE LISBOA 

CASAMENTO 
Licenciado em Direito, na· 

ttvo de Angola, residente em 
Lisboa, e com boa situação fi­
nanceira, pret.ende correspon· 1 

der-se oom rapariga de 18 a 
25 anos e que tenha pelo me, 
nos o 2.0 ciclo liceal, pa,-a ruo 
matrimonial. Enviar fotogra· 
fia, recente de pelo menos sei5 
(6) meses, 

Resposta ao n.0 3117 dest. 
jornal. 

DINHEIRO 
Empresto sobre carros em 

30 minutos. Telef, 72720L 



S ROLLI 
E 
ELVIS PRESLEY 
É O 1.0 EM LONDRES 

~
LVJS PRESLEY ocupa esta semana a posição cimeira na ta ­
bela de classificação britânica, pela primeira ves em quatro 
anos com o seu disco, influenciado pelos blues», « ln the 
Chetto» . l a nça ndo grande desafio a Elvis Presley, na Crd-

tanha e ncontram-se outros velhos favoritos, como os Rol­
s Stoncs e o (c beat le » John Lennon. 
O pulo sensacional dos Rollings Stones de 22.0 para 4." 
,, com o seu agressivo (( Honky Tonk Woman», ajudou pro­
lmentc em m uito o seu g igantesco concerto ao ar livre, que 

realizou no princípio deste mês em Hyde Park, e m Londres. 
O estranho disco de John Lc nnon «Cive Peace a Chance» feito 
sua mulher, a japonesa Yoko Ono, amigos e visitas, nu m 

arto de um hotel ca nadiano, consiste na re petição incessante 
dudo o que di2:ems, d êm à pas u ma possibilid ade», emitido 

b o nome do grup, entra na tabela de Londres em 9 .0 lugar, 
un\ salto do 30 .. 0 • 

John e Yoko f iguram, també m na e<Balad a de lohn e âoko» , 
se e n contra cm sexto lugar na Grã-Bretanha, s&t imo e m Nov.:a 

~u~. prim ei ro em Amcs tcrd 5o, terceiro em E!;tOcolmo e 
'nto em Bona. 
A classif icação dos Bc3tlcs cm Hong Kong é fornecida p or 
t Back) que se encont ra cm sé t imo lugar na lista da quela 

O~DRE 
1 ln lhe Ghett 1 - Elv's Presley 
li So:mth,ng in lha h - Thun 

derclap Ne1Vman 
91 He:10 Sus:e -Am-en Comer. 
~ Hc,ky Tonk Womao - Rolling 

Slon<s 
1 4. W·y of Lili - Fam'ly Dogg 

31 lho Br'l, d of John and Yoko 
-8.alles. 

6) Breakaway - Beach Boys. 
'51 c,:ng in the Pas·t - Jelhro 

Tui!. 
:30) e;,, P<ace a Chm e - Pias 

t'c Ono B:.rnl 
7, T'm! is Tight - Booker and 

ll>o MG'S. 

OVA IORQUE 
li ln lhe Yea, 2515- Zeger and 

Evans. 
1) Spinn,ng Wh,el- Blodd, Sweat 

anti Tears. 
3/ Godd Moming St.;shine - Oli­

ver. 
7) Crystll Blue Pm uas'on -

Tommy James and the Shon­
d~ls. 

11 8) Color Him Father - Winslons. 
· {!0) What Does it Take to Win Your 

Love - Jr. Walker and Ali 
Sta,s. 

19) The Ballad of fohn and Yoko 
-Beatles. 

1 5) One - Tl>fee Dog Night. 
14) Love Theme From Romeo and 

Julie! - Henry Mancini and 
Drchestra 

6) Bad Moon Rising - Creedenc, 
Clearwater Rev;val 

1 1) Dizzy - Tommy Roe 
( 3) Das Maedchen Carina (The Girl 

Carina) - Roy Black. 
( 2) Get Back - Bealles. 
4) Er Stebt lm Tor IHe Stands fn 

t~ Coai) - Wencke Myhre 
!10) The Ballad of John and âoko­

Beatles. 

6. 71 D,s Ha1 D'e Welt Noch Nigbl 
Gese\n (Never Has the World 
sc, n Tb:s) - Ricky Shay,e 

7 '5) Lo,e f s Love - Barry Ryan 
8. 1 8) lsmlites - Desmond Dekker 
9. ll) Ke:ne Kum e (No Kisses) -

Granam Bonney. 
10 ( 6) Lampligbt - e .. Gees 

AMESTERDÃO 
( L) The Ba\lz.d of John and Yoko­

Beatles. 
( 2) Je t'k:me .. Moi Noa Plus -

Jane B:rkin aod Serge Ga ns 
bourg. 

4J ~ Sally Dog - Procol Harum. 
t , 6i f w2.,1 To L:ve - Aphrodite's 

Ch 'd. 
3) Tort! iHTOW, Tomorrow - Bee 

Gees. 
6. 112) ln the Ghetto - fü:s Presley 

15) Big B:n:boo - Merrymen. 
(l3) Whm w;11 1 Be - Golden 

Earrtr1gs. 
• 7) Oh, Happy Day - [dw,n llaw 

kins Singers 
10 .. 11) B•d Moon Ris:ng - Creedcn 

ce Clearwaler Rev,val. 

............. ......... 
OS dOP-TWENTY>l 
u1A «BiLLBOARD» 

LisLa dos vinte m e lhor . .s 
d..isoo.5 da semana pa&a 
à.a. segundo a r evista «Htl 
iboa.rd», bas::ada nas ven 
da-s e na frequência d'! 
emissão p :::las est ações: 

1 - u/n th.e year 2525» 
por Zager e Evans: 

2 - e<Spinni.ng W elb: 
peles «Blood. Sw.eo.t and 
Tea:ra» ; 

3 - «Good Morn i n q 
Starshine». por Oliver : 

4 - «Cryst al Blue P.er 
suasion». por Tomm.v J a. 
m c-s e «Th c Shon dclls»: 

5 - «Waht does tt lalcc 
to w in your love», per J r 
Walke e «The All-Stars11 : 

6 - «one», pelos <CThre~ 
Dog Nigh t11 ; 

'1 - «Colo r 1-lim Fa. 
ther», pelos c<Th e Wins. 
tons»; 

8 - «Th e Ballad o: 
John a..nd Yoko» pe!o ,3 
«The Beatles»: 

9 - «My cher ie am .. oun, 
por Stcvre Wondcr; 

10 - T ema de amor d e 
aR01neu e Julieta». por 
H enry MQllcini: 

11 - «Bad Moon RíSi11'1}) 
p elos c<Credence Clearwa 
t er R evi val»; 

12- «Moth e.r P OJJOCOT11)) 
Por J.ames Brown : 

13 - «L ave 111,e Tonir111 t)>. 
p-or Tom Jon.es: 

14 - ((Baby 1 lave vop». 
p or Andy Kim : 

15 - «Too B usy T hin. 
lcinfl About my Bab,q11, por 
Mru:vin Gye: 

16 - «G-Ot Back». poloe 
«the Beat!es»: 

17 - «ln t1l.e Gh e tt o » 
Por E! vis P resley; 

18 - «Black Pearl». 001• 

Sonny Charles e «Tllt' 
Ch eck.mates»: 

19 - «Ruby, Dont Take 
Your Lave T o Towm,. on-r 
Kcnn v Rodgers e c<Tlu: 
First Edition»: 

20 - «Quentin. Tll emC)) 
oelos «Cha.1·1es Rando!ph 
Greene sound». 

HONG KONG 
1. 1 3) F~!ow Me Follow ..!. Uviog 

Set. 
2. ( 1) Big Sruii - Clifl Richard. 
3 1 5) w· tmills of Y"111' Mind/Wht 

1$ A Youlll - Tony Orchez. 
4 ( 6) leve Me Tomv,t-Tom Jones. 
5. ( 7) Mr Serrtimental Friiml - Her· 

mari's Heímits. 
õ. ( 2) Two Tb<ee FoUI' - Mlke Wade 
7 ( 4) Gel Back - Beatles. 
8. 1 8) Liltle SWt,bine - Agic Sun, 

shioo. 
9. 1 9) To,n,rrow, Tomorrow - Bee 

Gees. 
10. (-) Speciaf Def1very - 1010 Fru't-

gum Company. 

ESTOCOLMO 
1. 1 l) ln lhe Ght tlo - EIV:S Prts!cy 
2 1 2) Pt<k Them Toge,ther - lars 

Ekborg. 

3. (3) The Ba:lad of John "'~ Yoko • . • 
- Beatles. 

1 

Q~1.mdo. ha .a"n(k(;, a Ad~mrns- <l'i~)c>11~l>iC l:i, ,,., 111 ,1 11'.,111 i, .1 ... do 
4. ( 4) Oh, H~IJJPY Oay _ Edwin Haw 1·raç:10 do . <; t'>n rço de _T11~1.1nspor- S. T . C. P. 

kif1S Singers. 1es C n lt., 1)1\ ?! do P.0 1.l~ -. que O pl ;1,no ,1pt·11;1" , ,. 101HuT1-i-

( 7) HN _ Cowsills é um ~ :i-111.J"~mo mu,mc1p ait1Uldo zon , po:éim , rn111 o ,;i,. 1i f1t.io do 
- r<."Soh cu J>rocedor à ,rernode- pül,Dco, que p.1,,c.111 .1 p;1,ga~ 
l:1<_,ão do c·~1urma de t!Ta:nspor- nhl.i'i, oru d n:, ;1111111 111,,.~ -11uc~-

1cs ru , icl.i . .Jc e concelhos timí- silvos d e 1:11 ·r.i,;. 
1rofr, , ,ó o k, sob a premê.ncia Comcç."'!l-:111u il 1·"1~ "...:.11i1 \C. 

de uina i;i 111:ição que já não M! prog;re.ç.:i"·a n11 UIL .h f,11~'1.»nu 
r0:1np:1 J ...: !a cc m m ait1 <lemor-as. ck ~ -ros of'lt;111 i1 o•·, :, llh'd :da 
Foi 1101 gf.l\ C problem a que te- crur: se 1n::il\ a111 11« H ·.h 1,)ct'1 ·ci1 a~ 

\ e (h.' <.·11f1(·nur, com d.ificulda- de "·11toca11110, <" d'.· " 110IIL:\ ")). 
cio"' cL· c1<k111 d 11ia e ob Slá·CU· Oli ulcnH"' " 111 .1,hlH 11m1;, h .1-
los ~~·1io..:_.. (}UC- i:w1 (.k~e a fal- b i.10,,: e , , "i,,1,;rn 1l t· 11.~mp,)I · 
ia (k lll l'i()ll a té :\ e:,bl u tn:r:t<_;":ÍO t e,;; C1.k1ii•1ci,. d n 1' 1>110 , hq~ou 
d e " t 1' i(:(l-f; inéd i,tos p a·rn o or-, :tlé a 'illg_c·1i1 q11 · o p1íh li10 t ·_·· 
gmn,i ,;,m o :t Í<.'1.. IO à Cftm:tra l\·l ·u · t Üil , e m ía1c ,Li... :il 11 ·1;1n)1, i,1. 
1)-:l(::ipa,\ f"'J ll(' Çjtft:d C'U n Compa· 1 l'l'0t:l111i~l;t .... d, lll ll, I •J dt' 111, ··n-

5) Agd·a t.he Hem -. Corr;eHus n1hi;i C'....:u!·ri 'i d e FNn• do P01 10. ndid:i,ik . E 111 1-,d ( :.1 1. d t.· Li\ "~· 
Vr-eeS\'J;jk I A cid,ld t· e a~ zona!i onvol\'cn . c•,j)(.'(.kdmc111 e i p1.H1 . \n w 11·1 rf1. 

7 (-) RUJi.n:ng 811,: - Sonny James ics 0 ,un am tkipc nclen~. pn\- <oin ,1 _ 11 11 il i~. { .. i o 1;11 i f.11i,1 d o~ 
8. r 6) iPec11le Shoutd L1ve FDf One (i,raimcn·c. <Ili, ur lfrtJtic"oS>) e es- i r~ _11po, d1• tian po11 t· -

Another - rr:o With Bumba \(.',; h:I\ i.:;1111 at i1ngiic1o 1111)) ~ Lado I c-lén~·u·os. ;111tc :; ·a n o,. !Hil lt•,,u 

8) Limon Limc:-m o - Henry Ste pnhirno <lri d :.."Cn·pit mie. Surgi. -, f:<""?11do l}t. 111 Ul ;11 1,1<l,1 . ;1 prt:-
phen r ;, 111, l·n t,i" 0 ~ ::ii ii oc-a,ros e ~ fc•_01uJ_a _ <l1h P·~ " ,1 '.!., ·l •h p, lo< 

'O 'OJ Mus'c Man - Hep Sta•s ,, rolk\ ,i-<-:· ,n -.. c..••ie:, , ·i njindo- d,>;,, uh me·\ l·. 1 .1 111~ 11 0 que 

• .,~ M1 pa, ui-.o d'? naçad o "'~::~~;~::;~· ·,::·1~~m. 11 111 lt t1ú-

f~.'.,t·ofc\\'.;;1 \/;::h .::'~:!·1~~;~ a~c~ nlC!llO c.Xrri, .. ,1: o "i 1 ( p , 
de tra jL·,II , que ;i população que h<Mi.1 tluno1h11;1 lo 1;1,p.1,ci­
hJ m nii o e·p. r:111 -a. dadc J"'C'aJ!nd,o H m .1 d.1ho-

1:içfio cio plan.1 ti, r , n1u,lt-l.1ni o 
F.m p 1 :110 <pir pode con1:;i1c.lc- cm b rC'1 e "t: n11 ., , ou 111, .1p,11 

1 ai '-L' -. • .- , i ~110 p ~111a co1w ,rcLi1a~ de con.f:11 111,M· i,,r nu~, ilO. 11,a 

OS ((TOP·l'E:t\» ein 1.tl 1.1.H.:f :1. r,~i t:lahorado um pl'fttica qnrnid ·a,11;1. o l',i10 d • 
. / pLrn10 q11l' Uªº rn'.rdou a ser ga:Oiinete d dni -.e. ;1 1od.i, ;1'1 

<<A NOITE E NOSSA» pot;!O l lll p1 .íl i<.il, «.>m o as oi1r· ho 1,.1,s, rmm ,;11 .l.11 111 tl1 <ld1t1ên 
(,1Ht~1:i111Ct~1,, C'-igi.a1111 . E l·ogo se oi,as que con11-.1<1·i;1~n ;1 p1e1r 11d i 
l'<"I C,Jo.u a cxiqCno.i,a tle tuna I d a m utb ,nça d t' mcJna lid nd e . 
g~ a1n d c• (·nu1 p1..:u'.)1~ i~ 11\il pJ~•nifi- O espi1,iw. gcra ... lo t• 111:1111 klo à 

Se o leitor quer ouvir os c(lop­
· tCm>, tem esso oportunidade no 
madrugado de sábado a través do 
programo (<A noi te é nosso)>, pro­
dução de Rui Cost c lor e José Men­
surado, das 3 âs 6, no Rá dio Clube 
Português. 

1. a,çi"io. fl q uL' ía:{'J1J,n o11 a 111Le r - ,mbra do ro n ci,1 i•,uw {los 
1·e1HJi o g 111t~1·11 am rn1La~ p aira a oel6ct,nicosll . p tw11 1:M1 (·1 1·11, , ta 
aj mla fi.uaoct irn , ponto de pa·r· parte d os son i<:o'i. 
1 ida p :m1 a 1-.01110<kbçiio d is­
p t:o(l·iir-a , 111 11i10 paua a1ém d a-s As ca rreiras de «eléctri­

cos» poderiam ter me­
lhorado 

M au grado n t" , l111((i 11 ,I tfl 
gumas li11ha . ., tlP ranci. ln tu­
cos, as lJU.: Ji ,arnm e wir> 
ainda tia 111111m rn1/m1lri•1 , ia -

mlo tm:lhornram. 111111/11 , 111 bo-

vai consigo! 

r-a se pudes,;e dh/1111 ti, 11wu 
11,n u/ade:r e p ,·1roa/. O , 111<.:uo 
adoplatlo. ·m uitu i/1"'11111•1 1, de 
evi-lar a n/1,,h u III rir , l i/ 1 u.\ 
eléctr1co~- à /J/ asn rl11 L,hr1tlti · 
de, mtmlém .1'f, 10111 ,t.:1111•1· p ie 
juli.o do.s jNu.,ap.1·ii 0 1 ti( , , , tm, 
linhas, que só rl 11Ji1i, 111 1l1u111 e· 
te transJJ01tc ,rn C111rl/}n , 111 . ..J. 

a·ur:rsiio tlu.t / tlllf 1111u1110 , do l . 
T . C. P. /1 la 1•1a /Ja/ar 10 11 
tal, qu, a1H r/0111111_:.:11 , lia 11/t ·'· 

nas um l1 lHh /1a,1, J1,11 '"/"1 la 
zona, u n11lou111 ,, ,~o 0 111 " " "' 
periodiltdade ,,, 1J·1111 f 1 l ' o , 
uut,o lado . " 111 ,1•t,'11, ,,, ,111 111 ,, 
11ime11lo d u.\ w, 10, pdu Cto 1. a . 
lliosa é llli f/U f (I /11 0 /JO l'("ÜO 

é ele um /Ja l'<l rl r t, nu ltr 11do-u 
de veiculo, a (1/) · 1 t11 ,/u , ,w do 

,R osti,io e 11tio 1~ 11/J!01 , 1tamlo 
a la rgue::o da 11111 d, / Mio Di-

Vasta gama de 
12 modelos diferentes Rádio . gramofone 

portát11 mod. GP· 27 PAY 

11 /S. 

Q tumd,o '" l.'·•/Jr1m•11 q 1t(' OJ 

a/.lJ.oca,•ras p1111unçn ll /J.-/n ra­
p hle:z., vem o.ç o •r 11 f11111· iu11a­
me11to fiel 110 lf'g1111 r tio i, r/éct , ; . 
cc)), com lt11·[.(11., (' 'l /)1·1111 "" p,nca 
'/)flra (tfai.e, o l1<n "no,,. 

Os autoran o 1 111 11111• /J "~ao. 
mina o eç/Htfo /'{/) a 0 1 /nov ,gá­
ros de pé, 1üo ,m1d11tHlo\ \ r: m 
os cuidado.~ ,i,·, ,·,,ri, ,u.,, ob, ,. 
gar).(lo os Ul l n[l'\ ti Jn od igio~ d~ 
equilíbrio. O \Í\lrma d, /Jam: 
gem adoptadn 1111 /nnra da L1-
bc1"dade está d1 jJl'11dnttr do 
c,iitério d o s 11/fllOI t.5taJ: u ,u 
aVrem a5 po, llt1, p111to ti f,laca; 
o ufro.s alnPm a Jm11f1 de stdda 
antes da /J/flca .. I:. ,,, /1a.ssagci-
1·os amlam á, w 1-ritl111has, de 
w n lado fJto« o 011tw . (l dun•a 
,w tw calor. 

Os hor(l r io , rim tlll/On l/TOJ 

m udam, ao r •tft1110 tio , fu ncia. 
n ários., sem q11alt1 111·1 a.,iso J,ré­
vi.o, como aiorin n·r~11 temente 
(J.ConJ.eceu com o rtu I f'i i a «A: )), 
ant.eis d-as 8 horfü. 

Mau grado o~ /note!JlrJs (rt · 
que ,ites . os ttelü1 1tcosn que Sl· 
guem /Ja ra a Jna,11. continuam 
a não esJ,era, />do, Jmtrngeiro, 
do.s autocan-o.s , 1111 Co,-rloaria. 

Complicações no trânsito 
por causa dos autocarros 

0 11tro a3pccto q11• c,tá a P•· 
dir a intervenção d~ quem de 
diieilo é o desprezo pelo trânsi­
to citadino, po, parte & gran­
<le mímei:o d~ motorista_,, do S. 
1'. C . P .. 1l s anomalia., são r r-

(Continua no 35.ª póg.) 



ACOR E 1 
• 

aplique as suas economias em 

J. PI E A, S. A. R. L. 
APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS 
garantidos por e scritura pública, durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamente, pode obter um rendimento mensal de 

1437$50 ( superior a 9 o/o) 

3000 Clientes podem dar-lhe as melhores referências 

INFORMAÇõES NOS NOSSOS ESCRITóRIOS: 
EM LISBOA - Rua do Conde Redondo, 53, 4.0 -Esq. - Telef. 45843-47843 
EM QUELUZ - Rua de D. Maria 1, 30 - Telef. 952021 -952022 
EM REBOLEIRA - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670 

ATENÇÃO 
BAIXA DE 

PREÇOS 
Máq: de lavar 
Frigoríficos 140 l. 

170 l. 
200 1. 

3.950$ 
l.BOOS 
2.750$ 
3.200$ 

5 A NOS OE GARANTIA 

T. V. 
49 cm. 
59 cm. 

3.950$ 
4.500$ 

RUA SAPADORFS . 111 - D 
TEL. 83 61 SI 

O « DI Á RIO POPU LA R> 
É T RAN SPORTADO PARA 
T ODO O MU N DO NOS 

AVIÕES DA P. A. P. 

façaoteste SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FARO 

CONSTRUÇÃO DE UM IMOVEL 
são necessários t rês elementos: você, uma garrafa cheia e um. Faz.se público, de harmoria com a del.beração tomada pela Mesa Administrat iva 

em 9 do corrente, que no próximo dia 11 de Agosto pelas 14.30 horas na Secretaria 
desta Santa Casa, se procede.rã à aber tura de propostas para a construção dum prédio 
de seis pisos, na Avenida da RepUbMca, em Faro. 

INC)ESIT Base de licitação . .. . . . . .. .. .. . .. 1 165 059$00 

Attre a garraf~ para dentro do frigorífico. Esta aalla, ressalta, e b•t• 
\'1olentemente no Interior do novo INDESJT I Vá verificar ... Nem um 
r11co I Nem uma esfoladela 1 

O depósi,to provisório de 29 126$50 deve ser prêv:amen.te feito n:a Caixa Geral 
de Depósii1tos, Gréd.ito e Previdência , suas fil ia is, ou delegações mediante guia preenchida 
pelos própr;os concorfentes. 

O depÓSirto definiitivo será de 5 % da 1mportância da adjudicação. Os concorren tes 
deverão envia< as propostas pelo ccrreio sob registo, endereçadas à Secretaria desta 
Santa Casa até ao dia e hora anunciada para a realização do concurso. 

Poder.l argumentar que o frigoriflco não é o local meie pr6prlo par11 
onde 89 atirem gar,afat, 

O programa do concurso e caderno de encargos es tão pa tentes na Secretaria. 

De acordo, maa ad procuramos provar que se o Interior do INDEStT 
resistiu aos choques vJolentoa de uma garrafa cheio, com certeza 
que reeleUrá aoa pequenos choques do dla•a·dia e manter-se-A lnal· 
terãvel após longos e longos anos de uso diário. 

o 1n1ertor do novo l NDESlT , do POLISTEROLO 

com 

DESIT 
tudo corre sobre rodas 

v_,_,_,_,_,_,_,_,_,_~ 

! MOBÍLIAS, ! !'EÇA$ SOLTAS E DE ESTILO ~ 
- SOFAS- CAMAS * ALCATIFAS ~ 
, ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO~ 
11, DE PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO ~ 
~ VEND.\ ~ A PRO:\'TO E A PRESTAÇÕES ' 

- SU PERMANOS ' 
~ L.~RGO DO MASTRO, 3 A 9 ' 
r illllr l ~l~IArl.llrl~ l~l..rl ~I~~ 

I 
V 
A 
N 

155 

Leia «RECORO» 

MUND L 
Rl'.\ LU1~ D C: CA) IOES. 2 e RU.~ L• Dll )1.AIO, 138 

FRIGORIFICOS 145 1. 1.900$00 
FR IGORIFICOS - 200 1. 2.600$00 
FR IGORiFICOS - 240 1. 3.400$00 
TELEVISORES com H. F. 3.900$00 

O MAIOR SORTIDO EM ARTIGOS ELECTRO­
DCM ES TI CCS AOS MELHORES PRECOS 

1. ••••••• • ••••••••••••••• • ••• • • ~ •• ~ 

RESUMO: De Brocy quer impor a sua vontade a Lody Roweno. Comovem-no, no entanto, as suas fógrimos. 

HORI ZO N ­
TAIS: l - M.no­
rem. 2 - Ba.ra Lo. 
3 - R igorO.".O. 4 -
P r eposição : h er­
dade dJ.v:d:da per 
marcos; figurn. 
S.-Que tom lr.mo.s. 
6 - De!Sejes: nu­
nhãs. 7 - fil·p:"t­
ctu~; 11'<:i(>nc-la.'i. 
8 - P refi xo de 
npro xi mação: 
réus <ab:·cv. l 9-
Lim}tada a citmn­
Udade. 10 - Que 
pode m ouvlr-~e. 
11 - Asp.rai; tor­
na:ra loiro. 

VERTI CAIS : 
1 - P rel)Osiç:lo; 
rapaz gordo. 2 -

t!t~%~ª 3"_'5~~ 10 
~e:te p~·~~~~t~v~~ibdo: li 
:;ri:e~1: j{N~~~~ 12 
descendentes; en­
cobridor. 4 - No­
me de letra; oles: gracejou. 
5 - Designações : patuscada. 

6 - Ga nhnra hum:dade (a ma­
deira) : menino ou menina 

Segundo 
o célebre 
romance 

H 
o 
E de WALTER 

SCOTT 

1 - c<Ai ele mim ! - excla mou De Br:icy, 

com um SUSJ>iro. - Não me PO'-SO cleix:ir en. 

ternecer pelo seu pranto e, todavia, não 

posso \'er, sem me emocionar, uns olhos tão 

belos afogad0s em lágrimas. Quisesse o Céu 

que Uve:Sse conservado a sua atitude orgu­

lhosa e alUva, e que eu, como Testa-de-Boi. 

th •essc nm corarão empeclerniclo !11 

2 - A'gitado por estas rcrlexões, ped.iu 

a1>enas a Lady Roweua, para se acalmar, 

dizendo-lhe que fazia mal em entregar-se a 

um tal desespero, que nunca t ivera a inteu· 

ç.~o de lhe causar um tão violento desgosto, 

enfim, que era o excesso da sua paixão que 

o 1evara, conlra a s ua vont.ade, a proferir 

ameaças que '!e envergonharia ele executar. 

3 - No meio da ~ua arenga , De Bracy 

foi intenomJ)iclo pelo som ela t.rom1>a que 

a larmara, no mesmo instan te, os outros 

habita ntes do castelo. Dos três associados, 
De Bracy fo"i, sem dúvida, o que menos 

lamentou esta interrupção, num ponto em 

que se lhe ari,urava tão difícil, quer inter­
romper quer prosseguir o diá lo:o, 

(Contin ua) 

<fam.) . 7 - Sérle de coisa.s qnc 
estão n:a mesma d \1recçúo: en­
t rega; n111agr ama de «vru·a» 
8 - Mil cento e um. em nu· 
meração romana: trilhadela. 
9-Esca.vnda: em parte, lgqais 
<us. em farm.); so!.tnr a!s. 10-
Arngem: senhci·a (bra .). 

Soluc;ão elo problema 
d e ontem: 

HORIZONTAIS: l - Rufias: 
ala. 2 - Rudo; uras. 3 - Sa­
rna: trará. 4 - Oca; DIU. 5 -
Tasco. 6 - Arádega. 7 - Sa; 
lato; e!. 8 - Arara. 9- Mornr: 
bel. 10 - Pá; eirós. 11 - Dei­
cídio . 12 - Cads; Sousa. 

VERTICAlS · l - Sol.M. 2 -
Uraca: a.mna.dã. 3 - Fumas; 
eL 4 - Ida; calareis. 5 - Ao; 
corara. 6 - At.aa-eis. 7 - Urdi· 
dor· ido. 8 - A.rnd; ab11u. 9 -
[,nrl•nge; ecos : 10-Asal; ala.is. 

S/ AUTOMõVEIS 
Particular - Empresto 

5 a 80 contos e/ ou s/ hipo­
teca. mesmo em débito a 
stands. 8 / alterar o seguro, 
S/ letca:3, s i fiador, em meia 
hora. a.U! 40 meses. 
R. Imprensa Nacional, 21·1." 

Telef. 664816 
Depois das 18 horas: 92 02 01 
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O quarto barato da 
pensão, situado jun­

to ao patairoair. Zé 
Eduardo ouvia lá 

fora a grande cavail­
pla dos car ros na avenida. 
Pa.,sos soawam na escad a ve ­
lha. Portas fechavaru-sc e 
abriam-se oa pensão. O por· 
teiro com voz de eunuco, 
chia~a conduzindo os clientes 
que apa reciam. 

Tudo o que não t ivera, tu· 
do o que não q uisera, o massa­
cra,~a torna ndo-lhe medo nhas 
as horas sem sono. U roa vez 
mais " irou-se nos lençó is . Pe­
quenas gotas de suo r colavam ­
.Jbe os cabelos mal lavados à 
rest13.. Naquela no ite de Agosto 
senria frio, um frio esrra nho, 
que arrepiava. 

Consegui ria a menti ra igua­
Já-10 aos outros. num mesmo 
banho de rea l idades comuns a 
dividir? Qual a possibilidade 
de mentir sem comete.r frau ­
de? Não lhe tra ria a mesma 
dor esta mentira? Mas porque 
ltntia arrependimento? 

O estômago e o fígado ago. 
n não ard iam. A vasa fís ica 
.:ijenta largara-o. Após ela vie. 
,a.lhe um cerro consolo. Sentia, 
porém, o cor1>0 no estado de 
imponderabi lidade que s6 o 
álcool lhe concedia. A outra 
vasa horrível agoniava-o já, 
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I m I " de fu1 'nilla. nao 1:le rran~m 1-

tia,m q ualque r nar:::u:i:a ideia 
) de auro c;onii.ioça física. E no 

roais por dentro, nos co nfins 
de q ualque.i- coisa que era mai!l 
dele. 

Porque bara lha!l'ia assim o 
passado co m o p resente? H avia 
sempre no in terior da sua ca­
beça wn disco r iscado a fri t ar 
o mesmo som . Qual a razão 
por que recor<la1v,a a sua vida, 
ca ntas e ca mas vezes? Que ho­
ras seriam ? Sempre as horas e 
os relógios a atormcnca.rero-no. 
P ara quê ver as· horas? 

Não co ascgu ia ser igual ao~ 
outros. Tornava-se escusado in­
sistir. Como a evidê ncia des­
sa dessemelhança o rortuf'3lra 
nos seus anos de ado lescente! 
Fora sempre um sem jeito ... 
Nunca acaba.ta nada. Fica,ra 
sempre aquém. Ta l como u 
bobinas dum mesmo f ilme que 
se projeccassem e m sequê ncia 
indevida. rodas as suas vivên­
cias surgia m fora dos te mpos 
crupazes. T a.nro qu isera ser 
igual aos o urros! f gual aos 
que po,n.tapea varn a bola e me­
tiam golos em ra.rdes de g lÓ· 
ri a juvenil. Como dese jara te r 
prest ígio junto aos seus seme· 

i p ANICETO FIALHO S COSTA f Quamo aos pais, lá jaziam I espírito rrabalhava roda aque-
'o·r · i fci ros cerra, no peque no cemi- la confusân , emo níaca, q ue 

• • • • • • • • • • • • • • • • ._ • • • •• ._ • • • •., • • • ., tério a lgarvio, lad1~ 0 po r tanto o diminuía. 
meia dúzia de cipresi~es ootál- Porq ue tt:ria aquel;1 so rre 

lha.ores de 17 anos, que ao.'l E ltm dia a poesia não lhe ·gi'{'OS e enfezados. com as mul heres? 
domingos, che ios de si, leva- trouxe mais nada. Teve medo Deles ali se e ncontrava às 4 Na rernvel :·ase da adoJas-
va m as raparigas ao cinema... de se encontrar totalmente ne· oras da tn.010:hã O ú nico ramo, cência sofrCra desastres senli­
De t udo aqu.ilo obtivera só la. N unca mais abrira um l i- ele, Zé Eduardo, agora o u ro- menraii . Ter ... :,;a Jo1,a. 
sombr,a,s quaiodo adolescente! vro de versos. ca-cinras» . -lbe a inda. Que figuras de pa. 

V i'elialOl depois ou:crais som- No f-i.m de conta>S, <leixair•a E a vida, a.pÓs a tropa, im- Je rma fizera ~ 
hrias, que se amon:toa,ram no passar a vid a ao seu lado fo. pusern-lhcs a n:ece ~riciw.:..e ue ga. Uos úlcim,::s anos. comu:lo, 
seu atormenta.do mundo inte- lhea ndo-a nos li vros que ado- nhair o pão sem O cw so , que colavam.se.! e ' . Pre.s:3enriri.t,m 
rior. No Instituto, falhou anos rava, cooce mplariva e sem ver· fo ra sempre O sonho ma..ior a sua fraquez.i? O u. seria a 
sobre anos. dade. Aborrecera também os dos pa is. Para pouco lhe che- fantas,ia q u.e sem p.i:e lhe q uei-

Séculos atrás tinham sabido plraoosi que de todos que traça- gariam os 1800$00 que rece· mava os olhos e lhe dava alcn· 
classificá-lo. Um dia, ao ler ra ne m um se erguera consis- bia mês a mês, se a~ fosse to às pa lav ras qu e as acordo,i­
um t;.recho do «Leal Coaselhei- tente. Aba ndonara-se à vida. o re ndimento da q uinta.rola va? 
ro» , Zé Eduardo vira-se trata· Nu.oca a ela se e nrregar,a . Sen- que os pais ao morrer lhe ti- Houvera rempo em q u:! as 
do, de tão longe, por D. Duu- tiawse melhor não inter vi ndo. aliam deixado. mulheres o emocionavam. A, 
te como um «abúlico». E a si As pessoas e as cofaas sempre Havia ma is ou meoas um vezes, um gesro cleJas co mo­
mesmo cognomJoou~e mu.fro tinham pulsado nervosamente ano que .:omeçara a beber. Tu- via.o, noutra~. um brando ro­
tempo O «~m vonra,de». A té junto a si, e o frémito da lura do lhe servia desde que coo- que ele mão ou um olhar inai, 
ter vergo nha. Até de si se es- ra.ras vezes o conrag ia.ra. A segui,sse aquecer-lhe a alma de- demorado punlrnm-no fora de 
conder miseràve lmente. Em Sá preguiça não juscifioovia por pressa, até à náusea. E nas fa- si. 
Carneiro, arrep iara-se de se completo a sua me ia inact iv ida. ses progressivas das suas bebe- Agora não. Fora-se O soni­
ver nele mesmo, nas suas co· de . Disso tinha a cerreza. Era de iras, à eufo.ria le ve cios sen- Jégio. Hoje. para ele. a mu­
res, na sinestesia dos seus ver- ass im. Nem es tra nhava sa ir -lhe Li dos ;;ucedia.se a fase megaló- lher era só o apelo longínquo 
sos, no choque vibra nte e coo- tudo mal. ma.na do impossível. Ames do e escaldante do desejo. Picdag 
fuso da sua se;..sibil idade. E A vida mi li tar trouxera- lhe vómito evadia-se me ntira.e.o . de? Dó? Qu~ em isso? Que m 
aquele «ficar aquém » igua lou - a gr.a,nde ilusão. Convencera - Seriam 5 hol"315 da maahã. rinl1a r,i edade dele? 
-o muito tempo ac poeta. -se de que mud:tria. As mar- Pela janela cerrada não passa- Mem: ia-lbc, muirn. Go·mo ......................................................................................... ca"S, a lo nga exercitação do vi- va h.1z, e cont i,ouav,a a oo•itte no elas porém .1::reJirnvam no 

go,r físico, aq ue la euforia do q uarto. Como i:l boca amargava impossível ! Como elas a :e ica­
corp0 sacudido pelo esforço e ao recordar a confusão de se vam o que não de\ iaen 11c1.:i· 
os l iv ros abrundo,nados a um achar d iferente após a primeira ta r! COLECTIVIDADES DE CULTURA E RECREIO 

O C,A. T. D,O PESSOAL DA CÃMARA 
E VILA FRANCA DE XIRA 

Há três anos foi /1'11dado fl 

Cmtro de Alegria no Traba­
lho do Pess,jal da Câmara Mu. 
NicipuJ de Vila Pranca de Xi­
ra, umlo da fh.d1111l«r, co1'n 
justiftl, a tJCÇrio desenvolflida 
que se re/lNt& li() rc11dimen­
/o ,to trab11Lho /Jrestat!o. 

No sector educativo , foram 
deiPeudid oJ I 2 171 $00: no t·e­
creativo. 126 202$30; no des­
portivu1 780 00; com a Junção 
económico-social ( que engloba 
subsídios familirtres, assistên­
úa ''ª dnença, subsídios de in-
1111/idez e m, velhice e de Na­
tal, auxilio 11a necessidade, 
despesas de Juucral, subsídios 
escolares co-lónrlas de férias, 
tubsídios reembolsáv eis e i n­
celltivos para valorização pro ­
fissional), 1 041 405 80; com 
il ca11tina, l 397 304$00. 

Dos novos dirige11tes. recen­
te-mente em possados, espera a 
massa a.ssociativa a conquista 
de outras regali,ts níio meuos 
importantes e das quait se sa· 
lienta o />rublema d:1 habita· 
r:io dos sócios e o da assi:J"tén­
ci(l à i11/á.11âa. 

No ano em curso, presidem 
J mesa da assembleia ge,·al, J 
direcção e tJ"O conselho fiscal do 
Centro de Alt:gria 11-0 Traba. 
lho do Pessoal t'a Câmara Mu­
,iiciP'1l de Vila Franca de Xi­
ra, os sócios L11is Rosado Fé­
ria Teotónio, Luís Afonso e 

Utl PROBLEMA 
GRAVE 

{Continuação d·a 33.0 pág.) 

ptcialm.e11te iiotada; nas pa1a­
gi1u, ficaiido os ueiculos longe 
dos passeios, ou envieS<1do.s, " 
d1fi,ulla1 o tráJegc,. As aglome­
rações de autu<.WTOS, na /ai."" 
poenl.e da Jnaça da Liberdade, 
ião igualmente embaraçosM, o 
nltsmo aco11tecn1do nas duaJ {ai . 
. \as aa avemáa dos Aliados. 

Acresl·e,ite-se a falta de ltm· 
P™ do/ veiculas. 

Jlê-se qt"l mio hd fiscali:urpio 
por wn lado e, por outro, q1u 
t.tütem carb1cias direc:tivas. t:r11 

ssário que o S. 1". C. l'. , 
através dos s.eus f1wciontirios 
ums responsdueis, acompanlws­
fl bem de f>Ulo o movimento 
t nào dei>.;asse à mncé de im­
p10v1sações . 
O actual estado de coisas é 

imceptivel de levar o público 
ao dtscn!dilo, pelo tínico servi­
íO de transportes Jníbliccs da 
1egu11da cidade de Continente. 
Xa hipótese de a situação pre­
smte s~ manter, muito esfo1"Ço 
eit,rá perdido. 

l?.11Ttl ffa11cisco d e Carvalho, 
l'L'J /J(>Ctiva m ente. 

RECORDANDO 
- 16 d e ) 11/bn dL' J,'j./2 -­

Nasce, em Li~boa, a actriz Sil­
véria SollcJ' que an uou cm lea. 
cros panicuh1res e, mais carde, 
se estreou no Gi niisio. 

- 18 de Julho de J'.118 -
É criado o Boa-Jlor ~t l'utehol 
Clube. 

- 18 de Jnlho de 1946 -
Fo rma·se o Grupo Rccreati,,o 
«Os Leais». 

- 19 de Julbo eh 1826 -
N asce o acror A1Hónio Florin-

do da Co5ta que entrou, em 
1838 para o Arsenal do Exér­
cito, como aprendiz, onde se 
conservou até 1853. Durante 
esse tempo, representou, como 
aimador, ao tearr iobo do Cas­
cão, por onde passaram tan­
tos dos nossos me lhores a.rt is­
tas da época. Em 1s ; 1, estreou. 
-se como acto r no Teatro da 
Rua dos Condes. 

- 22 de Julho de 1908 -
Constitui-se o Grupo P..1usical 
«O Pobrezinho». 

- 22 de Julho de 1952 -
Organiza-se , o Clube Atlético 
do Cail ha-riz de Benfica. 

ca•nto fize·I'lam-Jbe renascer espe- mentira.! Sim, porque aice l á Jvlas, onde c:,tavam os «va­
ranças. Depois, nos primeiros jà fuglro à verdade, mais sem tores», às 6 horas ela manhã, 
tempos, a tropa dera- lhe a sn- ser del ibera<1ameote, por crian. com a noite no quano? Do 
jeição e a comodidade ele não cice, como brincadeira e :-ré que não rir? En quem con­
ser ele a pensar. Q uase se ba· como pequena defesa. Mas da- fiar? Que regra:, devia accirnr? 
bituara àq ueJa vida. A disci- quela manei ra, daquela for- E a autemicidadc do Ser que 
plinta tornava-lhe o dia~a-d ia ma, nunca. fazia as regras? Quem tinha 
si mples. A vergonha ro í.a-lhe a carne a chave da pona fechada? 

Todavia oa1nsou-se. Começa- e o espíri to. Fria. Gelava! E O que seria p.tra ele, Zé 
ra01 a enervá-lo os relatórios era a pior espécie de vergonha. Eduardo. o centro de rodo o 
em q uiorn pJicado. E o sonho Vinha dclicaroenre. para no seu u niverso. o «lroca-tinrn, », 
for-a-se um no-ivRdo ourro, por- período de repouso germinar agoniado, o dia scguime? 
que a no iva tinha mau génio maior dor. Zé Eduardo sentia Não ia em reln:arnações. 
e dencad ura postiça. A passa- a infecção alastrar M>s poucos, nem pensava 'llle houvesse ou· 
gem à disponibilidade trouxe- como Java por todo ele. Aio- tra vida, não e não. Só teria 
ra- lhe uma sensação cómoda da por cima não conseguia de- aquela droga de vida. que era 
de a11í vio. Fora do quartel sen- sabafar com ninguém. Deixar a sua vida. de cenez,1. Contu· 
tini-se no encanto mais só. Em d€ beber tornava-se·lbe impos. do, o d ia seguinte rnJvez fo~­
sioa d€ le estar só. Faziamglbc sível. Também para quê? Na se «o outro mom€mo ». o que 
fa lt:t as amizades do acaso ar- repa,n,ição já se riairn dele. O valia a pe na viver. aquele cm 
raojadas na vida militar. Os p ior era mentir sem o álcool a que não necessitari .. de 111emir. 
am igos do passado, se os tive- correr.lhe como sangue li vre O sono nãn vinha na ma. 
ra. perdera-os. Esquecera-os e redentor nas veias, como iá drugada de domingo. Mais 
motemente. Nem sequer ao seu começara a fazer. E a a.rajem uma vez mndou a posição do 
ded icado patrício Jorge reUÍ· da rroça na rep artição p,rinci· seu corpo na cama. E aquele 
buía ais bo,as.fes.tais, ia para piara a passa.r cá para fo ra. frio de Ago,;co. rão gelado. cão 
dez anos. Estava velho para Sefi.a aquela a razão do êxi- fora de tempo. sem o br-
criar outras amizades. co. nos seus últimos tempos. ga,r ... 

~F~!"~.~~~~ ~ ) 1 

Aymami Pe,g Lda 1 

A\', Grão· Vasco, '1 r/ c., Esq. Lisboa-5 __ J 
ltepr<'sentantes: 



«MENINA-PRODIGIO » DA NATAÇÃO SUl-AfRICANA 

A CAMPEÃ EM REPOUSO - Depois do esforço pro­
duzido numa prova , sabe bem descansar um pouco , 

mesmo no chão. E Karen Mui, repousa 

HA pOllCO, paSSOll por' 
L i s b o a uma das 
maior·es 11vedetas11 

iniel'Jiacionais, de natação : 
a sul-africana Karen Muir. 
Até ho,ie. 11e11buma outra 
nadado1·a perconeu com 
mais ou tanta 1·apidez c1ue 
ela os 100 e os 200 metros 
no estilo costas. Ka/'en na­
dou na piscina dos Olivais 
e, natuI'almente, causou a 
mais profunda admi11açcl.o 
entr•e o público . Mas, par·a 
além da pr•atica nte s11pc­
rio1·mente dotada , q11em é 
Tfar•en Mui,•? 

Pl!semo-nos à descobm·ta 
da ,iovem, apr•oveitando as 
horas c111e esteve entr-e 
nós, pa1·a., algu ns dia s de­
pois, nada,• em Utrecht e 
reapossa ,•-se do 11reco1•dn 
mundial dos 'IDO metr·os 
costas, que per·der·a o ano 
passado, em favor• da t10l'-
1c- ame1·ica11a Hall. 

Obstáculo inesperado 
1 u frt,t, 111 111 11111id.1 , 0111 11 

""'" cri,111ç,,. T 11/v1.:z nu ,1110 
/)f)r hso Jivcm os f//g11m,1 di/i· 
c11/d.1de ju1r11 conseguir q11c 
Kai·u11 Muir f,1/,sse de ,i, de 
011Jr11s cois,1s além de n.ul.,r. 
Cremos que teri.rm J,11rlh11lt11 
i1Nt,.esi:e us Jlftl1 d1.-d1r,1 rõ,, 
q111:• />(i(hri .1111. <'Pt•11J1111/mu11t. 

A NOVIDADE VEM DA SUÍÇA 

MUIR 
«QUEM É» 

sc.:n 1ir de estímulo ris r11/Jt1ri· 
g.11.r /Jor/!l g N:ra-s 1/e tilg11Jna:, 
dd.lí .'<011bcsse cm to,md.l.-, como 
«/1.uh.lo» no equilíbrio entre 
,1 ''"' ,1c1ivid:ule habiJual e a 
f1rdtic:1 rio des/Jorto. 110 ca;ro, 
d,, 11.,tlt(:io. /1or si1l!Jl modn/i­
d.Jde d~ I JJJ.Lh s:1/11t,ll'CS, 

~111·g iu•un_., /JOrém, um iue,. 
J>er.1do obs!áculo: a jovem 1rJ 

/JOdt-ri,, f.;1/.1r com :111torir11ç,io 
tio ((fmm11gen) ... 

Pc:rabem()J, de imedit1tfJ. 
c:11orme di/ÍL'u!d,1dt1 /1t1n1 fe. 
Vlll' :t llf'HU l,1re/J por r0.111/e. 
l'or ele. ,uio rf!le1 i., en!.rt.vt1t.,.i. 
Que ., IJICIJill./ (. \JIJVtt t'.III S:tdt1 

- Na~ci ecn Kurnba rly . na 
África do Su 1. hú dezassch 
anos. Tive Ltina inf:ir.ci,t nor· 
m;.ilís··i nrn . igu.11 à de qu..t!e CO· 
da ,; ,LS oulrils rapariga~. inclu-

e:••••••••, ••••••••J 
: ENTREVISTA DE : 

! REF6I0S LOPES ! . . 
••••••••• I •••••••• ,; 

si,amcnte no gosto de csc.u 
na pi ::ir; 1. 13em ceao. ~.) ~ l· 
tunto. co m<!cci ,l interessar-me 
pcl I rompéti(·ão. entrando em 
prova,; ,1os 9 a n,,s. e !!OS I O 
iá crit campeã do rncu país. 

A c<VEDETAl) 
TI MIDA 

da j}(!Í.1 11ataç1io. Tenho, P1J · 
rém , d e numi/esfar o m .. ior re· 
conhecimento nos m eus J)ro/e.t· 
fores, tJIIC> tém sido e.,1rem11-
me11ee com preen.çitJos. 

- Que gosf.1V:t de vir ,, .{tr 

Res/10.tl,1 e.,·tr,mu111 e11ft ,-ti· 
/Jidt1: 

-Médica. 
Aiud,, nulis 1111111 /)ergu11tt1, 

iá com o incómo40 «m.:JJtJgtr 
rlc1es/JC.r1ul:u11e111e :1gr11TJdo d() 

no11ómelro, exigi,u/,1 que li· 
/J(rJd.uonos a 11:u/.ulor.1: 

- JJ vi11j1111 mui'o? 
- Apenas /1or EJ/J.1•d:1.1, Aft-. 

m.111h11. ltrilí.1, E.,J.u/o.r.Unidrn,. 
C.J11t1.lti e, .1gor.1. Pf"} r t11g.1/. 
M.,.~ co11Jo co11beet:r ni,,u/,1 
nu,í,i /uÍl"es. R tlio hom 11;11. 

i,1r .. 
l'ro 111 0, o «111r111.1ger » vol -

1 CHNE 
NADADORA -HCNICO -CRONóMETRO - Sempre, mesmo 
a nadadora , o técnico ·e o cronómetro se podem dis sociar. 

de Karen Muir , quando os resul tados se aproximam 

em trdn os, jama;s 
Há sorrises , como o 
dos obiectivos 

DECLARA-SE A INVENTORA 
.' e, que /Jrecüav,1 er,1 de sos-
1cgo1 dízirt, em tom rísJJido. 
NuJ11r:.1lme11te, esta atitude udo 
era suficiente p:tra nos con, · 
lr.,rí .. r, e, flll'Je fl IIOSS:I Í.•IJÍS· 
th,ci:1, lrí se «dignou» conce­
der 11 /Jresença da ((Sfla eslre· 
/11 )) . Nn entanto, foi. /1eremptÓ· 
,fo: «A fiv 111i..111rtcs. plett.reh> 

BERNA - Pular um 
metro e sete nta e sete 
centímetros , em altura, 
nã o está ao alcance de 
qua lquer homem ... Mos, 
no Suíça, há uma mu­
lh er que o consegue: 
Beotrix Rechner, a lo n­
gi línea secre tário de 
uma empresa comercial 
de Burgdorf, progressi ­
vo localidad e do cantão 
de Berna . 
u,. ~ur 101 CAMPE 

DO MU <., EM 1941 
,1 p: 1111, 1:.1 \ ,./. q ue 

uru<1 :-,ii~.i atin~,· o 111\ ·l in· 
ternacional no ·11l,·1i,1110, mab 
pn·<"i .... nu 111 no alio 1·m Ãltn· 

I..,.__ Po .,.,,..,._.,,.! 
CARLOS FIGUEIREDC 

(Corrcspo11dcntc do c< Dicirio 

Po,: ulon, t'm Bcrno ) 
,WWW ...,..,,.....,. 

l'B. [>t)IJ-. t rJI l<J.j l, p,)!'tdl\110 

h á 18 ano ... , ;l campdi. hd\"t~· 
tioa 11..;Pb. lli l' f1 uning: consc. 
guia, numa n:uni;"io em Luga· 
no, fixar a muca mundial fc. 
nltni.n1 ,la {•pocri em 1.66 m. 
Claro 4u{· :- mdh,rnt..c 1,reconh 
n:lO durou mu ito tempo, pois, 
ent.rc ou1ra-,, ,1part:ceu, entre· 
t..1-ut.o, <·<., t ·nónu·uo qu e se 
chamou (t• cln:11:1 ainda ... ) 
Yofanda fh ll - a i,romena 
\"Oa.dc,ra»! 

i\f.Js a pequ ·na ~uíça, onde, 
pelo menos, quatro mulheres 
tdtira.pa::,"'-"1m r ,70 m no ~lto 
em allur:i, iclualmeote, o.r. 
gullrn.-'-~ cb jovt-m (1TriX>>, 
que crmplc·tou ag0Ta 18 aoo.., 
e 1,rirt-11ll!\ t, 111 aind::t larga.; 

DO «FOSBURY-F OP» 
p~r,p,•cliv<h d ,;1,1 lr,·utt· B,.1 , 
1a Jembr:t r qut, e rn pouc0::; me· 
~,;, p:-ogrnliu 11 c1.'tH.ímot.ro:,;, 
poi,; nã.o ~altava mais de 
r,06 m no com ·ço da ttimpo. 
racla. E, Pm dna:-; s."-manas se­
gniUa-:, coJocou , sllbitanv>nte 
o mi,·:im1> ~ui\n ,·m 1 7·1 •' 
d ·i• 1 ... , 1 ,, :n! 

ESTAVA NERVOSA 
E VIREI-ME NO AR, 

SEM QU 'RER 
N;i.o sabt· m ob s<· , irri a b'-'t 

um t• fc.nómcno )1 , como Yolun , 
da Bail as. Aliás, embora ai, 
ta, Beatrix Rcch ncr é muiro 
fominiua, el e formas corre~tas 
e m.csmo e legantes, o que ra . 
rnrnente sucede com as grao­
d ::s recordistas intcruacionais, 
ge.rn lmenl'c d e proporçõ~,s algo 
másculas. 
t:.- . Nos Jogos Olímpicos d e 
I96S, no México, uu1 ameri , 
ermo, Dick Fosbury, causou 
sensa<;.ío, corn eu estilo 1(dc 

os Jogos Olímpicos d e 
C-OHaS)) . Pois o que ninguém 
sabe, é que, antes del e, 11111a 

jov..in s uíça j~ snltava dentro 
do que vi ri :,, a cham:ir,sc o 
11fosbury.flop11 .,. 

A própria <li n., ·c n1 01·a 11 , 8 €a. 
trix RechoeL·, nos cxplicn: 

- f'oi por ac.-uo 1 num Cillll· 

peonato: estava m11ito ncrvo.-.::r, 
d e.sco ntrolci.01c no ar e acabei 
por u·anspor :. fasquia de <.·os. 
tas. ao prete1tder dar um sim,· 
pies golt>e d e tesoura. Então, 
quando soube que um amcri. 
cano ganhara a medalha olím. 
pica com o (( m t': u ,1 esti lo, rc• 
sol"i adopt:Í·lo cv dcfo,i1ivo 

DICK AJUDOU-ME 
BASTANTE COM SEUS 

CONSELHOS 
Ela conta a illll.i {(ll L' t::--crt: \ ·tu 

a Foc:bur\" ' CO!lPIJ\clO o ("~~(l 

e pt"JtnJu- L~on ~dliu ...... ol,1 p '.'" 
menores de~e novo <:ii'>lenn: 

- Dick foi ornito s.imp:\tico 
e ajudG>1.1-me ba~t8.nte cçm -.1u.-, 
teoria:.! 

Com t:-ca.,!,0:,, 18 a,.n(>,..,, t.·"-· 
o.U~·1te fí~ico e ta.1m1.ulrn d,~v; .. 
ção, pa.rere que uT1i~,) ir;\ 
lougt: . \~G onde? 

Di.ti:tn o.-; tfrninl, 411~ ,•1.i 
tem dua...; t<~mporat.las para mo-.: 
tra.r , .. ~:-.tag nou ou -o:ê o li1ni 
tii J,1,., ,nas po.;,ibilid:JdL·-. , .. 
ta.rà, ainda, p or (.kt.erniint11. 

E mesmo durante o esc,,sso 
tem/Jo «imposto», mio se es • 
cusou .1 «p/autar·se» 110 lado 
de K:1re11, r. /;.scali:raudo • o did­
logo e ... com11/tt111do o rela· 
gin! Um «bri11cr1lluio», est e 
« H 11bor n1.111age,·• .. . 

Comreo aos dez anos 
Enfim ,l «,·e<l.eta » podia fa . 

lar. Pela nossa parte, não per· 
d...::n,>s nem mais um s.egun<lo. 
e deix~mos Karen conrnr: 

.d,1:1,.,~ 

INVOLUNT ARIAMENTE -A suíça Beatriz Rechner, 
que se diz in voluntária criadora do «Fosbury- Flop», 

em altura 

Um.1 o lhat1ela para o «ma­
nascr» :'1 e.,;pera do «vistoh pa.· 
ra continuar. O asscncime nro 
com a cnbeça fez Karen sen­
t ir-se mais encorajada - e 
nós também, cL1ro -. prossc. 
guindo: 

-O meu Hcioo, boje. é in­
ccn..:o. Por regra , nado cerca 
de LO a 12 quilómerros no 
decorrer da mioba preparação 
diária, que \ai c.le seis a seis 
horas e meia, apenas descan­
sando .io domingo. 

Mais outra p.aragem na con­
versação. Não esperamos por 
nova consulta ao «01anage r» e 
p~rgunrá.1nos: 

-Segue algum regime ali· 
menrnr especial! 

- Não. Como de rndo e à 
minhn vontade. Contudo, na 
nltura dia,; provas. q uando é 
necessário esrnr na mclbor 
concliçii.o física, ,v, rninh a<; rc­
fciçõc, ~:io controbda,; pelo 
lrcinndor. 

A co prcen ao 
dos profes ores 

(0111 dt'ZJ 1JÚ{ .JIIOJ, t1/h·/IIIS, 
c<.rJ11mc11te que Kt1re11 J\luir 
eslrí, nimlt1, em idade escolar. 
o.,;, com/>ree,ulcr-se que exis­
t .1111 J1roblcmas ua coordenação 
doJ estudos com a /1rática da 
,1.11,,ção. 

1\fJs a rampeã m111uli.1l C'S· 
clar,cce: 

- Já consegui 1e,·mi11ar o 
cHrso do liceu., o (Jlle, aliás, 
tem sido um />o11co /1rejndfru . 

/011 " .,,1-.1 e. 11011 111 , .,:., nui., 
J, ergm;, 1i•1h.1. "f .011 /JC,m já lllio 
{Jreteudi:1.mo .1 mais. embor;; 
houvesse rlimln 11111it11s coi.t(/J 
r1 /1erg1111tnr II K.r1re11 \ Inir. 

.......... . .. .. : 
1100 M COSTAS i 
IDE GRINHAM ! 
i~ KAREN MU R i . . 
: É ªu;::;~: tom~1ndei:;1~::0 1~~ : 
• mctfoS cost.1 s, nos Último.s c.1 - • 
: torzc anos: : 
: M S. : 

: ~:;: g~i;1~ª(N~~B '. . ~ :~; i 
: 1958 Edward (CBJ .. ... 1 12 4 : 
: 1958 VM Vc lscn (Hol, ) 1 12 3 i 
: 1958 Crinham (CB) , .. 1 11 9 • 
: 1959 Vnn Vcls cn {Hol. ) 1 11 7 : 

1959 Cone (EU) ......... 1 11 'I : 
:::g ~:~ ~~::~~ ~~:::: : :6 9: 
1960 Burko ( EU / , .... 1 10 ! : 
1960 Burkc (EU ) . 1 10 : 
1960 Burko {EU ) ,. 1 ·9 2 : 

~::~ ~~r~~,r~~~ \ÊÜ)·.'.: : : 9 : 
1964 Caron (Fr.) •.. , , 8 6 : 
1964 Ducnkcl ( EU ) .... 8 3 : 
1964 Fcrgu5.on ( EU J ... 7 7 : 
1966 f ,ulic (Af , S.) • . 7 -i • 
1967 T,1 nn cr (Can.) , .. 7 3 ! 
1967 T,rn ncr (Con.) . 7 1 • 
1968 Muir (Af. S. ) .. 15 7 : 
1968 Muir (Af. S.) ... 1 6 4' 1 
;::: ~:'i', 'f~!. ·s:i· i ~ ~ i 

, .......................... , 


